H^^ür^lhiiea  hnr. 
VrtM  ^lorliino  - 


\NNO  111 


NUMERO  31/ 


4HOn4S 


Kedacção  e  Otficinas  —  Rua  Buenos  Aires,  151 


J{lo  de  Janeiro,  Sabbado.  17  de  Setembro  de  1932 


Uma  representação  dof 
habitantes  cie  Iquitos 

LIMA,  16  (A.  B.) 


O  gover- 
j  iiü  recebeu  um  memorial  assl- 
!  gnado  por  uma  delegação  re* 
j  presentatlva  dos  habitantes 
I  de  Icpiitus,  solicitando  a  revi¬ 
são  do  tratado  Salomon-Lo- 
I  zano,  cujo  texto  6  considera¬ 
do.  pelo  mesmo,  prejudlcioí 
aus  interesses  peruanos. 

I  .APOIJERANIHÍ-SE  D<*  IJI- 
MITilKO 

'  EUGOTA’  IC  lA.  B.»  —  No- 
tlcla-se  que  o  Intendente  de 
Lcllcla.  sr.  Alfredo  Vllbmll 
Fajardo,  nas  uitinms  Informu- 
ções  que  enviou  ao  goveciio, 
sobre  as  activldaíles  dos  civis 
t-eruanos  que  invadiram  aquel- 
)a  ciuade,  reaíUrmou  que  ob 
n-iosmos  ajioderaranMse  do  di¬ 
nheiro  que  encontraram  no 
('Jificio  da  Inlencicncla  local. 

PKETEN DE-SE  RKSOLVEK  j 
A  PE.NDENCIA  SATISKA- 1 
TOUl  A.ME.NTK 

EOCOTA'  IG  (A.  B.)  —  O  1 
ministro  cio  Lxterior.  sr.  ür-  í 
onnela,  maniícstando-se  a  j 
respeito  do  Incitlente  de  Letl- 
oia.  declarou  que  os  governui 
do  Peru  o  da  Colombia  e.stu- 
vam  Iraballuindo  no  sentido 
tlc  resolvcl-o  satisfatoriamen¬ 
te.  coníiantlo,  para  tal.  nas  , 
relaçcKf.?  cordlaes  que  unem  os 
dois  palce.". 


s  direitos  sobre  vidros  e  vidraças  at¬ 
ingem  a  40$000  quando  a  mercadoria 
taxada  vale,  apenas,  26$000 

o  nnie-projecLo 


INTERESSANTE  PALESTRA  COM  MONS.  GONZAGA  DO 
C  ARiVJO.  PRESIDENTE  DO  CLUB  PHILATELICO  DO  RIO 

- DE  JANEIRO - 


Demittiu-se  o  sr.  Francisco  Campos  e 
ioi  nomeado  ministro  da  Educação  o 
_  sr.  Washington  Pires  _ 


publlcudu  cer  os  direitos  a  strem  pago.s.  ' 

j  A  tarifa  jaTíii)Tu,.  qiu;- iilndí.'.  : 

se  acha  cm  vigor,  indica  a  ra-  , 
zao  de  50  %  para  os  direitos  , 
j  oobre  vidros  para  vidraça,  mas  ' 
isto  já  não  representa  nada  I 
dü  que  ovcoirc  liuje,  pois  a  ta-  i 
xa  de  íiiOO  por  kllo  acarreta  ' 
dirclto.s  de  'i0$000  prra  uma 
mercadoria  que  vale  26RÜ0I}. 

A  razão  efíectiva  c  real  é.  I 
porlamo.  de  150  e  não  áa  ' 
50  rc.  : 

I  Que  ijciuu.  a  Coinmlssí.o  ile  ‘ 

I  semelhante  pcrcemacrem? 

I  Qual  a  porcentagem  sob  que  ' 

I  ella  Julga  mai-s  acertado  tax-’.’* , 
j  os  '.idros  para  vidrara?  ' 

I  Afim  de  que  hajfi  slncer;-  ' 
dade  fiúCiiI.  c  preciso  tleria  - 
,  rar  íraneamente  que  os  vidro. i 
.  devem  pagar  d^-  direitos  lôu  ‘t 
;  do  .seu  valor  ch"  nio, 

I  Qna.l  ntcfssidade  do  se 
,  rouíujidir  o  contríb  V.ino  e  i  I 
I  exportador  estrangeiro?  Nem  ; 
j  lia  necessidade  nem  ineio.s  dc 
1  engancr:  a  verdadeira  aituj*.-  | 
çâo  é  demasiado  íacll  tíc  de.'^- 1 
cobrfr. 

Despjurlamos  contribuir  pa-  j: 
ra  a  boa  conijírchcnsão  do  as-  j  I 
sumpto  c  paru  que  u  nova  ta-  i 
'  rifa  rc.Milte  num  aceordo  en¬ 
tre  todos  o.s,  inleres.sud&s,  maa 
não  nos  .será  poasivel  fazcl-o 
.se  a  Coinn.i*>üãu  não  se  deci¬ 
dir  a  dar  explloaçõea  publl- 1 
cas  e  .se  continuar  a  resolver 
tão  deliradas  qnosvnes  no  .selo  j , 
de  gabinetes.  :  I 

Seria  uMl  que  a  Commissã.) !  ] 
publicasse  as  suggestõe.s  re- j  j 
eebldas  sobre  u  Ciasse  20.* :  —  , 
Vi(lro.s  0  Crystaes,  c  as  íizes-  , 
se  acoinpatíhar  do.s  motivos ' , 
que  ella  achou  para  desprezar  . 
umas  c  adoplur  outras.  Foram  j 
naturalinenie  motivos  de  in-  , 
tere-sse  gorai  que  podem  hon-  i ' 
ro-samente  vir  ã  publicidade  * 
e  quí-  não  vexarão  a  nenhum  ‘ 
membro  da  reícrlda  Commis-  ‘ 
sãt).  t 


>é!a  Coinmissão  Rcvlsoru  pjm 
feíírlílo-  -reparos  que  aincTa 
ço  mereceram  resposUt.  No 
mtanto,  parece-nos  vanlajo- 
0  que  a  discussão  das  novas 
axss  ,sc  iaça  pela  Imprensa, 
Ic  sorie  que  todos  os  Inte- 
c>.sadoí.  grandes  e  pequenos. 
TestigloBo.s  ou  cle.sconheeldos, 
lêrsiwn  livremente  participar 
|a  organização  de  uma  lei 
[iie  todos  deverão  depois 


Por  ac.o  de  hontem,  o  che- 
ie  do  Governo  Pro  visor  lo  da 
Republica  concedeu,  a  pedido. 


para  lazer  parte  do  governo 
mineiro,  não  tendo,  porém, 
tomado  íws.se  da  Secretaria 
que  lhe  íõra  destinada,  por 
causa  de  contingências  polltl- 
c;u5  de  ultima  hora,  represen- 
larã.  no  seio  do  Governo  Pro- 
vi.sorlo.  a  nova  situação  en: 
Minas  creada  com  as  muta¬ 
ções  que  .se  openiram  na  poii- 
tlca  do  Bstado. 


Einquunto  não  .se  verificar  a 
posse  do  novo  minl.stro,  res¬ 
ponderá  pelos  negoeios  da 
Ju.stlça,  pa.sta  que  vinlia  sen¬ 
do  exercida  luterlnamente  pe¬ 
lo  sr.  Francisco  Camijo.s.  o  sr. 
Aíranlo  dc  Mello  Franco,  nii- 
nLstro  do  Extcrioi’,  iicandj, 
por  (lUiTo  lado,  os  negoeios  d.i 
p.'ísl-i'  do  Educação  e  Stnicli 
Publica  a  cargo  do  ;,r.  Sal¬ 
gado  Filho,  ministro  do  Tra¬ 
balho  . 


I  ti  t  i.-e- presidente  Hu 


V  assoeiado.s  na  séde  do  Club  Thila telho  de.sla  eapUal  | 


bons  e  Cia.  adqimlram  i3or 
lÜU  mll  libra.-,  a  collecçáo  do 
coroiul  Lindquiot.  Mr.  W. 
Lee.  dircctür  do  Barelays 
Bank.  dc  Londrcí:,  possue  uma 
eoliecção  etc  .vcJlo.s  do  biu- 
guuy,  avaliada  em  G  mil  con¬ 
tos.  com  a  qual  conquistou  o 
"Gr.anc  Prix 


I  Ministro  Washington  Pires  ( 


sua  m;.'3.sao.  Dcr.ses  baiõe.s  ir.y. 
vein  ter  ao  Rio.  No  cliclu'  que 
e.stampamoE  vê-sc  o  íac-sl- 
mile  do  tello  por  ellc  ror.tlu- 
zldo". 

p II op I •  ( ; .\ A .\  D( )  im:i .0 
PROGRESSO  DA  PHILA- 
TELI.A 

U  Chio  Phílatelico  dc,  D,'i,- 
.sil  cunlu.  com  400  socios. 

A’s  quíntas-lelras  e  ao.s  sab- 
Ixidos,  rciincm-.sc.  einpcnhan- 
dü-se.  tndo.s  o.s  a.ssoclados.  com 
vivo  Inlerci.sv.  pelo  uo.5cr.vol 
vliiienLo  da  i>liilatcll.a,  cujos 
probleina.s  .são  exainlnadoc  e 
e.ituciaclos  com  enthuaiaamo. 


na  Exjjosiçãü 
Iniernacional  de  Antuérpia. 

RECORDA.VUO  UMA 
EPOREA 

•lííVO,  Paris  csirv.v  ccrc-- 
a.i  pelo  inimigo,  sub  n  ílío 
fia  ii.et.vr.lha  e  o  horror  da 
fome.  Urgia  coinimiulca, -st 
com  o  resio  (Jq  muiíoo,  vp- 
lendo-sc.  para  í.-;óo,  üo  correio 
.Tcreo,  Icvr.do  a  elíelto  por  ba- 
lõe.-, . 

"Foraju  lançario.s  ao  «''ca¬ 
ço  55  naves,  ma.s  sonicnle  al¬ 
gumas  puderam  cumprir  a 

^**’’**T*‘ri  rnri-tTTrrinm  vVw, 


.Sr.  U.-(vahlo  .Aranha 


cto  üe  não  ter  sido  incuciona- 
rio.  no  anie-projtcto.  o  que  se 
cliania  iias  larlíit.s  “razão", 
isto  é,  percentagem  que  as 
UL\as  ropresentam  sobre  o  va¬ 
lor  da.:  mercadorias  Laxada.s. 

O  decrcio  20.330.  que  cre')u 
a  CommiiSHo,  declara  que  se 
deverá  proceder  "a  uma  ava¬ 
liação  actual  das  mercado¬ 
rias"  par.i  ü  fim  do  estabelc- 


Sr.  Friticiscn  ííainpo.s 


K  stfcreUria  An  T>t>l«‘*hc>  d ' 
Caítetc  furncoou  u  in;prci;:j 
;i  süiculr.to  no!u: 

“O  chcío  do  C,nvo:a-  hro- 
cnocdca,  lioj,-,  ;.  r.'.* 
•trrnçf.i»  (iclt-li.  JM-Io  dr.  l‘r;i  ' 
'iisco  rri,t;i’-  'l'’  c-iii,';"  d,* 

4iiia'-.ro  Iit  Kdii.-.-.çr.o  ,•  .-j-.i;- 
■  ic  Huéiio.t.  «•••iKuiid,-. 

■■  iI".  VVii  ha, 

If.on  VifCb. 

•cr  tuai,..'  .1  .1.'  1.  r.-st--, 

nuo  i-i-í.-!-, 

il.íVá  fXpC.lii''!- üll.tu  1 

Sc.-riílana  de  L.-niii*.  o 
SalKiitio  Filho.  da 

'Irubnlho,  a  c<ir,;â  ui. 

'f.  íVfnit;i«>  -.!(•  .Ml-II,,  Fninoo. 
üiinistro  d.'  r;t.rior,  o.  no- 
zoeies  dii  i.nslit  «j'i  Jtistiv'' 
'[Uo  vir.hi!  vçuilf>  f-xtirtiila 
'.crinnmrn:..'  iitl'.,  dr, 

rls.-y  . 


■  i  m  jm  •  .  . . . . 

<  Movimento  revolucionário  de  S.  Paulo 

•  1  _  V 


l'iii  cxeinptar  do  seliu  franetz  dc  1870 


Foi  fravaüa  eni  Mafto  Grosso  violenta  batalha  —  A  par 
Os  acontecimentos  do  Rio  Grande  do  Sul  —  O  “Portugal 
trangeiros  para  Viila  Bella  —  Combates  no  Rio  das  Alni 

Foi  travada  em  Matto- ' _ — _ _ 

mensagens  DE  s.  PAULO 

O  Serviço  do  Publicidade  da  j  l‘elji  Kadto  Record.  de  S.  Paulo,  foram  traiiHniitti 
Imprensa  Olfkial  distribuiu,,  das,  hontem  á  noilf.  as  .seguintes  inensairena: 


■  vario.s  milhares  de  dollares. 
O  sello  cia.ssico  do  Brasil  é 
,  um  dos  exemplares  mais  pro- 
'  curados  do  Universo. 

São  sellos  lindíssimos  e  dc 
(liflicll  lalsiíicação. 

GUILHERME  GUINLE  POS- 
SUE  UMA  fOLLECÇAO 
AVALIAD.A  EM  3.000 
CONTOS 

'  —  •  E'  de  suppor  o  trlum- 

pho  que  vae  alcançar  a  col- 
t  lecçàu  do  dr.  Guilherme 
Guinle  que  sc  eleva  á  somma 
de  S.OÜÜ  cíjntos  ein  valor 
philatclico. 

E>evenios  asslgnalur,  ainda, 
multas  outras  collecç'jes  ava¬ 
liadas  cm  milhare.s  tic  con- 
ios. 

OUTRO.S  .MAGNATAS  DA 
PliILATELIA 

—  "R'  oiiorine  o  er.íhuàics- 
:iÍQ  ptiu  phílaleliu  em  todo  o 
muncto. 

Como  prin-.-ipaos  coliecclo- 
ludortcs  figuram  os  reis  da 
Inglaterra,  Rumania  e  Aiíon- 
•so  XIII,  que,  pelíts  rcceiue.s 
c-sUitlst^cas,  empregou  cm  sel¬ 
los  a  cülc.s.ml  fiomma  da  20 
milhões  tío  pesetas. 

Ein  março  Mr.  I.ind  re¬ 
cusou  80  mll  tloll-.irci  por  uui  ’ 
sello  tía.s  OuyKnas  InKleza'!.  ; 
que  é  ü  mais  rato  ssilo  do 
mundo.  Os  srs.  .Str.nley  Gib- 

•,r— tn-i-f  riT.rt-ri-i-i-ii  irrrr.  rt  ro-iV-rrmTmi ' 


óo  Commenno'  .  O 
:■  fio  Club  ê 
tio  Carmo,  ligura 
t;e  ijretligio  iie.si;: 
a  quem  a  phllale- 
.■m  n.aüo  o  gran- 
t;uc  se  f..>Cu  ile.^- 
LTécimCuto  tio  Chio 


nel  Sérgio  do  Oliveira;  aqui 
cm  marcha  o  2.'»  batalhão,  sob 
0  commutitío  do  tcneiite-coro 
nel  Caries  Coelho  de  Souza. 
Seguem  esses  dol.s  batalhóe.'i 
sob  o  cominando  do  sub-com- 
mandante  coronel  Leonlclas 
Coellio.  Domingo  seguirei  com 
0  3.“  balAllião,  sob  o  cominan¬ 
do  do  tenente-coronel  Gaspu- 
rino  Zorzi,  que  está  aguardan¬ 
do  a  chegada  do  restante 
equipamento.  Os  tres  bata¬ 
lhões  levam  o  effectlvo  de  mll 
e  duzento.s  homens.  A  intento¬ 
na  no  cx-Con  testado  comple- 
tamento  fracassada,  tendo  si¬ 
do  presos  lodos  os  chefes. 
Saudo  cúidralniente .  —  Co¬ 

ronel  Palm. 

O  **PortugaV*  levou  sub‘ 
ditos  estrangeiros  para 
Viila  Bella 

Partiu  hontem  do  uo.sso 
porto  o  vaixir  auxiliar  "Por¬ 
tugal",  u  cujo  bordo  viajam 
súbditos  f.strangelros  que  se 
desilnam  a  Santos.  j 

O  "PoH  uçal"  deixa  rã  o--  I 
seus  passageiro.’  cm  Vllla . 
Bella  j 

Os  acontecimentos  do 

R.  G.  do  Sul  i 

l  üU.V.M  I  KII  IIS  \l»i:  vM.V.ME.N-  , 
ISIS  niMli.VDA  UUI.lUAI.  ! 
liU  EST.AÜO 

l•ol:lu  m-siiKl;.  lo  i.\.  u.,  -  ’ 
Atlm  (lü  n.i  cv-  : 

traürJinuriiu:  (ictcriidiiikiliis  pcltin 
neonivclmeitt.'»  ijue  su  verifien-  . 
tnni  .lOítt  hit.vlu,  por  eun'a  ilu 
rredllo  .-ibcriu  pilii  iloL-p.-to  na-ao. 
ro  ai.C'i7.  .li-  M  ,!■  jallio  ulthr.u. 
n  h«lc'>u-.  ia  F..-.OÍ.I  ^L’:^  aclo:.»- 
sanimlos  in:.!OM.'ívii.i ;  ao:-  cmii.  l>i. 
rrs  >!o..  i-urpos  il:«  |lr..;a"J,i  fuli-.-inl 


Para  substituir  o  sr.  íVau- 
cisco  Campos,  e.scolhcu  o  che¬ 
fe  do  Governo  Provlsorlo,  o  sr. 
Washington  Pires,  amigo  e 
medico  do  pre.sideutc  Olegario 
Macli'1  c  cx-deputado  íederal. 
O  .sr.  Washington  Pires, que, 
não  ha  muito,  fòra  escolhido 


que  neste  -no 
.SC  vcriiica  um  giflnrie 
iv.iihi.srro  i;o  Rio  cni  lavor 
i  a.ia .  Meusalineiue 
1:. jvimcr.tarn  centenas  dc 
;tuv  •.  v..i)iial  «.-.'.i  .“el- 


iia  Ilha  l.raiirlv,  i|uc  i-lln  c  filhii 
Plissam  bcni  c  prdcni  nnticlaa  po¬ 
lo  radio,  caa«i  não  Hi‘|a  pnasivol 
L-uvInr  cnrlo, 

1(10  —  Cnllt-Kio  .Milhar  —  .\Iu- 
mno  Kohirlo  ll.^polUo  dn  CoHtn, 
II.  I.S.I3  _  f'undlifi  todoN  hcni. 
•Mniido  noliciaa.  —  Cnp.  João  !lj . 
Dolhu  SimõoH  da  Cnain. 

1110  —  .ViDfiiatu  Ccr.ar  Loho  — 
líiiu  Sdiizn  Lima,  IIS.  Copaenhn. 
iia.  —  A\iao  niiimrio  gtio  todoa  dii 
taiullia  ost.ãu  hfiHh.  I*udcm  ficar 
I  rangiiihua,  —  Ar.v, 

dlh  —  Kua  I.iicli,  Moiidunva 
a.  -1  f  —  Todío»  o.Hlãii  ln-m  e  en- 
■>iaiii  h-nihr.mcaa. —  Mario. 

Nn TllEltOV  _  K.  im,  _  Dr. 
S.vhln  Ci<ri|ui'ira  —  Kua  Dr.  Sou- 
<u  SnuroH.  —  TudoK  hem.  —  Dr. 
.Mvoa  .Marti II a. 


ij  tuio  p/omo\cj  ama 
.s‘j;íl  dc  c-jnlert-iici  vS  sobre  o 
as.-.umpu,  c  realizüi;  pequenas 
expoilçêkcs  en.slna.ido  o.s  prin- 
c.plaviteo  corAO  sc  deve  cullo- 
cc  üUKr  hvllcs.  Já  orrn-.iUzou 
um  ciidâstro  dc  iodos  os  col- 
iecoioTioti.-ii-fj  do  .sellos  do  Bra¬ 
sil.  F.niiir.,  o  Club  PldUtellco 
e  ii’-.’.a  cr.udpclo  rcgianientc 
orzaiüznda.  oncie  colhcmo.s  In- 
iornj,'\ç«;c£  intcro.s.sttni  Lssimas. 
\  PROXIM.A  EXP().SIG.\() 
Dl.  .<;EI.L0;-!.  E.M  NuVA 
YtiRK 

Miiiir.;.  ano,  o  'Jr.  Hugo 
ti.iccaroil.  vice-pre‘:ai,n,a  do 
Cliili.  uoi  dl-sae; 

■■Cacga-no.s  a  .íoticla  de  um 
f  ,  •i;.'  uvec.^o  pani  a  pnila- 


CHACO  BOREAL 


Annuncia-se  uma  victoría  boliviana 
no  fortim  Florida  —  A  morte  dc  um 
ma]or  paragiiayo 


ro.MinTE.s  CiiM  ns  fara 
nrvfos  Nfi.s  fokti.s.s  ini. 

I.IVIANOS 


.1  Cfii.  \  «iriiK-ihf,  .i.i  hoHvm,  i-o- 
vcHtin-n;  lio  •,;rainio  nvU-ninidiiò". 

VI(  TOKIA  |IAS  l  um,’\K  MO- 
LIVl.VN  \S 

I.A  P-\Z.  1(1  —  i,A.  n..  —  \ 
iiutioili  ilit  •.iotori.i  dl,  Jirr.-.ui 
iioiní'.i.fi  0!i(  i’u  •  ...  hvijii.hi,  .n 
ri-i-oi.id.-i  OI.'..!  iii."..u>ii^‘. :  • 

intctlso  Jiin-.Iii.  r.i-tt.i  oapitii  '• 
ptvíi  peroorrou  -iin.,  lin  i-i  !.».  . , 
vioLvrinn Jo  o(>r:i.tU!,Unio:u,  ■,  c»-*'" 

cí.o  ii.ioii.-iii.I . 

MOUTK  m;  IM  MAJUK 
l’AK.VlrfAt  O 

BrE.NO.-  AlKt..'-,  1<:  -  A  U.l 
—  Xotioiii^  aqi;.  .'o-ohi Ju.i,  -o 
;aiii  qii*-,  po-  «ocasiú»  úii  t-i-iiiii.t 
(lo  á.rtiin  D'';.-  .do  irvi.:  - 

tolr.  i.«riaa.  iiw-rc.i  .■  .ii..jo-  i!-> 
l; ''i-oUi-  pi.i.iziiiij  ■>  .'irtuTO 
v:  rius  i<lfioi:ic'  u  !  ;ui'.-i-  - 'lá  - 
ijc- .  ti'"i:-'  t.’  d- ■  1’  - 


O  DIAIMO  DE  NOTICLIS  estii  iitilizundu,  no  seu  se 
captação  dc  mensagens,  um  receptor  "COLONI.AL 
eido  pela  CASA  CDISON  —  Kiias  7  dc  bctcmhro 
Ouvidor  11.  13ò 


l..\  Id  —  I  .t .  ii.  '  —  Ü 

o-iliidi*  iiiiiior  üv  uxorcicu  foi  ri.iii- 
loiii  avisr.du  do  ruo  as  çatrulhas 
du  v:zi!:.iK*ia  ..o  lurtii.i  buUviiii-,i' 
lii-itoii’ ina.io  Fiviidu.  trnv.-.i-....! 
tumraii.i  i-i,:n  foisii,.  parnifuiiycs 
ijiio  jO  pri-piravj.iii  pur.-j  atarar 
í.-!aelk-  íovu-.  Scntíndit-ic  licrru- 

•.ad-.".  f  purí.ccuiilijt,  Ui  piraguaya!; 

rofiq;i(ii-:im--ü  r.o  teu  ínrtiiii  Uo- 
ifado.  ufíile  nao  coiiseçulrun:  r-.-bi;.- 
;ir  ú  prcbrãi,  di‘i  furç.-.a  tohvia- 
iia::,  uuu  vit-nim  .i  liiiír.lojal-ob  ila- 
HUcll.i  pobiçuo,  lowniidu  o  forviiii. 

Ub  p.-.raçuaj  03  f'Jíirr.>n.  ..n'.iio, 
ici  f::.i:uic  'Ic.iordt.r . 

IIKI.AM/ A.Mii)  U.M  V  “i.U!  / 
M.U.Ui:!.ll  V" 


Fontii  üio.ssa.  15  —  Já  oc 
iichu  jia  11  Ilha  dc  Irentt  u  1." 
Dalulliâo  por  jnlni  organizado 
•jni  fí.ania  Cutharlna.  sob  o 
commanclo  cio  tenente-cor^,- 


munição,  ftc..  Uunadoa  no  ml 
ii.lv..,.  Er.vre  os  prâslouelros  Iia 
tres  uíiiciaes.  sendo  um  capl- 
;áo.  Continuamos  na  oífcnsl- 
va.  —  General  Linui. 
r>  V  ri  •  ir¥i'i  ■  iV  I  i'»  '•  i «  rrvirn  rrvvrr 


A  puljlicaçâo,  officiuliiientu  feita,  do  movimento  e.vpor- 
laihir  dl)  Brasil  iio  anrio  findo,  cunfurnit;  os  pai/.e.s  dc  destino 
d.i  -  jni-readüiia!,  qiic  emiamns  aos  mercados  intcrnacioiiae.s, 
lorii.)  iippiirliiiiu  um  eonimcnlariu  intcrc.ssante. 

U'  O  dc  (|Uc  o  Brasil  vendeu  ao  eslningciru,  eiii  l!J3J.  uma 
loitirla*:,  m  ciirT,  '-ji')inUnte  iq,  Milor  dc  ".aüK.lBlrftOtfthtOÜ.  So 
o:-  tsladn,  t.nidiiv  iio!-  cuiiiprarain  priMliiitns  na  eifr.-i  lii: 
I  187  7:;-;:iio(i.Sil(MI 

(hicr  cIDrr,  a  Nocli  .Amcj-ica  c  ii  melhor  frcgiicz  do  Itra-il. 
''  iia.-  i-oinpras  criiiiv ah-ni  a  qiiasi  a  mrfarlc  do  valor  ipir 
•■••c' licinos  rto  mundo  inieiro  cm  pagaiucnto  da  nossa  cxp,)r- 
i.-''a'j. 


NO  MINISTÉRIO 
DA  MARINHA 

A  1*31(111^  Dii  "SAd  rM  i  n’ 
l*i.r,'t  a  buati  ,iu  o,».-' I: 
torni  i.uiiliet-i,  p.-rli,  -l'-  8. 
tiíio,  u  ii.  loMiU  ,,i.  1,  urc..d 
riciight  ••.Snu 

(('itaclur  nr  «.*  un-in.':» 


aos  Sabbados ! 

todos  os  díi 


omente 


de  Setembro  de  1932 


Sabbado,  1 
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II  Bolívia  concorda  com  a  snspensão  das  hostilidades  mas  recosa-se  a  retirar  suas  tropas  das  linhas  de  batalha 

l)M  EXEMPLO  Balança  commercial  e  balança 

o  probltinia  rodoviário  na-  ’ 

onal  vè  cada  vez  mjdd  dls-  n9a'5)mpntnQ 


O.  K.  DANTAS 


UIrcctor 


SC  decisiva,  estão  ontrbgues  a 
Interventores,  que  nas  clrcum- 
scrlpções  por  elles  administra¬ 
das,  cxcrcem  o  poder  cora  a 
mcsnia  expressão  discricioná¬ 
ria  do  sr.  Gctullo  Vargas  em 
referencia  ú  União. 

Era  tacs  clrcumstanclos,  to¬ 
dos  os  cuidados  sõo  poucos  no 
.sentido  de  evitar  que  o  pro¬ 
cesso  rcconstituclonallzante 
acabe  como  ulguraa  coisa  mais 
ou  menos  semelhante  á  Repu¬ 
blica  Velha.  Sob  esse  uspecto,  o 
Superior  Ti-lbunal  Eleitoral 
tem  a  chave  dc  um  dos  mais 
imporlantes  problemas  nacio- 
naes  que  a  Revolução  Já  en¬ 
carou. 


lui:  —  bo  íriça  uma 

concorrência  Jesenfreoda  u  jraaaii- 
cioan  eniri;  oa  exportadores  do 
m.inioiia,  bacury.  bubasíu*.  casta* 
uhu  o  urlcury,  proJuctos  osics 
uuo,  se{;u:ida  dlzom  os  techulcos. 
projuíum  olcos  Jo  alto  valor  ín- 
üustrlnl. 

Torna-BO,  por  conseguinte,  n«- 
ccssario  que  h.nja  u;íia  conjuca* 
Vúü  ampU  d*í  vsíorvo»  par»,  quo, 
com  o  conimcrclo  Jo  vxjiortaçã*' 
dos  frutos  o  favas  ulenginosas. 
não  ro  repilam  us  mesmos  des* 
Iciiiponn  que  vcrifictirum  com 
u  cu:nn)er:io  da  expurtafão  da 
nossa  borracha,  dostemperos  csics 
quo  sdmeiiio  serviram  para  ac- 
coierar-lho  o  fracasso  Incrivcl. 


Propriedado  da  S.  A.  ÜIAKIO  DB 
NOTICIAS  —  O.  Jt.  Uanlao.  oro».; 
Manoel  MasolhAo#  Maobado, 
the*.;  Aurollo  Silva,  aaoratarlo. 
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JO.%0  DE  LOLRE.Vf.O 
i  Redactor  do  WA  RIO  DE  NOTICIAS  I 

Os  melhores  estudos  publi¬ 
cados  sobre  a  situação  eco- 
nornico-flnancelra  do  Brasil 
trazem,  de  ordinário,  o  cunho 
da  autoria  estrangeira.  Para 
05  que,  não  sendo  especialis¬ 
tas.  procuram  conhecel-a,  nao 


mos  20  mllhòcs  dc  libr;..'-  i'.:.. 
respondentes  .lo  ouro  ixp'.  • 
lado,  aos  quacs  so  addlcci' 
nam  0  milhões  exauridos  ci  .' 
arcas  do  B<ancu  cio  Brasil  i  > 
quadro  presagci  carece  ain.:..i 
do  uma  pincelada,  paru  eo. 
plctal-o.  Obtendo  20  inlihü'  ; 
de  esterlinos,  mediante  o  en 
préstimo  do  café;  e.xportanr. 

2S  milhões  dc  esterlinos  <i,  ■ 
reservas  do  i>alz;  ex:i'íj;er.ii 
do  a  estimativa  do  saldo  nv 
cantil,  ainda  assim  a  b.ila. 
dc  pagamentos  aceusu  o  . 
flclt"  de  mais  de  6  inllhô*. 
realmente  como  esterlinos! 

Itlcar.  O  secretario  conuncrc.  .. 

comy  esse  cor-  embaixada  Inglcza  .sem  ipicr 
cumprimento  de  salientar  a  nossa  lncap.'icii..i  .e 
dlvmlgaçâo  de  produzir  um  excedem <• 

,  de  origem  ex-  exportável  capuz  de  neutral.- 
L,  represente  um  ^  insensatez  da  no.ssa  polU 
pesqulza  sincera  empréstimos,  reune  Jn- 

le  brasileira.  En-  <]lccs  per  capita  e.spanto.'50s. 
5se  caso  o  rcUto-  cyjxiparando-o.s  com  os  que  no,- 
do  ao  exame  ao  respeito.  A  exportação,  pc. 

pelo  secretario  capita,  do  Brasil  corresponce 
la  embaixada  brl-  ^  4.^  shilllngs.  Na  Nova  Zcl- 
J,  Garnett  Lo-  jandla,  ella  attinge  a  832  shil- 
il  se  fas  um  es-  Hxigs;  x^o  Canadá,  a  54t5  slu'. 
mo  sobre  a  nossa  uxjgsi  hjl  Ausiralia,  a  450  thl 
»agamentos.  Devo  Argentina,  u  38. 

rém,  que  a  época  shilllngs:  em  Cuba,  a  318  sh; 

0  do  alludldo  tra-  .  ungs!  Para  que  alongar  m:  ; 
não  eram  conne-  ^  citação? 


ciiçao  mcthocuca,  e  ciaro  que 
o  que  se  tem  íelto  c  ainda 
se 'faça  arbitraria  c  c3par.sa- 
ir.eiile  não  c,  não  será  obra 
correspondente  ás  complexas 
exigenclas  da  questão. 

A  necessidade  de  um  plano 
uniforme,  que  consulte  razões 
cconomlcas,  políticas,  soclaes 
e  estratégicas.  vem-!?e  impon¬ 
do  desde  o  instante  cm  que  1 
nos  capacitamos  de  não  dis- 
pôr  de  recursos  para  promo¬ 
ver  a  expansão  ferrovlarla  do 
palz. 

Na  falta  da  ferrovia,  a  au- 
lovia  servirá  períeltamenle  ás 
uossa.s  necessidades  de  com- 
munlcações  e  transportes,  mas 
dentro  de  ura  regimen  tech- 
nlco  e  de  um  programnia  sys- 
tcmatlzado,  que  nos  permlt- 
tam  a  posse  de  unva  rède  au- 
tovlarla  moderna  e  rcalmen- 
te  ulll. 

Infelizinento,  nada  se  tem 
conseguido  fazer  nestes  tres 
ulilmos  annos,  quando  mal  se 
tem  podido  conservar  as  es¬ 
tradas  existentes,  que  longe, 
multo  longe  estào  de  repre¬ 
sentar  um  trafego  razoavel  ] 
perante  o  desenvolvimento 
crescente  dos  actlvldadcs  eco¬ 
nômicas  e  da  população  do 
palz. 

Tal  comu  sucoede  ainda  na 
parte  mais  extensa  de  nossa 
área  territorial,  er.am  parcas 
no  Mcxlco,  até  1925,  as  vias 
dc  communicação  accesslvels 
aos  vehlculo.s  automovcis. 

Dessa  época  em  deante,  por 
iniciativa  do  governo  do  ge¬ 
neral  Plutarcho  Callcs  enfren- 
tou-se  resoluta  e  Intclllgen- 
T.ementc,  na  próspera  Repu¬ 
blica  latina,  a  solução  grada¬ 
tiva  do  momentoso  problema. 

Instituída  a  Commlssáo  Na- 
I  clonal  de  Estradas,  orientada 
i  por  lechnicos  e.specializados, 
alacou-se  o  plano  Já  elabo¬ 
rado  em  suas  Unhas  geracs. 
lnlclando-.se,  com  celeridade 
notável,  niercà  (Ic  methodos 
de  trabalho  adequados  a  caoa 
reglRo,  a  Iramensa  obra  pro- 
jectada. 

Assim,  sob  esse  critério,  cm 
1  cerca  tle  olto  annos  apenas, 
construiram-se  e  entregaram- 
j  so  ao  trafego  publico  nada 
i  menos  de  0.378  ItUomctros  de 
i  estradas  cie  rodagem,  notada- 


O*.  podlúo»  Ba  asslgnaturau  dtvatn 
Vir  Hcornpanhado*  duM  r#ip®ctl* 
vas  lir.portancl.ia  em  vala  po«t»l. 
chcTUo  ou  vnlur  decUrado,  ende* 
ruqadoi  A  **S.  A.  DlARlü  DB  N^* 
TICI.VS"  — ■  nua  Buenog  Alrei  lo» 
—  Rio  de  Janeiro.  —  Aa  atívlgna- 
tuna  coroecatu  oet  qualquer  dia. 

Á  dtreceflo  iido  d  respousavel 
viwlaa  opliilftô»  expendida»  om 
ai-tlgo»  aaiIgnadoB. 

Tcluproneo:  —  DlreccSo:  4-48D8: 
Iteducçao:  4-4804:  .\tlmlnl»lrncao: 
♦  -4S0I  (Rêde  d«  llgacneB  internas) 
Nlctboroy  —  Tel.:  8-4DB 
telir.:  Redacefio:  .%OTH;i«>BOi 
Adialnlsiracio:  h.ITUTI.NU. 


O  SANEAMENTO  DA 
íLMAZONIA 

VOLTOU  ú  iiaii*  o  famoso  re¬ 
latório  (i«  Üsivuldo  Cruz.  0 
grande  sanendur,  n  respeito  da  hy- 
gUnlzaçã''  do  valle  do  Amazonas. 

No  dizer  dSa  tcchnloea.  trata- 
se  de  uin  relatorlo  mnglBtral,  em 
quo  aquclba  nossi  figura  hlsiorl- 
ra  iogroj  iraç.ar,  de  mtwielra  inci- 
ííva,  u  plano  geral  de  uma  actfâo 
ir.lcnja  em  prol  do  saiic.inicnto  do 
vallu  do  Amazona». 

E*  nvcessirio  que,  tigora.  as 
no»»»:,  autoridades  —  quer  fede¬ 
rão».  qutr  «st-tduHes  —  tonieii.  as 
medida»  mais  urgentee  no  aínll- 
do  do  pôr  em  prailea  o  plano  de 
Uswnldo  Cruz,  logrando,  assim. 
•obter- a-  \'o:loTt;:n'iio  do  -«alor-ho- 
.Tium  da  Atnazo.nla. 


libertação  e  a  falta  de  braços  era  angustiosa.  Além  disso, 
sempre  inalivemos  com  a  Jtalia  as  mais  intensas  relações 
cspiriiuaes,  particularmente  artísticas,  e  numerosos  tém  siüo 
os  músicos,  pintores  c  esculpto  res  brasileiros,  que  estudaram 
na  Itália  e  lá  formaram  os  seus  espiriios. 

A  inissão,  portanto,  de  embaixador  tía  Itália,  no  Brasil, 
6  sempre  facilitada  pelo  ambiente  de  cordialidade  que,  nos 
círculos  officlaes  e  Jõra  delles,  recebe  Uialtcravclfnenle  o  re¬ 
presentante  do  nobre  reino.  Mas,  por  isso  mesmo,  é  que  o 
diplomata,  que  exerce  tão  alta  funeção,  deve  ter,  alem  de 
toda  a  experiencta  da  carreira,  um  espirito  aberto  e  uma 
visão  larga,  para  que  possa  scr,  a  mais  do  funcclonarío,  o 
verdadeiro  expoente  da  cultura  italiana.  O  embaixador  Vitto- 
rio  Cernitl  foi  o  perfeito  diplomata  a  essa  maneira.  Nc  sua 
embaixada,  havia  sempre  um  ambiente  de  cordialidade  e  ali 
nào  pnssavamxipenat  as  personalidades  ^ue  cempoem  o  munao 
nfficial,  senão  também  artistas,  jornalistas  e  intellectuaes, 
numa  affirmação  áe  Intelllgencia  e  espiritualidade.  E  n  tudo 
isso,  presidia  sempre  o  espirito  artístico  da  dama  íllust-rc,  que 
e  a  senhora  Vittorlo  Cerruti, 

Durante  a  sua  permanência  entre  nós,  o  embaixador 
Cerruti  teve  ensejo  dc  firmar  dois  actos  da  maior  importân¬ 
cia,  para  as  relações  entre  os  nossos  paizes,  c  foram:  o  trata, 
do  de  extradição,  que  acaba  de  ser  ratificado,  c  o  aceordo  com- 
merda!,  na  base  reciproca  de  nação  mais  favorecida.  Repre. 
sentam  esses  tratados,  não  diremos  que  uma  approximaçáo 
maior  entre  a  Italia  c  o  Brasil,  mesiuci  porque  isso  seria  dif- 
ficil,  ião  intimas  e  Icaes  são  as  relações  existentes,  mas  pro¬ 
cessos  novos  para  regular  os  assumptos  dc  que  elles  cogitam. 
Assim,  a  estuda  do  embaixador  Cerruti,  por  todos  os  motivos, 
foi  fecunda  e  acreditamos  que  nelle  fizemos  um  bom  amigo  e 
onde  quer  que  esteja  poderemos  sempre  contar  com  a  sua 
prestigiosa  arnlzadc  ao  Brasil. 

Não  terminaremos  sc?n  ccccnluar  a  importância  da  tran- 
sferenda  do  embaixador  Cerruti,  paru  Berlim,  que  é,  hoje  em 
dia,  posto  dos  mais  importantes  da  diplomacia  italiana 
quando  se  estabelece  tendência  dara  pera  uma  unidade  dc 
vistas  entre  a  Italia  c  o  Reich. 


O  REFLORESTA.MENTO 

AS  gr.tndcu  queimadas  o  u  ful- 
1.1  du  um  refloreatamcnio  ef- 
Íieler.t.í  üHO  :i»  oauso»  das  «eceas 
que  Bu  tem  verificado  na  irlete 
toni  do  Nordeste. 

Sem  duvida-  alguma,  o  rcflores- 
tamento  conatUao  um  doe  nssum- 
ptu»  mai»  eôrlo»  da  hora  presep- 
i*-.  No  .‘mUiilo,  its  nossa»  autori¬ 
dade»  não  tiveram  uindu  tenipo 
paru.  acOjiipanhar  eom  o  devido 
interesso  o  estudo  desse  proble¬ 
ma  multa  sério,  cni  lodss  as  sua»  | 
phAsc». 

._.S_e_  não  »e  tomarem,  denrro  des-  I 
iv»  prosiinótí  trinta  annoi.  sèriãi  1 
providencias,  liavere.iiO»  de  ler  o 
daegosio  de  ve.-lfirar  quo  gra:id-.-s  1 
zoa.s.»  do  paiz  irôo  so  transfor¬ 
mando  vni  verdadeiro  deserto», 
sujeitos  u  seeca»  periódicas. 

Ror  isso.  torna-se  absolutamon- 
It-  neoeísuriu  quu  a  ultcnçao  d»B 
autoridades  so  volva  pira  o  re- 
íloresiamcnto  nacional  e  systema* 
‘.ieu  daa  zona»  desfloresudas. 


S  l'iinli>  — -  Practt 
6.:«  —  T»l.  3-Vft79. 


A  RECONSTITÜCIONA- 
LIZAÇAO 

0  SUPERIOR  Tribunal  Elei¬ 
toral.  aqui  estabeíccldOi 
condem- 


vem  approvando  c 
nando  os  plano.s  cio  processo 
ronstltuclonallzantc  em  anda-  , 
mento  nos  Estados,  conforme 
elles  estão,  ou  dehíam  de  estar, 
de  acrordo  com  as  linhaí  ge-  ' 
raos  e3tabelecld.as  pelo  Gover-  | 
Tii»  Protisorlo,  Significa  es.se  j 
f.icto  que,  apesar  da  luta  de-  ^ 
flagrada  em  São  Paulo,  e  ten¬ 
do  como  uma  das  suas  Justifi¬ 
cativas  a  reconstitucionallza- 
ção  do  palz.  os  delegados  do 
governo  não  deican.sam,  e 
como  que.  por  outros  meios,  se 
encarregam  de  demonstrar  que 
{-.>.$,'1  reconstltucionalizaçáo  é 
urgente.  | 

Não  no.s  surprehende  o  fu¬ 
rto.  e  so  nos  cabe  o  dever  de  | 
mccniivar  esse  movhnemo,  ’ 
digno  por  certo  dos  applausoa 
lie  '.odo;;  os  brasileiros,  tanto  ■ 
mais  quanto  Já  foi  apoiado  ' 
:i  .c  ,)or  •.solemnes  aííirmatlva.s  ' 
dii  chefe  do  Governo  Proviso-  ^ 
iio  sr.  neruho  Vargas.  Faze¬ 
mos  pane  da  communhão  sul-  i 
.'wiierlcana,  e,  se  com  ella,  ha  j 
forca  dc  2  annos,  lizemos  a  re-  | 
vühjção  renovadora  de  1930,  l 
íambsm  com  ella  devemos  en-  | 
caminhar-nos  para  o  regímen 
í  v.  lel  Igu.al  para  todos,  seguin¬ 
do.  e  bem.  o  exemplo  dos  nossos 
Irmãos  n-  Republica  Argenti-  , 
r.a  e  da  Esl-rella  SolUerla  do  j 
P-acifico.  i 

Dentro  ein  trinta  tílas,  no 
;r.axinio,  e  ím  consequência 
ir.csmo  dos  .seus  recentes  mo¬ 
vimentos  contra-revoluciona- 
nos.  o  Chlie  devia  entrar  no 
regimen  da  ordem  legal.  Da  1 
.'vTgentma  nem  e  preciso  fa¬ 
lar.  uma  vez  que.  consolidada 
a  revolução  chefiada  peio  ge¬ 
neral  Urlburu .  a  Constitui¬ 
ção  íúi  estabelecida  em  toda  a 
•.ua  plenitude,  e  já  ágora  sc 
Cogita  íué  de  reíormal-a, 

Dc  lai  sorte  parece  ítear 
mais  ou  menos  evidenciado,  e 
cspecialmente  tendo-se  em 
vlsrn  a  acção  do.s  homens  In¬ 
cumbidos  pelo  Governo  Provl- 
.'•'••rlo  dü  presidir  á  formação 
do  novo  syslema  constitucio¬ 
nal  da  Republica,  que  por  aqui 
não  encontram  éco,  e  muito 
n.enos  segurança,  as  Idéas  se¬ 
gundo  as  Quaes  o  Brasil  deve 
.ser  governado  á  maneira  da 
Itaila,  onde  Mussolinl,  com 
uma  telephonada  do  palaclo 
Clilgl,  se  faz  obedecer,  dada  a 
ccimpieta  c  complexa  organi¬ 
zação  do  Faseio. 

E’  que  a  Italia  é  um  palz 
pequeníssimo,  cortado  de  vias 
de  communicação  de  todas  as 
especies,  e  nós  somos  um  con¬ 
tinente  despovoado,  por  assim 
dizer,  e  ainda  em  vias  de  or¬ 
ganização.  por  maiores  que  se 
apresentem  as  linhas  do  noàso 
progresso.  Já  bem  considerá¬ 
vel  sob  todos  os  pontos  de  vis¬ 
ta.  Mas  nãv)  e  esse,  própria- 
rnonte.  o  aspecto  quo  visamos 
nestas  considerações. 

O  que  temos  em  mira  é  cha¬ 
mar  a  attençãü  do  Superior 
Tribunal  Eleitoral  para  uma 
possível  diversificação  de  pro¬ 
cesso  que.  de  futuro,  venha  a 
ánarchlzar  as  eleições  em  taes 
ou  quaes  Estado.s.  O  grande  c 
principal  defeito  da  Republica 
Velha  em  matéria  iiolitlca.  o 
que  a  anniqullou.  foi  a  facili¬ 
dade  com  que  as  íorç.i.s  políti¬ 
cas  dos  Estados  Inutilizavam 
;i3  iniciativas  dc  CenUo.  ten¬ 
dentes  ao  aperfeiçoamento  do 
voto  lltTe. 

Nesse  particular,  os  gover¬ 
nadores  c  presidentes  das  uni¬ 
dades  federativas  faziam  tudo 
o  que  Ihcs  vinha  á  cabeça  pa- 
ra  burlar  a  eleição,  emquanto 
a  Gamara  e  o  Senado  da  Re- 
publica  estavam  promptos  a 
approvar  ou  Inutilizar  os  seus 
actos.  conforme  a  força  das 
bancadas  que  de  longe  eram 
••hefladas  pelos  detentores  do 
poder  regional.  Dar-se-á,  por¬ 
ventura,  qufí  neste  momento 
mesmo,  estejamos  multo  dis¬ 
tantes  de  uma  situação  dessa 
ordem  ou  dc  algum  modo  pa¬ 
recida?  Os  Estados,  no  mo¬ 
mento  que  atravessamos,  ou 
.Tielhor.  quanoo  a  rcconstnu- 
clonallzac.ãíi  nnrrp  Pi;a 


O  NOSSO  ENSINO 


De  loiiKi.  vim  o»  rzcltma»  t 
prot'  »lo»  eviltrii  a  falta  tl'i 
uma  linha  lie  di^utrlna  c  t!«  con- 
tiiiuldad-  notsio  cnsiiio  prima- 
riu,  «ezuiidariu  o  iupcrlor.  Uun 
Jofio  VI,  vindu  pira  o  Drnsil,  íuit- 
uuu  academias  auparlorc».  so  tn- 
vr-,  de  cuidar  d.i  dlssctniimçno  dc 
>»colas  primaria»,  Qut-r  dizer,  o®- 
tnc{uu  1  íartr-»e  a  casa  pela 
cumlelru. . . 

K.  110  c.-nuiild.  do  ha  multo  quv 
<0  vem  repetindu  qoe  tujo»  <- 
nialt»  pvlUicoi;  e  *ec;neii 
ruriiitillie.il  decorrcncla  liu  ire- 
iiiend  I  a.ulphabotiçnia  nir.  infcs- 
i>  esli  terra.  Ao  liivo»  dc  ao 
lUiJa!"  do  nucmelito  Ju  iioasa  p"- 
puluvao  'Bíol-ir.  ii'.cd!aiil«  uma  ac¬ 
eno  cnjuicada,  «jucr  ilo  >;oviriio 
ic-lcial,  iiui.r  òo»  •il.ijaáci,  t-it- 
t."..ii-»e  r'.os  d  -  dinliclro»  eni  coi- 
.»»»  uiltiivcii.  velcuendo-se,  a«sini, 
c  pinr.u  accui.dario.  u  proliz.m- 
1/  cii.sl.io  pr-.aiarie.  iih'-  na  capi¬ 
tal  d"»  palz.  ma:,  na  z"iii  rural  do 
Uioiricir.  1’cderal  i-  no»  Eatudo.v 
••o.nvizinhos  o  ror  Esiado»  dlstaii- 
ti».  .Mus  liio  {,  »4  Isjo,  I)f  quati- 
<10  uni  qcundo  eo  idcauí  r' fonnaj 
<lu  rnsitiu  (não  nu»  tulerlmo»  a 
ultlnii,  que  é,  dentro  da  nossa  re¬ 
latividade,  bo.ni_  que  só  Bcrvcrn 
pnrr.  subverter  o  i[Ui;  foi  íoiio. 
errando  uniu  »itua»-áo  uíiaollctt. 

N.i  Uusita  aelunl  cslubc1eeeu-»« 
c>'ii’.u  iiiir.nia  ao  i/rai;.iiBllsino  edu- 
cnelunul  quu  cada  homcni.  no  gu- 
zo  de  lodüs  os  tt-u»  Jlrrltus  <•  dc- 
lure»,  esta  na  uliriiiaçao  d»  ensi¬ 
nar  1  icr  ii  dez  pessouf.  E»«.i  iné- 
dida.  a;>pareiitcnieiito  simples. 
cJiistiljlu  a  alavanc.i  par.i  »o  dnr 
«  coinbair  ao  nn.iliiluh- titni»  i.a- 
q-ui-llo  jiau,  quu.  tít  1917  á  dal;i 
presente,  se  redutiu  d«  -l*i‘‘.  rv 
fuado  .1»  e»tatisltcaz  oífieiac» 
lossa» , 

L>ke.  «r  find  fnult;  du  ab  your 
Dieotures  nre  —  diz  o  fiinoxo  por¬ 
ia  inzlez:  “({oste  oa  critique.  Is* 
«0  é  com  vossu  môri-é’’,  rnaz  o  fa¬ 
cto  t  qu!.  cm  nosii  IvV.-s  ao  ín- 
de  prcst-.rrao»  uxetisiva  at- 
tvuçíio  aut  problom:’»  de  niethod**- 
IokIi,  que  cvldeniemenlu  »ão  Im¬ 
portante»,  porque  reprennl.i.-n  us 
cenquitt-iiB  feita»  pela  expuriuncia 
diaria.  dever. .im*.'»  pensar,  nnte» 
de  maia  nad-'.  aur.ia  «rando  cam¬ 
panha.  frita  cum  dynamiamo,  tal 
cumu  sti  verificou  na  llusala  e  tai 
co.-vio  Sez  Jlorace  Maim,  noa  Esta¬ 
dos  Unido»,  entro  ISdO  o  ISOU, 
pji.'-  diminuir  o  coeffleiente  do 
uiinlphnbclisiao  entre  r.o».  que  é 
»iiiiplcrii,vntu  aterrador. . , 


500  ELEITORES  FOR 
DIA 

I.MtlOU-SE,  íi.-ialmontc,  no  Rio, 
o  uüstair.onto  eleitoral,  Se- 
irundo  ob  calculo»  do  dr.  Leoni- 
dio  Ribeiro,  dirc-etor  do  G.nbiiic- 
tu  de  Idciitiíiciição.  poderão  Eor 
qualificado»,  por  dis,  êOO  uluiiu- 
rcs. 

Num  »c-.-ne»tro  e»lima-»c  c.m 
VO.UOll  0  nurr.íro  d,.  ali:tadoi, 
fanccionandu  novmaiir.entu  -os 
•.•.•irtorios  u  o;  f;:.b!nule.-.  de  lievi- 
tificrifâo, 

Vario»  iua};!<‘tradoii  qu»  compu- 
reeuram  á  ccrcnioniu  da  inaujfu- 
racão  do  aliiitar.ie-.no,  no  Di.rtricti. 
r-'tdcrt!,  faiando  á  imprentu,  n.a- 
nifos taram  .i  au-i  caiifÍBni,-a  r.o 
c-tito  du  emrreniiKvni  montada  pe¬ 
io  novo  Coditro  Eleitoral. 

O  »f.  Uctiivio  Kelly  chegou  a 
docíarir,  pli-nuniente  confiante 
na:,  virtudes  dcniucratie-os  do  vo¬ 
to  secreto:  ••E.-iiamo»  p,*oc!an;ar.- 
do  a  Uopubllca". 

So  .1  prvsui  u,  rcalmcnto,  i:.:- 
miga  da  perfeição,  comn  aííirma 
t  .fiifaedoriu  popuiir,  não  resia 
rftividn  que  r»  novo  npp.trciliu  oici- 
toral  fará  obra  perfeita. 

Lenta  como  vae  rer  na  manu¬ 
factura  de  eleitore»,  preparando, 
.'tpt-nas  600  cld.tdãos  por  di.i  paru 
a  evande  m!  ..»õo  civic.-»  do  voto, 
ê  do  Se  pfpc.-ar  quo  nao  fulhe  ã 
regra  ipimio  ã  fundação  Ja  de¬ 
mocracia  bratüiiri. 


HYGIENE  E  S.\L 
DE  PUBLIC.^ 


rior,  por  exemplo.  Em  1905, 
com  uma  população  de  20  ml-  ' 
Ihões  de  habltàntes.  a  divida 
do  governo  federal  montava 
cm  43  milhões  de  esterlinos. 
Attlngla  a  dos  Estados  e  mu¬ 
nicipalidades  a  18  milhões  de 
libras.  O  re.spcr.llvo  serviço 
nnnual  de  Juros  e  ainorllza- 
çóe.5  orçava  em  3. 501). 000  es¬ 
terlinos. 

Ulnco  lustros  depois,  dupn- 
cava-se  a  nossa  popijlaçào. 
Multiplicavamos,  porém,  as 
responsabilidades  da  divida 
externa,  elevada  para  254  mi¬ 
lhões  de  esterlinos.  Corres¬ 
pondiam  os  Juros  e  amortiza¬ 
ções  mais  ou  menos  á  cifra  de 
20  milhões  de  libras  esterli¬ 
nas.  Já  então,  equivaliam  a 
essa  quantia  os  compromls- 
.sos  decorrentes  das  outras 
responsabilidades  que  formam 
0  passivo  da  nossa  balança  de 
pagamentos. 

Crescessem  as  forças  eco- 
iiomlcaa  da  nação  cin  rythmo 
comparável  áquclle  e  nada 
haveria  de  recelar.  Não  íol  o 
que  oceorreu.  O  secretario 
commercial  da  embaixada  in- 
gleza  publica  a  estimativa  dos 
rendimentos  oriundos  dos  sal¬ 
dos  da  balança  mercantil.  A 
sua  média  annual.  no  quln- 
quennio  de  1901  a  1005,  quan¬ 
do  tlnhsmoB  um  serviço  dc 
juros  da  divida  externa  no  va¬ 
lor  de  3.500.000  esterlinos, 
montava  em  14.681.000  llbrus 
esterlinas.  No  período  de  1926 
a  1930,  a  médl?.  do  saldo  re¬ 
grediu  para  um  nível  inferior 
a  10  milhões  de  esterlinos!  Se 
cotejarmos  o  .saldo  da  balan¬ 
ça  commercial,  em  1905  e  em 
1930,  veremos  que  elle  desceu 
de  14.681.000  libras  esterlina» 
para  12.127.000 


Exor.cnudít  o  vlco-almlrnnte  Jú¬ 
lio  Ceuaz-  iie  Noro.ilu  Siniou.  <jo 
oargTi  a.>  dlvceior  ila  Esoal*  Navoi 
Jt  Oiit-rra;  o  t-ipUio-icnontf  Nur.o 
JScjbüBi  do  OUs-cira.  c  Silvo,  de 
cupiiúo  doa  pono6  üo  Ea-.ido  Ic 
.NllnuA  Cro.-aes;  o  cc.pUto-t4-iiciiui 
Oc.iMl  llom-m  Joaqului  du  Mcii»- 
zes,  jü  comi)iB..-idar.to  di  eanlio- 
.“.círu  "AJuríc-abí" . 

iTttijíerixjOo  -pucu  u  Tçrcr,'e,  de 
l*  cImso.  o  vice-aJm.i-aiite  .Vrxiuir 
Tho.-.ipson  »  ti  capli4o-ien-  nle  N’u- 
no  BnxbDoa  jo  ofivctr»  o  Sll-.-a. 

Nomeando 


eenira.  comu  c  ::alurnl,  o  iiia..-:' 
parte  dc  tua  aotividadc  na  ii::  i 
contra  u  mosquliu  tr.’4nai«i»íOv  „ 
dnença,  ••  de  tal  r.;aiicira  cssi  !u- 
ti  6  officienlo  qua  a  porcvnt -i.-e  •< 
da  prediou  corn  focos  »<:  rzpr  - 
ecn  a'ignri»rr.OR  começudo»  per  • 
ro! 

Mas  tcmboni  u  facto  q-iv  a  '<i. 
panba  contra  o  outro  r.icíqu.. 
coinmum  r.o  Rio.  o  "culen". 
qual  aso.-mt-r.tavi  ha  anr.e»  at:i.»  i 
somiio  Ja  população  da  eiri.i-  . 
continua  »endo  feitu  muito  ta: 
fatoriamonle,  tegundo  a»  pro"u;.  t 
tasteniuithos  geraos  que  o  Ds-; 
tauionto  colhe.  Tona»  as  teze.  q. 
apparece  uena  rcclamiiçu-j,  c»í; 
averiguada  c  a»  provideii.riiiZ  . 
loir.r.dn»  tcni  demora. 

Tem  havido  um  equivoe.' 
reclamações  lavadaj  na  joriu- 
ultim.rment j.  umas  so  referií-.-i.. 
mosquitos  e  outras  a  -..-loscas  .-.-.s 
mcBmas  ior.a»  Jn  cidade.  .Mgu»..; 
peasoaa  appUcom  inJiffercnu.-..e.-- - 
to  estes  tornios  ao»  dol» 

Existe,  ?cm  diiviú.i,  r.  mndani'; .  Je 
"mosi-a»'’  no  b.i-.rro  ue  São  (.nr 
tovão.  devido  ao  aterro  coi. 
que  vem  sendo  feito  na  t'ra  • 
Retiro  Saudoso,  C-.'i:'.o  e  ,;í:  . 
rncnle  sabido,  o  !I;;p  cor.stitu».  c 
logiir  do  proíurcr.oiu  para  aa  .ua. 
CHS  ahl  dcpositariMt  or  seu?  v. 

._j  é  prodigiosa  :i:.- 
quelli  praia,  e  o»  insecto»  a. 
nascidos  se  disseminam  a  g-run  o 
|Uisicncit.  Desde  dezembru  o  • 
1631  que  eito  Dcpartameiuo  vr  . 
solicitando  á  Prefeitura  provide:. 
cias  no  sentido  de  vuspender 
aterro  eom  lius»  naqutlle  bair: : 

Tratando-se  do  rsclamaçõoa,  i  .< 
permittiria  focalizar  a  vosia  a*- 
tenção  para  o  segainic  facto:  . 
gumza  queixa»,  do  hairro»  dlf 
rentes:  Urca,  áão  Chriíiovâi'-  • 
Ucrai.  chegaram  d  áau  i 
I  Publ.oa,  pedindo  providerciat  cv-i- 
I  tra  o  “momjuíio". 

!  Imriiediatsmcntc.  providenciam. - 
ja  ruspoilu  do  assumpto,  ver:fii-.i.-- 
j  do,  porém,  pelos  inquoriíos  r?al'.- 
ziidoB  em  tacs  zona»  quo  o  ni-'  ■ 
quito  incri.-ninado  não  era  sen..  • 
a  mosca  domestica,  ou  entio  con. 
om  Vigário  (ieral  o  mosquito 
nihiigue  v  u  1  garv.iento  chnmuu  » 
"maroim'’. 

Eu  me  permituria  ainda  t,oí..-i 
tar  que  vos  dignásseis  determinar 
nommalmcntc  o»  bairros  eiur« 
moradores  so  quoinnni  da  cxislcn- 
cia  de  mosquito»,  porque,  só  c? 
sim,  poderiam  «cr  dadas  proudo.-- 
cias  immediulau. 

Todavia,  tp  etni  rc-licção  q  . 
zor  verificar  «in  lo,-o«  a  ncçau  J» 
baude  Publica,  não  »ó  auar.'  4  » 


DIVIDA  EXTERNA 

APEòAR  du»  difficuldióes  <ia 
hora  preteato,  o  Mir.lsstrio 
dn  Fazenda  continúa  n  rtmetter 
ouro  pura  o  'rstrangeiro.  afim  do 
aitendor  its  nccecsMado»  do  paga¬ 
mento  da  :ios6a  divida  extorna 
Trat»-fie,  pois,  di  urna  notiuin 
quu  to  deve  arr  co;;im«ntada  com 
symjr.-ifliia.  Eiiiiicra  pigur  seja  n 
primeira  obriiínção  du  todos  ps 
devedorce.  não  podemos  •leixar  du 
reconhecer  que.  numa  época  de 
taniiu!  agrurii'.  o  esforço  do  Ml. 
tiietcrio  da  Kr-zendu  vem  senJo 
iMta-Ti.  Tarefa  difficil  numa  ho¬ 
ra  em  que  o  -piiz  Se  debult  no 
meio  Jc  -.crrivci-;  difíicul-l.idea.  o 
pav.amcntu  do  •'çr-.-ço  do  "íu.i- 
dir.gs"  vom  sendo  feito  com 
poiiiunlidalc  c  reprcíienla.  ;>or 
certo,  tenaz  osínrço.  daa  noet.-m 
cutorijades  fuJeracs.  quo  pro- 
curam  ócs»*i.rtc  elevar  o  nosso 
vrcdiio  no  ectrangeiro.  prer^aran. 
do  p  caminho  para  uji  futuro  maia 
confortável. 


o  capitão  qp  mo-*  c- 
ÇUarra  Amphlloquio  Reis,  pac-u  dl- 
rector  da  Eacoi-u.  Naval,  ficando 
cxoncrudo  do  cargo  de  capitão  dos 
portüi  do  Ulatrtcto  Federal  e  Es¬ 
tado  do  Hlo;  o  CK-pitão  do  mar  e 
CUor.-a  lUcardo  CreculiiiJgh  Han-eto 
paru  o  corgo  ds  uub-cheíc  du  Es- 
t«-io-Malor  da  Ariiia/da;  e  contru- 
tlmlfa-ntc  Auguato  Cw,;c  Burlama- 
qui,  pa.*a  dlioc-y>r  da  Escola  Naval  j 
do  Oiiem.  ficando  esou-rrado  do  i 
cergo  do  cltrccior  gorai  do  Arwaal 
de  Mocinha  dc  RJo  de  Janeiro. 

T.-iiitóícrlndu  Je.  Dlrcctoria  dc 
A<.'ron.'suilca  da  Morlnlia  para  a 
Escola  dc  Aviação  Naval,  o  d«K- 
phlata  do  1*  closoe  Ar-n-.ar.do  Vu- 
rod.v. 

Êtor.e.itndo  Waidomor  Wornock 
Machado,  ucaon-hlsta  je  Z*  classe 
do  Aracnai  do  Marinha  do  Klo  de 
JanoJro,  o  iiomoondo-o  para  deoe- 
iihtata  do  1*  clussc  da  Directorla 
(ic  Aeronáutica. 

ApuocntanJo  Honriquo  llardel. 
delineador  ctii  eepeztalldado  do  olu. 
czrlclsta  do  Arocnal  de  Guerra  do 
Rio  de  Janeiro;  Manoel  Nunca  dc 
Jeaua.  3»  pharolelro  Oo  baUaam«i- 
to  lumlnooo  do  Estado  da  Bahia, 
e  FrtincUoo  Enéiu;  do  Monte,  3 
pharoloiro  do  phonol  qe  Santa 
Manha,  cm  Santa  Caihorina. 

Cuuccdciido  reforma  no  pua-.o  e 
to..,,  oó  veuclmcnu»  de  3”  tfn’-*r.to. 
AO  Bub-ofiiclol  fiel  NlcolAo  de  Aii- 
Jratío,  c  iio  peoto  o  oom  o  soldo 
dp  3"  sargoaio.  oo  marinheiro  na- 
clun-jJ.  oabo  Octavlo  de  Souza. 

DcmlltlliJo  das  ÍUncçôco  dc  pro- 
fc-,-t.or  norniallsta  tif)  enstiio  ele- 
mancox  d.t  Armada.  José  Roorlgued 
dos  Santos,  por  ter  revelado  Xu- 
compctencU  profissional  uas  íun- 
eçOes  do  maglsteno  da  Escola  de 
Crumctca  e  ter  atdo  noincedo  Ule- 
giilmeiiie,  por  laso  que  a  junta 
c.-ianilna-Jora  o  conaldcrou  desclns- 
uiflcado  no  concurso  a  que  se  sub- 
iiicttcra  nos  tcrmou  da  legislaçllo 
«m  vlgcrt-. 

lleüutlndo  a  18  mez<«  o  Intenií!. 
cio  para  as  promoçdeu  dos  officlaes 
do  Corpo  da  .A.'mad.v  e  classoo  an- 
:iexus. 

Na  pasta  da  Guerra  : 

Dispondo  oibru  honrr.6  uiUlturite 
de  que  gMia.;,,  oa  offictoee  civis  da 
oourctarla  do  Ev.udo  da  Oucrra. 

Trantíerindo.  por  abaolut-a  con¬ 
veniência  do  serviço,  na  infanta¬ 
ria  :  o  coronel  AuUlbi  Joclr.UiO 
Oe-arlo,  do  quojro  ordinário  paxa 
o  Biippleiiiontar;  o  coronel  Uaul 


A  RESPOSTA  DA 
BOLÍVIA  AOS 
PAIZES  NEITROS 


e&lerlhios 

~  I  j  ai  vas  »Ai4i  UVpUIsll 

Quanto  ao  valor  da  exporta-  |  ■  pruiiferação 
ção  naquelles  dois  annos,  ve-  ' 
mos  que.  em  1905,  obtlnhamod 
44.643.000  libras  esterlinas  e, 
em  1930,  65.746.000  esterlinos, 
cifra  que  baixou,  em  1931, 
para  49.544.000  esterlinos. 

Costumamos,  como  ficha  de 
cousol-açào,  para  confundir  o 
publico,  recorrer  ao  argumen¬ 
to  de  que  a  balança  commer- 
clal  não  reveste  o  alcance  que 
lhe  queremos  attrlbuLr.  Con¬ 
trapõem-se  a  essa  objecção  os 
estudos  de  origem  estrangei¬ 
ra  feitos  sobre  a  situação  do 
Brasil.  Cumpre.me  alludlr  a 
uma  outra  circumstancia  in¬ 
teressante.  Em  1913,  o  movi¬ 
mento  exportailor  do  palz  pro- 


WASHINGTON,  16,  (A. 
B. )  —  A  Commiesão  de  Neu¬ 
tros  recebeu  a  resposta  do 
governo  da  Bolívia  á  sua  no¬ 
ta  de  11  do  corrente,  u  qual 
está  redigida  nos  seguintes 
lermos; 

“Nr.  Erancib  White,  pre¬ 
sidente  du  Comniissão  dos 
Neutros  —  Washington  — 
A  Uolivia  vem  expressar,  no- 
vamenle,  a  sua  disposição  no 
sentido  de  su.spcnder  as  hos¬ 
tilidades  no  Chaco,  porem, 
fuz  notar  que,  estando  deante 
de  uma  offensivu  puraguaya, 
não  pude  depôr  as  armas 
nem  retirar-se  para  uma  dis¬ 
tancia  a  dez  kilometros  da 
actual  zona  de  batalha,  sem 
comprometter  a  sua  situa¬ 
ção.  Para  que  Lsto  nc  dê,  faz- 
SC  inislcr  que  sein  concluído 
um  aceordu  mutuo.  Ademais 
no  tocante  ú  proposta  paru 
retirada  de  nossas  tropas, 
cumpre-nos  dizer  que,  dadas 
as  condições  do  terreno,  istt> 
torna-se  impussivel.  Consi¬ 
deramos  que,  uma  A'ez  sus¬ 
pensas  as  hostilidades,  não 
ha  motivos  paru  temer-se 
novos  choques,  porque  ne¬ 
nhuma  das  parte»  fallurin  ã 
palavra  empenhada.  No  caso 
de  serem  consideradas  ne- 
ce.ssuríns  maiores  garantias, 
e.sias  poderão  ser  offcrccidns 
mediante  um  aceordo.  Rntl- 
ficiimos,  por  fim,  nosso  pro- 
posifo  de  ingressar  no  terre¬ 
no  das  negociações  para  so- 
lurno  fundamentai  do  litígio. 
—  (a)  .IiiUo  A.  Gutierív/, 
ministro  do  Exterior”. 


MUSSOLÍNI  E  AS  MU¬ 
LHERES  MAGRAS 

OSR.  MUSSOLINI  não  é,  opt- 
•  nz».  uni  dictajor,  po  ssntido 
tradicional.  E’.  ti.mbeni,  um  rcíor- 
inailor,  possuido  do  desejo  do 
mull ficar,  do  oRo  a  baixo,  os  CO3- 
tumca  ItillinOB. 

Prohlbü  quo  se  gast*  dinheiro 
fôn  da  Il.illa.  Não  adinitl"  que 
Os  recem-nuscido»  iuüHnoii  coni- 
pareç.im  à  ?i.i  biptlsnial  com  no¬ 
mes  idsloricOi. 

Decreta,  modelos  eonvcnlenics 
de  indumentiirio,  inWrforindo  na 
vida  itali.ina  desde  as  ropartições 
publlcc»  Aió  ao  («ucidor  da»  mu- 
Ihcre».  cotn  rnvdbias  rcsirlc.l.-aB 
do  uso  do  “miiqullliige". 

UUiin.smtnte,  polo  quo  Informa 
o  noticiário  tolcgraphieo,  Musso- 
Uni  ««  Insurgiu  contra  as  in'jlh<i- 
re*  magra»,  .lerlnrsndo  a  “fausos 
maigra”  confraria  no»  Idoacs  fas* 
ctsLa». 

E  fas  o  uiogio  dn»  gordas  ma- 
tr^nSí  -ORiaiiHs,  como  lypo»  car.i- 
ctvrialicoB  da  saudo  rei.tnurada  da 
velha  na.T.o  peninsular. 


Ap<zjenui.n<a>  o  tnvcougtuior  d*  3* 
classo  da.  -1*  delegacia  auxlUar. 
Fernando  Cario»  Orantlion,  cUapoD-  ! 
sedu  a  Inajiocç&o  do  saude. 

No.-noando  :  guarda  civil  do  1“ 
cliiosc,  o  dc  segunda  Lula  dos 
Santos:  guarda  olvll  do  a*  classe, 
o  dO  teroetra  Alircdo  Rodriguc» 
Orlllo;  c  nomeando  gunrUaj  clvL 
da  3*  cl3J»7.  Hilário  Ra-nos  Ftlliu, 
Rlc,irdü  Bosmonde,  Cirloe  Plnio 
Cardeou,  Affoii.so  Louívlro,  J060 
GIraldl.  Manoel  Munos  Martin». 
l'’crnar.do  de  Aguiar,  Joeé  Blir.lúo 
dos  Neve»,  Eot.<.vani  Francisco  d<M 
Santos,  Paulo  Mlninda  MulreUcs. 
Jool  Auguoto  Fernandes.  TluUes 
Sylvcatxc  Ramos  Lopes,  Arj-  da  611- 
vu  Barbosa.  Arnaldo  Jardim  Ko- 
byUnakl,  WaXdomar  Anionlo  Cloro. 
Xdanocl  Paulo  de  Almeida,  Eurlco 
Gonico  BalAo.  Frodorteo  Guilherme 
Ciouvéa  e  Orlando  Paulo  de  Souza. 

Nb  pasta  da  Marinha: 

Saspendendo  tenipovarlameiitc  a 
exeouçAo  do  artigo  13  do  regula¬ 
mento  appmvarto  pelo  decroto  pU- 
n;<iro  31.333,  dc  38  dí  abril  dcfttc 
aiiRO,  TCícre.nu:  .1  promcçOca  doa 
officlaes  dtt  Armrxla,  omquanto 
perdurar  o  ac-.uaj  movimento  sc- 
dlcloeo. 

Subordinando  a  Escola  Naval  a 
Dlfcctoria  do  En&Ino  Navnd. 

Approvando  o  regtüaniento  paru 
o  iiiOiitopio  op«ranj  uce  Ajv.-iiaoa 
do  Muriiihu  e  Dlrccio.-ia  do  Arma¬ 
mento. 

Promovendo  iio  Corpo  de  Offl- 
cluee  da  Armada  uo  p-jsto  de  vlce- 
slir.lrasite.  o  contm-almlnvaie  Ben¬ 
to  Oe  Barroo  Machado  da  SUvn, 
e.  por  antiguidade,  a  1“  tenorav, 
ut  síguudos  tenentes  Anionio  B.>r. 
gea  da  Silveira  Lolxi.  Joaquim  Tei¬ 
xeira  dn»  Dorca  Chnves.  Jurandyr 
Cli:u,-us.  .Vgenor  da  Rfjchu  San-.c». 
ArinMi.jo  Ze::!iti  .U.  Figueiredo. 
FTi.-darlco  OullUc.*n;f  Huot  uo  Oli¬ 
veira  Sampiiio,  Lauro  rterta*.  JoAo 
•'velino  de  MaeiUliftcn  PaUllha  Al- 
írc.to  Mornen  Fl’!-m,  Eiiêua  \mi- 
I  xell.vs  du  Miranda  Corróa  e  Abe- 
I  liiru.j  doo  Suni-A  Miitva. 


duziu  65.451.000  libras  ester¬ 
linas.  Dezoito  annos  depois, 
cm  1931,  Umlta-se  a  49.544.000 
esterlinos,  ou  eejam  15.907.000 
Mlerllnos  a  menos.  E  como 
se  tudu  isso  ainda  não  bas¬ 
tasse  para  ruborlzar-nos  dc 
confusão,  dlrcl  que  o  nosso 
commerclo  externo  global  re¬ 
grediu  de  132.617.000  esterli¬ 
nos,  em  1913,  para  78.300.000 
esterlinos,  em  1931! 

Tratemos  agora  da  balança 
de  pagamentos.  O  secretario 
da  embaixada  inglcza  estU 
meu-a,  em  1930,  com  o  ‘‘défi¬ 
cit"  de  6.100.000  esterlinos, 
Foi  optlmisla  o  seu  calculo 
por  haver  previsto  o  saldo 
mercantil  dc  14  milhões  de 
libras,  quando  elle  não  pas¬ 
sou  de  12.127.000  esterlinos. 

Gruve,  comtudo.  é  o  facto 
de  que  mesmo  para  ficarmos 
jia  cifra  daquellc  "dcficlt",  ti¬ 
vemos  ^  quo  perder  o  nosso 
"stock''  ouro,  nas  proporções 
que  não  preciso  de  recordar. 
Conforme  as  estatísticas  le¬ 
vantadas  por  aquelle  dcleg.i- 
üo  do  governo  Inglez,  perde- 


FAVAS  OLEAGINOSAS 
—  ESPERANÇA  DO 
NORTE 

DEFOIS  d®  frac.ino  cstror.doso 
da  nojsa  borracha,  como  Ir.- 
duxtrla  «xlractiva.  qu»  :evo  du 
rider  loja  o  terreno  au  proJuclo 
'dcr.Uco  <lv  Ceylão  n  da»  Ilha»  dc 
Malatii,  Jcvcm  o»  Eit.ido»  d®  sv- 
;<tcntfíâ'>  do  Brasil  cuUlir  d”  ater 
u  sua  ocotiomia  ã  cxploraçã®  c 
esport3çi'i’i  das  fivns  ol-actnosas. 
QU^,  ncslv  ino.mcnlü.  lèm  tanta 
pro.-ui'u  n®  «-Birungeiro. 

Se  11.  iivaça»  de»  EítiJos  se* 
pl'in!rlonii;s  pretenderem  cuidar 
a  sério  du  UBsumpto,  devem  unte» 
d<  ma!»  nad-s  rsUbelrcr  uma  (■-i- 
poei.i  df  b"!  .u  pa.-a  a»  .lotnçóes  d>’ 
urllgos.  afim  d>'  evitar  que.  tal 
.ii.mo  i,e  dou  com  ..  h"rracha  — 


NO  CATTETE 


O  chefe  do  Governo  Proví 
sorlo  de.spachüu  honteir.  co 
Oi  ars.  José  Anierlco  c  Fciir 
Ernesto,  recebendo  em  con^* 
rencln  os  ministros  da  Ma*' 
nha  c  Ua  Guerra . 


I 


»>;3ado.  I  /  ae  âctcmbro  tíe  i)i6Z 


DIARIO  DE  NOTICIAS _ 

Para  carta  dirigida  ao  presidente  da  Conferencia  de  Desarmamento, 

Todios  reclama  para  a  Allemanha  os  mesmos  direitos  conferidos 

0  EMBAIXADOR  ¥inORIOIUMÃ~CARTA  DO 
CERRUri  REGRESSA  AO  iJlINISTRO  DAS 
SEU  PAIZ  '  RELAÇÕES  EX- 

TERIÒRES  AO 

SS,  To.?;íSSúí;’rSi';:  ■  PRESIDENTE  DA 

i  CONFERENCIA 

ci  terra,  j  pQ  DESARMA' 

mento 


lnflrui-ção  cratuita. 
.^Incrirltlua. 
l  iii  cnrrithco, 
üi‘L'.>rii  cutilra  chuva. 


OS  -BÔNUS”  DOS  VETE- 
i  UANÜS 

I  PORTLAND,  Oregou,  15  (U. 
j  r.  •  —  Deantc  <ift  opposiçãu  do 
presidente  Hoover  a  American 
Legiuu  approvou  hoje,  na  Cou- 
'  vcnção  Nacloal.  o  pagamento 
I  linmcdlHlo  dos  bonus  aos  vete. 
rancs.  A  decisão  íol  tomada 
Cü.n  vivos  upplausüs.  A  Legião 
adopíüu  alaü.i.  por  1.444  votos 
contra  133,  u'na  resolução  pe- 
'  dinclo  a  repulsa  da  lei  naclo- 
.  oal  de  prohlblção  c  a  rejeição 
:  cia  emenda  18  . 
j  Sómente  a  delegação  de  uin 
Eátado.  a  Carollna  do  Sul,  vo- 
j  tou  contra  a  resolução.  Não  se 
I  registraram  debutes, 
j  AS  DIVIDAS  DE  GÜEIÍIÍ.A  i 
WASHINGTON,  JC  ‘V.  P.; 
—  As  nações  européas  com-  , 
municaram  aos  Esúidos  Uni-  ; 
dos  que  não  tencionam  adiar  i 
j  0  pagamenlo  das  prestações  ' 


U  reaparecimento  de 
Paderewtky 

Paderewsky,  o  grande  artL-- 

®  "a  liora  dp. 
restauraçao  nacional,  aban¬ 
donou  0  plano  —  seu  Instní-  ' 
mento  maravilhoso  —  nar  i  1 
a^umlr  a  cheíla  do  governo 
do  sou  grande  palz,  havia  de  i 
na  algum  tempo  abandonado  | 
0  teclado.  Eis  que,  ultimamea-  • 
w,  reappareceu  num  festival 
de  niuslca  poloneza,  no  Thea-  I 
tro  dos  Campos  Elyseos,  dc  ■ 
Paris.  E  um  triumpho  íormi- ' 
davel  o  acolheu.  Henry  Pru-  i 
meres,  na  “Revue  Muslcale".  ‘ 
assim  se  refere  ao  extraordi¬ 
nário  "vlrtuose”: 

*'0  velho  leão  nos  appere- ' 
^*^crlvelmente  rejuvenes*  I 
cldo.  Tocou  de  modo  esplendi- 
do,  piTnclpalmente  na  parte  | 
linal  do  programma  e  nos  nu¬ 
merosos  "bis"  que  lhe  ajuntou.  I 
Jamais  a  sua  arte  mc.-  pareceu  - 
maior,  mais  nobre,  nials  per¬ 
feita.  A  maneira  tão  slmplis! 
e  tão  requintada  ao  mesmo ' 
ttínipK),  com  que  executou  cs  i 
•Nocturnos"  em  "dó  susteni¬ 
do  menor"  c  em  "sl  bémol  I ' 
maior”,  a  sua  interpretação  j  ( 
formidável,  heroica  do  selier-  < 


>0  DISTRICTO 

UM  DISCURSO  DO  SR.  ATAULPHO  DE 
PAIVA,  SEU  PRESIDENTE 


.  rc-.Uo  app/audir  um  ucío  tjue 
/•  a^jciiía  elementar  dever 
..V*  f/o:crnantcs7  In/eUemen- 
t.  icm  iodos  0  praticam.  Ha 
,j  0  Interventor  do  Ceará 
.pu  çmia  uma  odiosa  taxa  de 
•i.u'ríviihi  nas  escolas  prlma- 
'  'IS  feria  tido  imitadores? 
'.y..t{iMo  os  dirigentes  deste 
SC  convencerão  dc  (jue  a 
.  .strucção  do  povo  deve  ser 
ntciramcnte  gratuita? 

s:;  « 

j\fORRERAM  ha  pouco  dois 
macrobios  brasileiros:  um 
cin  Cabo  Frio,  com  124  annos, 

•  outro  710  Rio  Grande  do  Sul, 
:);«  110.  Pois  existe  na  Rus- 
iíi  uma  mulher  com  126  an- 
i.ijs.  ouc  conheceu  o  general 
zis^ia  Koutonzoff  e  o  rei  Mu~ 


Süó  a  prosiduncia  do  dcaernbar- 
jrc*Ior  Aluulpho  ilo  Paiva,  avcr6- 
Urludo  pelo  sr.  üctQcillo  Peason 
BKtcvo  reunido,  hontem.  o  Tribu. 
nal  Refçional  do  Dliétricto  Fuderal, 
'•om  .-1  presença  dog  grg.  Vkcnte 
I  r.iui':bt.  Uot.Mvio  Kelly,  .tntoiilo 
I  ‘  ernanijea  Junior  c  Kdtcnrd  Couto. 


BERLIM.  16  (A.  B.)  —  O 
governo  publicou,  hoje,  o 
te.xto  du  carta  dirigida  pelo 
miniblro  das  Kelaçõe.s  E.vte- 
riores  do  Z..ieh,  barúu  von 
Ncurath,  ao  presidente  da 
Conferencia  do  Desarma¬ 
mento.  sr.  Arthur  Hender- 
son. 

Nessui  carta  o  Imrãn  von 
Nouralh  declara  ser  já  evi¬ 
dente  que  a  próxima  Con¬ 
venção  do  Dcsarinunientu 
permanecerá  uindu  num  ca¬ 
minho  muito  longe  do  regí¬ 
men  de  desurmanieniu  pre¬ 
conizado — peio  Trat;:do-  de 
V  ersallies”,  facto  que  exer¬ 
cerá  fiituruinentc  reuccôt» ; 
inesperadas  na  Allemanha. 
i'rosegiiiriUo,  o  titular  das 
lielaçõtá  Exteriores  do  Rcich 
recorda  que  o  governo  oJle- 
mãu  dó  considera  como  ac- 
ceitavel  uma  condição  úni¬ 
ca,  a  saber  que  todos  os  pai- 
z.es  se jani  8u  bmettidos  ás 
mesmas  leis  e  princípios  re- 
lativamenle  ao  desarmamen- 
sua  remoção  I  to,  sem  que  nenhum  Estado 
causou  certa  j  tique  isento  das  obrigações 

demais. 

®  j  Mais  adeante  o  barão  von 
Cerrut!  se  ■  que  não  se  deve 

:m  audiência  *  que  a  Allemanha  to- 

:  cio  govert::  i  Purle  em  novas  negocia- 
I  rões  relativas  »o  desarma- 


ro  bi-aí!l«iru  nât>  icru  ú^&blejnoB 
no  cumiirimriiii)  ,|,j  |t,.u  jover  e 
Jn  nolirc  mUiàci  i|u<!  lho  íoi  con¬ 
fiada. 

Loru  após  foi  lidu  0  -;.p(!di(inlfl 
relativo  no  serviço  de  alict.-imeiito. 

Aberto  o  dffhnie.  o  »r.  Klt-ard 
Costa  íei  considcruçüoo  sobro  o 
rejeimento  interno  dos  tribunrUM 
rB;;ionnt;.'i  ijm  fnce  do  Codi,.*i 
Klcitorul  c  das  inoLrueçõog  bai.vj. 
daa  para  o  funccionamonlo  doí 
cartoriob  privativos.  K,  citando 
variou  artigos  do  Codi^p  Klcitu- 
ral  Q  cljriiin.ts  rJÍH]}osiçõe.*,  do  re 
cimento  intv.-.no.  o  sr.  Kdtrurd 
ta  propoz  (|U2  o  tribunal  nonii  ie 
onia  venimissão  do  «i-us  motnbroj. 
incumbida  dc.  por  intermédio  iln 
Tribunal  Kejcional,  r.-prcsenlar  m. 
Superior  Tribunal  Eleitoral,  com.. 


.-  -cicii.a.  no  .dLt -15  de-  dezembro 
j  I  proxlnio.  com  cxcep  ção  da  Eb- 
I  ^  thon.ia  e  cir.  Lettonia,  que  so- 
,  licitarão  uma  moruturla  cie 
I  dois  unip.s.  As  quota.s  desses 
■  E.-taüo.s  t!cvam-se  a  1.252.000 
I  dollarc.s. 

ENFERMO.  0  ALftllKANTE 
FRINGLE 

WAJSHLVGTON,  10  «U.  P.> 

,  —  Informa  o  ministério  da 
I  Marinha  que  o  vlcc-aimirantc 
,  Joel  R.  P.  Prlngle.  um  doz  mais 
!  tlisWnctüS  cíílclaes  sujjerlores 
I  cia  armada  norte-americana, 
sentlii-se  gravemcnle  doente  a 
bordo  do  nuvio  capitanea  da 
J  divisão  que  cominunda.  o 
I  "West  Virgínia”,  ao  largo  da 
^  Callíornir..  O  miviu  recebeu 
I  ordem  de  -seguir  com  a  inaxJ- 
ma  velocidade  cie  su.".';  muclil- 
]  nK,s  para  o  porto  de  San  Pedro, 

1  iilim  de  que  o  almirante  Prin- 
I  gle  iüsse  examinado  por  me- 
!  dlcos  e.spet’lalLit  ju5. 

’  KEDUeCAí)  .\’ü  HL  BSIDIO 
,  DOS  PAKLA.MENTAUES 
WA.SHIÍÍGTON.  10  (U.  P.i 
—  Além  de  uma  redueç.ão  dc 
iU  '•  no  sHb.sldlü,  os  senadores 
!  e  deputaaos  que  serão  eleitos 
uo  prc-xinio  pleito  solírerão 
um  corte  de  25“;“  nas  ajudas 
de  custo  para  despesas  cie 
viagem.  Os  parlamentares  re¬ 
cebem  actualmente  20  centa-  i 
vos  por  milha  de  estrada  dc  ■ 
ferro  que  j^rcorrem  afim  cie 
assistirem  ás  sessões  loglsla- 
tlvRs  e  para  regx’essarem  aos 
I  seus  lares.  Os  futuros  senado- 
I  res  e  deputados  terão  apenas 
I  lò  centavos  por  milha,  de  ac- 
j  cordo  com  a  resolução  adopta- 
díi  pelo  Congresso  em  sua  ul¬ 
tima  Ees-são. 

DEZ  MILHÕES  DE  OPE- 
RAKIO.S  A'  PROUURA  DE 
OCeUPAÇAO 
NOVA  YORK,  10  (U.  P.'  • 

.V  prujectada  campanha  na¬ 
cional.  tendente  a  dar  traba¬ 
lho  a  10.000.000  de  operários 
que  carecem  de  oceupação  no.s 
Estados  Unidos  será  Iniciada 
com  a  nuxlma  intensidade  no 
dia  5  de  outubro  proxlmo,  ein 
todo  o  paiz.  A  commlssáo  or¬ 
ganizadora  da  campanlia  re- 
unlu-se  honté’m,  á  noite,  ado- 
ptandu  as  neccssarlas  medidas 
preliminares, 

O  RECOUD  MUNDIAL  DE 
DISTANCIA 

NOVA  YORK,  16  (U,  P.)  — 
Segundo  noticias  divulgadas 
hontem  á  noite,  o  capitão  J. 
Errol  Boyd  e  Westt  Egmont, 
vão  tentar  um  võo  directo  do 
Aerodrorao  de  Ployd  Bennet, 
Nova  York  a  Moscou,  afim  dc 
bater  o  record  mundial  de  dls. 
tancia.  O  raid  será  iniciado 
logo  que  as  previsões  meteo- 
rulogicas  Indicarem  a  possl- 
l)illciadp  de  boni  tempo  duran¬ 
te  as  48  horas  que  decorrerão 
entre  a  partida  dos  pilotos  dos 
Estados  Unidos  e  a  chegada  á 
capital  da  Russla.  Os  deste- 
mldo.s  aviadores  usarão  o  ap- 
parclho  Columbla,  em  que  o 
famoso  pUoto  Chamberlaln 


aí.  celebres  personagens  das 
<;ucrras  napuieonicas .  Foi  élla 
rüTiiractuda  por  um  cineasta 
úlciiião  para  íornecer-lhe  in~ 
d  icações  precisas,  pessoaes,  na 
cltura  do  um  íibn  historico 
.■obre  a  epopéa  de  Napoleão. 
Out.ru  caso  Uiteressante  de 
mucrobia.  Vive  como  pensio- 
•::slc  em  um  asylo  de  velhos 
de  Roubaix,  França,  uma  mu- 
i.er  de  93  attnos,  que  é  cam- 
icá  de  natação  na  piscina  de 
.ma  escola  de  natação  de 
T nurcolng. . . 


Prcfciüjnte  Hoover 


tulção  rios  Estados  Unidos  que 
e.fíã  na  Immliisnciu  de  soífrer 
nova  modificação.  De  lacto.  o 
Ccegresso  recebeu  em  sua  ul¬ 
tima  sessão  uma  proposta  no 
sentido  dc  eincndar-se  a  lei 
fundamental  da  União  .Ameri¬ 
cana,  afim  de  que  o.s  presiden. 
tes  da  Republica  as.sumam  o 
poder  no  dia  3  cio  niez  de  Ja¬ 
neiro.  Até  ãgora  o  período  pre. 
slcienclal  começava  no  dia  4 
dc'  março.  Também  será  ellmi- 
nacla  a  autorização  que  por- 


Luiliaixadur  Ccrniti 


Dr.  Ataulpho'  dc  Paiva 


I^ni  ..fC^ruiJa  ú  luiiura  ilu  ilu 
uUima  dcs-são,  i|tu'fui  up^rovLla. 
•'  sr.  A'.aitl|iho  .!«  1'tivu  fnlou  .-u- 
•iru  o  inicio  liu  filistiimoiuu  i-b.-a 
•  •Tal.  rcnlicail-j  no  clí.;  15  Uo  oi>c- 
rc:,.;;.  D.iscja.  oo.aliiiunu.  contra. 
l.il.ir-Bv,  tnn  Mímento.  coai  o  Tri- 
banal  Ucjíioiiiil.  Ít.cíor  principal, 
1-  .iiaf,-nn  pr.rf  >  iti  i.conlcciiiiunto 
publico  lio  hu.-ilcni,  pela  iunuicu- 
r:i.;d.)  do  "  '-viço  do  .-.liatamciitu 
flciturul  dojin  capital.  Coitfesan. 
va  o  bvu  jniiUo  polua  surprchen- 
ilpaics  o  cupontiineaB  demonstra. 
çocL  do  a^r.i  iu  n.nnifeistndag  {;c- 
iiuruj.'..Yioiac  p..U:t  opiiiiãu  publica 
avssí  flja  cl  iro.  barniontuBo  o  <%ii. 
uuro  iln  juftiç.o  nuciunal,  muiorus. 
ainda.  cxpreuõeu  dada  u 

mude^Yiu  puconccbidn  cuni  que 
fõra  pelo  Tribunal  liegional  ctr- 
cn-Jo  tão  ^riiailc  acto. 

Cenijnuandj.  dUsuo  ;iiai!>  o 
.VS^ulpho  du  Paiva  ciuc  a  seu  to.-n. 
pii  ouri.ij  alinhados  i:  reluaibradob 
Ui  uír;i‘’i>a  dau  altu,  autoridades 
puúlirus  u  (ia  todos  quantos  co. 
üpcraraut  para  a  installução  duaso 
sorviço  publico,  uKora  cm  plena  c 
eomp.Iut>  eflcetividade. 

Concluiu  0  sr.  Atoulplio  dc  Tnl- 1 
Vii  affirmando  que  a  maitiatratu- 


rnOPOSITO  de  macrobios, 
ci.‘Sc  que  os  Estados  Uni- 
eram  outróra  o  paiz  onde 
riüu  humana  mais  se  pro- 
■•i.ftcra.  E  conta-se,  a.  respei- 
•>.  a  setíuinic  aneedota: 

Pos^iuvii  por  uma  rua  o  pre- 
.idfiilc  Lincoln  e  viu  um  ve- 

1.. 1  chorando;  perto  ccUe,  ou- 
•1  vclhi»  que  ralhava  com  o 

:j> cccüente .  Lincoln  indagou 
4  íi  i-cílto  a  razão  do  pranto. 

.  ■:sr'On(l('u  eUe  que  chorava 
çve  0  pac  'O  outro  velho) 

■  czstiiiíuu  Lincoln,  então, 
i. ::r.ljcr  do  segundo  velho  a 

4.. :  u»  ctu  castigo: 

Dei  relle,  porque  faltou 
uo  .espeito  devido  ao  avô. 

O  p-csidente  ficou  espaniu- 
f  g.iando  soube  que  o  velho 
t  'io'ão,  isto  é,  o  neto,  tinha 


penumbra  os  pormenores  e 
fazendo  sobrcsalr  a  grande  11- 
niia,  que  de  facto  não  perten¬ 
ce  senão  a  elle.” 

Nós,  que  tivemos  a  ventura 
de  ouvir  e  applaudlr.  em  1911, 
esse  rei  do  piano  e  sentimos  a 
emoção  formidável  da  sua  ar¬ 
te,  recordamos  com  saudade 
aquellas  noites  do  mais  puro 
e  Incomparavci  prazer  esthe- 
tico. 


0  JULGAMENTO 
DE  HILIO  DE  LA¬ 
CERDA  MANNA 


WASHINGTON.  16  (U.  P..» 
—  O  numero  de  alumnos  ma¬ 
triculados  nas  escolas  puüi- 
caa  dos  Estados  Unidos,  para 
o  curso,  eleva-se  a  30.00U.0ÜÜ. 
Calcula-sc  cm  3.000.000.000 
de  doUares  a  despesa  total  do 
governo  federal,  dos  Estados 
e  cias  municipalidades  com  a 
instrucção  publica, 

TíJdos  os  serviços  publims 
nos  EsUdos  Unidos  soífreram 
cousiduravcimonte  em  conse¬ 
quência  da  crise  ecunomica 
com  cxcepção  cios  da  educa¬ 
ção,  que  apenas  exi>erimenta- 
ram  llgeinus  modlficaçõc.s. 
Não  ha  indicio  de  que  as  eco¬ 
nomias  projectada.s  nos  pró¬ 
ximos  orçamentos  aittlnjam  o 
ensino  publico. 

De  facto,  as  autorldade.s 
procuraram  adaptar  o  muchi- 
nisino  da  educação  us  cond*- 
ções  determinadas  pela  falta 
de  trabalho,  A  Instrucção  poi 
melo  do  radio  desenvolvcu-sc 
consideravelmente,  assim  co¬ 
mo  os  curso.s  por  correspon¬ 
dência  e  as  portas  das  esco¬ 
las  abrlram-sc  para  os  desem¬ 
pregados. 

O  publico  dos  Estudos  Uni¬ 
dos  mantém-se  fiel  ao  princi¬ 
pio  geralmente  adoptado  de 
que  a  educação  cçnstltue  um 
remedlo  par.a  todos  o.s  males. 


O  salão  do  tribunal  po¬ 
pular,  onde  se  realizou 
o  julgamento,  encheu-se 
de  professores  e 
estudantes 

O  Pulado  du  Justiça,  hon¬ 
tem.  de.sdc  cecio.  foi  invadido 
por  uma  (irande  multidão. 

E’  que  íol  Julgado  o  acadê¬ 
mico  de  medicina  Hillo  de  La¬ 
cerda  Manna,  aceusado  de  ha¬ 
ver  disparado,  na  estrada  D. 
Castorina,  3  tiros  de  revólver, 
contra  o  Investigador  Setem- 
brlno  Pereira  de  Souza. 

A  oocorrencia  Já  foi  ampla- 
mente  dlvulguda,  dando-se 
como  moilvo  da  aggressão  o 
facto  do  accusoida  haver  ten¬ 
tado  libertar  o  seu  collcga 
Edmundo  Veras  das  mãos  da- 
quelle  Investigador,  preso  co¬ 
mo  agitador  communlsta.  < 
Foi  táo  grande  o  accunmlo  | 
de  estudantes,  professores  t  \ 
amigos  do  aceusado,  na  sala 
cia  é.“  Vara  Criminal,  que  o  dr. 
Frederico  Sussekind  se  viu 
obrigado  a  solicitar  do  seu : 
r.olle.ga  clr.  Xlagarlnos  Torres,  i 
presidente  do  Jury,  a  trams- 
'erer.cl.a  cio  Julgamento  para  o 
j-lão  do  tribunal  popular.  | 
A's  14  horas  teve  Inicio  o  i 
juigriüsnto. 

ü  dr,  Frederico  Sussakind, 
t.i.'..o?s  de  interrogar  o  aceusa- 
il tícii  .1  palavra  á  promoto- 
.■(  jjuolica'. 

O  dr.  Plácido  cie  Sá  Carva- 
Indemnízação  ~é  de  750  fràn-  |  disse  que,  como  se  trata- 
cos  aemanaes.  Um  dono  dc  julgamento  alngvilar. 

hotel  da  Cõte.d’Azur.  que  tem  ü^wilava-se  a  pedir  para  o 
contracto  com  uma  comna- 1  “‘^‘íuse.do^as  mesmas  penas  de 


GORLESTON,  Inglaterra,  16 


VARSÓVIA,  10  (A.  B.)  — 
A  alllança  militar  franco-po- 
loneza  íol  prorogada  pelo  pe¬ 
ríodo  de  mais  dez  annos,  em 
vista  de  nenhuma  das  part€.s 
slgnatarías  haver  decidido  dc- 
nunclal-o  até  o  dia  de  hontem. 

A  noticia  íol  recebida  coir. 
c.-ípeclal  agrado  nos  círculos 
políticos,  onde  se  admlttla  a 
possibilidade  da  França  de¬ 
nunciar  0  pacto  referido,  em 
prejuízo  do  bom  entendimen¬ 
to  entre  os  dois  palzes. 


(U.  P.)  —  Apesar  do  Intenso 
nevoeiro  que  reina  na  costa, 
um  bote  salva-vidas  e  dois  re¬ 
bocadores,  fizeram  Infrutlfc- 
ra.s  pesquisas  nos  bancos  de 
a;ela  de  Scroby  e  ao  Lirgo  de 
Yarmouth  cm  procura  do  ae¬ 
roplano  "American  Nur.sc’'.que 
partiu  de  Long  Ibiuud,  E.stados 
üulclos,  tentando  um  voo  cli- 
reetu  a  Roma. 

Os  navios  ílzerain-st*  ao  mar 
devido  a  ter  Informado  o  bar- 
co  pharol  "Salnt  Nlcholas”, 
que  hontem.  ás  20  horas,  ou¬ 
vira  o  ruído  de  motor  de  um 
aeroplano,  que  suppunha  fos¬ 
se  o  "American  Nurse",  e  em 
seguida  uma  explosão. 


Q  CARRASCO  da  prisão  de 
Hartmor,  Estados  Unidos, 
nctiba  dc  morrer,  na  idade  de 
93  annos.  Chamava-se  Doto- 
íí.r,  c  exercia  ha  meio  século 
o'::o  oiniiirit  profissão.  Em  ja¬ 
neiro  dc  1904  coube-lhe  expe. 
(Ur  "ad  palres”  um  joven  mu- 
pi.to,  que  jurava  ser  innocen- 
ic.  Ao  sentar-se  na  fatal  ca¬ 
deira  eléctrica,  chorava  copio, 
r.amente  e  protestava  a  sua 
: i.nocenciu .  A  altitude  do  in- 
ifIíz  pareceu  sincera  a  Dow 
■cr.  Muitos  annos  após  a  exe¬ 
cução  do  homem,  ficou  de- 
mxmstrado  que  elle  fõra  real- 
.ente  innocenic,  pelo  que  se 
icz  a  rehabilitaçúo  "post  mor- 
>cm”.  Embora  nenhuma  culpa 
■  vesse  tido  na  morte  do  mu¬ 
lato,  0  carrasco  nunca  se  con¬ 
solou,  e  todos  os  mezes,  no 
•lia  do  anniversurio  da  exe- 
•uçáo,  ia  orar  e  depositar  flo- 
-es  no  tumulo  de  "sua"  vi- 
■■i.ma. 


PARIS,  1(1  (A.  B.)  —  O  mi- 
uictru  ctii  Guerra,  sr.  Paul 
Boncour,  reí‘.*rlncU>-sc  ás  ina- 
!icbra.i  de  oulomno.  ilo  exer¬ 
cito  íranccic,  que  rerão  inicio 
mi  próxima  sfiuanu,  em 
Ghampugne,  entre  Mallly  e 
Chalons  declarou  que  as  mes¬ 
mas  constituirão  uma  mudan¬ 
ça  radical  na  tradição  militar 
íranceza. 

Dois  excrcltos,  o  "vermelho" 
e  o  "azul",  defrontar-se-ão  em 
combates  simulados,  com  o 
concurso  da  divisão  africana, 
levando  a  efíelto  Inleresstiu- 
tes  exercícios  tactlcos. 


BERLIM,  16  (A,  B.)  —  A 
imprensa  noticia  que  o  gover¬ 
no  enviou  Instrucções  ás  au¬ 
toridades  navaes,  afim  de  pro- 
segulrem  _  os  trabalhos  de 
coiistrucção  do  terceiro  "cru¬ 
zador  de  bolso"  da  marinha 
allcmã,  do  tjqjo  "DeuLscli- 
luud".  o  qual  devcr.ã  e.star  ter- 
uilnuclo  cm  1036. 

Aíflrm.i-se  que  o  governo  do 
Rcich  lomou  tal  attltuiie,  em 
vista  dc  não  acreditar  que  a 
Conferencia  do  Desarmamen¬ 
to  chegue  a  resultados  práti¬ 
cos. 


A  MORTE  DO  GENERAL 
ROBERTO  BAPTISTA 
LISBOA,  16  (U.  P.)  —  Falle- 
ceu  em  Vlzeu  o  general  Rober¬ 
to  Baptlsta,  antigo  comman- 
dante  dos  corpos  expedicioná¬ 
rios  portuguezes,  que  serviram 
na  França  durante  a  grade 
guerra. 

VIOLENTA  TEãai'ESTADE, 
COM  CHUVAS  E  TUOVOA- 
DAS,  DEVASTOU.  HON¬ 
TEM,  O  PORTO 
PORTO,  16  (U.  P.)  --  Vio¬ 
lenta  trovoada',  acompanhada 
de  uma  chuva  torrencial,  que 
durou  cerca  de  seis  horas,  íoi 
registrada  hoje,  aqui,  causan¬ 
do  numerosas  Inundações  e 
gi andes  prejuízos.  Durante  a 
tempestade  morreu,  fulmina¬ 
do  por  ura  ralo,  o  sr.  Alfredo 
Moreira. 


iiulQs  procuiram  fazer-se 
aninr;  os  fortes  conteniam- 
•r  com:  se  fazerem  dignos  de 
rr  tnitcdos.  —  Emerson. 

:\iio  situ  os  coléricos  osten- 
■los  que  devemos  temer;  é  a 
•olcra  dos  que  nutica  se  zan- 
■  m  que  vos  deve  metter  me- 
—  Paul  Bourget. 


;  '.ORA,  sua  palie  é  muito 
c.ca:^  Luve-a  com  um  sa- 
'•4  )?-./  *0  gorduroso;  depois, 
■  ••  >  vm  tempos,  empre- 

-  (  c-.i,.sáo  seguinte:  tin- 
■  '  t  ('uiHuga,  10  grammas; 
'(  •  :í  ■  rí(í  .Úécca,  10  gram- 
lU.j  de  moscada,  10 
t.-.ur.d  :  Jeitu  dc  amêndoas. 
••  !,  •.  umas:  pomada  de  pe- 
niv,  r.4  grammas;  essenda  dc 
>-c.í  dc  laranjeira,  2  gram. 


rcncla  Economica  Inioriiacio- 
nal.  A  suggcsíão  italiana  teve 
fuvoravel  acolhimento,  me¬ 
recendo  a  approvação  tios  de¬ 
legados  de  19  nações.  Na  re- 
■  ate  Conferencia  Internacio¬ 
nal  do  Trabalho  votaram  em 
favor  de  uma  moção  propon¬ 
do  que  fosse  estudado  o  pro¬ 
blema  da  reducção  das  horas 
de  serviço  nos  estabelecimen¬ 
tos  industrlaes,  os  seguintes 
'•ze-s:  Áustria,  Chile,  Tcheco- 
Slovaquia.  Dinamarca,  França, 
Allemanl.n,  Gi-ccia.  Italla.  Me- 
xko.  PersU.  Poloniii.  Hespa- 
nha  e  Uruguuy. 


ouc  0  presidente  denionstrára 
ser  um  habll  piloto  que  salvou 
a  nação  da  tempestade  mun¬ 
dial,  conduzindo-a  pela  rota 
do  resurglmento. 

O  ministro  defendeu  os  pla¬ 
nos  políticos  e  administrativos 
cio  sr.  Hoover  c  respondeu  ás 
criticas  que  fsrmulam  os  ad¬ 
versários  do  chefe  do  Estado. 


.t  -portas  de  5ua  casa 
.Molhe  uma  penna  de 
lha  em  petroleo  e  "azei- 
.  gonzos,  fazendo  abrir  e 
os  portas. 


pELlX  SaUpaux,  celebre  co- 
mediante  francez,  era  co¬ 
nhecido  como  grande  sovina, 
Uma  noite,  um  dos  seus  cama- 
radas,  que  trabalhava  com  elle 
numa  peça,  entrou  no  seu  ca- 
£  j'  enao  muito  usado  em  '  tnarim  e  disse-lhe: 

<-  ),i  puizes  0  seguro  con-  .  —  Vac  começar  o  espectú- 

I  riiHva.  óíc  o  tivéssemos  ,  culo  e  minha  lavadeira  está 
I)  o  leiiür  ta,  por  ei-  iardanão.  Empresta.mc  um 
ffipio,  passar  o  verão  em  Pe-  collarinho. 

■.‘pcrlis;  antes,  scgurava-sc  —  Pois  não  —  respondeu 
•  (infra  u  chuva  c  a  companhia  •  Galipaux.  Mas,  depois  da  re- 
r‘U4}uiin  os  díus  ou  sema.  ,  presentação.  tu  me  pagas  uma 
g:c  ",  aguaceiro  o  im-  cmnisa... 


Cunvêm,  é  mcsino  muito  eonve- 
•..iiiit-.  mas  só  dn  Alfulatsrlii  Fer 
vc  r'i,  a  rua  do  Ouvidor  n.  KC.  50- 
1  rado.  i‘  jirciiações  du  7$  ou  lU.Ç 
;,i>r  ee.qana  e  cnin  aortuloa  todo-.. 

0^  diiia.  Lvjçaüzado  e  fls(Mtlizi>du 

jjclo  Governo  Fcd0r.1l,  otliTcm 
sériuE  e  solidas  garantie-í.  Innu- 
t  r.ior.it  vant-S«!!r  e 
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DENTADURAS 

Mocolltc,  ã  melhor.  Preços  mo¬ 
co».  Heitor  CorrÓa.  Rua  Rama* 
o  Ortljão,  11,  Enlrr.dn  ;iel.i  ruo 
ítc  lio  Eolcuiüro  u.  lúv. 


DIARIO  ÜE  ÍNUl  lUlAb 


Sabbado,  17  cie  Setembro  de  1932 


Em  Consequência  Da  Morte  De  Um  Operário  Syndicalista  Foi 
irai  Em  BUbau,  lendo-se  Registrado  Sangrentos  Conflictos 

™'l'l;VÍEmcÍJLÕS 
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(Cunctuüão  úa  2*  iiat-) 

25“  de  ca<;ii.J'jn-.t;  N^tor  íI.i 

SllVft  So-W:*.  (lo  3‘  b.lt(iJ)it'.0  <lo 
7’  rej!liiienl.o  f«tn  clfecUvo.  pura 
o  1"  bntuilifti}  (Io  8"  reglment»»; 
TiViicTcdo  Ouiitca  Bllvelro,  ilo  (iiiu- 
dro  ordinário  pnru  o  Mippic-iiteii* 

•  IU-;  o  PraticLwo  lic  Paula  culade, 
ijo  3"  batalliAo  (l(j  2'  r?;jlijiciin» 
para  o  3“  bat.:Ul»ÍU)  «lo  lü'*  reus- 
mento;  ti«  artilharia,  o  major  Elias 
l»;pe}*  Ciw-iioso,  do  1  ■  ifrii]»»  il<j  d'* 
roBlütotiio  iiioiitado,  cm  iiu'.  pitr.i 
ti  2'  batolh&n  do  1“  regiiu-.Miio 
mcniarto  cm  Vllia  MlUior,  t  para 
a  rsserva  «Jp  1*  cliwsas,  «>  capitvo 
de  Itiiaiiiarla  Achtllca  Novlx. 

Promovendo  a  profiíüor  da  aula 
(10  íranoes  o  adJUnto  major  hu- 
nirrarlo  KiltIo  Lima  ilj  Moraoa 
Ccutinho,  do  c;:ii|ictxj  Coliegiu  Mi. 
Iluir  do  Borbacoiia,  e  ii  jiryfsojso.' 
(la  aula  de  IngloK,  o  oiljuoto  ma¬ 
jor  honorário  Aincrleo  doti  Ba.it  >i 
Cai‘vnJho,  (lo  referido  oxllnoio  Col- 
lc,;lo,  o  Incluindo  (.•ífí.etivn.rnrutc 
iio  corpo  docente  do  Colittjlo  Mi¬ 
litar  rio  nio  de  Jniidro,  (jOüio  pro- 
ftavjTc.i  do  írance?.  c  Inr.lcir.  r<*sp'.'- 
ctlvameivic,  cv»  u?ntn!<.n-coroneLs 
honorários,  JeAo  Bamuel  Miindl,,,  e 
llerculM  Eduardo  \/oav.'.T.  ainlx»: 
do  csilncio  Collcglj  MilUcr  do 
Dorbncciia,  bom  como  o  pr^ieator 
do  lluratüra.  ter.t‘u:.?-coronel  ho- 
ncroiio  iVaul  Eutp-dio  dos  'SiiiTüi’ 
LJniii. 

RsvcrLíndo  u  activula.j-  ti  ninjo.* 
dc  avlaç&o  Ançclo  Mondes  d.  Mo¬ 
raes,  viato  ter  bIUo  julg-wlr)  np;o 
para  o  ttcrvlv cm  Incpecvft-j  do 

tuiude. 

Exonoranilo  :  o  bschmvl  Pcjit) 
«’c  Mello  Carvalho,  de  promotor 


DJU\KiU  DliJ  NO'ilCiA!:i  —  Kl»,  Scpleinbcr  Ifith,  1ÜJ2 

I  yr«lcrdn)’’a  nensl 

Ily  AUBREY  STUAHT 


RECIFE,  lõ  —  «UIARIU  DE 
NOTICIAS»  —  .A  proposito  cia 
acllberaçilo  do.s  cliicctorrs  do 
"Diário  dc  Pcniauibuco’',  cie 
duipciiclcrem  a  publicação  do 
Jornal,  com  a  allcgação  dc 
lalla  dc  K.iraiitias.  o  intorvcn- 
lor  dc  Pcniambiico  íei:  publi¬ 
car  a  seguinte  nota  oíliclal; 
"Pela  sua  aultudc  no  incidente 
sobre  os  serviços  coulra  as 
soccas  em  Pernambuco,  eiuro 
a  inlervcníoria  feoeral  no  Es¬ 
tado  e  0  ministro  cia  Viação, 
0  "Dlarlo  do  Pernambuco’' 
creou  para  sl  um.i  situação 
que  deu  Jogar  a  que  lionlem, 
a  noite,  elementos  revolucio¬ 
nários  .'ilnceros  que  não  pude¬ 
ram  contar  os  seu.s  scntlmcn- 
los  de  jusia  liidiRnaç.io,  íizea- 
sc-in  ameaças  aos  jirliirlpaes 
rcdaclorcs  claquulle  jornal. 
D«?;.uic  cles.se  facto,  resolveu  a 
direcção  do  "Diário  cio  Per¬ 
nambuco'  suspender  a  cir¬ 
culação  na  m.esina  noite.  In- 
conflneiui,  o  tíelegado  de 
plantão,  dr.  Reis  Lisboa,  este¬ 
ve  >;a  rcda‘  ção  do  r.IlucíTdb 
joriial.  üffcreceiido  todas  a.s 
fí.iranll.i.,  pura  que  pude.ssc 
cilt2  circular  livremente.  Não 
«■onsepulu  porem,  demover 
.•eu.'  dlrcctorc.s  do  firme  pro- 
posiio  cm  que  se  encontra- 
'.'á.m.  O  governo  do  fotado, 
mantendo  \>  seu  ponto  dc  vis¬ 
ta  de  garantir  a  liberdade  de 
critica  aoi  sttis  acio.s,  mesmo 
«piaiulo  esla  critica  é  injustl- 
lieavel  c  repousa  cni  argu¬ 
mentos  de  sabra  co.ileslados 
e  evirientcmenti.  facciosos, 
cü.ilinúa  prompto  a  dar  todas 
a?  c.a.'-anti;is  aos  diiTCtorcs  do 
"Diário  de  Pernambuco  ’,  as- 
:''gurancio  circulação  do 
.'■'rnal  Amcla  hoje.  pel.'»  ma- 
nh-j.  ft :  .'iiK-r:';»  inquento  so- 
ii''c  o  faetü  na  Secretaria  dii 
oeinirançu.  ciue  ainda  rcite- 
rOii  r»n.-  chrectores  do  alludido 
jisrnal  o  seu  oficreeimcnlo  de 
gar;*iula.s.  Permaneciam  elles, 
entretanto,  no  seu  proposilo 
de  su.spender  n  publicaçac,  o 
que  eonstliue  mais  uma  das 
.sij-is  e.\plorni;õCü  politlcas." 

“O  parecer  e  o  sentir  de 
■Pernambuco  apolitico” 

rirxirt..  lO.  ;»i.\kki  pl 

.■i'*II«  lA‘.  '  _  I  1  ri  hui!" 


C  Centro  de  Commercio 
e  Industria  do  Rio  de 
Janeiro  suggere  a  no-, 
meação  do  sr.  Adhemar 
Leite  Ribeiro  para  a 
commissâo  de  revisão 
do  antigo  regulamento! 

(I  <''.‘iilro  -Ij  Comm^rrio  c  In-  i 
illriidn  av  '.ninUlrú  (i.n  Va.  I 
senda  n  leloKramni.i  .'ihaixu:  | 

"lir.  Uswaldd  Arjinha  —  .Mít)í:<. 
iro  hnr.íoidn  —  Centro  Coinniercio 
(nduBirlu  ftio  Janeiro  convcnci.lo 
douju  V.  ox.  rcx-jlnmcnliir  Im. 

Indiifiirin^  rrofiiij.õct*  neiiii- 
tolunJu  iiiiorcati.s  fi.senoa  nem 
prejuízo  .Ic-seiivulvimento  C«>m- 
mvrein  Indnsiria  einidiçiin  india. 


UMA  CAMPANHA  EDUCATIVA 


TIk*  Uovernment  fi»;ces  nre  ;  mit  lhe  mutter  to  judgmcut  hy 
investing  the  city  oi  Lorena  in  t  n  tribunal  of  honour. 

S.Âo  Pnulo.  ;  —  The  rcgi.strntiim  »f  vMcri 

—  lhe  City  of  IVdruiva.  12  j  muler  tlic  íicw  Inw  is  begun  in 
kiiis.  West  of  .Atnpnru,  is  cap- |  Rio. 

luruil  al  .1  p.m.  the  (tocern- i  —  The  banIcB  wili  dose  ou 
^*^'**'  .  '  Monday,  iho  19ib.  the  follinvim; 

—  The  powder  fact«4y  a(  '  day  heing  a  public  lioliday 

1’iiliiete  i.M  re-occupied  by  the!  —  Membcn  of  the  lirnzilian 
tiovernment  troops  but  n!l  the  I  Olympic  delegation  give  oul  in- 
inuohinery  and  materiais  buve  tcrviewn  up  nortii  nbout  tlic 
beeii  curritd  olf  by  the  reliring  j  fniluru  of  lhe  iitlilctu.v,  \vhicii, 

,  ,  „  thoy  suy.  wns  duu  principnlly 

—  lhe  bao  Paulo  sails  onre  to  lack  of  di.spipline  and  indi.- 
mnre  for  lho  zone  of  operalions  ;  fercncc.  Amoiig  the  rcveiiition» 
ofi  tli'j  co:ist  of  São  Pnulo,  ;  macio  nro  thnt  thu  waler-polo 

—  I  rom  nll  iippcarnnccs;,  lhe  |  plnycrs  had  fíittenecl  durinfç  t!».* 

rebels  nre  plannlng  to  makc  a  I  voyago  tliu  bout  s  aiiij  oiirs  wern 

Hlaiid  ttt  Eiignnheiro  Neiva  in  j  found  to  be  bndiy  designed,  tlie 
buo  Paulo.  !  water  in  the  studium  ponl  vas 

— ~  IVeather  foreenst  for  to- 1  heavicr  than  thcy  v.'crc  aeeu.*;- 
dny:  I-air.  I  tonied  to  and  very  few  of  thi: 

— -  J5inizK’b  u^ghtnesB  ir.  i  carly.  Tha 

nininímhing  Ikt  fureígn  debt  ] ganiõ  '.vílH  lhe  ílêf- 
piiymunls  in  ipilc  of  prcscnl  ■  was  renlly  stolen  from  tl  j 
diffictilLies  is  waruily  applauded  I  team  by  tlie  roftTe.'-. 

in  Eiirope.  jA  Rio  newípaper  correspondem 

—  200  odd  ■■jnguni:nb"  hired  í  ««y®  "'hen  tlic  Wholc  story  Is 
by  Sr,  .\rlhur  Dcrnãrdcs  fot  “Ut  Rrazil  will  not  want  to  íhov 
the  uprisinç  tbul  fiiilod  are  cor- 1  “P  OljTnpic  games  for  the 
ralluil  at  .Araponga,  Viçosa,  and  3®  yearfl. 

are  being  decimated  by  gun  íirc  —  The  "Bnependi  "  and 
frorn  the  .Minas  Public  Force.  "Commandantc  Ripper"  arrive 
ÜO  huve  been  taken  prisjiicr  so  in  Rio  with  large  contingcnio 

jof  northern  troop».  The  íirsl- 

—  The  Craf  Zcppciin  arrives  i  mentioned  boat  ha*]  b«?cn  rc- 

in  Recife  at  l.S.A  p.m,  I  ported  as  sunk  by  the  Snu  Pau- 

—  ll  is  nnnuunccd  thnt  the  j  radio  propagaiidists. 

Graf  Zcpjjclin  is  to  arrive  iii  —  Luiz  Cesper,  a  ytnmg  nu'- 
Rio  to-inorrow  morning  to  t.^.ke !  chanic,  coinmils  suiexie  thi- 
aboar«l  the  Ihrte  newspaper  i  morning  in  a  vacanl  loi  at  Lu.» 
iiien  (Srs.  üctavio  Pinto,  Lin- 1  Marquez  do  S.  Viceuu-  iü'.'  by 
cotn  Nery  and  Barbosa  Cor- 1  taking  poison.  Suppo.-ed  nio- 
i'«'a)  v.liu  werc  offcred  a  free  !  tive:  Engugeniem  broben  ufí. 
trip  to  Europo  and  back.  She  i  —  Engr.  (JaMno  .Ssint-Mar- 
will  nioor  in  tlu»  Campo  dos  tin,  of  the  Miiiistry  uf  .Agrii:u!- 
Affon.sos,  Lut  the  public  wlll  |  ture,  engaged  in  lhe  installu- 
not  bn  admilted.  tion  of  a  meteorological  obscr- 

—  .Minister  José  .Américo  pub-  valory  ou  Mt.  Itati.aya  for  the 
lishes  anothcr  atatement  regard-  uso  of  lha  .Army,  is  accidentall:- 
Ing  hia  quarrel  v.'itli  Intcrven- 1  thrown  írom  his  horse  and 
tor  Lima  Cavalcanti,  of  Per-  killed.  (Wednesday,  llth). 
tvinibuco,  declaring  tbat  the  or-  —  It  is  stated  thai  the  War 
Igiii  of  tho  disagrcemeiit  wns  Office  hns  bouglit  the  Tra.i.'’,iin 
Ihwarlud  aypctiivs.  lie  will  tub-  de  Medeiros  car-building  plànr 


1 1  Um  inspectov  do  vcliiculo.s  na  .sua  actividado  educativa  1 1 


Ha  pouco,  quando  o  ln.spc-- 1  vo.  por  melo  do  cartazes  e 
clor  geral  reuniu,  na  Inspe-  chroiilcas  illustrada.s,  roín 
cturla  de  Vchlculos,  a*  partes ;  pliotograplilas  c  caricaturai. 
lnteressadn.s  no  soJuciona- 
meiuo  da  momcnto.sa  (lucstuo 
do  tran.slto  da  cidade,  o  DIA¬ 
RIO  DE  NOTICIAS  teve  ocea- 
siãü  de  suggerlr  que  losse  fei¬ 
ta,  pelas  autoridades,  uma 
campanha  educativa,  no  sen¬ 
tido  de  familiar  irar  os  pedes¬ 
tres  com  necessidades  d.i  bigi 
ordem  —  equiparando-os,  dts- 
farte,  em  relação  á  obediên¬ 
cia  aos  slgnacs,  com  os  vclil- 
culo.s,  como  acontece  em  lo¬ 
dos  os  grandes  centros.  íu- 
tre  outras  considerações,  ci¬ 
tamos  0  que  poderia  íicr  ob¬ 
tido  pela  publicidade,  feita, 
está  vl.sto,  cie  modo  .suggestl 


ollnbnrHyrio, 


O  seu  enterramento  será 
realizado,  hoje,  ás  9 
horas,  a  expensas  da 
Academia  de  Letras 

Km  Biia  r-jidvncia.  u  rua  Jsr- 

lilrii  li..»la:iiv‘b  n  tl'.  íallccvu,  hoa- 

IF!!!.  p(>la  ntiinhú,  u  Jr.  Luu  Car. 
loj  «la  Kon  ..(-a,  vivc-dircílor  du 
R.  1'.  C'’atrnl  do  Brasil  c  nivm- 
liro  d.i  Acad.!miu  lirabtlaira  do  Le. 
traa , 

liitctligt.-.i.-iu  robuath  c  polychro- 
nu:a.  Lui.-.  Cnrius,  qae  fallccau 
.1111  D2  anntJii  ik"  i.l.vtjc,  era  uni  Jo« 
ii,.'ii'  >i.vaJ'.>b  fxpocnifs  da  mo- 
ilurau  poe.'ia  brasikir;:  e.  t.nni. 
1"  iil.  uiii  pro-Milo.'  dc  coluridii  t 
jiiqin.il  C;.ly!i>. 

Sjii  aciividínJe  inijiicctua:  fui 
InuMis.".. 

•llé.il  iJic  livrob  d  vwraos  "Co- 
.•.inir.Si".  ••.\i;rua  c  .\hyt:.»0!i’'. 
■tc.xoj  vriiio.!  Luiros  rl«  prota  c 
u:iia  '.l  ra  i..cdi;n;  ‘'.\inpUd4o'', 
í.oíina- . 

I.uis  Carlos  orcuprua  na  .Icudc- 
mlu  do  Letrca  a  vaga  de  .Vlberto 
de  Paria. 


CREAT  BRITAIN 


Prime  .Minisicr  .^IacDonald, 
.Amhu.ssadur  .Mellon  and  Senutor 
Rccd,  of  Pcnnsylvnnia,  meet  in 
Lmidon  to  talk  ovor  tho  War 
Debla  probkni.  (Wednesday, 
Mlh). 

—  West  Dronnvich  ties  mith 
Arsenal  1-1  in  the  Ist  Division 
of  the  Engiisli  Football  Lcague. 
(Wedncsilay,  14th). 


—  A  ne«'  amphihioiis  flyin? 
machinc  of  an  advaiiced  typc 
collcd  tlie  "Cloud”  is  .nlopteil 
by  the  liritish  .Anny.  it  c.Mi  do 
200  kins  an  hour. 

—  Sir  Hcnry  Simson.  fn-meu.*! 
gynccologist,  diea  suddenly  in 
the  middle  of  an  operation  in 
Londun. 


.«.  Mf.l.ia.  II  Bcxuintc  tel>'srnr,ii.iu : 

“.lluii  trt  .1  i.ô  ,'v  ii(-ri^*tp  d(*  ,\1. 
r’..-u|-t  —  li’,'»  dc  Jai.C;ro  — 

..a  lac.-.iT.ljvcl  i'(ih'('.u'a  com 
ir.tfrvtr.tcr  de.'tt  Eljlndo.  i-iurícc 
iriu.  dl*  iiuc  i;.ni  Perr.air.hu- 

.••1,  f6.'-i  (lo  «'fficiiilitnit»  c  acir.ia 
ci"  oriDOíKMoni.iimo.  cxisiom  impres- 
.*np^  individuacs  (lUt  podem  trndu- 
i,  u!B*.iipt'it».n:i.ni.í  upinãn  ju.'.ta 
h  ll  -.ete^.C-Vi  do  '.oiiiisterio  fob 
Oi  :i  .-c!  v'or.iabüi(iJidi .  rvlntiva. 
*.  Ml*  '■(;  so— .  Icon  i-oritr.a  ««  voe. 

..  I.  •  varie  nUi'  IlUercssr.  telC 
?..  l..'»u. 

■  I  sii  .;«  IluVi  ÍCeM.'!'.- 

.(  :.ij  r.  *  .«rioj  *m  L.tuu  l 

a  'i-  i  (posiiario 

.*  i-ot;.;  de  u.ii.ai  todci  ui 


iio.s  cruzamentos  perigoso: 


0  NOVO  ESTA 
DO  DA  MAND- 
CHURIA 


E;n  aim  sdde,  nO  cdlflelo  Ox;- 
Miio  Sogroto,  4  rua.  Pedro  I,  n.  7, 
2“  andar,  roallza-M  hoje,  lU  li» 
horas,  tob  a  presldoncla  da  tlr.a. 
Beriha  Lutz,  a  reunUlu  social  <le 
srtembro,  da  F.  B.  P.  P,.  e,„  que 
.'«('rà  Udo  pela  secretaria,  »ra.  .41lce 
Pinheiro  Colnibru,  o  rcUto  ijc.  ul- 
lln;a&  trabAllio)  e  aprtaeiita.lo  o 
plano  di\  aibllothec.i  «la  Poilcnv- 
çilo  pela  sra.  Iklii.ri;iu  de  OlUoirr.. 

BstAo  !iLv;ripi,rts  no  i>rcgramiiiu 
u  ser  extcuiodo  ts  c.-gulnt-..,  co- 
UI4B ;  Berthic  lAiis,  quj  (ilsiwrUin'» 
Kíbre  ''.V  .qUllior  r-ujcrlcaiia  nc«s 
niVxous";  Órmtnda  Baistcs,  que  »,«.. 
inrá  íobrí  Unllvo  ilon 
da  mulher":  c  Una  HlnscU.  cujo 
thema  a  doãouvolv(»r  oí^íí  "Hltler 
e  a  iiiullter  adloniA". 

Independente  dos  coitrlics 
«Uatrlbuldou,  a  sccreuina  avisa  (pic 
cslãrA  todos  ob  cilas,  dac  13  Os  lU 
bixrtui,  &  dlspoelç&o  «los  (luo  ao  lu- 
tertviaarQni  petos  Bssumptoi;  aclm» 
tndlcxidos,  u  quizcrem  abrilhanta» 
a  dita  rcuiilfto. 


Boletim  diário  da  Dire- 
ctoria  de  Meteorologia 

E.M  lü  DE  SETEMBRO  DE  1032 

l•UI■;\  isi)E.s  l•\l;A  o  peiuudo 

!>!:  I!  IIOU.VS  UO  lU.V  16  .\’S 
IS  lloitvs  1)0  Dl.t  J7 


UNITED  STATES 


o  seu  reconhecimento 
pelo  Japão  e  a  attilude 

da  Liga  das  Nações 

WiVSHINGTON.  Ití  (A.  B.i 
—  Os  jornaes  clesui  capii.al 
publicam  amplo  noticiário  so¬ 
bre  0  reconiiecimento  cio  novo 
Estado  de  Man-Chu-Kuo,  pelo 
Japão,  na  sua  maioria,  tecen¬ 
do  commentarJos  sobre  a  pos¬ 
sível  repercussão  que  íal  fa¬ 
cto  poderá  ter  no  selo  das  na¬ 
ções  slgnaturlas  de  aceordos 
Internaclonacs,  contra  os 


1'aiil  Bprn'b  v-ill  leavoB  tvery- 
tliing  lo  Jc:in  Harlow. 

—  .\nxiel.v  íh  fclt  regarding 
the  apropliine  “  American  Nur- 
8t”  which  huR  not  yot  arrived 
in  It.vly. 

—  The  Denver  Cofíeo  Roast- 
cr.s’  Convciition  doses  with  a 
niution  culling  on  the  títabiliza- 
tion  Corporation  to  niodify  the 


biirter  agreemt-iit  vU'  Braz.l 
in  order  to  avoiti  a  coíi«..«;  vrisM 
in  thp  U.S.A. 

—  Primo  Carnera  launches  au 
uetinn  for  $2,500  daniiigcs  a 
gahiKt  .Max  Schijidling  ftn 
bicach  of  cuntruet, 

—  The  striking  farmers  tabi- 
to  staking  off  the  hlgh-roads  in 
order  to  hamper  truffic. 


I  t-';.”trtct.'j  Paicr.al  c  Nlct5i«.roy  — 
I  Tvinpj  ;  borii  cx-ni  a<ibulcr.«ldadc  c 
uevootio.  Tcinp-sniiur.i  ;  uoliu 
I  fr>í,.;a  c  C|„  olc.sçou  «)<}  jlu.  Ví,i- 
,  ttw  .  !';  .•■lor.iliiUíViu  «  do  BUl  a 

lu.w;. 

I  Esmüo  lio  ltk>  dc  Jttneüv  — 
Tcntpu :  boji,  coin  nebuloUdodo  e 
nevoclru.  •I'omporaiuru  :  noiio  írea- 
lai  u  <..ni  clevitçüo  dc  dtu. 

£uKi<l«>,  db  »ul  —  TcmlJo  :  ine- 
lltorui-A  iiu  Paxu.-iil  o  Banta  Cntha- 
rlna,  c  buiu  no>  demaJa  Eotude». 
Tcnipm^aiura  .  o.ii  i'lcva«;ílo.  Von- 
toi  ;  dc  «uíato  II  nwcltetí:. 

.Syni»v'«f  «lo  tempo  occorrldo  no 
DUtrlctp  Fvdvral.  dc  It  huroa  do 

dia  Ij  áa  11  hora.a  do  dim  ió 

O  tomiw  foi  Insiuvcl  4  lorde  e 
t.  ncrlte,  c  bom.  hoJe.  coni  neioclro 
lorutí  e  xlt.o.  A  i/Miiiiem;ur.i  niHnV 
Icvc-Br  catKVel.  Aa  mcdU»  d.va 
tíinpciaturaj  (;Str«.-niiui  obiirvodia 
i.os  poíiii.«  do  Dlsirtcio  redcrul, 
kctui'.  ;  tiiitxlina,  ‘JO.O.  c  mlnlnia. 
lU.-i,  <1  lu;  •cinpcrutur.-ui  cstremcv* 
verlflir.dnh  uu  Oi)í«*rVatorlo  Mctc'i- 
roioHlfo  da  avciildn  doa  Nsçôcb. 
íori»;:i  :  maxínia,  2-1.4,  o  r.ilnima. 
20.4.  rcMpecllvaiiiCnto.  (la  IJ  lioriiH 
o  50  iiiltiui<is  e  Ao  1  horas  •  40 
mlnuioo.  Os  vcntoo  pni!domliMií’aiM 
jo  .sul,  ÍKscoH,  por  vtzen. 


Ijoti-cto  ia.'*:  (iif.*l.t.'UÇAO 

;;v.(;vll;ciut  a  dlicr  a  veaiciiriu  ex- 
•,.riri.i:«d«(  u  lurt-rcr  c  «  sentir  dc 
rcrnar.ibuctí  ap-diliço,  consciente  c 
rMrinia.  iter.lo  «io  (bscinio  dai  no- 
.  Còc.'.  .;Ui  os  1'vin.imbucanOH  sC 
consideriim  :irctcr;d(>a  prejudica¬ 
do.!  coni  .1  orii-utacüo  ailmlnistrutl- 
va  do  vostoficiii  i;on.-c.rncntem<!nto 
kiudlcs  (crviçoi,.  Com  u  scgtiran- 
•;a  c  sinceridade  dvtsu  ni.sniíeata- 
i.-an  gui-  o  fje-vrr  iioa  impoo  exprcí- 
•■.".r.  «'eperaT.o.*  que  vo.s!>encin  col- 
Periianibuco  trii  plano  equa- 
r.imc  .-ntre  oü  Estados  usaoludi»-. 
píIa  ji-.--.-i..  iia  c.-rtezu  dc  nut-  íss«j 
ft-iifl  iaii"v<?ni«js  fazer  justiça  n 
i/i- ■«'n.i  ninislerisl  ii«-  '  osvenciB.’’ 

•ti,  Lu«:  Ujulina  Si'iuc!ra  da 
*ira".ja.  P-.-sronio  Oliveira,  B-.-r- 
r.-irui,  .Vupusíiu  Braga  1'iiho.  Jor- 
S'.-  o'‘,.a,  liuii  Ja  Silva  Vitiru.  F. 

'.  la,  Jo-.f  .-V.vcs  lii;  Souza,  O;.- 
vM-  ia  tsil.a  Mí.in,  -Jr.  Hermoge- 
ni  .  .MagaliiBe--.  'l.'i:i>jt!'.  Cuorra. 
M’iv.»:l  ri.i-.'hii-j«i,  .\.u;;ujt'..  Silvn 
Ru.lrigJ  ,  Mr.!ioi.l  K,  Maeiiado, 
Lar’.»-.  .M.  l'.'.ria:.  Jci  .\rr.jd» 
<'.'í  .-n-.ü.  .Marij  Mtdi'ir«*c.  Luiz 
(.rr.cj..i,  .tiitonio  Ooitic»  di  I-'iii- 
valhii  rtin-.qje  Br.oyner  Rang«>l. 
r.i.ar.or  .'Icndonça  Monteiro.  Ur.iar 
Ami.rul.  .Vrii.f.dei.  Eiiiery 
«  ar.,eiro,  Ir.oaclü  líor.iigiu  de 
M-.iri-  (  Pariihj  baiiu  I ,  Claudiu 
«ll.  r'i.*.a  ’  Ki-iiitlo  .\ze*-*edo 

M->.-e!r;«,  riiul  Ribeiro.  M.  .\t- 
r  l-  v-j.  J»s«-  í\ivtf-i  da  Silv.a,  , 
i  r  !'■«' •!-»  ra  L- ;>c-,,  lillva  Â:  I’<.í- 
■  s,  f.inii»-.  da  -Sdva.  .Vn- 

t  '-iu  .\.ae.-gi..-;a.  .Manotd  WaT.der- 
-•  i' I  .-.Jor..'.)  .'Iníioel  Filho,  José 
'kl»  1,  Liijia.  .\b«jlr.rdo 

t  .\lal<.-!.-i.  r.f.  Arauj-s.  Uu:n- 

bo.-.’  .1  1  aiciio,  Franrkco 

1  orli .  P:ii-hvc«i.  .loimuii.i  Fian- 
«•i'jco  t.'.,:t'elinii  Ka.r.nlho, 

Li»ri<-o  <'a5.-i’i»,  Maiuic!  Vielru  & 
f'.’.-.,  l’‘-rv:o  Caneulr.o  A.  Cia., 
I.'.-»-»  Cruz,  José  S.  do  Ljta, 
l.j'..  lí»iiçí,l-.-..-j  d,.  Olivoira.  firn- 
luliuno  riasini  .losti  dn  Costa  Sil¬ 
va.  FcrnatiJii  .Silva,  Jo,-é  «k  Mol- 
I»  .1  ar,  -  Oiítini,  Maurbiio  Mas- 
ejr.iro»-..  Juãu  Colo.-«tlno  lUnien- 
1  •!  Korrelrn,  «ijwnl.lo  do 

A..,i<í.ibi,  Juuo  Uupti.iitK  To.scuii» 
'■■joüi'..  .Ii.si-  Vieira  Soaror..  .\'.. 

■i'-'  d.-  .\i';ioj»  .lorgc.  .«ntonio 
?.*  .1  -^i.Kinii.  Mai.i  Sobr-nh», 

I  -r.’’  ll-  da  .Sq-i a  .M-jruos.  José  da 
.*•  l.-.a  Viira.-;_  Joíê  d,,  Sik  ,  Cum- 
1  .i;-.-ií  Jiiio  .Vmnral,  .lo-iC 
f':. -ii.-.-i'.  -J-.  Freiii.,  Liiit.  .\ri*- 
T’I.(  .M-.ra.  .  Oria.ado  Sil-.a,  Hn- 
df  ^.i(í;;..  M.a.iu, !  .Mftrcira 
l.oiiüu  líunihcrto  Ilibe, ro  .M.-.jru 
do  r- roíra  R-go.  O.  Mc.iciroi. 
k.-.ar  I  V’.!:ra,  J.  ki-zarlo  Cor- 


OTHER  COÜNTRIES 


Ú  onlerraiiicnto  -io  pranteado 
poeta  i>erá  tenlizadu  hoje.  Ab  b 
horas,  no  vcniiterio  de  S.  João 
Baptitiip,  n  expensas  da  .tca>iomi(. 
de  Letras, 


—  Vurious  Fortuguese  func- 
tionaricR  aceused  of  embezzling 
thousands  of  contos  frorn  tha 
Trensury  of  Angola  are  locktd 
up  in  Liiibon. 

—  The  Portuguesc  Count  de 
Lousan.  inv>:,lvcd  in  the  fruun- 
ulcnt  failure  of  the  tíociedaiie 
Torlaíes,  goea  mad  in  s  Lisbon 
hospital. 

—  China  protesta  energetir- 
ally  against  the  rccogitiiion  hy 
Japan  of  the  Free  Sluto  of 
Mnnchurin,  which  hus  now  be- 
come  virtually  a  protectoratc  of 
tbat  nation. 

—  The  Statuto  of  Cntalunia 
Spain,  ia  signed  by  Presdt.  Al- 
calA  Zamora  in  San  Sebastinn. 


monte  _a  nova  nação  contra 
aggrersões  extcrnit.g  e  as  for¬ 
ças  japonezas  collaboração 
com  us  mandchús,  na  manu¬ 
tenção  da  ordem  interna;  to- 
clo.s  os  interesses  Japonezes 
sao  plenameiite  reconhecidos 
pelo  governo  de  Chaiig-Chun. 
que  approvarã  os  accordo.s  ja 
cm  vigor,  sobre  os  direitos 
nlpponlcos  na  região. 

NA  LIGA  DAS  NAÇÕES 
GENEBRA,  16  (A.  A.)  _ 
Nos  circulos  appro.xlmados  da 
Liga  das  Nações,  attrlbiie-sc 
grande  importância  ã  situa¬ 
ção  creada  pelo  reconheci¬ 
mento  de  iMan  Chu-Kuo.  peio 
Japão,  commentando-ie  como 
provável  um  rompimento  en¬ 
tre  a  grande  potência  do  E.!,- 
trono  Oriente  c  esse  inauiu 
to  internacional. 

Tomou  posse,  hontem,  o 
novo  secretario  da  Agri 


M03COU.  16  (U.  F.i  — 

Noticias  fidedignas  inlormain 
que  está  gra.'isandu  uma  vlu- 
lema  epidemia  de  typho  no 
teritorlo  soviético,  perto  da 
fronteira  polaca,  particular- 
mente  nos  distrlclos  de  Zas- 
IftW,  Kodjany  c  Ostrozyck. 
Tcm  .sido  tomadas  medltía* 
especlacs  para  proteger  as  po¬ 
pulações  e  os  soldados  c  guar¬ 
das  das  fronteiras,  Accrescen- 
la-se  que  cm  virtude  da  mes¬ 
ma  epidemia  a  Polonia  está 
estabelecendo  severas  restrl- 
CÇÓC3  eontra  o  aecesso  em  ter¬ 
ritório  i>Dlaco  de  loda.s  as  pes¬ 
soas  procedentes  do.s  territó¬ 
rios  onde  domina  a  epidemia. 


HOLLA,  16  fA.  B.i  —  Ü 
"Glornale  dei  Popolo",  publi¬ 
ca  um  interessante  artigo  a 
respeito  do  intercâmbio  inteJ- 
lectual  ltalo-bra.sllclro,  rcíe- 
rlndo-sc,  cspeclalmentc.  ás  no¬ 
ticias  procedentes  do  Rio  de 
Janeiro,  segundo  as  qiiaes 
uma  importante  casa  editora 
daquslia  capital  publicará 
suas  collecçõcs  de  livros  ita¬ 
lianos  traduzidos  para  o  por- 
tiigucz. 

O  mesmo  diano  tUz  que  c.stc 
facto  jiuillo  contribuirá  para 
que  diversos  autores  italianos 
vão  sendo  conhecidos  no  Bra¬ 
sil,  c  advoga  o  estabelecimen¬ 
to  de  relaijücs  culturacs  cada 
vez  mais  intimas  entre  as  doi.s 
povos. 


Loteria  do  Estado  de 
Sergipe 

bABE-Sa  POR  TELEtiUA.MHU 
fAti-ocçfio  iio  ho»iUj.-n,  10  ; 

.  SOlOuü 

V.'*®*  ••  ..  2:000 

<•843  (Rlo) . 

1.638  (Ilto) . 

'‘•‘2^  inio) .  r,uo 

,?'8”  .  .  500 

k..ion  . . 

11 -202  Iiuol  ....  .X.-, 


AVlSOSi 


BEllUM,  10  (U,  r.)  —  Ü.V  jcir 
nata  allcmáiía  annuncÍHm  um 
gruiijv  muvhncMio  -llplurnatíi-i.i. 
<:oaiprehcr.ilcniio.  untre  outr.a.i  coi 
«Bi.  a  tranalvfi-ncin  pnrn  Londr.-r, 
Ho  aetunl  eíiibaixa«l«>r  oin  Pari. , 
«r.  Vop  lloesch  e  n  .lUu  ^ub^lit^Ii. 
íGo  yciu  br.  Koutor.  qiiv  «’ser,-c 
«iciuulmor.tc  tis  fuTicçé''s  «Ic  dir-- 
etor  gera!  du  Miniiturio  d.as  Rt- 
taçõen  Extariorct. 

JCiitri:  us  outras  mudiíirr.çõc.-.  x 
serem  ef{eciua.ias  oo:m>reheniii>- 
so  a  ohaHiuda  do  tr.  Von  Schiibur-.. 
Bctual  embaixador  cr.i  Romu,  o 
qual  viria  p.ata  a  direcção’  d» 
“Auswnrtiges  .Atnt".  «  au.-«  aubotl. 
luiçâo  pelo  .ar.  llasícll.  u.:l\i:«!  o;'- 
nlstro  plcnlpotciiciiirío  cm  Uc;. 
«.ndi». 

Ilcin.i  granilc  pcznr  ::jí  civraiob 
òlploinntiocr.  com  a  rio-.jcia  du  pr<*. 
zimu  purtldii  do  i-:atir.ixi>i»r  :?:í. 
lluno  em  herüni,  sr.  Ori'!:-.;  Haro- 
:il.  qae  vac  ror  subbiít"-  lu  p.  ,o 
o-.-pal  tmbiiix.ador  ..o  Kl»  tk  ,l.-. 
nciro,  &r.  Viitono  Ccrrii.i.  m.J 
prft«»n  refe--;-s(!  laigumcnie  M 
('►'ra  ci(!ciiin'.cnuiit«i  -iinatructi  ■ 
c  ilc  cordialid.nlc  qug  realizou  o  -■ 
Jàaruiii  duranta  tur.  estad.a 
capital  .1»  llclch.  contribuiri® 
«mplnmonlc  paru  i  mnior  cj*.;  pB 
taiueato  da»,  relaçui-i  L-.itrc  a  1:  | 
iia  «  II  .V;ic.m..ril:.t.  1 


C.M  MONVME.NTO  E.M  .St  A  ME- 
.MOItlA  NA  LIDA  DE  ÜK 
S.  lEI-IX 

B.AII1A,  10  (.V.  n.)  —  Noilciiij 
ilo  S.  Fc!lx.  ii«pic  Estudo,  dizem 
ler  «Ido  Inaugurado  it|l  um  mo- 
iiumuiilu  a  Kuy  Uarbuxu,  empr.  - 
hcndiinolitu  que  se  deve  á  inicia¬ 
tiva  do  prefeito  locül  .--r.  Um- 
beliiio  dn  Silvn. 

E'  mti-  o  .jçundo  municipl» 
bulilun»  que  p.  rpelua  nuai  niunu- 
ir.cnto  o  nomu  ij»  gr-'nid(.-  brnsi. 
loir»,  le.adii  tfa'oldo  o.  primaz:.-» 
<i-,sa  hi-m*  .-lagcm  ã  ciiludc  di; 
Ehies. 

I)  .iclo  dc  inuugururn-J  f-*l  rí  ;«- 

•  i.railii  c-';ii  i.'ijii  s«/lfin:iij.-i,j- ,  tc:i- 

«!■)  :iii  :ni-bmD  comparecido  «s  al¬ 
tas  ««■.u-rid.iil-s  do  Ejiudo,  ,ia 
."ijtrai.iií-ii  p  do  Conselho  Coiiíul- 
t-v»,  ím-ndo-jo  rc-prosenLir  pclos 
- '‘tj  rtiv.jj  pr-^fclroj  vnrlo»  dos 
oiu!:i‘.-i;iloL  b.»h!:«nos. 


LIMA,  16.  (U.  P.1  O  sf.  Ven¬ 
tura  Garcia  Caltleron  foi  nu- 
meaáo  paru  o  cargo  de  mi¬ 
nistro  plenlpot-enclario  uo 
BrasU,  vago  cem  a  demissão 
do  sr.  de  Ja  Jaru  y  Ureta.  quo 
íallcceu  pouco  riepol.s  cm  Thc- 
rezopolls. 

O  novo  titular  c  aeluahnen- 
lo  chefe  da  delegação  perua¬ 
na  Jiiiitu  ao  Bupjau  Perma¬ 
nente  da  Liga  das  Na«;ôcs. 


MOSCOU,  16  <U.  P.)  —  Sem 
embargo  do  desmentido  das 
altas  autoridades  sovlottca,s, 
afíirma-se  com  inslstciicia  i 
que  está  sendo  realizado  um 
inquérito  acerca  de  um  com- 
ylot  contra  a  vida  do  .sr.  Sta- 
IhiC.  que  íóia  organizado  por  | 
elementos  dos  regímei»los  do  ' 
Exercito  Vcmiclno  estaciona-  ' 
dos  cm  Moscou.  A  noticia  du 
fxisteneJa  do  a  mplot  parece 
confirmada  pel:.5  numerosas 
prisões  que  tém  sido  effeclua-  ' 
de  (sfficiac.s  .Miiserlorcs  rlo 
T'.  .'■i*  :i  S  )v;.  ‘ 


PACtAMENIXOS  —  Sírflo  pag..s. 
lu  Praíel-urii  MunldprJ,  «m  «j- 
gutitO.T»  íalhn-i :  Adjuiitna  dn  3* 
cliisw,  Uo  A  a  1  :  Oix-rarluti  d»  3* 
divuõü  (1.x  Vl.içlwj:  Dlistncto  Cen- 
:.al,  c  Turiiias  dc  i-inCTtOicla  il.a 

Li:ii1k."/;i  P\)bll(m. 

—  N.i.  1*  piifjr.ikvrlii  do  Theacuvo 
Nnc.oiuil,  scrfto  pages  i  Diverta.» 
pcn.'Oen  dn.  Uuerra,  du  A  a  I. 


octu  fvz  o  prcfílti,  de  r 
l'inuj;ur«(r  «.-mi-u,  m' !i:')ra:iii  :i 
Ciino  o  Matadouru  l’u«itl.:u,  »i 
çrini(>nlu4  iiov».  tia  pi-;.rn  i,..  . 

I  -itri,  tii:i>  Stiisjiir  riii.-íi.i  .*0| 


llNÍI  rORR^A  Moléstias  da  Urethra. 

uunixcfi  Próstata,  Bexiga,  Rins 

ASSEMBLEA  N.  23  —  SOBU. 


PULiICTA 
fullc-üi  C> 
ilil  .111.V-. 


•u  de  teniço  ti-a 
a  1*  dclt-ipa:;;» 


Sa libado.  17  de  Setembro  de  1932 


PIAR  10  DE  NOTICIAS  ^ 

Santiago,  ló  (U.  P.)  Informações  obtidas  em  circulos  dignos  de  credito  dizem  que  o 
governo  redigiu  um  decreto-lei  convocando  o  eleitorado  para  dia  30  do  corrente 

Q  QUE  SIGNIFICAM  PARA~Õ~<< 


j  Com  a  decretação  das 
eleições,  os  partidos  po- 
liticos  desenvolvem 
i  ^ande  actividadc 

SANTIAGO.  16  (A  B.)  _  Com 
I  n  drcrvtnção  dos  ciriçõfs  para 
presldcnlr  d«  RppuMica  ^  Con- 
I  Rrerao,  para  o  dia  30  de  outu- 
.  brn  vindouro,  data  catlpulada  pe* 
lo  Kovcrno  Davlln,  o»  partidos  po- 
,  lltieng  chilenos  conCnoam  a  de- 
j  Bcnvolver  a  sua  aellvidade,  aen- 
do  possível  qiif  se  reallsc'  uma 

j  colIlBacBo  sofflclcntemente  for¬ 
te.  capaz  de  impedir  n  or^snlra. 
çto  de  lima  onpo'’-;-u,  pnrlnmen- 
I  lar  nrimcraan. 

'  UEPIICÇAO  DE  forças 
SANTIAGO,  10  (U.  P.)  _ 

Consta  que  o  (toverno  tenciona 
reduzir  consideravelmente  as  for¬ 
ças  que  fiearão  dependendo  do 
exercito  r  da  marinha  como  ser¬ 
viço  anxlllar. 

O  CORONEL  MERINO  EM  CON- 
SEni„HO  DE  GUERRA 
SANTIAGO.  16  (U.  P.)  _  O 
roronel  Merino  Benitez.  chefe  da 
revolta  será  afastado  do  serviço 


■'-miJIli 

I  mento  de  fionselho  de  Guerra. 

.  E’  POSIVEI.,  QUE  O  8R.  CAR- 
LO.S  DAVILA.  PATROCINADO 
,  PELAS  CLASSES  MILITARES, 
AOLTE  A’  PRESIDÊNCIA  DO 
;  cniLE 

I  SANTUGO.  16  (U,  P.l  _  Su. 

I  be-.nc  quo  nu  reunião,  hoje,  offc- 
I  ctuuda  daa  altas  patentes  siill- 
tares,  estas  concordaram  em  que 
•cjü  ccnfUdn  a  pn^siencia  proTÍ- 
•orlH  da  Republica,  até  as  proxi- 
I  mns  eleições,  a  um  civil,  dc  mo- 
I  do  a  qug  so  satisfaçam  as  nspi- 
(  rações  naelonses  e  que  ae  esta- 
I  beleça  a  trnnquillidndo  no  paiz. 

I  Ao  novo  chofe  de  Eatado.  entre- 
I  tnnto,  serão  concedidos  onHarAi, 


Aspecto  da  visita  do  ( 
o  conunandante  Miclc 


conunun  dante  Bahia  á  guarnição  do 
!  e  o  oíf  icial  brasileiro,  ambos  ladead 


O  "Graf  Zeppclin 


Capreru 


Ao  centro,  sc  veem 
os  por  outros  ufiviacs  dq  navio 


no  Klo  de  Janeiro,  quando  dc  sua  ultüna  viagem 


..  Ciieç-nda,  hoJe,  ao 
1.  '  L,  1  ‘  Gr.ií  Zep.uelln’’,  que, 

-  uir.a  vfz,  atravessou  o 
iti,:  VL-rií:ca-se  que  a 

'  :  la  ja  pódií  ser  /tila 
i-  p  .1  rf<.-  uin  honirio  cslabc- 
•-•■Cr  abrindo-sc.  assim,  unia 
;  ‘  .  :x/:iv;;  aiiimaaora  para  a 
■••c.içr.i;  iic  unia  lluiia  regular, 
ao  transporte  de 
pa.ssajícirüs  t  ccirrc-spondcn- 
f..'i  entro  a  Europa  e  a  Ame- 
..ea  cio  Sul.  Num  futuro  pro- 
.'.'in.o,  vé-3c,  terá  o  "ZeppeJln" 
P  .bsagelros  do  estalão 
'mmiiin.  Isto  c.  aquelles  que 
•  navegação  aerea  íaráo  uso, 
ao  mais  por  sport  e  .sim  to- 
•-I1ÚO  em  consideração  o  la- 
•ii  r  u-mpo.  E’  que  Já  tendo 
■  ndo  de  Frledrichshafen  a 
rernambuco  um.a  feita  cm 
iv‘  horas  c  gasto,  de  volta, 
..p'';ias  ôO  horas,  o  "Zeppelln” 
vodorá,  concluídos  que  estão 
"s  estudos  das  rotas,  estabele- 
-r  a  média  de  70  horas  para 
..s  suas  viagens,  mesmo  to- 
aufio  cm  consideração  os 
....-v,.,..'  quo.  cm  determinadas 
tem  a  aero-nave  quo 
Vsre-r.  na  Europa,  devido  ás 
váscargas  atmospherleas  — 
.•ftívlos  que  não  se  Impóem 
..a  America  do  Sul,  cujas 
•c*!irilções  atmospherleas  são 
r.aií:  uniformes.  Estudada  e  i 
'Op.hecida  que  está  a  róta, 


pelo  “Zeppelln",  que  agiu,  pa¬ 
ra  conhecel-a.  como  os  anti¬ 
gos  veleiros,  só  resta,  agora, 
resolver  a  maior  capacidade 
de  transporte  de  correspon¬ 
dência,  Qti.-indo  este  trans¬ 
porte  attlnglr  uma  determi¬ 
nada  quantidade,  o  "Zeppelln' 
será,  então,  uma  nave  com- 
merclaJ,  corno  qualquer  outra 
e  poderá,  então,  concorrer, 
vantajosamente,  com  os 


aviões,  porque  a  confiança 
mundial  já  íol  por  elle  cou- 
quislada,  mercê  das  suas  vin¬ 
das  ao  Brasil. 

A  PARTIDA  DO  “tlRAF 
ZEPPELIN” 

REOII-E,  16  (A.  B.)  —  O 

■‘Ctri.r  Zeppellu’’  partiu  desta 
capital  ás  0  horas  da  manhã, 
tomando  o  rumo  sul.  com  des¬ 
tino  ao  Rio  de  Janeiro. 


.  Era,,  enorme  a  multidão  que 
50  achava  no  Campo  de  Je- 
I  quiá,  pura  ver  o  grande  diri¬ 
gível  allcmão. 

I  Minutos  depois  de  sua  par- 
I  tida,  quando  o  "Zeppelln"  Já 
desapparecUi  no  horizonte, 

'  ainda  o  povo  acompanhava 
com  0  olliar  .a  marcha  tran- 
qullla  da  majestosa  aeronave. 
A  PASSAGEM  POR  l'E. 

NEDO 

RECIFE,  16  (A.  B.)  —  In- 
formam  de  Penedo  que  o 
"Oraf  Zeppelln"  passou  por 
aquella  cidade  pouco  depois 
das  9  horas. 

OS  PASSAGEIROS 

RECIE-E,  16  tu.  P.)  —  A 

bordo  tio  "Conde  Zeppelln" 
seguiram  para  o  Rio  os  se¬ 
guintes  pasi-ageiros; 

José  liaul  da  Costa,  João 
Cuniia  Rego,  Daniel  Rodri¬ 
gues,  Fr.anclsco  Gomes  Neves, 
coronel  Rodrigues  Cruz.  Paul 
Zhi.  Epllacio  Pessoa  Caval¬ 
canti,  Nelson  Parente  Ribeiro, 
Alberto  Lopes.  João  Montene- 
gro  de  Albuquerque,  João  j 
Cunlia  Franco.  René  Raul 
Brut,  Carlos  Resaux  e  outros.  ^ 


niusm''.  no  ento,  ur.i  «ilc.n<'nio  prl- 
n.nrilliil.  notuvf;  pff loifncia, 
conco;Tcnilo  —  nnu  h;,  qua:n  o 
c'*(ilcato  —  OKI  cr.viid»  pcrccnta- 
por:i  a  vlctorla  quo  cou¬ 

be  multo  justunicntú  .v  todou  os 
cslliqj-i  •  ouiroí  flompiinhoiroj 
ÇU'!  s«  t.-iiiionh-iratr.  nn 
binto  a.  brusilottui  cOmo  aoa  *.rl- 
pu|.'»nt<3  do  "Cítprcra". 

I'£>ls  bviii.  Nessiij  lunçuy  dina 
om  quo  o  comniundanto  Uuhiu  c.r- 
Itvera  ojn  dlrcclo  contacto  cor.i  a 
oííicialid.ndu  c  u.  tripulí.çio  dn 
n.v/o  BccIii-.nUiJu,  ooriquiilãra  in- 
toiromentc  u  csilm.-»  c  considera¬ 
ção  do  tiiclc**,  fjcrulc  o  cotnniandan- 
to,  c->tiÍLão  riu  longo  curso  Atlej- 
sandro  Miolo,  um  ofíieinl  comple- 
ro  c  um  onvr.!h"iro  Impoccnvcl,  ao 
mais  mOflcsto  dos  seus  comtit*»n- 


l'.  H”  ai'iitlr.1  <  sc!i;e-ic  aitliafu;- 
t"  cm  mttroc.r  diMpiolU  ta,.  Iu^id2 
c  diMlnetn.  froi.-o,  j:,  ^  « 

o*áranlzr.iliv.'.inin  tnursnhu  m' 
ei»ntc  <ln  Italia  ::,l  di-.i';!.-,;f,o.  t.a. 
bcnd'>  que  .1  nifsina  qunni  çii"  pai 
lirltt  .jiii  tirv%"  p.tra  n  p.iir  .i  f'>i 
tr'r.tCTi  ;.  |.<Tdo  qo  -i  :ipr'Ta’'' 
vnr-üic  “'jm  .il»'.'.'.ço  do  d*’,p,^dld'i 

O  oommandr.nt’'  U:,h:a  fo;  .-.:i 
receSi-lo  polo  coiii:ii.nid.-in(e  .Mio'a 
r  t''ili‘s  us  ouij-os  t.*ipul3P.t>.  >,  cc  n 
rnuilii  cfn-.rzli'.  ,,  g.,.,ilUzii.  dr.iic, 
rand'J-s.:,  onta'j.  ttr.  oo-d-.i-iiiislmj 
palc.stru  oom  icy.  an:'3or.  ú. 

.SK''ra . 

A  off iriíiliriadu  do  “Caprera”  t, 
*■  scsrulTi*-: 

Cortünundanti  A.  Mitit;  i* 
ficlnl.  }\  Ula,.., i»  .«ciili.i:. 
la,  F.  .A.Tialfltann:  •>''  oííloiaí.  1. 
IFOtiunc;  Z''  r.ir.ohiijiitJi.  A-  F'o 
rallini;  3’  id.,  .\I.  t*’0lj 

tiá-o  <L.  li.‘.  I,  .Vontolro. 


om  Julho  deste  attr.o,  infelicitou 
uma  iiienor  c  íol  denunciado  hon- 
tc.Tt.  tio  juízo  da  8.'  Vuru. 

[  _  —  Dcmocracinno  do  .^ndrndc,  u 
I  .'I  de  sciombru  i!r>  corrente  nnno, 
j  íoi  prcjo  por  l«r  iiKKrcdidn  Mntioel 
.  Aoruio  rinhoiio.  rosisUndo  â  prl- 
j  sao  c  aRitrodindo  o  pu-irdii. 

\  Honio.-n  foi  denunciado  ao  juiz 
da  8.*  Var.a  Criminal,  que  recebeu 
a  àc.-iuncia. 

StMM.VRIOS 

Esiao  marciiriofc  pura  hoJe,  nas 
varas  criminacs,  os  Hutnumrlos  de 
oulpfe  dos  ueituintcs  réos: 

Nn  2.*  —  Paulo  Gaspar  Carreiro, 
Arrnnndo  Martins  e  Nestor  Duarto 
Pereira. 

Nii  3.’  —  Jobc  Coollio. 

.N’.-í  õ.-  —  Gvnuro  de  Uliveira  fal- 
cuo.  Eduiiiiio  Castro  MenazcB,  Cro- 
durn  Knueto,  .Mnssorn  (iswuldo  e 
Cu.soniiro  .\nionio  Fernnnden. 

Na  T.*  —  Manoel  João  do  Aimoi- 
dti.  Curlo.*,  dc  Castro  Amnral  e 
Jo:'ui  tios  Santos. 

Nu  8,*  —  JoHquiin  do  Alinoidu, 
Mitnocd  Ferreira  dc  Limu,  Rodol- 
pho  Bnpcietu  MeIrcIIca  c  José  Ni- 
Rf". 


I O  general  Flores  da 
Cunha  foi  agraciado 
[  com  a  gran-cruz  da  Or- 
I  dem  da  Corôa  da  Italia 

Sua  majestóde  VIttorlo 
Emmanuel,  rei  cia  Italia,  hou¬ 
ve  por  bem  conferir  as  seguln- 
tes  condecorações,  da  Ordem 
da  Coròa  da  Italia,  segundo 
informação  feita  ao  Itamara- 
Real  Embaixada  da 
Italia:  Gran-Crus,  general 
José  Aiítonlo  Flores  da 
Cunha:  Grande  Of/icialaío. 
ars.  Slnval  Saldanha,  Fran¬ 
cisco  Antunes  Maciel,  João 
F'ernandes  Moreira  e  Manoel 
André  da  Rocha;  Commenda, 
Alberto  Blas:  Officialato,  tel 
nente-coronel  Orestes  Carnei¬ 
ro  tia  Fontoura  e  Miguel  Mu- 
ratori  Camlleiro,  Dante  Mar- 
cuccl. 

As,  Insígnias  serão  entreg^ues 
pelo  cônsul  geral  da  Italia  em 
Porto  Alegre. 

Foi  tombem  condecorado 
com  a  Corõa  da  Italia,  grão 
de  cavaUelro,  o  secretario  Os- 
waldo  Furst. 

Oom  a  Cruz  Peruana  de 
Aviação,  foram  condecora¬ 
dos  pelo  governo  do  Peru'  os 
aviodorca  brasileiros,  trlpu- 1 
lentes  do  “Duque  de  Caxlos", 
capitão  Archlmedes  Cordeiro, 
tenentes  Godoíredo  VldaJ  e  I 
Orslnl  Corlolano.  | 


Nhs  lastigens  dc  casa,  nos  ralos,  piiis,  privadas,  escarra 
deiras.  sargetas,  etc.,  o  uso  da  legitima 


leneia  d-  Rodrijfuei  llvu.  fxun- 
do  o  tcrmo  u-ol  n  6  de  .iko»’.o, 
sn.-vrcíida  u  pruro  do  vinu  di.iu 
paro  a»  habllitaçüus  i!«  credito: 
doiiffnadD  o  dia  8C  Jo  r.ovombr** 
pura  a  asa^^mlilãa  de  crvriorBs.  c 
nOüiCandu  ii'iid!c'>r,  Ferreira  Filho 
&  Comp.  O  p.iíiivo  ó  ric  rãlí 
62:a66$770. 

Antonio  llenriquv  li«ratu  —  No 
juiio  dH  4*  Vara  Cível.  Antonio 
Hcnrlqu»  Barata,  eatabcleoido  A 
praça  Olavo  Blluc  5,  teve  <v  eu.a 
íallenda  roquorlda  por  Florindo 
Martl,n.\  Gonçalvei,,  credoç  de  róis 
4:0001,  em  nota*  promiasorta». 

C.  Labanca  —  Nome.tdos  íyiidi- 
coa  .Vfiranda  CosUv  &  Coir.p  (1* 
Vara  Clvell. 

A.  Germttno  ii  CO;i:p.  —  Xo- 
meados  eyndicos,  .Macedo  Serra  i 
Comp.  (1*  Vara  CIven. 

Joio  Leal  —  Julcadu  encerra¬ 
da  a  faller.cla  dc  JoSt>  Loal  (!• 
Vara  Civel). 

Donil(it[Os  Soutea  i  Comp.  — 
Diga  o  ayndieo.  lobre  o  pedido  de 
:ua  deatlluiçáo  (1*  Vhro  Civel). 

Fernando  Augusto  Martins  — 
•Vuiorizada  a  venda  ejos  be;is  da 
m*a»a  (1*  Vjirj,  Ci/sl). 

Alberto  de  Souz.i  pinhoiro  — 
Designado  o  d'a  3Ü  rio  correnta 
para  a  .-lase.-nblõa  d"  crodorej  d* 
Vara  dvel,. 

R.  S.  Dunud  ti  Comp.  —  .No¬ 
meado  Iiquidaurio  tioflnitlvo  d  ri.-. 
Altrodo  Thomí  Soares  Fillio  t2* 
Vara  Clvell. 

Ferreira  &  Soure,  —  Nojuet. 
doa  lyndleus  oj  credores  reque¬ 
rentes  Ribeiro  dn  Cruz  ti  Comp. 
(3'  Vara  Cível) 

A.  Jullü  Ferreifu  —  Digam  ua 
syndicos  s"bre  o  pedido  ds  sua 
destituição  (4*  V*r»  Civei), 

Samuel  Widner  —  Julg-adu,  por 
sentença,  eiiuerra-da  a  f.allenci.’t 
(4*  Vara  Clve|;, 

J.  1'.  Altioni  —  Nomeados  II- 
qulduisn-:  C.  *  Cu.iip. 


EVITAR.4’  GRAVES  ENFERMIDADES 


Cancellada  a  punição  de 
um  investigador  flumi¬ 
nense 

o  cliefc  ,|«  policia  do  E^tmlo  do 
Rio  mtiiidou  conoellar,  paro  toiioa 
os  cílcitoe,  o  su&pmxão  de  oito 
dlos  opplloazla  uo  l.-iv-eotlgaUcr  do 
1*  olniou,  AUieüo  rwclra  da  Alottu. 


em  nova  sede  a  6  Loí- 
lectoria  Federal  de 
Nictheroy 

t  -  M.-t-'>  .-.a  sou.  dUotaçbo  dr- 
í-tr.pclor.ul,  s.  3*  Colle-stAirla 
■cer.t.  df!  Nlcthettjy,  a  cargo  do 
l.e-a-.v.-  ooro.-,oJ  Ar.tonlo  Santta- 
a  sua  s4de  pa^  a 
I  'X-r.Jcmln  Co.;ot.a;it  n.  132, 
quell;  oldaio. 


Ha  muitos 
insecticidas 
porem  só 
existe  um 


!  Visita  do  secretario  da 
•  Justiça  fluminense  ao 
I  Tribunal  da  Relação 

i  o  Ur.  Sisaley  Gom«A,  reooni- 
1  i:om«.ado  socrc-t&rlo  do  Interior  o 
I  JUfltIçA  do  Estudo  do  HJo.  #,11  com- 
I  panhia  de  seu  s.nccoesor,  o  dr 
j  Buarque  Nazareth,  octove.  hontem 
oni  visita  ao  'mbiinM  da  av.ao.\o 
'  iluiiitnOnee. 

Recebldoo  pslc  doacmbargadoi 


Instrucção  Publica 
do  Estado  do  Rio 

ir.wri-eato.-  fluminense  exor.e- 
lici  cicgo  r,e  csUiedrstloo  da 
>.  nrixta.  dc  Roeu  Machado,  no 
íciplo  dc-  F.raliy,  nomoaudo.  a 
lo,  paro  ij  oírso  de  sdjunt-i 
t:vu  jc  ;•  ciaeae  do  mesMU 

■  c.p.o,  jiiay  !>c*mlntfOõ  Ouan«. 
7oí  i.%-cli.‘alo  «!,n  eflclto  o 
i--  •;  dt  m.u-ço  do  cc.TO.-ice 

■  .‘.e  .>a..x-  que  no.-neoti  a  pro- 

c:pl^jf,-.udit  Myrtaqi  Bastou 
u.-  j,  5/Í.-U  exoroer  a  oathe- 
jt  cr.tüü.  rr.lxiu  dc  Jsoorchy, 
U!,:c:plL.  .Ma:igan.tlbt. 


Maravilha  do  Século  XX 

O  novo  creme  dc  Sabao  es¬ 
pumante  para  a  Barba  Meigo, 
qu«  c  agradavelmente  perfu¬ 
mado,  e  a  8ua  espuma  consis¬ 
tente,  espessa,  niultipUca-se 
530  vezes,  amaciando  a  pcllc 
dc  um  mudb  notável. 

A'  venda  cin  todas  as  casas 
dc  primeira  ordem,  cm  todos 
os  Estados  do  Brasil  e  na  Per¬ 
fumaria 


e  cxatelaa  de  Ca- 
IBS  d*  Pttnhor, 
^  quem  melhor  pngn  « 

no  Beceo  dn  Rotarlo  n.  1.  Junto 
■u  Lorgn  de  S.  Franeleco  —  Jea- 
Iherln  A  REDE.MFTORA. 


Se  não' estiver^ 
nesta  lata 


Rua  7  de  Setembro,  127  e  129 


Dois  investigadores  da 
policia  do  Estado  do  Rio, 
suspensos 

o  ciiefe  (jo  ptlicla  du  OüUkIo  do 
hlo  buspundeu  por  trlr.ta  iiloi,  eom 
prtjuiao  do  aorvlço,  o*  Invcetlga.- 
donss  Sllvt-rio  C-.>nl‘'-'roa  <•  CpjIoi 
Rvlah-Míe-: 

EosOK  „I,  iAtM)|i|Ktitno 

dt  ii;n»  luucção  detcriiiltiaiJa,  to- 
i,<--Á'l:,:«i;les,  p:-eJudlu<iodo  n 
oeçao  p->llclal 


I  prefeito  interino 
para  Bom  Jardim 

••-in<i;-i;;din:o  Ary  Pazrelruo, 
■  ío.-  federal  nc  Estado  do 
..  cou.  hontcni,  o  w.  Joíua 
Ivt j,-:guce,  pi.ra  excrocr  0 
:iv  .•.-clvltQ  niuniuipai  ii« 
J  ••Herliianier.tc,  um- 

■-  i-"  lm;>.*dlniei;ii3  io 


Exercite  a  sua  memória 


não  é  FLIT 


LÊITOR:  —  Responda  mental¬ 
mente  ás  perguntas  abaixo,  e  depois 
confronte  suas  respostas  com  as  nos- 
sas,  que  serão  publicadas  na  edição  de 
amanhã. 

96  —  Quem  foi  Galileu? 

97  —  Quando  foi  inaugurado  o 

trafego  da  Central  do  Bra¬ 
sil? 

98  —  Onde  fica  o  vulcão  Popo- 

catepelt? 

99  —  Conhece  a  origem  da  nossa 

igreja  da  Gloria? 

100  —  Como  se  chama  a  nova  ca¬ 
pital  da  Australia? 


AS  .6  I-ERGU.NT.AS  DF.  HONTEM  S 
AS  KF.S1'ECTIVAS  BKSFOSTAS 


AT.CENS  comnierclantes  pouco  escrupulosos 
.r\  lêni  estudo  oíTcreceiido  imitações  inferiores 
cm  lugar  do  FXiIT  legitimo. 

Evite  essas  liultaçõcs!  O  mnis  pruvavcl  c  que 
não  tenham  valor — c  potiein  ate  ter  pcrigo.sua 
para  si  e  seus  iillios.  Evite,  lanilicm.  o  comnie»^ 
ciante  que  lhe  offerecer  esse  substitutos.  Elle  iiâo 
foz  jus  á  sua  fregueziu. 

Repare  q»io  o  seu  FLO’  lhe  teja  leiidido  na 
“lata  amarella  com  a  faixa  preta.”  Repare  que  o 
soldadinho  FLIT  esteju  estampado  na  laia.  Re¬ 
pare  que  a  lata  eatoja  selludu.  Do  contrario,  está 
eciido  enganado. 

FLIT  nunca  é  vendido  a  gritncí. 


91  -  H  uantiu  foi  creuda  a  Thcuauphia  7  —  En: 

1.870  por  utnn  rutsu,  a  ira.  BInvaríky  o  jclo 
c»)r".".cl  inzlcz  Olioit. 


iBIJC.ArõES 


92r“  uai  o  pUnviu  com  maior  ni.-nfro  de 
luai  7  —  Snturno.  que  posaue  8;  scxuem-sc 
Júpiter  com  7.  Urano  eom  4  e  Marte  com  2. 


f*^roei.u,  w  CebLejoCo 
do  "Su.-vvt  Êqle.-u  firma 
s’i:-k  tíi  ..-jnra  ja  ed:çiu  rie 
-I-m'  .  a  o.reulai-  f..mai,h*. 

••  •h  -  ift  Nvf.l  Ul  Wi",  o  tICUlo 

■  chronlea  Oo  apr«- 

.  i;;or  de  "Uma  Orjçonno 


93  —  Sabe  u  origeiq  da  noaaa  isreju  da  Cruz 
duK  Mlliiarea  7  —  Em  1023,  com  o  auxilio 
do  , Martin  de  Sã.  ob  núlitarez  começuram  a  con- 
(trui-çuo  du  igrej:.,  afim  dc  asrcin  ahi  aupiilta-- 
doi.  tundo  lÚo  lambem  a  ajuda  da  irmandade 
de  S.  redro  Gançolvi que  cm  1730  construiu 
no  lornt  uma  :greja  nova. 


Ffut>-ae;t<.s  je  Nuuu.  ooa.  na  ta- 
cal.«i  tit  cxx.t,unie  er,tJoii  ac  aeu 
izf.-otTOt  t.0  a  airronuve  "raqiiary", 
CO  Syndlcmui  Ci»„.:or  ptlo- 

U\da  o-Jinina.urianeo  UieyeT. 

Vl,ijur«t|,  íio  íCícrtiio  avIAo.  uoi.i 
u  e  v''  ou  af»  tJe:i- 

lo  tionaçlvfe  r  M'..i!cyj  i.;no  firo- 
c--S<-7iit>i  ,1-.  ViCiml» 

l'rc,<"eQt'í, uu  (je  fteotif,  1.0 

iv-rojíorpí,  a  in-jvxiave  •"nba- 
sy”,  rtt.  tiynd;ua.io  f-..ndo;  Li.;»., 
ptioutua  c-jiti!iin.;.daiit^  Hirior. 

Vi:i.ja:.  n</  referiijo 
.joatlno  a  Baoii<«.  Alrns,  oo  aegtiln- 
t-r.:  nv-  ■■:«'. .  de  Kccll.,  o  ar. 
A  Miliraux.  e  rio  Hlo  dc  JeiiCh-j, 
o  or.  Hctuicc  Coloío. 


O  dr.  Moxaiinun  'lurieo,  Juiz  da 
B.‘  V.iru  Criíiiitial,  ein  daspnetiii  dt 
honteio.  pruriuneieu  llild.-brando 
Aiilonlu  d«  Ollvílfa  «lue.  ertt  S  rie 
níiH.o  do  corri-nte  ai.f.t,  ú»  Ib  hu- 
ros.  nu  .Avenida  frjincisto  Il  .-altio.  | 
ni.itüu  Gentil  Cnrtè:..  a.-u  Inlmipo  i 
eon:  varia*  ttolpi.  cori  am  ptiluço: 
dt  ferro. 

—  Cnan.u  ii'  Juúo  r.t.if.jtq  ruo 

hor.tein  dtiiunci.-.do  r.s  juíio  ri,  i.* 
Var.i  rrlmiiia:.  E’  ut.  no  * 

antio  pa:..,.’itlfi.  ler  ubliJo  i,u,-  e..i- 
prezti:r.o  ria  mti  -•om.-iierclul  na 
Avtr.iri.n  Rio  Hr.iner;  n.  1 1 7.  n; 
e.Mnara  uinvmntoi-ruiíhi.-u.  j.i  .-.ual 
64  apropriou  indobitAnunt. 

•—  Gustavo  dü  Souza  It;.  ■  mundo. 


‘•'-s  >1/.-  Expuiiia,  Oavc."na  co 

.Mio  Faliini-0,  Trep.oç6*a 

■  '"as  -iu^C-rs  iicrmi-ntiitea  d'J 

- 'r,  , ,  a  -  >  r.‘,  ,“,c  lit4.’T>rlu  e  inuii- 
'  '■  n.’,  nUty.cro  ui 

■  '.o  "t.-lad»  e  r.;n..-n4  leitura, 
zorv.cw,  z-t^utlldsdeji  - 
::ílcx  ro;>jrt.ii:e,-.,  phovJ- 

■  ••  •.  ax>,;t.r<:tir,ent'aa  »o- 
•  .-.yJr.daV" ;  lia  se. nana,  oom- 

...  víplenOlda  c-T.tLs  do 


94  •  ^  uem  foi  S.  Franciacu  XatlerT  —  Gran 
Je  •  lairrpldo  i.iieslonaric,  i>,!,i|,-o  c  disç: 
pulo  dl  tziiaeío  do  Loyuia  e  chamado  0  .Aposto- 
lo  das  Indins  ( l.õbti- 1652  j . 


^ laia  amarella 

com  o  soldadinho 


0  leitor  que  qutrer  callatctur  /.v-.fa  st^ido 
poderá  enviar  uo  i>ecrftario  úo  UIARIÜ  üh 
NOTICIAS  as  suas  per^ur.iuí.  fazer.do-as 
acompanhar  icmptt  das  respeclhus  resvostai... 


\  —  Onde  nasçru  e  morreu  Cario»  Gume»  7  -- 
Ifusem  cii.  Casv.j.ina»,  Ertado  de  S.  T-huIo, 
iiorreu  i-ni  BoUm,  c.apital  do  Lotado  do  Pari. 


-vu  ptnxograpíitío,  rio 

virux,  sá*  o  u!U:íio  coiicurao  de 
dlí-i  reaiz:.l(,  cm  Parts. 


DiAKlU  Üt  NUllClAò 


babbuiio,  17  cie  Setembro  di:  1932 


O  M  íM. E N T  A S?  I OlOollegio  F*eciro  fll 

Adolescência 


'A  ]SegiiaÍam®íRit3iÇã©  Do 
Tralfesilho  D©s  Pírofes- 
;sor@s  E  O  lastitMto 
La-Fay@ít@ 


l'c  Orjon)  do  sr.  director  pr-- 
vinr-so  ao»  alumnoi  que,  Jo  ac- 
cordo  cnm  o  art.  38  do  decreto 

n.  ‘J1.24I,  do  t  do  abril  do  llJaa.  —  lUiloria  da  - 

a»  terccirar.  jirovai  pnreiara  do  —  N»,  1  a  dá;  Sala  '  - 

coiToMlc  Rnno  terão  inicio  no  dia  a  GI;  l  "  !'  —  .Si?i  'iici 

UI  do  BCtcmbro  íluonto,  obc.li--  .S.*.4v  L’il  —  Na.  i  a  Ud; 
cendo  ã  kcpruintú  discriminação;  fi:  .  UT  a  óUj  U'  H  - 

rtifc  21  _  1»  Turno  —  Dc  8  —  .'ilu  lU  -  X;.  1  ; 

0  bo;*au  —  1*  C  —  Gro;fraj)a;a  28  a  Gu:  -V  i 

—  Haia  4  —  Nh.  I  a  20;  raiii  l’ >lv  r»al  —  íi  -la  i. 

—  Xk.  27  a  r.U;  3"  E  —  laí;i./  ;  ;sala  23  —  .N..  U 
— .  Saiu  b  —  N».  J  «i  U2:  saia  Uli  -  Chioilca  —  ánia  t:  —  N».  i 

—  .Ns,  28  IM;  1“  C  —  H.  Lai-  2V:  Sa!a  1.7  —  Nr.  2ã  a  OU. 

lur.-tn!  —  s'u'.a  3  —  Ns.  a  20;  piu  o,j  —  j.  lunn', 

eíila  —  Nií.  Uí  a  52.  p-..  ^  lit.ra..  — -  1  f  —  >  •'- 

Da  0  u»  lU  horas  —  S'  C  —  oneiai  —  "<■'  —  N".  1  a  UO: 

InRlea  —  Snlii  ó  —  Xs.  I  .i  23:  ,  —  .v„,  «•,  ,j  3  _ 

kula  20  —  Xs.  24  u  Jõ;  l'  A  —  }jnl,i‘c  -  .‘.V.’  I  a  23; 

..  .  ~  S-.lti  2.'  —  .N».  24  .1  4'  A  — 

Ni'.  (  a  .S;  au.a  ’.S  —  Ne.  29  a  G5.  .  .M.Tthcmat'ca  —  .«iiiia  0  —  Xh  1 

A  ~  :s  2.?;  Sala  S  -  .S».  21»  a  .',0;  &• 

ilislor.a  d.',  t  viliinçao  —  Sala  2<1  a  ~  Historia  .Vatur.-il  —  ,SnIa  2 

r3‘- -i  ’:}!■  ^  -  f,'-  -  N».  1  »  S.b  I  _  X..  21 


(PROVAS  PARCIAES) 


\  .snolosccniiúi,  niul  Cotudii- 
1. 1  c  iMiil  oomprchcndldu,  pos- 
}.!»*  um  calx-ciiil  dt»  sonho  que 
■  ■  ;i  mulor  tia.s  nquowts  cia  vi¬ 
da.  o  cuja  pcrclii  c  um  t-oifri- 
incni  >  scm  consolo,  ate  u 
...uric. 

l-:’  L-onimum  encontrarem-.sc 
'lau-ii.-;  jaucloiüii  cie  sl  mes- 
i.o.s-  mieieiido  reviver  esse  en- 
•  v!i>  da  alvorada  que  houve 
ij  coraçáo  depois  do  sonlio 
auspcTsi*  da  infancia  c  antes 
1;.  íir  .i.-^áo  violenta  da  juven- 
uo< .  coiii  us  seus  desvairados 
c  us  suas  amargas  de- 

'  I  ir;oc.s. 


Nós  fomos  umas  creaturas 
contemplativas,  entretendo  na 
fantasia  as  possibilidades  de 
mundos  admirateis,  onde  res- 
plandosccsscinos  na  plenitude 
da  acção. 

Levámos  longos  dias  c  lon- 
g’a.s  noites  de  olhos  seml-cer- 
rados,  nutrindo  n.a  i>enumbra 
e  no  segredo  do  coração  a  si¬ 
lenciosa  confidencia  dc  aspi¬ 
rações  infinitas. 

All  estavanios  prei>arando  o  I 
romance  maravilhoso  de  um  1 
destino  que  achavamos  bello  ' 
—  e  era  o  que  de  mais  bello 
conseguia  produzir  a  nossa 
Imaginação,  —  dispostos  a 
ser  0  personagem  aümlravel 
I  daquellas  scenas  incríveis,  em 
I  que  as  tradições  mais  altas  da 
aventura  do  espirito  humano 
afflrmavain.  na  sua  esponta¬ 
neidade,  o  que  vem  a  ser  a  íe- 
Ihlidade  da  cçndlção  a  que 
■  iK-rtcnccinos,  t  os  desígnios 
‘  Iguacs  que  palpitam  .soiire  lu- 
'  dos  nõ  i,  I 

I  Eraiiio."  assim:  t  os  uias  e  : 
U.S  noites  incxor.tveis  pa.ssa- 
!  ve.m  deante  de  nossos  olhos.  [ 
.Mas  não  deixavam,  apenas,  o  • 
brilho  cie  sua  luz  c  a  doçura  | 

.  dc?5  seos^silv-nclõs.  ■  Tiiiemiõ^  j' 
I  vam-nos.  íambem.  cüin  esps-  1 
ctaculc,;  urcieiiies.  u  cobriam-  [ 
nos  de  luto,  <;om  precoces  c  iii-  ! 
j  corrigíveis  aíflicçõcs. 

I  Então,  foi-se  desfigurando  u  ^ 

,  croatura  que  havia  cni  nós,  j 
idealmente,  fomos  perclcncio 
:*.s  uureolii.'».  comu  o.s  priíice-  j 
zus  dc  Ivlaeteillnflc  coinlnuani  j 
a  perder  ■u.s  anucls,  lucrgu-  | 

’  Ihf.ndo  :is  t:j:V).s  nos  lago.s...  1 
l'''ja.o.s  ftc-.udo  .si-m  i;'.Brim:\j  1 
no.s  olho.s.  jiiím  dt-  m«-!.mculi.c  , 

'  nc:u  de  cc>ntcnl:irnt  M'-o  ■ 

boino.s  ;.;‘;'itludo  no  gesle  lii.-  I 
peiuo.io  t  Inspirado  un.a  ía-  • 
edga  de  -is';-..*:  que  .-v  desilhidi- 
lam  dos  céo.-.. 

Quando  pudemos  uliiar,  um  1 
diu.  para  o.s  c.spelhos  da  me- 
morla,  eitcoutrimos  alguém 
multa  tíiver.so,  Irrcconhocivei,  j 
como  Uiji  e-i.ranlio.  cnlgmall-  1 
CO  como  as  apjiuriçõe.-. 

Aquclle  qiu.  :...han,o.-,  sido, 
..‘.idc  i.ncti;,'a?  r*i*íí  assim  • 
mUit.  ãugiislo  ÍJaota  RtU,  o  ' 
poeta  portiiguez.  Indagou  um  ' 
cll.-.  dv  sl  mesnio  —  e,  como  > 
••lie.  l  odos  nos ...  1 

Olt!  o  adole.saontc-  one.tnia-  • 
cio,  ingenuo.  vivc-ncio  i:m  Ins-  , ; 
(ante,  com  cod;-.  •  sincerioade.  : 

I.  que  os  românticos  so  csíor-  ! 
ç.iv.tm  por  viver  para  sempci.,  , 
—  c  nessrt  esperança  chega-  ' 
ram  „penas  á  morte! 

E  era  o  pciolescente  que  que- 
er.  E  dtpols,  ficamos  ' 


fí  —  1'ürtuguw; 
I  n  2«i;  .Sm-,  2 
—  pcruicu  .  • 


2'  1. •< —  «.• '"'rsplila  - 
Na.  1  .'I  2>ii  Su|:i  14. 

Liuj  '.I  (n  lu  h'»r!i» 
l’'»;'tuiru  r  —  S'1:í 


■;  buli,  I  1 
■  IlUiurl,. 
Nft.  27  1- 


a  BUl>.vpttlWo  p.‘.o  <5. 
tiiiç.v3  dn.s  cUumt.‘í  r.;t  1 
oonsu-uctora  «i.i  ludiLiii-i 

b«i  coo."  Ic;.iiviw  ix-boliu  o 

1-0  tl.a  riqu.-7uv 
Ulal,  que  c  ,'Ko:'.-.wiii,iii.| 
nn  tuii  orlg  c  na  »i: 
clu..1c . 

O  craillio  prolemar  Cu;-; 
tin.idco  .K-clii-a 
eu  *  :  "Piu-a  ciifronuir  i 
ecojio.Tilca  psirunnJ.  t», 
dores  roí  i; 


'■  '  '  rrjlíU,,.  _  .S;,  3  X-.. 

1  a  ■.'•):  Sal.-  I  —  .V,  27  ■,  72: 

I)  _  i;i.-y»rr’.|iti':i  _  .S:.!;,  12  — 
X- .  ;  :•  27;  Si'iu  I!  -  u 

'■r.:  2’  li  —  Li.'.!!1i  —  Ij:..;,  -  Xs. 

I  ■>  2':  í'al 2!t  —  Nv.  2tl  1.  DG; 

'  1:  —  t  hbiilo.i  —  hilln  li  — 
•'*  .  la  2.1 ;  Sala  lo  —  Nu,  — 1> 


.s-a,.-.  1  —  :•(,  a  ;,;i;  p,  „ 

' Tninff:  —  Suta  5  —  Xs.  1  a  22; 
.-.lu  21»  —  Ns.  2:}  13;  !•  C  - 

I  .2l‘  i  —  lialu  S  —  N.<.  I  .-121;; 

saia  IH  —  Ní,.  27  u  .'.2;  0"  0  - 

t'lt;loi«>|.liiu  —  Sala  20  —  Xs  ] 
;.  2:':  Sn  la  22  —  Xa.  23  all;  .Ma 
cli>.|ii.'tlu’u  —  Sala  .7. 

Uns  U  ii<  12  horab  —  !“  E  — ■ 
Xs.  1  ii  tC;  SuU  23  —  Xs.  21 


ull»  r-i.- 

:iu  «iii(io  iiuD.Jt.j 
n  cixi-ÜLv.  1 
.  tnilxUl-.  - 
ai  /of<;tulot>  a  urg;..,;.-.  i.- 
Corncllo  PtT-  I  a  sUa  própria  coal.Muj  qilc  c  i  a  ,  - 
us  »UKgc«>lO<»  I  para  c  ptoicgr".  y.. 

InuUtUio  La-  tn-nto.  (luc.  quand-.  hc  i-!u'guu  » 
Bobro  locação  |>et;sHr  .a.a  arrcgiuit- ...çà,.  üw 
jbdcrlo  p.iril- I  mcaiui.  |ji;lu  Es!«aao,  Jà  i„.  as;,-jo.t,- 
conslderuç.1-0  :  Koia  a:  cloajo  muqu 
lo  6  .Uin  ecr-  |  a‘-..juido  ac  ,,  o  au.xUSi  Jo 
'  d?*  trabalho,  j  tntldadç  SL-mppj  ollUida  d’.í- 

que  pernilue  confiança  iwlus  al  ndtcalScta3, 


Us  :  lâ.l.’,  (i  -  lO.ir.  hora.s  —  1* 
U  —  .Scíciiul-ií,  —  Siiln  2  —  Xs. 
I  :i  20;  ,Sn|„  4  —  Nu.  27  a  .71; 

•  u  Historin  Natural  —  Sala 
..  —  X- .  I  a  2.*.;  Sala  23  —  Xs. 


Universidade  do  Rio  de 
Janeiro 

'  I  UH  EXTENSÃO  f.Nl- 

'MCMIMtl.X.  I»K  APEKKKIÇA- 

'iiAiK  1:  i>r  i:si'K(:i\ljza<;ao 

a  '..',  as  ecpuintei  au- 


Ua»  H  ú-J  Itl  l.  "'•II;. 
i‘f>rluRU'!i  —  suia  2u 


i-s  I3,;;tt  iturn^  — 
—  Si.iii  2u 
Snls  22  -  ,\>.  ; 
Icgí*:/,  —  Sala  7» 
.Siili,  2:*  —  .N..  27 


1  luri-.u 
;i  liu"a!i 
I  — 

.s--.la  2b 

LUPiiuVa*  ■ 

l.'i  — 

iH  lii.raa 


—  Ma!h<.-;i-.‘»licii 
1  a  2õ;  .Sal.a  C 


lii-lllii-i»  ^ticÍMiisl  dl*  Mu»i- 

■  1'  —  \ula  iiu  Clur- 

I  .  ri;.  .ti.-o.ICylhm!. 

■1  •  ..  .  i':,-rrt  Mi- 

'  •  '  -.4  I ! raliinnkn. 

'■I.  i.abiirai.iriíi  llnimatiilugicu 
U,  V.  .'1.  1*.  —  Ua,  il  1'2  às 
I  2  —  l.xr-oic  uc  l.!itor  i-.>-prn- 
r.*-;.! '  ■.-.l!:;ido  do 
— a.. 

Fi  uiirisco  'lu  .Al. 
4."  do  Lnbor.sio- 


as  rcspts:tn;iM  sulns 
—  Shta  ■  Nu 
'£:  isla  2:1  _  .Nj.t.s- 


Marinha  Mercante 

EMBARIlllE  E  DESEMBAROUE  DE  OFFlClAES  iM  SER¬ 
VIÇO  RA  FROTA  09  LLOÍO 


.uritb 


Suj.  '  • 

Malliomiit'.- 1 


.'s;iia  O 


Esisio  vMt.1  jt.  Ilgu.-i.  > 

registro  :í.t  U.>p..iiai.icrto  Nnclo:!.  j 

C'j  n.,  .;iO.  O  p.-UÍ4iv  i;IW  •- 

(r.niu,  t.ri;:  i‘ll.-  uii.  KiiKr  'U  o  n 

L.-ícrr-ag'..  i.iio  p;.  ::ra  UiCrtuna  '. 

Iíavi.T:V  .'le  líbíijadu  prolbv.m- 
f.a;  V  r.ü<  •  i-o  el-^,vd.o  pro.c- 
>  ;;j  I.  ju>  que  quurcn;  gu- 
•,;iia.-  ;4  la  Ic  iOujC:,*.*».  s:«.*in  ro:.- 
!.r..ctO;i  0  —  .  aUlc-itul?  I*.jr  ua- 

tsS|>t.s"  ija  -J t.tllcalo  c»»  prci,-*., 

.rs  o.i:4.-;as-  y  o  ijuv.u.o 

:  cini'r.---.Li  tn'.i-4a.r;acs.  ca¬ 
ra.»  rje  cn.-Ui'',  i-',-'..  iiitu  M.‘rà  ri;.i- 
b--  n  ur.,  i  »■■  .in».*.  4  .-.-Jori-.s 

O  prou-j^or  (■••:  ;, -U-j  !•' -riair  i- -1 
o*.  -.'-laciit-'  »  áanv-  -■  o  ;jr  • 

cjlcat.Vj  iw  • 

Ua-t-  -yt--;;-.  (p  mJltat:-.,  u. 

lat.tia  v..r  p-r*i  'l4-»ia- 
gvstú-'  ‘l-Xi-i  i>‘jlu-áu.  c".  iiiliUi- 
c.ü.  .sl*r.a  (jp!4i,.n  i.  4/.  r. 4- 

,|:i  !•:  •-  .  .  p.i;;.  .sj  il;.-.-:;,,  ,:rt  'u: 
li'..,  p-.isC-j.i  i:t-;lllaiçiiu  iio  Br.a4. 
jli  LÍII-gSU  .’.  gri.U  Lau  ,4V:.  - 

çr.í:0,  qij.-  u  fi>r»;n,  .j.,»  tllrt-iw  c  u  - 
u»-(pii..-.-:,'.o  (iiiOs  cs>-.i-.’viUoiitc  <;»* 
^(■■ir  ;v  '  l.ainiicla.  -uasUite  i  ratar,»!'’- 
Bt  Uc  III,-;  r;  ,r.-,  tio  C  -.ul^.-hiCa-jOu- 
iw  jr 


...»  -  >.;^.:i'.vr.-;4  a  s  Alle- 

inHn-ia,  iitum  u  oo 

,,  10  Uí  11  1:  i"-..»  —  1  G  —  T:i;Uuio  Í2  V'?:'a;uUct.,  '  Ju,  ;.  4:  tcl, 
■-Ia  <ln  t liy..“.>.'áo  —  o.il.jr;c-i.ar;.;.:  a  i..;:avU.-;..ci:4  ilo  phi-. 

.  .  1  I,  27:  j::ln  Is  —  N>.  2a  i;7:t,on*4  ry:i*!lo;ü"  0.  ciiurrla.pio. 
;  2"  (.  —  Soii-nrins  —  Sal:.  2  nCi/.ca  ptO:.:-.  u  p!-ol>lui,jit  Mjolal 
ú;.  i  i4  ■.’<>:  »ul:i  1  . —  N» .  27  ijãj  ricoii  O  proi..a>7* 

;  ;•  4  —  liivl./  —  .*:al;i  7  —  i!.-i3ú  vcv-l;'.nia  a  sua  i,:» 

1  -'  2s:  sTii-,.  2!»  —  Ns.  23  II  .75.  tLCbi.iiuiv .  taUlj  11  stjis  pr-gres  i^o- 

ino  ».  qUaonqucT  u  roCÍA- 

j.ii..  .  •,".'jl-n»n;.iocte,  i-Juc- 

rl-.tlo  Us  •I->uír‘.:,;s-;  ''xtroiri;;!:-'».  Tn- 
ri.  ut  pro. -t  irtu-s  d.-  qiialqiisr  .ira- 
-rr  |>;i! ,  p-rj.ia;;'. c. ,  u  jI.-.,  a  1::- 
j  jUKt.Ç  I  1  -julítl 

r..M.»r  liuc  o  i-ni- 
,  é’.'  -.  t-yriüU  »  rcnir.iKl 

j  ’!  ;.uv.  d).'  :  ".4  In?lK.t---T.i.  a  Fr.s»- 
•,-a,  •  -i  ;v.':aiv.  .1.  l.i>.'.’,Ta4.-  Ir,'i:vl- 
,  ,|UiI.  "Jr.  p..r  :--i '  i.anoçloijivram  r. 
i  •.■al'.ioi.rl .1  iio  i>'.'.-.'i.»2/a0!. j  a;-tullc.i.l", 
p.y-í-o--  accolta"  Ict.  do  í.-icic. 

Íc.-.  '.srg-.-.;a:iur.ta.;bc;,  sociru/». 

.\  liít  ni.-.Uf.ií  rtc-v'.-  oin 

!  tolc-í:'.;-.  qnu  <st.v  .'•.cleuc'»:. 

1  •  4111.»  Ucii.tCj!.  purrr.’''!^  p^’.’.jiiu. 

A  Icl  na--urf.l.  puríin.  t  c.vr.-iííi-n*-' 
i  !..c  varli-l.-.Io  tu;lvc*rí.s;.  A:,  rcgulii- 
f.:>r;'.uv»  .  rrplr'.'.-.-..; 

,  gt-.*d1.  rf.;l.'-»'r.i.  '•Oiiic  as  KU 

•  4  ovol-.:.;So  rf  fiiti- 

!  p-- .  ;•/  4.  p.-agi-o.v.,»--  i-fplriio  Ua- 

.  niiiõ.i. 

1  K'  J;v:i.!va  vLíol-jLr.ar  txvrCrr. 

I  4;;t"  ha  quiN,:  Cui.»  '.  iorr  o  KyntUce- 
.■s.n  a  2»'  _  '  c.i».,  j  u;,;  caiiilnltia  pam  o 

■  sã,,  27  .1  i  ‘•■':.imv;;lA;''0  c  :itui  u  Ui-.hria  piC.a- 
'  Saiu  S  '  toclal, 

In  _  X.i-  nvr.' •"  tpii-  o  f.lav.rç  profousur 
i--»  .■•yntllr-.iüstiio  u;iia 
,  r,^,  j  iúr;i,'v  ü'.  tni-iuJçâo.  ijü  a  ãCiN-sa 

jfctarilti  c  cl.\ra  qiw»  ÍXi  do  ava- 


CT1 1  ■»  <; 


sy.  O  Comte.  Octavio  Guedes,  “por  economia 
adopta  um  critério  prejudicial  á’  classe 


.,<«•»  a;, 

ii.;toti-.  —  Fiíiia  â 
21:  ia  la  29  — 
h  _  Turiuguei 
».  )  ,1  2.';  «ala  4 


'■,»  Mu-i-ii  Naciitiml  —  iM-i  14 

'•  ,»a..  i.u"s;.  dc  «JU.*. 

•  .  0  :  ...rc  l'.'i:tijpcoEra- 

•  ;'■»»■  V.  w  ':(»ri»tico  do 

•f"'..  A‘.-ivr:o  .Icí»»? 

'  S"  j',o- 


Ijs  »»;::o,;ii;.-.  dl.  ..-o  .  .-cs.  ,lu 

>■1:.::;’».  ctc.i  qOe  >ic;-crcb.av:aa;. 
aUbí.lit-i!iK*..  no"  i*o!’--cas  roíir»»- 
iluj,  de  l;u'.-i>.»'i  'ihr.-.;  t», 

I.Ú.-  loi.g.j  ltr.-»i£o". 

Uui  >>r:';L*iri  ...  t;.., 

tae  il-  i-nci.r.tt;.:.,  "cn.  . 

r'i!rri..K'  ‘•u;>ia  ti.-^r. 


<•  tiro  11  I.ltiy  1  II;."-.' 

kliii  l■.c;l‘.■l,-,  .'iMil* 


«  1  i:-»!  t»i;  I  i;i>iix(ii.o(.i  \ 

W  •  :■  :  ■  1».  li.srif 


xl  s:::i’raj.p  d».  ',u:oi-i.:  ;.i>  ,■ 

ni  rr.iv  i.-k-  duei.  -:o.i:ii  j(i  *jua’.. 
oiidoa  i.ai  i-  r..'>r  . 

L-sii.-v  :i«.,tlu:<.  l». ... r> riid;i  » 
ni:.'.i.a..'a  :i  •i;ri-.-,-.io  di.  rasa.  ;u.-!i4 
■-•o.-.irr..'i:-..ini-,:.!  ''i-.a-.-iu  G-.-.iiU-.'».  ,-ixf. 
.'c  ilu  r..-.-.o>.-i |iiir  tji»;  riu.iiiiu 
atioi..ii;..  j.i  oiilriii;  «a;  -.-igur. 

là*  jnia  noiiida  <|jc.  dfslttJlua 
d*»  c,-...4l,;-j.,-r  íu.-i.1r.:ni!;jto.  irt.i  v. 
líc;.:  pTobubli.iúa.jo  do  l-x-.-sr  ;4».-d 
tiorviçoi  B  au-i  coiros  ila  cn.pu  tjual. 
quer  citliBcie  ilo  beneficio.  ,  .  ju.a.-õ- 
lud».*.  deahur.ir.i.a.  .-.o  .;u-.-  «e  r»  í-J. 
r-.'.  dite  -atr.jTi:.-  a.,'.-  u.Ti.  iiu-’ 


liia  2il  —  2'*  Tniiu*. 

1* ..  i2.:;ti  t,>  h..,-a  --  i  ’> 

—  M.'itiii.tuiitic,.i  —  Si.ia  2»'  — 

í.'s.  1  27:  s.ali,  22  —  Xs.  2i»;i 

l'aj  13,3.7  11“  14, II»  lioruii  —  1"  U 
I*-4.— :;gUc'  —  .Sala  20  —  ís*'.l- 
tiiero.  I  .n  21*:  .liii  22  —  .Ns.  27 
a  72:  I*  H  —  Hiscorio  .ia  Civi:'- 
sa.;nj  —  Saia  2  —  Ns.  1  a  2»1: 
*a!a  4  —  X.s .  27  a  1'  11  — 
ruiii,!.-i;  _  S.-.’.:t  .7  —  .‘7  1  ,1  2'J: 

Kal.-»  2í>  _  X.  .  27  r.i:  3  i:  — 
'li.:..ri-i  d:.  Hn.'!’  —  .=iila  .S 


l'h.tc*.4j 


dí.-  a  bru;a  m.-.-n...  rt.-j  »t;» - 

niX'*nt.,'<.  qoh  a»-.,  ir.i*--*ii--i'j- 

(t  foiv;>.  da  ,;;U.‘aiye;iclQ  w.  ;-j- 
b:vHMo.  a  mrr.t  luorul . 

l>.-.i:;--VcKi.ulu  e  t|l*er  q-.u;  :i  its.u 
ill-ílinii  f.  que  -1,-  ivínvit.  Hn  aVt,- 
k 'Stuiji  ,1»,  I:).".U-;f.o  L^i -1  ayc-te. 

O  hy.-i.r.o  mÍ  ,1.4  l:,.stit'aiu  Ui 

Paviit;».-  c  a;ii  iípjvilu  ..i:ioL*r\>  ,* 

barr.iun.K  da.  .1  >i,it  :;s  ilcntro  .  u- 
í-'4lit..-lr;i.í  e  1.C..11J  il...-;  lisaatc’.-'—. 
ll.x.11,11»;  tíüc  ii.  ,..,-,0,  i.-í.l!e[.ca- 

in»at-..,  -.iti.  -.-u-.  ,4  .'i-ug-.-a  !ia..v 

oies-ud-a  .iii.i.-nl 

Eli:;-..-  r:4r'<\i  i-.incrt-rM  qu-r  p'>- 
•’.urla;ii<-..  ri:,'.,,  c.uu  u  jiroi40c-a' 
iipi-cía-i- :a.l,\  p...lu  ul.  idlor  do  li'.- 
is.liuvi  La-F.  y.  tte,  lia  coroa  on 
i2  .uiii<-.-..  lui  Ll'gii  Pfiuujúirtca  cO 
K.iiiiio  Í3-.-.-a..'.ur:.4  dc  um  iicoi.-rd  » 
oíí  Ühvctur.;.»  ,j.;  CiOllcgluo  ''u 
r'  .*t.'lcto  ív.|»;r.J  PU.--U,  que  «.■  pa 
rii in  .as  fena/*  io  profcti5ora»lo  cio 
lOcl.t.  ,1.  cuia.»,.  Ãliidu.  rvacr.:*- 
rrttiT.s  pnocunrdu  pobj  prtnlux.ntc  s 
outru.s  iiifrnbio.i  do  ísyauit.-.ití)  ilc.- 
I*i-<4Í«c<»'.-c.s,  ::iibacr<..\’e’.i  o  türect^r 

pnruclru  biiitr, 

v»  tl.wMUíO  a*.  - 


jiíuruMk.UA" 

v'i*j;!u«nK’n  «  .  ;t  :*i*- liu.»  fv:  »«:»: 

."r:w2:i  c  ím  v%(^í*uçíit> 

coi»  lo.r.lii  ' .  Muhi,  bc;n.  Ellim.a- 
mt-r.:.*.  e,  cixnuaandatit-j  líiiiuee  -  — 
‘•í.!..ii  r--Kii..:ii  .;u.!  o  r».'"  —  -i 
u...v.ciiai..  ;i:';’;..).Js.a:i-i";;-.» .  eni  ‘..iv: 

'  rici.  iius  .  r. ra  •!  Lloyd”,  N.i.ii- 
ri.'i;.ic:ilc,  a;i*.’-w'l--í  .ao  ••,;rtir.  Ic 
citc-.x-;-  •  du  p.iiríotar"  'lu.-  que. 
.-e.!.,  "-lO-  tu  ion  i>e  'it-ioíi".  ".xal. 
c.-;r  >4  Liciya".  \  :  !r::  c  r.ub!!.»--:: - 
r.ir.  c  ;i  :.v-çâ''  ó  deverat..  patrii».!- 


Cuuiinandaiite  AVcluviu 
Giii-tli-s 


tiorui. 

—  .^.".1h 

—  .Nii. 

da  C:-.  i 


jicaiiii.cado  da  triste  e  lulu-  | 
-•riij  4  •  .■'»  r  idiircs  .ju  titc;.- 
aii>  l.!i>'-il  >.  nl".  "hãi.  licre-  • 

ser  Ji;."  di".!,-:»»  ili, 

1'  ,-a.  tiu/a,  n;:!iu.  dar  ílin  u  e-.aa  j 
si;  :a.Mi'  'ios  nicímua  rer-.-ido-  1 


S,-.  til.Lie  mil-tiii  i-si.aila,.a  as:  cciC' 
ijcr.va»--::.  usrui).’.i.nu  o.'.  aTílflCt. 
na*,  pr» .Ílíytúefi  r.-.-.pee:!’. tu;.  .Sjti: 
r.‘.;:i.*v,lo.  nuir.o  ep4>s»s  íii:  qu.' 

:'.a-.;n'*u  o  csi'lr'tu  tcaiuglc-o  nit 

jii  rcotí^í.  prliiclpa4;fi  -V. 

txmsí.mctom.  —  os  nr 

'..lia* _ prclwam  tíeíciiilcr  a  i  eni 

ícti-.ti  :iu  •ra'm!ho. 

Cp,.-  I.  iiioilenia.  ixwA-.ji,  na 
.ace.  pr*  U'.\  u  eaptrtio  scle.-.il- 
ficiu,  i-mbi.r;,  .s.-  tnit».  .:e  'Jinu  epoc.a 
v:*.!-.c-]  ,1c  tví.'tn'. ■;&<».  ;;  ver. 

i*.  1- ia<-- pç.Uj  ilii  vld..  .ic.lvn,  org.a- 
al  .'1.-.  ,.V*  »los-e  nt*r  rto  lutii  de 

olia-'  s".  -■  í!-!'  converunicla  de 

es'-'.  ç-_..  ua  jtv  .-rsldtule  do.a  oííl- 

ctji- 

A  r-  .;tc  i)Çili4  s.-l'.*iiUí:o;i  do  E>- 
t.v.',  1,  p.-ri-ii,  u-.i/j  hiiplt.-vi.  prolübt- 
i.grciT.laçúes.  fia  niRnuwm" 
çii-»  thi.  i‘.i-<ií;n  rnatírrlal  a  to»lo  o 
‘r'1'.v'.-  '•■•tri  a  plt-mn  lltjxjrtljvdo  os- 
piri-u  .1.  i.-abe  p-Tfclu«nis-n4ju  a  or- 
^.'■.r,l\:u,;õo  do  r:-a!c1itrUwlo  Cm  ax»- 
t  -f‘.,.-,i.  tic  clrssa  par.k  tta^vtai-  d>>» 

pi  .  l-.-.tíi'. .  rave-jblda- 

ca  t*..  1  n  terrotição  do  Eaisedo. 

D.-.c-;x:  loir.b.-a".  pjrtiin.  que  ct»n- 
vGp.i  t,i!<f  o  cftpi"lto  de  luui.  vmltA 


-  N~s  r.típcc-.;-  r.a,..  f»  Ll»>yd  »s.a 

.  2-’  I  _  2''  K  J  trui-;e; 

i-e.spoci;--as  3:.-  ú.s  dc  Uitax. 

::c.-i  —  .s''i!a  ú  '  tcs. 


i  r.  .:ii'riuul.a 
iiii.-linrelB. 
■hu- fi;  r.  ies.  nos 


i  riamos 
I  jji'ücurundo  "0  temnii  perdido' 
o  nem  totio.q  0  soubenio.,  n,ai 
achar...  E  é  yj  por  is.ao  qu 
n;i  lu.ííe  truin-jo  lauta  gent 
tão  infeliz. 


v.r*. 

.ijrij  e«:v>r.oii.iUâ  — 
no  —  ocD'. 

ri.-iir  U.1  rr.nritiiiios 

,  ;'.v!i:c  -tno  VrnSa 


Ti.vi.c . 

horaa  — 

iviii/nçnt#  _ 

(lofigrj.phir. 
:  s.-tla  4  — 
1  a  'dl**;  óu!; 


'  dl-  WtL 

I  ^^"Ori'1. 


UEDUO  Xl.XE':. 
*.<»Mi  IMMEDl.STí)  IVMtA  O 
"C.v.liro.s  .SALI.ES"? 
l;,...-  »-  n»’  l.l"yii  quu  e  "Tain- 
.Salli*.  .•n'..'-.adn  ha  dias  n" 
I  rti.  t-T.a  i.gOl-.v  n'>vi4  Inimedla- 
qji-  su^^utulr.■^  o  capitão  U*-- 
i.i .  Ii"s' ro-s  .  .Não  c'':;-'"gítini'<‘ 

■  ,1,11.  -11; e qu.-il  tl»':  ,'ffi- 
••  .iu  ,••1?::.  Irá  para  c.s»-  cai- 
.-s.-iv  •..ailifiii  .iiotivox  pt— 
.laa,'!  ,1  ci•plTa‘’  lit'-lir*ij'«i-t 
'i  i\ar,\  .  fiiiicçu»»  qu<-  v.-tn  'x-r- 
•I.  i"  ja  iia  lonco  luiap»'. 

1  .1.  fus'  i  ffi-iul  v.nha  nr  ■  ■ 
nu,  Il  fifs- inha  »’cruim':>t>-, 

••":ii  I  an'l..’il!-  (Iii«'il'  S.  clvl»  'l*- 
çã".  1111  i;cl‘i  nc*  rt.id".  "p"- 
|•l•>a>'■■•  •i*i  LW-ii".  r-tlr-Ma.  p.. 
••i.  .:li  .li.-.iil-o.  tiin  tifficiiil  d-  u..- 
ã'  ..a\-"'s  .■  II  "briis,  talvu;.  u 

."ii.ilao  .MaU.guil!.  Ir.iiilcdiiil'a  d- 
"Pci"’-  1",  »-  .(UC  jú  í'.-!,  u:ii:‘  -.•»  ••.. 
s-.il.stitu:  •  ir.icrlno  do  stj  ctilh  g  ‘ 


-  .■  .'uiiitiviilos 

"■  .-i--i.r..a  É  ia- 


t  .Sl, lectivas 


M:iUi'.Ti  -1 


Asiíociação  dos  Profes-  [ 

sore.?  P rimarios 

LO.VITF 

UniivitUam-sc  proiV;.  .ic.us 
aiijimctns  dc  !‘  i?  a’  clas.se.-.  ! 
para  uma  rf  nnítio.  hojo,  .it.lj- 
niiüü,  ;*s  17  iiora.v,  n;*  .sêdc  d;i  , 
30cia(,'.To  di).7  7-‘l'xiít.-s.vjr.  ■■ 

Frlmaiio*.  iiip.  Almin.r."* 
iJaiTp.sn,  1.  2  a:Mu,.-,  .«h,  :s. 


í;.-a  —  Si.hi  1:  —  X.s, 
s-.i.i  8  —  S'  .  24  a  43. 

Oai  ?  ús  I"  InrriiM  — 
Mr.i  he  I,a:;.-a  —  Salii  !2 


-Cif.'! 


l'i.|-lu-g'.; 


. ,  .  1  . 

-  — 

x.-ihi  20  _ 

l'hi:(,sX';il.';a 


iJ.-.S.-  d-'  ‘rrOjsnio  lernbrí.- 
Ade^'rtt'í-'^  .1*'  InaPtu'-o  Ui- 

iiíto  »lgal-.lfxs  B  "fiMnf'-s* 
•1*.-  ir4-vb..lhu  cio  £t*Us-so 


•  A  hl.'.  .i;i.a  -  d-.-  trilviiho  iemb.-;.- 
I  UP  <  a  qiu-  dev  •  I  rti.iir  1,0  Flstiulu 

■  .surúuio  i..i.!ur.i!:f.onte  na  n-xolu- 
'  »;.’4.»  !i  in..a-.;t.  ue  :iccuncla  oom  ix- 
i  K ! .  fa-.a'.-,  da  Socwhj/ta.  Não  se 

t-.igitu..  po.u.  do  S-:.a'lo  xixitucris- 
i  tii-o.  burgti-jí  ou  jirolc.Hrio  o  ctn. 

I  cio  E-.tn.4o  oisíiuilsailo  scdontlílcu- 
-.iBn  ic,  oaüe  não  previUcjctni  vor  ■ 
Ihtit.'».  mu*  A  !ol  niLtural. 

tllaro  estA  qiui  o  pi\}blc>.-nÃ  Qt' 
of.iii  .o  no  ir.otiiortto  6  iintaxi  Ui.. 
proul<.-'ii:v  -afi-.-ol  qtic  soclrJ. 

'  NEi  h;i  n.sluçjx,  MXtid  dtflnlUv.s 

'  cca.v.’qili-r,;--;ii'-r,t’-,  wn  a  £OlU».Ao 

i  pj  i>rul>li  :aa  ,iio:*;tl. 

;>jr!-*l».i>;i.  polfi,  üúo  ae 

•  tic*'.*!it;l;.xi  ;s*’r  c-.ws.ai.-niil.t  cmboi-u 

nellii/í  ft  pr  -v.uV,  f.,ao  ncj.i  tu-s  p.*r- 

■  cisa  conn  uu.-.  i..-'.i.iicliu:  'i)l-.-v:i4.x-s 

( M:ithf.r;..-tie-a  AiVrCno.-ii:.-.  ctc.) 

po.i<'-s.-,  i.-..'11'ni'  JI**-.  .1  ciji.t- 

V.i.."U'  .ilm  ,|;.  ii.t.-:,,.'.il;l.  aituú- 

!  na.  ijj.*,,: ,ti**.t: --.-o  n,\  !■  d,.-.  ■.» 

aflvn  --.lux  <-i»-c;\u;'.- . 

7s’.o  t-Tr.*  ínirUtkic  n»  1  oi-.V- 
ti.ul.v  l;t*.-.)cru;;.-i...  A  ;i'4Eív-.  Ir.r-*- 
ini.e»  .uj  .nc*?."-.-  »  ç,  ..iit»'»*.  ;!:i>  I--" 

I  ts-jti  •!.'  ciil  e.tsiiv."  »■  de  cürv- 

'  Uii:  <|e.. i**  iiu4.sr.-.r  .a  u*!!’  - 

'  laicc*  C*-  ilf-alao»  ndUa 

Cf-.-to;;  av!  i  .‘..r  c.incItixiáOM 
!  Hr.vc  f  0:;0:>e.;*r  xs  stMcrçN- rlefu 
UO--,t  ’  sp.:  4çí<  J.  riAi»  (l7«;a'..fc  cl’  v- 
j  çí'.\.  di'i.Ub.1  i.'t  e.  co.r.o  rí.o  i,y-i- 
'  tai.i»*  ft  *;,svji-  ..  pc - 
,».•  M  .'.i--  l.usc  i.-.vltr.vi.-l  p..',i!n!-.-s 
a  1..  ‘  .-.  re:.  :;.clicu.7  sS 

j  StitM-.Iltea  ÍO:;,-  -  "WiJJel.-ns  -IO 

»  ,p>  lilípirl*,-  ;iu». . 

c....  l.iru:*;  .  "PoPtlcr,  1'k:!.*..i"  S 


jiíii  r 

,  ,,.1 


.1»  ih  !.s  1  I  liuriis 
«•ria  >lii  rivilií.-i,;,. 
s'..  '  ,,1.1 


Gymnasio  Vera-Cruz 

^  A  srcx-ctariit,  Ó0  Giinnasio 
Ver.^.-Cruz  avl.ca  ao.v  dcus  aln- 
mnt)s  que  será  rcaliz-ada  im.le 
uiiia  .'•abbatlr.a  uritl  de  Plillo- 
.'.'■iplií;',  jjelo  prui.  Am.Hutlio 
Sobral,  prufc.^.sor  da  cadeira, 


:  nc.-l* 
-  .-i.sla  '.2 
;l  11  _ 

Oosnuigri. 


1’  UIMtl»»  |>L  MtriLl.lti  V 

ii.iiii>..,,  coiii  fiitaa  ntarc.i 

"LUltll.LM  X"  ent  paprl  df 

.Nu»tlsllO-C  i;  C  Llllu. 


Conimandante  Firiniiiu  ilos 
Smitus 


i('<>iicln.-  niiiniih.il 


lio  .m\)gr:-.nima  dc  mn.-;icu.s 
bravllelrtu.,  em  qu»'  fi'<iir.un 
0,-\Vi>ki  c  Neporuin-no,  csUira 
a  cargo  do  Tvlo  Beclhovcn  -2 
d.L  ci-.iUorii  Hcltiysn  Bloen 
Ma.^trr.nploll,  Os  lngrr.s.sos  pa- 
r.i  (».s  :\lijinno.-i  d.»  Iivitlíuto 
SC  eucoiiinim  ni»,  .sede  do  Dl- 
ic-ctnrit.i  .'Vcadcmico. 


INFORMAÇÕES 


l'i.  I  r<  li.»  l»!  ii'’r.-ij 
l‘Ci-!  itcui-,.  —  ."ul:;  2 
27:  ;.;il.\  -í  —  X;l,  2S 
—  Miuiicn.;.:  il-:.  —  M;; 
:u»'r?r  t  a  2rl:  -ala  í 
n  .72:  4’  <•  _  lilMorlii 


\ntixiiii  tl,,  Sii  llitrr.f 

.  S  T  ,, 

.\r,;»  1.1;.  ,li'  .Sa  lliirr-.  I, 
lisci.l.-i  ( '••iiiiiu-rcÍM|  — 


f'->  J»)  út:  11  hurs»  —  2*  A  

11  ..Lui'i;4  |■|uvcr^ul  —  Si.-.ln  2  — 

I  --  ul  s 

•1;,;  3  ».*  ...  l*or!')i,'UCí  _  fiiis  II 

—  Nr  la  "23:  miÍ.-i  15  -24 

a  !f.:  •:  „  [.-ti:n  _  q-i.ls  í,  - 

tsu.  1  ;i  22:  ;.at,.  23  —  .N’s.  2;.  ,»3, 

Ur.s  i,  ú.;  .-j  i)or;i„ (: 

.*i!.Ttiiuiii:i;;c:i  _  .s-da  „  _  | 

a  'h:  -11!.  23  _  X  2;  a  32. 

I»a  23  — ■  2'  7^-;;. 

t'.-»;  12.30  i:i..33  hj-as  _  3'  K 

—  l'hy:.Vi.  _  Sriia  1'  _  *:, ,  j 

2.7,  -ala  Iti  _.  X,,  t;,»  -^J.  „»  |j 

—  Liiiljn  —  ,7  s,..  y  y  -jr,. 

29  —  .Nr.  2»:  a  50. 

P.va  K, ,::.■»  ax  14,3.7  hitrru.  —  2*  D 
— -  .Mi.-Jii  _  .Sala  fl  _  Xi;. 

r.-.»'.'..-  1  27:  cala  8  _  Ns.'  i.l 

n  .75;  .3"  H  —  Lu-.i.n  _  Sa,„  j  _ 
..s  1  ,-.  2,7:  afv.n  2»a  _  fja  2J  a  5.7. 

U..-:  u  tl»  á.  t.7.;,l  •:iurr.,i  —  )«  |J 


I  I  UII  1(.1U  l*KOl»Klü,  CO.M  ELEYADOU 

q  Cu-reiK  i;i  .1  rar;;o  do  |U'oprictario.  Quartos  cum  caVe  pela 
niiiijlia,  desde  7.SIJÜU.  Uefcii.-tlo  avulsa  4^0011.  Urandes  Ucs- 
^  euiilus  pata  diarias  eumpictas. 

S  IKI.MfLa  A*  rOKl.A  PAIlxt  TOÜA  A  CIDADE 

S  U  nicibui-  üutcl  da  Fraça  da  Itcpubliça 

i  Kua  Senador  Fouipeu,  224  e  226-TeL  4-5027 

^  -AO  L.VDO  DA  ESIAÇAO  PEDKü  D 


Grêmio  dos  Cominissa 
rios  da  Marinha  .Mer¬ 
cante 

ASSE.MBI.EA  GtiLA4:  I.X  TB-.V 


ClllOt..  •’ 

'lVr..;.ri...  u.  '-.-.tis-  aOi,t.i,l-Tu4.-i' ;■ 
pr  »;uriincl'..  if.-.itirii.  t.IrSii  ll»/.  * 
'.'c/.  que  u  protw.s-jr  c.terce  u-.ia 
tUnCvaj  ...is  ofcpSnluiil  que  »• 
;<'rini.  u:-..a  :uiii:s;bn  liiMs  tJl.s* 
qu>4  pi.itlcM.  in-Cb  t.»tiuc.vtlv.'4  • 

.-a!  qu».-  mOíiniO  ct>4ic;--.';a  c  ;•  .- 

culn.r. 

C.s  pr.-4Cl-.j.-'.oí  -.na’»*’-;;»»".  ■  » 

líCí  ."fco.r.pmsr  ' 

t  j  j»._x  u  •>  i;'.  l>.T;hü 

c  e.iu.  v»  p.  '  •:  t 

C-..  1.»  ruf.-.i  »;''.I.V  - 


::ii- ;•••»•  all’."  .-‘ticurr.o  cujo 
.1 '-17.3  p.-i.i;»a  .•■■•i.’s..  .  ,  „i 

la;,  gc  ouTu  :^.■^a  i.  a,-  llj,.,' 
posta  a  .luiiu-ri.-a..  p•'••^;u.|las 
|a;:t.._  :i  ij;i  i..ic,u!ju!;iici4i,. 


.■ic;os4.4âS4i.r.,4  r,.-»,  i  i».4 

.  - BfnJTN7\UIA 

<!•  rtiiivocaeiTu) 

Dt-  ordem  do  Sr,  Frcsidenlc 
c  d».»  aceordo  com  o  uri.  35  ilus 
Estatutos,  convido  tudus  os 
■socios  a  SC  reunirem  eni  A.s- 
st-mbfê:i  (ícral  Extr:t<irflmari;t. 
no  pro.viino  dia  27,  ás  17  ho¬ 
ras.  n;i  »êde  soeiul,  :i  rua  I 
ilc  Al:ireo  n.  7,  -.obrado. 

Drdcin  do  <li;i  :  Di-ciiss.in  r 
indiiaç:io  fic  imi  p  pn-svnt-.ii:- 
h-  mi  coiiiinisstTu  .iuiitn  a  I  »- 
der;ii';i»i  dos  íM:iri[iiUii.s. 

Jtiii  de  .l:»ni'irii  Ilí  de  Nelcni- 
hi  <i  dc  I;»:i2  —  I  lItMI.NU  \  AL 
I.Ml  \0  I  .Secreta  ri»». 


lUU  DL  JANEIKO 


•s  Uii!cr"..iS';i: 
••nvittr.-i.a  .uu; 
niniid.»  L.iil-m  ! 


•S  .;  ';.  ;>J.-ri-ir.  f,  ja 

r*  átlVekO:.  iiflir- 
i|.tllfll>»4  ll-!icj»-  tlO 

I»'  u  "h  era 'lu  •  *4 


RESÍAURAÍITE  "PONTO  CHÍC”  BAHIAtíO 


ÍE’  de  .VLnLíJDKIKíUE 

h  iJrt  nonicm 

I*  »  cAiiinal  vlratnincjiíoiíu 


Livraria  Alves 


Chegará  Hoje  Nesta  Capital  As  6 

Ganú^i,  a  Gtgvg  tía  JFonkGA^^^^^ 
i  e  o  Governo  Inglesz  !^^^zeppel/Í^' 

|0  chefe  Nacionalista  Indiano  Será  Posto j 


AIAJAVA  COMO 
"  r  IN  GENTE ". 
E  CAIU  ENTRE 
0  BONDE  E  0 
"REBOQUE" 


I  A  DELINQUEN- 
I  CIA  NO  9"  DISTRI- 
'  CTO  POLICIAL 

,  A  prisão  de  “Gallegui- 
í  nho”,  moleque  "Onça”, 
j  "Tiào  de  São  Carlos”, 
j  "Cearense  e  muitos  oU' 
I  tros  delinquentes  de 
fama 

0:>  (it.ui'.qiiu'.ueú  uc  ’.t<ãu  n 
I  Quc  i-i/w-m  üa  ^una  cie 

•  "ijus-íoncl".  dü  Mangue,  o  P.  C. 
I  cie  surts  criminosas  aciivida- 
'  des,  téni-stí  visto,  nos  ultimas 
j  dias.  coiilrurlados  eoin  o  vigo- 
j  roso  serviço  cie  pòllciHincnto. 

'  all  posto  t‘in  pr.atica,  pcíly  novo 
I  delegado  do  0 


EM  NICTHEROY 


DESALMADO ! 


llItU.A  K.\r  fAMlLlA 

Sá'»  tl'  r^flrfor«!l  tllll-  <;  íi;»'."! 
.'1  V-nltini  ilia  SUv.'.  U'-  IS 

;*!inua.  caMij. .  -.r.or.nj'-»**  á  raa  (.lln- 
I  iP  L-müic"  II.  IW.  uni  S.io  (ioi;- 
I  0  Vonlaru  >i»v  Silv.i. 

'  'lu  'J:>  iinr"s,  holtciro. 

Ilp|:tv.'tii.  iiM  ouíru  i‘t!ho  !  . 
1»,  ili'  n"TiK'  OSi'iir,  lirui: 

ui,.:<  fraot-i  nit  chuenru  <to  svu 
tenjv  ...ii’  !,e  cxa%]i«rAáo  n 
)i..nto  Jp  ir.  tfoni  uni  machndo. 

,  tiorruii.ir  .1  arvirc,  o  iju»  motivou 
:  \  roU  .IO.'*  i!'*  Mnnoci. 

<1  villio  iiPsr-Tilor  não  «e  contv* 
vi  aiitu  ay  r"';rlmlni'çõus  do  íojfun- 
(ij  {illi'*  <•  nrtiv»  In  ,1c  f.ica  invci.- 
tij  1(11  r:i  II  in-íiao,  fcrindo-o  nu 
,  nin"  ••  ('lai.  rdi  . 

j  iji-iMi,  i.n.it'/,  fui  ...n  y., corro 
'I'  !.-u  irn.ái'  .iin  uin  ciicut»  - 
I  Irrou  unii'  >1-. ncxiji*  :in  cati'’i;ii  dv 
'■u  pr.r,  jion^io-o  forii  d»  coinbii 
1-  tUKinUo  urn  sc>,'uldtt, 

>i..!jii.i  II!.  feridos  ÍPrJ.m  mcdi- 
.'ii, rio  S<  rv'Ç'i  ili>  fropjr.tu 
ii‘(.r,".'i r".  ..jiíi»  II  (|uo  so  rctlmrnrn. 
-  .A.ni4jiii,’n;'-.Sào  Gonçílo.  Al-'»;'. j- 
;  .t  h'ii'imi.|i%i  i|o  c.ibo. 

'  VTItOl-EL.VIKl  rOR  AUTO  CA- 

,  .MINHAU 

,  n  ni  nm-  Osenr.  du  12  anr.o:.  .!,■ 
i  i.ii-  ie,  filho  iK*  Oiynipia  Cvrlv.:iti, 
ni''-i.l"r  li  i-u.i  do  IiiiÍlK''iin.  r. .  IV. 
c;.:n  lí  Í'>1  !'.rru)i(;!n<!p  por  um  .11;- 

10  «••■■miiilniu  iiu  ruu  Sü'>  Lourer 
ço.  rocvbendo  íerlmcr.ios  |ul’i 
co”(iii.  nfiii  .-.jiriscinnndo,  porem, 
jíriívldiid*:.  ■lu.ilquer  il<'!l'i!i. 

I  í”!  me  iiciido  no  1'rDinpto  Suc- 
I  cri'.'  '•'•tiruTido-iiij  u.  t.c(fulr 
;  A  poliiMu  fiiii  •onlic  d" 

tentativa  OE  SLTCIDIO 

•  r»Vil'ii  Mnriíi  Sentina,  dc  20  nn- 
!  nuj,  Mil'.'tlrn,  tirr.nca.  nioraduru  r.a 
j  1  Ui.  Viioninic  du  1'ruifuay  n.  2*^, 

!  r.iui!  '|li'*río.  ê  Hmatiada  com 
3nrk".']ito  lia  Annndw.  Elberiit» 
Tliomc  .1,1  S.inCAr.na,  de.^tncii'! 
Tia  Ksoola  iToíiselonal  dw  lih.a  de 
Mo.ouijcuõ 

l'ini‘-  dvíiivetn.’.  uiitrv  oa  ■iui>i 
'  ninaiilBa  resultou  nDpr,r.ar-S'i  0 
milllar,  o  que  di-sKUstou  .Santina. 
Itunicni.  a  ra|i.',riirn  teniou  eontia 

11  viilii  linrerlnilp  ;;rr.nde  quantida¬ 
de  de  Peido  ohenlco,  no  quarto 
•’nd'i  niurn.  «'.'ndo  levaua  p'»ra  o 

I  l’rompio  .Sue.-orro  ,  ahl  cunvr- 
'  nirntenu‘n‘.r  mvllcadii. 

I  Coiiio  p  sfii  esta.lo  apres-.-ntas- 
se  jfr“viu.'jK  f|it  iniiirnnda  no 
j  Hospiti;!  d>'  Sii'>  J''âo  Ihipiisia. 


O  conduetor  aggrediu 
uma  criança  a  ponta-pé» 

UMA  MOEDÃ  DE  2SOOO  OC- 
CASIONOU  ESSE  FACTO 
LAMENTÁVEL 
O  menor  íTestor  Gonçp.hfs 
dc  uiivelru,  dc  15  anno.-;  di- 
Iclacic.  lesldoni-e  á  praça  ou 
Hep'ablica,  .109,  tomou,  hoi 
tcni,  ã  tarde,  o  bniule  liulut 
Uruguay-Engcnlio  Novo.  nas 
proximidades  da  ruu  Macite- 
do  Coelho. 

Logo  apôs.  vi*!u  cobiar-ihs 
a  passagem,  o  conduetor  Jo.a- 
qulin  Ventura  Fernar.ricz.  n  ' 
2363. 

Ne-stor  enuegou-ÜK  mr 


jEm  Liberdade,  Mas  Continuara 


A  morte  de  um  mata- 
ntosqiiitos  em  Nictheroy 

t-i  gu.-inia  !'3iii:;in..i.  ao  Bprvl- 
V-  ü:i  Itoi-K^ffolor.  Aguiiinld.;i 
R  L;i',:rii.  lie  lí  aiitios,  bra- 
iv.r'.*.  ,'Iii!Íru,  tnr>r,.iiiir  it  t:vi- 
-ír.:,  T:.-.a,”*.  1  i, .  fj. 


AGGREDIDO  POR 
TRES  PORTUGUEZES 

IS.* jr.';t.ii'- ,1  ?.* y»i.al,'i»,  »,  :  jI- 

tvlrj.  üs*  26  ii;:;..  .  tpj  lii.i,’,  '  4^'•tl- 

ileiiu*  .A  r.ii  t:  i:í.i  l.ru  i-  iry 

i;.  l'Jl,  :•>!,  li.-.-nt.-.',  '•  nViM. 


fior 


clístricto  poli-  I 


cKiusrd.i 
‘“Ofi  deeor.iclroí 
p.j!!e  a  'io  i'i 


A  CAMPANHA  CON 
TRA  O  JOGO 


U  d..  ,"K:id  I  iiim  i.!.>,l>iii., 

n.issionndu  p.-ta  iir.iilii.i  do  2.''  d.  - 
luxado  auxili.  r.  ilr.  tVt.ir  U.irr"?., 
nit  eiii.ipin.l.ii  r.,ii;r,\  o  .ioj;.',  sii.  'li- 
lixiTi  ia  l«viid.i  .1  ,.fi,*ito, 
as  prinitiva:  hnrns  d:.  eon- 

so/uiu  vnrt  jiir  a  ^•.l•«  ii.  íuJ  da  !‘”i 
liaiTios  Ain-i.  otnl,..  nvitiu  d'  !■  - 
nnnciii  quo  r..cl.iTn,  -.i.rio.-  ir.'|ivi- 
duny  iill  «0  p:i'rf  jíiivnpi  á  nr  ilnvi 
•1p»  iii.  "ii>iõ'»''  r  ■■|•ll.•;.nlv• 


A  eiitiira  I  crnitiuK  s 

moyda  0.  2;;(iü0.  (luo  o  cotidu- 
ctor  cn.ss«i  ser  lalsa. 

Trc<*ar».in  algmu.i.'-  puluvr.-.s 
e  o  eonauctor  aggvecan  a  m.ji  - 
tii-ijé.s  o  mcfior,  j)ri,'j;u,.nao 
.soüural-o  jjcla  gurgiu,!-!. 

Ò  guarda  civil  u.  1"')  itiiri- 
velu,  lendo  sido  laiubcm  ii''- 
gredUlo  pelo  ricsulmuno  cm  - 
duetor. 

Depohs  do  tubniRudo.  «'j.  «  - 
vado  n  jirç-sença  do  comir.l 
sario  Djalma  Biugu,  do  dia 
ao  H.'  distrlctu,  que  o  iiiaii- 
•dou  autuar. 

Ficou  apura  10  iiu*’  .u  .v.  - 
cusKção  tio  fviiiíiiiciot  '.'.''a  i-  - 
xn.  pois  que  u  moedn  dc  2*^ 
de  Ncstnr  era  Icgitlm.i. 

iKiprí;.-,  tiè  mcdleacJu  uein 
Assi;, 'jiiei,;.  ;t  vifli.i'..'.  •.eurm- 
.«:c  pura  u  sua  rfsklei.ela. 


(.  Iivxi<-lii  ..  i;..ri.vM..;  .  a"  u-, 
JuKi.diin*.-.  i|U.'  .'.i  tirriiiinr.titn  niira 
itiici.'i;'  n  ''.ifyMpj”,  m  •  j.uili;.'i.M 
';xir  o  .»'  i  11  aulP!  1 
•ijuu  a  t'r':  '.ii  d.>;  .•.•iicml'.'  V",- 

íOul:  l‘ri»iiL"y.'..>  Ur.iitiyli.  .Tininr, 
''n.'lo'.  dc  .'•liii.i.  liscrr  Silitipirx, 
Wílliam  P.tii  ;n'.  1;,  Vrlvti;  du  í.ui.hr. 
-M.avhiidp.  í.c.lo  Mnxiiu  Tinneo,  .(niio 

RiirhxMi,  '•Vnldfiiiiir  Llclx.ido,,  M:x- 

iiocl  .Murntoiiú  linrrcirpü  .Pedru  da 
Silva  1'ei'virii,  .Vbiv.ililp  Silva,  .(p- 
!•':  Noxuio,  .\'lelli.,i  t  ai.suad:.,  .Iii- 
li.j  Poruira  du  .''ilxr.,  Juiip  libii., 
M.ar.uvl  Kirnundvs.  Juliu  (íain''i. 
li;,rru.vii,  .Viitoiii  i  Uruxnnca  qu  Spu- 
uii,  Al j.,rindrjii'i  Pírririi  Fernan 
licL,  Vioturinu  E.stevei.,  1‘aiilo  Suii- 
tpK.  .Mancei  Auicu.Hto  Munteiru. 
Walderuar  Kil*,dro,  Armando  Tui- 
••vir».  Jocé  Silva,  1  Correu. 

\  i.Moriu  Kviy.  Jor^v  dus  S.iiit"í. 
Elin;.  .-Vlcj..  Jeronymo  Ib.irlia,  .\n- 
í"tiio  lei.xcirn  Cuedti..  l'ii’jlu  E. 
l'unics.  Jusc  .Moiiteirii  dc  Uli'L:rii, 
I -.'licio  Pulbinio.  l.u.r  .ílount.  Kitay 
I'0iHo.  J"ai;  Cn-vnU.o,  Joa  i  M-iltli. 
Jcac  Gumvb  da  lluehc,  Joao  Clia- 
•.  C'i^c  Thtiuiihilo  üttrbosu. 

Nama  buücu  dudn  cm  tuda  a  cu- 
hi  fvrnm  nuprchendiduN  varius  ba¬ 
ralhos  de  e.anas,  dados  c  rran.lo 
nuaiiti Jade  de  íichoe. 


fiitndhl 


niirna  atl  itude  curauteristicR,  sob  a  arto  ração  du  .scmi 


d<i  dy  eurI'J3oa  propOiltoí  a  r-.s- 
do  (jandlii. 

U  chvfo  Qnciimnlisii'.  da  Inir 
atiirã  du  prjailti  loj-o  que  b/lciur 
.1  ijrêvtí  Jn  i'.jtnc.  Todavia,  -.ori 
c"iidU3ldu  p.i.-u  u:n  loxar  cvrisi- 
d  rr.Jo  pelo  (;cv«nii.  í.i|{'c;  c'>.ti.i 

iidCi(ua.ii’  11  ,..,ia  ,ic  tfo.ii- 

bi.t-  n»i  liíípcrio  Briliir.:;.."  . 
t.  t.Nimi  TUA.VálTRMUl  UC 
ntisAu 

I  CiXUitES.  lá  l.‘.  p.  u  j».j 
'.yin"  britaniiici  pora  ■  'o  Uberda¬ 
de  a  .Mah  -tma  (-andh'  ';uaíid'J 
lUlvi.sr.  dc  aoour.Jo  com  Mias  ainva 
Ç-'-,  a  "Krcvc  du  fome",  scpui.dp' 
in»llc;"U  V  lie|j|ir'uriiei,io  Jii  In- 
Jia.  quando  u  ninliatiiia  iniciar 
r*’u  jaitin  do  |irut‘'st'  'cp.a  iri- 
iiivdiaLuniLntc  tranyportiid''  a  aui 


“íocal  .'xdtquado  Ju  i 
cia  privuda"  e  rocohe 
ra.  íicnr  al". 


COLHIDO  POR  UM 
AUTO 

o  iüliiUtí/!  .S;Uon  Privdo,  briniio. 
d®  2a  .innas  dc  tdoelc  e  rcüldcnvo 
no  Editiolo  iio  Impsrrlo.  foi  hor.- 
:em.  pola  ntanlal.  ooUildo  por  auto 
tio.  pniça  rtoí*  Arcos,  no  mOmcuto 
cir.  qiic  prommv.a  atnvvcrfiad-u. 

Ajk-s;,:-  c£,I'orçoíi  doo  popu- 
lorcfi.  iiiuu  ío!  iSKclvcl  ver-w-  n 
chapa.  Uo  a'aio.  cujo  chauíKur 
conseguiu  cvadlx-bc. 

Mlltun  uoíífou  (xintUbOvu  v  t-tico- 
rluçoivs  :io.s  pva,  em  ?lriu.|<j  dc 
quo,  aput;  lor  .•Jdo  «occorrldo  poli 
Asslsiviicla.  íoi  tne-Jlcatío  -o  Hoí- 
pi-.iil  do  Prornir.o  Soccorro. 


AGGREDIDO  PELO  | 
DESAFFECTO 


.loMj  c  Manoa*l  üurth  • 

Ja  l.u  iiiUf.o  que  gUarCai..  !.i„cc.. 
itx.  d.'  r-..xa-:  1^1:^111.  p-j'  li,-.-,  ue 
HUi.nnu  c..;  vAu  .1  v!p_  ut 

laoi'.i. 

Alitca  liouie.ii  e:foonL."arair.-.'.tí  n 
prni; '.  jp.  Bi.ndflru  e,  Jvpols  yo 
avil>'ra'.tu  dlscua»ilo.  f^fivn,  oa  .nu» 

dc  iucpj. 

Miv.iOel  a.íg.-wUu  Joa*  co.,,  u,„i. 
Uma.  proaiU4liKl'j-UK-  eor.fasv.',.  <• 
t'.‘.cc»r.aç6L'.*.  pcl'..  v.jín.s, 

A  nctlniu.  quo  ó  wlielru.  'íije- 
ruria,  jr  2b  ann&s  tle  Idade  e  rr- 
•'■dinte  a  rua  Juliy  1;.  .va.  ,[op„ni 
lie  acccsrrtoiv  pcin  AíaiaiJncla,  foi 
lnt<.*rii;'.'ia  ,,3  Heispttnl  tU;  IVompio 
ioceorm. 

Manoel  eVaUlii-sr.  mus  .v  ;>olicla 
baUl-lU:  iixs  pcg.tUaA. 


M‘yíuliU'»  Hlíorni;;.  ji.ir  i..-',;- 
lC.'niiiiii:t,  :i  K,iiibai:.udn  tiu  brai  il 
fiii  U' iixvlliis,  a  Confeieiivia 
Inii  ninviidial  tio  1  acao,  ipic  nli 
nimr.ii  ii,..  xer  cricerraila,  limi- 
icu-M  n  rijíi.siur  o  prinvijno  vb 
iiiii  acdordo  uimnirnc  t-ubro  u 

iiovcssulnde  (Ic  uiuii  í‘i‘';'jiagaiidn 
nu  qual  follalniriíni  os  paizcE 
pruiluLT.iif.'  ,  u.s  industriacs  ili 
'•anui.  Ko.siilveu,  por  i.isc,  a 
•.'oníernivia  coir.  idar  o  CLiveriio 
i.vlirii  li  aiiliriicitei'  aos  oiitroí. 

C''Venio.:  iniero.y.íiijiib  u  niivi, 

aiiLo-jTo.ivvlii  ins*  qual  i’,ij  it; 
e'i,ii<líi  .3  im)(iifini'."í.ii  lUggi.Tida. 
jT.ni  disvüstno  iia  |ir'.'.vi!ua  Lon- 
»L'i'i*nfia . 

Oii  orpanisuuoroy.  .la  arliial 
ri-uiiiào  iicsfuiiliiiii  a  pu  .sivel 

iidliesâu  cia  trrã-Bmiiiiha  u  uinn 
ruriiiulti  e.Hpofial  currcspoiuItiiU- 
a  actual  luirnumia  (.'nliv  im  fa- 
bt  iouiiti-.'.  ilt  cimdolat,*  ui-  Ilru- 

.vÜUr.  V  or  Hrigiiia.^iaiiienit  in- 

ili'}>iiinii!iitü'.  iiiKlozd.v.  •,1'inijrs  nu 
buse*  lié  '.''»iiipr,'iiàii...i,t;i  ti'.'  1'villa- 
l)'.ii'.3çao  'lun.ii  iiro)iti;rniidii  oar.i 
'•  iiiclliiiraniviilo  <|•i■•iilali^u  du 
pfoiJuvção. 


nov  a  p.m..'  í  J.  d..ih*it  i 
coiifvov'.'’ o  c„.T.  truda  «  ra 
Prar.i  TiradoivlOò  2.  1''. 
Liide. 


quina  da  rua 


I  Mais  uma  sorte  grande 
paga  hontem 

'  E  (le.sla  VC4  ciiubc  aos  callitt- 

(  riiionsc.s  I 

'  liiii  i  .'.  du  uh  I”  :i. • 

J  aa.  jirusvn'1  1.  i,.  ii.t  a.;-  ti..i‘ln 
•J  'nina  dv  vnriquvvir  .noiu  nuniij. 
1  pnpou  hoivmii  >*  iiilhilv  iir.virn 
In."  l''.7l»&  cMiUTiipladii  •.•mn  .... 
j  5n:(ll.í5tH'0  aa  e'.'.i.r:.  ■i;ao  J.i  lu  1 '• 

I  'ic  ,\í'fiMo  ;e'ti‘li. 

*  iic.-.rrt 


NAVALHADO  POR 
UM  BÊBADO 


I  H.-m'  1;.  .1  nvlii*.  ao  uctequini 
1.1,  rua  Güiv.-.il  Cal.ltvol!  201. 
outisju.  Cy,  vaU-do  do  e;iil>riniru»ía, 
Uiii  Indivíduo,  que,  eae-CRiie»  di 
«ma  navalha.  leidj  o 

!  tiiUiitlo. 

!  K;,i  d:,,’.o  momvnt  J,  tiirlgtu  ac 

fero?..i,ci:te  px-a  Ui,  de»  pr  titabcs. 

I  pr.ídu/Jnde>-Uic  profundo  .viinicn- 
no  pescoço,  u  que  dv..p.r:ou 
l..,i:i'naçiio  nu  do  o.-'qiii.a. 

I  qii..  .ni-ivéld  i-  j.i,  vil  ,nii.!i'io  r 

I  iiJllcm. 

I  vlcu:;;2  cllal'..t-o;.  d.-c  'Je 

I  ti. nu,  p..rttL,tu.'z.,  reiitvirvi  u*?  *22 

I  fcr.eel  Jv  lUtdu,  oprr;e.*:ii  t*  ris»- 

I  iie*:i;  u  ;au  Giurn*.!  C..:Jv.*.U  ;.a- 
r..cro  lU*;. 

I  ue  à0c.3Orrl.l.i  prín  .ViUs- 

I  tciicla  fot  Internad.v  au  K..i*.pit.u 
de  Pro.nipto  Si  roo.-ro. 

O  l>c!«Jo  l>v.rvcr»o  íol  preso  p.‘lu 
policia  do  H*»  dlnti-lcU).  que  loiiiou 
as  providonclao  iit*</*!,'.‘«u’Í!««. 


AFOGOU-SE  NUM 
RIACHO 


j.utiri', 


EM  V  IRTTDE  DK  UM.\  SYNCOPx  ' 
l**crnaiidlna  Itoaa  da  Slh.,.  U.-a- ' 
illcira,  pardii.  cjâsad:*..  je  3ft  uiinos 
de  W«l.*.  eor-tUiiiuva,  duitliinumc, 
lava.-  .-oup:.  om  um  tlnolio  proalnio 
a  sua  r.xslUciicu*.,  no  Lgar  dano-  ' 
;-,iniidj  Piuiiarrú-s,  lui  Vorsom  ^ 
Grn:  d:,  c.m  Jccarí-patruiv. 

tlSiUaiii.  a  imrde.  ift  esoavn  cib-. 
a  ixdra  jo  riacho  luvandu  rouiw  ' 
pnmv  ganha.**  u  y&o  dc  civ',ii  dUt 
..iji,  aiieptltar  b  qiio  la  .irontcrrr . 

Eli!  lindo  mo::  c.nto.  a,  lijíorti:- 
[,uar.  lavauclru  íid  r.£uo,-,ia;ct-4'la 
tte  uma  syiiCoiie  e  caiu  rmgua.  pc-  | 
iwrendo  oféijada, 

O  cadaver  íol  romovlói)  par.i  o  J 
nccrutcrlo,  apos  a  p,jllc!a  do  3*1"  j 
dh.tricto  t-Oii-.u-lo  lex  piovl*J'*u- 

cliw  iiccfjs-arlies. 


,  "C  .n  I  'j  •  • 
ri!..  N’ã., 
*,>  bilhete 


(i*.'<iie  J.raiLl,  que. 
V-i*!ipy«,  .."vulgii  a*. 
;.  CO-.-.-CSpOtldeTlClftS. 

A  b  li  r  c  tiRUiupUi:, 


QUEIXAS  E 
RECLiAMACõES 


l)e  lellorrs  doivr.tu  eii. 

•  lur  .ss  siiuç  (inciiar  td 
rírlrtiiuiçé,.»,  :iii  secrd.srii» 
d,i  l»l\ltl(l  1)K  SOII- 
Cl.t.-l,  |imt(-ndii  fiuel-ft 
P'*.s.sonlmi*iil»*.  iiiir  «'i,i*|(i, 
iiii  iiehi  U*li*|ihoiir  t-lsIlV 
Siiniriilo  sení.i  pulilieailas 
.i.s  fi*rt:inin';'ii'*.  d,.  IiiI.t- 

•  «(,,*  iferal. 

LliM  A  fdl.ll  I  \ 
t* r .  ,\l*,s— 11  ]trn»'n.  e*,,  .*.,:, a 

qu*j  iiii-  di'*.;;'a.  -.*  i:::!  .  <n*i,ri 

.1;:  irrurvainri*!'  r  .  i.l.i.iai.; 

a'  —  S  Tiiiiieiu  j.i  .•■'■a  ;.i»r  ... 

liie  ã  ■it.‘i*i,..*ivii,  .  •.'irtioicruim  *- 
.'im't>*tl. iiiei*.  i|*ao  ...  fi.it..  .11.11. 
T.ücm  «.  rer.iir.;iv  .  .11,  *1. 

nr  r.itti  liu.i  traiiioaiitvj; 

'■i'>  —  ain  ;.i  II  jiislivia  ■  *.  y. 

;i*ii  a  nte.n  lionnciu.  Indi*/:  i*ji.- 
alr-r.n.Cis  .sc  iiostniii  na:  oaii,*:  :*. 

,1.1. vir  .»_.u>  .-,)a£cll.'ls  U  UH-  tr 

*  "u.n':im  iiu  puniu  do  e.iti  ndvr  .*. 
iieriliis,  iiitpc.illido  n  t;aii5:*H.  ' 
f,iu..‘iai4t CB,  ci*,'ijadf.H  e  .su  t*"  nio 
tenii'"  rheiii?  io  *i'>:*,i.-iilt  ••r  i -.s  . 
ou  lioiy.iini  ciiir  uniu  vamirtul.i 
o*j  t-tí  afaslaiii  oonsu*iin>:idi>6. 

,•1  —  i.y  vwiiilt  lo;  .*»  ilf  bilár. 
.'*'  ti*  intiíii;.  I  t.*.'.  .*,.,*!ainriv..'o 

•.anibctn  »  n:t*iirAi  .i-,  reiiria.  li.* 
d..;-,  un  J.*l!.*.,  .  j.i.n.t.  Il  uja 
'n'ltdc,  :*  v,  .,  I.jy..  J  '  vuilu- 
*■*•1*  '-'lihvlcs  .*.*'.'.r.'  '  ,1  .  i».  d  • 

■atd.T  yi'!ili..*r.  *:!.•  \\  ■  i*  -a  n*.* 


(ÍIUI'I‘  —  llANCI.M» 

—  ,NtlV  IIlAllES 
AUKllíü  DIA  L  NClflF 
Salão  Orchealrn  —  Ihi.s  5 
1 1  dn  n»iUi 

Joiz  OrchvHtrn  —  Üo.s  11 
á  da  nionliã 
KUKiS  Id  MINUTAS  -: 
Servido  pnr  oiirçoniielles 
fUAÇA  liA  UEPUIIMCA. 
11’rrximo  a®  Ermitão  1 


PARA’ 

M  M.MÍGIIA  |•.\l<A  A  t.M.ASll 
I  I  11  \f|  _  (I  \L.lál.\.l!Í..MU 

N\  <  M*n  \l.  l•AKAENbE 

'.'1  \  II.  —  ranliiiúa 

■  I.  nt-si-  Es*aiiu.  o  i.li5*..i. 

1.1  ;iorah  |U'  cinivica  ja 

I  .'t  .luv.  iioi*.  u  tribunr.l 
.  *1..  '.*  i’iira  f'*'!  ■'  íiriiiiviro 

>.  •.-.•içu  il'  .nlistfitneiilu. 

. '•i  ii*  ,;.  ,  iiji,):i!!  E.stadiv  c. 

*  ;.'*  l'*  -ivlo  l•V(1**-l»l . 


ylu'!,*;,!  peia  bucca  uuh  caniiut.*-, 
que  :,e  nir.,CU'*iri  o"  e.neiilii,  'lua.-i 
■;iti(;in*iii  !<•  disi..*.,  aiiemitr  ns 
yuppliei.s  licsset*  líe.sneril  idiis  p*  r-  de  .■lormpnnlsar 
i|iie  ee  nao  fira  iiidiiíercnli,  a*j  nperu  em  tudo 
espccu-culu  dl*  tiiiiiii  desgruça  a  j  l'*  depende 
ii.'.ç:iü  nãu  e^tari.a  ein  .nrmat,  Uu- 
rém.  Mslíii.'.r;*3:ida  ir.uii  grande  iii*j 
vimento  p:iru  oa  soccurrcr  na  aí- 
(lií';útj  que  pmlLerii*. " . 

Ilopiiit.  Jo  y.j  e.,tendir  er;  rur..i*.- 
de.-.T-õc;;  eiilrv  i*-,*.,es  runtrniis,  ‘'U 
a.qif.r.  ;;.l"  ir.tcirui.-t.. 

"Ijue  in*!ic*riai.  un  f,c''fri:.:cii*.... 
du  iie.tie  ,*  it  ignomneii»,  u  jiy- 
nuri...  a  '‘as..*,  uçsorqíiniaaç:*.'.*  t» 
atruzo  du  Nfi*.*:,.  ..tc  o  l•l-^>alu  u" 

.®ul  ti  .a  rt.Jf.  de  siiiiícuef". 

OS  CO.M  MU  NESTAS  EST.tU  Atl.'. 

I>U  E.M  S.  LUIZ 

á.  LUIZ,  Id  —  'A.  U.)  _  K  ■' 
dcícoberlu,  iicBta  vidadi.*,  uniu  far¬ 
ta  discritiuiçáo  dc  boletins  commu- 
nistcA. 

Ai  aucoridude»,*  nãu  ecin.scgu.rara 
ainda  dcucobrir  a  jiuu  pruecdcnci.s. 
apesnr  dc  cxiílir  nellc.s  a  indici.- 
çüo  de  haverem  sido  ir.iprc',*'.u;. 
n«í  offidr.as  dc  'La  .Naciun",  Uc 
Buvnos  .\ir'*:  . 

I  .SVMIU.AI.I/.A«.,\0  iMtons. 

SIU.VAL 

S.  LLTZ.  |«  _  1;,  -  (  .1.*.- 

lllt*.íiall*lu  ü  r,.U*.*.liiy  il  :  d3  *.  :t 


.\ssii.i  termiiin  oj  «eu  i*ii.  .- 
'iicntr.rie..  o  joriiii!  aiuruiihunso; 
"As  ir!.s...i.a  iitui*aiilietl.*lr:i  tíiii 
u  impulso  qae 
u  pais  jiurque  ü*;l- 
n  rcor;*'jTji,-.ição  .-n- 
I  ciul  do  Bra-sil,  .mni*.  do  que  daa 
'  formulcf  iilistriietii :  du  politioa  e 
di's  inoviineiitus  u  niiío  armada 
••01:1  n  nuxiiio  da  força  militar. 
0»  'luiier.  [lor  niaTi»  reprodutidon 
iritililmrnlc.  já  niostrurpin  o  q*.:e 
valuai  0  ‘.ctis  ruiulUdos". 

BAHIA 

nTB.-^DE.VDít  AOS  CO.MKl- 

IILMNTES 

HiMiIA,  3 il  i,\.ií.  t  —  r*elo  pre* 
icllo  iiitiriao  fui  i'uiiee'Jido  .*.os 
roíitrinuintes  df  iodes  os  iatl.ti;. 
tos  .*  uixus  U..1  rr:.ío.  .sl.i.i  ,'10  du 
I  corrciilv.  p:.ia  paguiiiVnto  doa 
jviis  ilebitos  iM  aliazo,  scni  us 
r-f peclivj.u  ultas.  nao  iriiporla.3<lo, 
c*ntrolnr.:o,  o.ita  diKpenaa  na  sue- 
lieniiío  liii  coiini.'i*;u  judicial  du  di¬ 
vida  activa. 

MINAS 

■  At  tORUAOS  AUfROVADOS 
I’ELO  TKIUU.NAI.  ELEITORAL 
UF.LI.ii  IlOIít/ONTl*:.  l'!  A.ll.i 
—  0  Pr.t.uii;!  r.U.D-riil,  jutiMlr» 

r.pv  jAt.c  (;i*CA»r- 

i: ‘»**  t**:  •/  -  ;•  coiij. 

I  <|ijr  i}  <ie 

■  á-  v  L.tora..  f.i.  .lÜ:- 

ít*  .1  |'cU»  ^:;tvu*'r  1 


rendo  dts  iu  „  dia  IH  JCsU*  inor., 

RIO  G.  üO  SUL 

ASSLSTENCtA  A  .MULHERES 
fOBRES 

l■URTO  ALEGRK.  tf,  (A. D.  — 
No  Hospital  dc  Caridade  de  San- 
lii  Mnría  foi  inaugurado  uni  novo 
pavilhão  dc.ithiado  a  nenltier  mu- 
liieroji  piibr.v,^  tendo  aanc.sa  unia 
niaterr.iibio.* . 

0  novo  pavilhão  tomou  o  nome 
ile  João  Uaniiuro,  e  u  .Maieri:i'l.*i. 
Ue.  de  D.  IloSH  Cunduro.  C.1I  ho- 
iiicnagçm  ao  capitalista  Joa.i  uau- 
liuro  e  sua  capoan,  que  dua-.-.ani 
viovadii  Komma  para  continui, 
liuH  novas  dependcncins  -io  hu*.- 
idlul . 

A  18'  E.VFOSIÇ.tO  FASIORIL 
1’ÜRTO  ALEGRE.  16  lA.B.i  — 
Será  innugur;i>la  um  Ua.';é,  no  pro. 
aimo  dia  U  de  outubro,  a  fJ*  cr;- 
liosição-íeira  (lauloril,  orKUli.zada 
pela  .Aasoclaç.no  Uurut,  a  qu:it 
I uiiecionaru  por  quatro  dias  cc- 
guidos.  encerrando. vc  no  dm  1'2. 

•iirtctoriíi  da  Apsuciação  Ku- 
rt.’.  eatu  vivanitiilc  enii>eahaiin  em 
dar  no  iiroxbiiti  '■t*r*.:imi*n  um  bri- 
liio  e  concorr  •ncia  qu.i  ••  .i  uadu 
■1' ••.m  •,*11111  ja  süccersui.  ur.  i-a- 
|•*-*M•.•^ily  aiitcriorcs . 

l'Oiiern'i  'iii  ** '*ri*r:  !'  a  :  r". 


"Ao  Miuicio  Loterico” 
vende  e  paga 

tl  2  iir.:!iii„  da  acre.liiadu  Li- 
terin  oa  Bahia,  cxtrahidii  anl. - 
huiiiii.ii.  '(UC  coube  ao  ii.”  11.12» 
vu:i'.e;i*.piad'j  ,*'>i!i  5:0201000,  ven¬ 
dido  cni  3eu  telizurdo  balcão  fui 
hoiífim  niesiiiu  patTo  no  feli*  poi;- 
üuldoi*.  que  solicitou  guardar  -v 
torv:»  du  .'OU  n'.>me,  üujo  cnco.n- 
triiM-Se  uii  oS  Ueai  cunliis  do  pu- 
l*ulurtssimo  piano  da  Loteria  Fe¬ 
deral,  custando  Og  inteiros  10|, 
meios  .'if,  íraeções  1$  —  sã  c 
sempic  no  "Ao  Mundo  Loterico”. 
Rua  do  i.luviJor.  130.  Depois  tia 
a;tiaiihi'i.  "  vr*.:;t:ij<iso  sorteio  da 
Ftranauusa  —  .‘iiliOtlOf  por  '5?, 
iri.eçãer.  .1  J.fSdU.  jogam  íõ  12 
mühnrc».  _ 


I  ;i.-j.u  ...  nuilo  inicrose 

....•i-if  '•■;i  b.i.aos  n  circums- 
;.i.  •  .  Iv  tciin,  íijo  oí  direitos 
T'  '•;»*  ,  I.n  i.iuiiiereü  equijiara- 
..i.  -i"-  .'icriici»*». 

MARANHÃO 

o  liLí  \MI'ARO  1)0  NORDEslE 
LUIZ,  ;•!  -  fA.  R.l  —  h'.'" 
u  '*.  "O  'ivalierdados",  iiuMi 


Lima  combinação 
corre  de  bocea  ( 


FRANCISCO  Dn  AOUIAU 

&  CI.l, 

Fcalurc»  í<d)  joias  o  mer- 
—  cridoriaa  — 

KL  A  ELIZ  tiE  CA.MOES,  30 
TcL  2-9239 


■  u;  au  uai..; 
1Í1311O  .ib  aiii; 

•  u  iitensillnr. 
■■uer  tiro-rd*** 


Irl  i  1  ■  1 U  vi^il  1 1 

ill  1 1 1 11  Ifl  1 1 IHI 

rí  n  ■ 

iT^  cll 

Lffll 

[LO  1 

» 


Â 


I 


DIAKIO  DE  NOT1C1A5 


òabbado,  17  dc  betembro  de  1932 


—  ContracLaram  casamento  » 
senhorita  Dinah,  íilha  do  dr.  Do- 
lio  Guarani  do  Darros,  advogado 
no  fõru  doBta  capital,  c  o  corcol 
tiiiijíi  commerciante  sr.  Joié  Ma- 
Rnlliúes  Rnbollu,  chefo  da  fír.-na 
proprietnrin  dos  caíab«loctmcr,loii 
“Caaa  HabcUo",  “Cata  Galara*  o 
"Cata  Itanulilo’’. 

Para  oolomnl.-ar  o  acontecimen¬ 
to  haverá,  na  rcsljcncla  do  catai 
dr.  Guaraná,  uma  rcccpfilo, 

'  Casamentos 


apreciados  ortiutas  nacionacs.  U 
proiframma  scri  iniciado  áu  L'0 
horas,  devondu  prolonifCr-t,!  at 
lianaai.  até  1  hora  d.a  madru^’ud;i. 

—  Nt'  dia  2'1  proxlmo,  cubbado, 
^  Standard  Kootb.aü  Club  vao  of. 
fcreccr  ao.»,  ííuí  asso, ‘lados  c  am*- 
Jfos  unta  festa  Intima,  nos  saiOna 
do  liio  dc  itaneiro  Counlry  Club. 
a  partir  dos  22  hora 
<Iu  uiiia  joM-band.  S.-r 


COM  A  REABER  TURA  DO  CASINO  TABARIS  HOJE,  F ICA  A  CID 

-  tros  de  "music  -hall  geí^ero  livre 


íilete  sner.  Carmea  Luque;  Id* 
io  loy  dc  loarioa,  .\l;ss  Venus; 
11“  Innocenics,  'M  .Minhoca,  1‘opn 
Ruiz  e  Carlos  Torres;  12*  Dcj 
'  honrada.  Annihal,  Torres.  l’epa  e 
j  i'crnandeí:  1.1-  La  Chiruia,  I'or 
I  leniln;  H-  Buena  Dlclia,  Annibnl 
1  Torres  o  Julia;  lô*  Por  driante 
(  lia.-men  Lunuo;  10“  Bailado,  por 
I  Li/jy  Cladj’.*:  17“  Tristezas  r.ãi' 
I  pairam  dl-ridat,  Alice  1'crraira;  13 
I  Nâo  nie  falla-.a  mais  nada.  Anni- 
oal.  Pepa,  Julia  e  Kerna.-.dv j ;  !«' 

!  TypOB  da  rua.  Nunetto  d.<  LItrr.y; 
j  ;o*  Uin.i  aventura  es<iuiclta.  An- 
tibni.  Miniio^ia.  Julia  Turres 


[nmlhercr.  muiU  (fcnto  ehic,  duas 
orchestrat  sendo  uma  lypica  e 
!  uma  jazz  band,  muitos  rapuze 
I  r.lcffres  c  uin  bellu  dircctor  artli- 
^  tico  Uuenu  ?dachndo,  nus  npre- 
j  senta  isto  tudo  todr.a  us  nuitea 
paru  divertir  os  frcquentadorei. 

I  desta  CHsa,  todas  as  noites  os 
riossos  sombas  são  trizados  como 
;  leju.m,  "La  vem  ella",  ‘‘Trllcziis 
[não  pa^am  dividas”.  "Vou  partir" 
e  inuilbs  outros  mais. 

‘*A  BOATEIRA"  CONTINUA  NU 
CARTAZ  UO  TlUANON 

Os  innumeroii  clientes  da  "A 
boateira",  procuram-na  diurlnmnn- 
te  no  Trianon,  onde  as  suas  mo¬ 
das  fazem  rctumbar.tu  sticceiso. 
Cecy  Mcdina,  insinuante,  mairiiili- 
e.!,  perturba  d.  Cnmilta  o  us  zeus 
visitantes. 

Compliru  um  cazal  dc  r.zi.-.ors- 
doa  I)  entontece  uiii  apaixonado  im¬ 
pertinente  e  ranzinza.  Por  seu  la¬ 
do  Palineirin  fui  n  pintén  irarca-  ' 
Ihnr  u  mais  náo  poilcr,  üunz  ti¬ 
nidas  cornicas  s&u  o  mais  sunva  le¬ 
nitivo  para  as  airrurua  da  vida 
nos  tempos  quo  correm.  Coniple- 
tain  o  muirnifieo  espcclaculu  da 
comediu  du  Gastio  Tojaíro.  os 
artistnii:  João  Barbosa,  Jorue  I>i- 
nlz,  Ferreira  Loite,  Gaspar  Uet-  i 
nardo,  Suian»  NcRfl.  Antonia  .Mar-  i 


FOYER 

Inaui7ura-sc  hoju  mnis  uma 
sala  de  ezpcctaculos  dc  iccne- 
ro  livre, 

E’  ja  a  terceira  casa  dc  di- 
vorjões  que  vac  explorar  o 
incatro  "iinproprio  paru  se¬ 
nhoritas  e  e.-ipressanienti)  pru- 
hibido  para  menores". 

Trata-Se  de  um  ecnero  que 
existe  em  toda»  as  grandes 
cupitacs.  .NVni  ao  píde  ou  se 
dovu  condcinnal-.í .  O  tlicatro 
malleioEO,  hrefreiro,  picante, 
diiiirido  por  um  temperumon- 
lo  dc  eslheta,  tprvsenla  mui¬ 
tas  vozes  cspúctaculo:  de  arte 
apreciiivéis,  com  lindos  ou.a- 
dros  de  nu  artístico,  espien- 
ilidos  numeros  de  chorcojfrn- 
pliin,  skutches  a  cortinas  de 
fino  espirito  travesso  e  buli- 
VOsii,  cnd|.  0  “sal’'  aafpica  de 
u;u  soitundo  sentido  as  plirazoa 
dc  siKnificaslão  duMa... 

Tuilu  Isio  pódo  constituir 
um  proKramniu  variado  para 
um  espectáculo  altrah  mtissi- 
mo , 

Mus  tudo  i»»o  tsntbem,  sem 
arien!a.çún  artlstioa,  fõr.a  d« 
um  centrôle  inlelllBente.  p.j- 
iJerd  determinar  ainda  cm  cs- 
-pccta-culoa  con-lenv.nnvds  -pela 
baixeza  de.ilavuda  c  pei.i  ia- 
derencia  crua. 

E‘  preciso  snbcr  disíinijuir 
o  espectáculo  «cnero  livro  do 
uspectaculo  francamente  ini- 
morul. 

Aqueilo  é  apenuo  ninoral, 
esto  púde  degradar  ato  os  es- 
pectadoreu. 


A  musica  no  Brnsil  c 
no  estrangeiro 
Em  defeba  cie  Chupin 

A  necessidade  t|ue  >c  iioi 
põe  dc  connncntu:  um 
menta.-lo",  nos  faz  ifa;,-. 
hoje.  a  Íinalidadí  desta  . 
qiio  é  trazer  os  no-so-  leltMt.:. 
U'j  corrente  du  que,  vm  ina,.- 
na  dc  iiiusica.  oceorre  r.-j  Lr,- 
Bil  i-  iiv  e-lr.inpeiro. 

O  crilir.i  musical  do  1'IAKIu 
HE  NUTICIA-S.  íiu— .-.t..  a  ..... 
uprccÍBçn'i  sobre  o  ;íraiid''  c  ni- 
eorlo  pruinuvidu  por  arti"’-,.*. 
brasileiros,  cm  b";iier.atr'.'<,  i 
Marguerilc  Lung.  Ic.  ;:í:u 
phrnsc  mfi-ll;  .m 
qur.r.do  Jc.-iaroj,  p..'rv  .,i,.ior 
:iie:it*-.  i.o  pr.  cr  uitiui  arabur 
cum  a  mania  choplniana  a  quv 
bukta  de  I  Impiii. 

O  fu  ferido  cniico.  ci'.t  t. 
aliás,  uni  apreciador  cujiiiutuii' 
tc  vm  .tsBiimptOa  muair.te-. 
enib"ra  nau  -aja.  uiu  artistj. 
tem  uempro  ae  taojtrndo  e-n 
seiiH  comiiit  nturios  um  íerv.,. 
ruso  adepto  da  musica  íulii- 
ristu,  cujii  prtaençn  c;;i*;u  vn 
todpa  ok  conecrloa. 

Cada  ur.i  lein  a  su.a  opin.u... 


s  <  ao  s«ii, 
'ã  dc  pnasclo 

o  traje. 

Tljuca  Triinlu  Club  —  A  co.m- 
.-.ilssão  de  feji.ij  communleu  que. 
no.s  salOcs  do  TIJuca  Tvar.ls  Ctu.i 
Bcrá  reniizada  hoje.  sabbado  17, 
a  annuMclada  reunião  uansante 
Intima,  eom  traje  dc  passeio.  A» 
dansss  terSo  Inído  ás  21  horus 
em  ponto  e  atrii.i  animadas  por 
duns  j.azz-bun,ls.  11' .-cr.i  um  sor- 
\teto  de  10  ricos  jircmiog  rtjj  04 
horas.  Os  preml«K  acham-se  em 
v.vposição  aié  a*  18  horat,  na  co- 
nhcctdu  e  conceituad.a  Joalheriu 
Itoia,  B  Av.  Itio  Branco  I40.  O» 
onrtutji  pnra  o  gort>''lo  tarâo  «d- 
tre(fuc)(  na  porta  até  as  Cy  horas 
0  ingre.sso  jc  <  ffccluarn  cO;n  1, 
recibo  n.  ü.  Juntamente  ecm  i. 
c.irteira  social,  O  cobrador  estará 


Perante  0  Juízo  da  ■<.*  Pfc- 
tOfla  Cível,  conrorciararr.-so  n 
ertihorita  Helena  Vieira,  filha  do 
etisni  Annlbal-Margaridu  Vieira, 
•>  o  ar.  Orlando  Scabra,  alto  fun- 
edonario  do  Banco  do  Brasil, 

Os  nubentes,  ap6s  a  solcmnida- 
di  r“llgicaa  em  cas:,  dos  paes  da 
ncdva,  aeuuiram  para  Pélropo];i. 

Nascimentos 


0  isr  do  ir.  Hdtor  Bunigno  e 
«ua  esposa  ú.  Olinda  Benigno 
«ena-se  enriquecido  coni  0  nasd- 
,.unt’  üc  sua  íiliilnha  Thirzab, 

A  reccm-nnsdda.  é  neta  do  «Jr. 
Acurclo  Benignu,  clinico  em  Fri- 
burgo, 

—  Acha-sc  cm  feata.  o  lar  do 
sr.  Paulo  Mattos  de  Araújo  c  Ui 
era.  d.  Walilna  Mattos  da  Ro¬ 
cha,  cjm  o  nnsctnieiuo  do  Interes¬ 
sante  menino,  que  nu  pia  bapttr- 
M.al  rccchjrá  o  nome  de  Paulo 

Festas 


—  ~  •«••-•vsiwsua 

.  Uc  cana.  Procupio  tcin  nes.sa  come¬ 
dia^  um  papel  de  niiluralidade.  E' 
o  larrista  inveterado  quu  um  dia 
■  KC  vô  utruprilhadissimo  para  30  de- 
Icnder  dc  um  golpe  que  falhou, 
upekur  de  urmr.du  mathemuticu- 
I  monte,  ü  pandego  leva  pr.ra  ovsn 
í.zrra  demorada  u;a  homom  uuo 
parcela  aer  o  lypo  acabado  cie  bur- 
I  guez.  o  Mingote.  Pois  é  o  Mingo- 
te,  esse  appiircnlcmcnto  bob.slhüo. 
,  quo  aziva  unia  situacuo  perigosis- 
I  zimu, 

i  ALDA  GARRIDO,  DE  CHüCü- 
;  LA1\  ALBUQUERQUE.  SEGUNDA 
FEIRA,  .NO  ELDORADO 

I  No  programma  qut  segunda  fei- 
1  ra  apresentara  0  Eldorado  ao  pu- 
blli-o  carioca,  dcslacum-so  alguns 
!  arlÍLtab  brasileiros. 

fin  primeiru  logar,  Aldn  Ga.-.-i- 
do,  a  typitfii  brasiioini  .cujas  crin- 
vões  comi.‘ns,  no  gcncro  caipira, 
sãú  .applaudidas  iucundicior.almen. 
le;  depois  Do  Chocolat,  u  artista 
negro,  cujos  improvisos  provocam 
lomprc  us  mais  uostoons  g&rgnlhn- 
dat,  o  Alfredo  Albuquerque,  o  ex¬ 
cêntrico.  em  crincões  estupendas. 

Pelo  lado  cklriiiigciro,  teremos 
segunda  ícira,  no  Eldorado.  Ilkn 
Hall.  unir.  boncc.s  humana,  em  bai- 
laduii;  Trio  Buxier,  a.zrobuO>s.  um 
dos  quaes  de  d  aiinos  do  idade,  ei.i 
numeros  de  g.vmiinstlcn  dir  saláo; 
Duo  Carolis,  cantores  lyricos,  cn, 
trechos  dc  operua  e  cnipjúen. 

Na  télii,  o  Kldoradn  exhibirá 
"yu.-m  quer  vuc...",  .-.•.ploiidida 
produejuu  da  Ko;;.  com  Ja.acs 
Bliati  <  Lind.a  '.Vntl-.in.'. 

Aá  VESI’EUVES  E  AS  "StílIlllEti" 
Dt)  ".MOINHO  VERMELHO",  .NO  j 
REPUBLICA  ! 

“Mo.nho  \'erm.’lho’’  inicin  hoja  | 
a»  malinec  que  vac  da-  i.os  saoba- 
doj.  Scr.lo  maiineoí;  extraordina- 
rln.'.  r.iiiS  com  a  mesmo  brilho  e  o 
ii.ezmo  prugruii.miv  dos  espe.-tacu- 
loí  da  !i'<iti.  \  matircu  coniícara 
iis  lõ  horu.-.  para  meiboi  coinmo- 
d*dnde  dl*  puliiiiio,  **,^lolI^i\'J  \cr- 
nieilio"  ;ez  o.slré/ir  Uoiilcra  dua.s 
srtisla.v  que  agradu^a.n.  Foram  el- 
llii  ;.  bailarina  e  ,'Mupii.i ir.ia  l’a- 
ijulta  I.éü  0  a  ba  l3'i.nn  ru:  »:i  Ada 
Il-jgueio A'a.  a  ifuein  -i  publica  r.iiO 
icgalCiili  applali.Aei!.  liMa  de  pnra- 
bena  o  "Moinho  Vermelho",  que 


".MEU  SOLDA DI.NHO".  O  NOVU 
I  SUCCESSU  DE  PRüCOPIO 

I  Rcaiiza-se  boje  a  primeira  in.-i 
tinée  elegante  de  “Mou  soldadt- 
j  nho",  no  /.Ihambra. 

I  Será  ãò  IG  hotkb  a  deve  estr.i 
á  cunha,  a  julgar  polo  numero  dt 
lugares  que  cem  sido  tr.snJadoa 
reservar  durante  a  semana.  A 
comedia  é  cômica,  com  siluacGev 
irresistíveis,  provoca  o  rísa  alá  aos 
proprlon  cspecludorea  rcfracturicji 
a  eríléfioTuaçào  ■du~3uS  alegria.  1 
Procopio  cncarroga-BC  da  íiguru  do  1 
protagonista.  | 

A  mulher  empolgada  pelo  gy-  j 
fnnusial  tc:n  uma  interpreto  luli  ; 
clssima  cm  Reginu  Maura,  que.  1 
alím  do  tudo  vesto  a  íiguru  com  I 
apurada  eleganciu.  Ha  ainda  uni  j 
lypo  íomlnlno  feito  com  grande  t 
habilidade:  0  dc  uma  amiguinha  | 
dti  Ninun,  a  conquistada,  uuv  ! 


1‘uciisa  Maria  Sabina 
.•1  nniversarios 


Faz  aaaos  hoje  o  menino  Mario, 
filho  do  sr.  Álvaro  R.imos  de 
Alencar  u  d»  d.  Eiza  Medeiros 
A.lencar. 

—  Transcorre  hojo  a  data  nata- 
Pela  da  rrtn,  Nair  Augusto  Ld- 
túo,  füha  do  rr,  Acc.-iclo  .Augin- 

Lí-iiâo.  nígi-ziznti  dtsta^  yiíTr- 


Os  suiüci  lio  aivi-ceruleo,  0 
elegante  elub  da  rua  Marechal 
Deodoro,  o  S>rroi.o  F.  C..  abrem- 
se  hoje,  pura  um  baile,  chtio  de 
I  attra;tivOs  e  du  imcanlos. 

I  As  fastas  d’  campeão  petropo- 
litano  não  pr-viium  dii  reclame, 
porquanto  Os  frequcr.tadoru.H  dat 
suas  reuiilCc.s  dUput.im  o  ingres- 
eo  u  ii.Ju  o  preco. 

Grêmio  J«ào  Caetano  —  Pro¬ 
metia  transcorrer  cum  brllhuntis- 
mo  o  biiile  que  o  estimado  pianis¬ 
ta  Hermes  Magno  do  Carvalho  le- 
vori  a  1  fíoito,  hoje.  nu  snlão  do 
grei.ilo  acima. 

~  O  Club  Cctii.-ki  dc  Nictho- 
roy  realizu,  atrianhã,  um.u  reunião 
dcutu.ute.  Intima,  ás  20  hora-,  pa¬ 
ra  soei  os. 

.\'9  diii  dS.  rvql.zur-i,  .1  .1 
-eiieia  do  dr,  JOüé  M.^rtanno 
lijiiO,  iol,  o  tháiitu  “A  .  u-fu  da 
-rciilln-tura  brasileira" 

-\'.u  proaiiiia  quinla-f.  ira.  22,  ve¬ 
ra  r*allz.si!.i  uma  scs.sáo  du  cine¬ 
ma  jnfanl'!.  át  2U  hora*.  co-n  us- 
cothiJo  progrninma  d>  íiLm*.  In- 
gri-rao  coin  u  reclbu  n.  j  ^  c^r- 
«ru  de  ' 

*’'‘*í*f‘‘*  —  A  oomin- 
'le  air.mna  será  enrique- 
ei'i.1  com  a  i-pre-cn-uvíio  do  v.'.- 
rlo;.  t;ui„rroH  dt  cant.j  0  i.iusica 
fX"cu:ados  per  nirur.s  dos  rm  , 


6’  aéu  inudú'  *dü  «entr 


e,  por  conseguinte,  ;n'.o  avrisic 
u  r.ingucm  u  direito  d-  cri....- 
nar  us  Idéa»  du  ter.rciru. , 

E,  Justaiiitr.te  jio.-  iito,  < 
quu  nikO  cabe  a  qutni  quer  qu.. 
seja  a  autoridade  pari  diavr 
—  baãla  de  Chupin. 

Es&i!  grande  musici'  nuo  r  õ- 
menlo  tvve  os  ueua  aprecia  lu- 
res,  insB  aiiidu  os  ic.i.  c  req; 
pro  terá.  uinquar. tu  huuvuT  m- 
ra(&o,  cmquar.to  0  dominio  il  • 
niateriaiisino  r.no  niiniillar  i.T 
completo  o  senlimcnio  hq- 
mano. 

Chupin,  teni.u  s.Jo  ..  , ,r, 
ro  a  cnriqucvcr  1  'lUi-ica  nu 
nislicn  dc  mniur-  •  iT'>i'.-' 
hnrmonicuJ.  <-  eu  n:  i  11  d  j  u 
grande  sentimeiita!.  u  graiie. . 
iipnixunii.io  que  ffz  da  mík  .■ 
u  irtcistruai-i-u  d.,  ler.,  va..'..;  - 
irta  de  :-r.t.ii'.<'rit.'a  Imnii.r.u’ 


O  SUCCE3.SÜ  DE 


NAO  E’  BOA 
Tü  l".  NO  RECREIO 
O  publico  ri  multo 


—  Faz  annos  Huju  a  .mcnina 
Margarida,  filha  do  »r.  Jorge  do 
Aiciicur  u  dú  d.  Margarida  Cond'- 
uo  .\hriu.  noto.  do  capitão  «r.  Vi- 
ecr.lu  CoMdu  c  dc-  d.  Alaria  Ghr  s- 
m  Tondo. 

—  Pii:a  l-,Oje  dali  nataliela 
do  .-.,  alji'.  IValdIr.  filho  do  sr. 
Sj.-’.vdcf  M.npa  da  .Silva,  funccio- 
nv.-le  eo  Minfitcrlo  da'  Agrlcul- 


. .  COM  o  que 

!  fazem  o  Meaquitinh».  o  Oecarito. 

I  o  A.rlhur  du  Oliveira.  E  nao  «ào 
ku  estes.  Ifu  ainda  motivos  do  so¬ 
bra  para  que  os  espccMidures 
dáem  czpansáu  ao  riso,  eat.andu 
'■m  acena  o  Oscar  .Soares,  o  Prsiro 
Diuu  e  o  Jurandyr  Lima.  Ao  “ve- 
detlBu"  do  Recreio  aão  de  primei¬ 
ra  ordem.  Nir.gucm  faz  ligeira 
idí.z  do  f.vito  que  Var.isc  Meirol- 
Ivs  obtem  nos  acua  variados  pn. 
pcis.  Fobretudu  num  numero  exo- 
cutado  com  Üaenrito.  Sempre  quc 
apparccc.  Luiza  Peloggio  dã  u  ini- 
ptezsan  -it  que  vieram  cuni  cllii  a 
graça  u  a  travrasuri..  tal  a  anima¬ 
ção  do  que  rlln  encha  a  setna. 
Piva  Bvrti,  sempre  rl.voniin,  agra. 
du.  i!i'.e3nia,  seduz.  E  Zaira  Ca- 
valciintl.  peséonl.  m.ignifica,  can¬ 
ta  cum  n. uit.i  propriedudu  tudci 
qUi-intu  Ihv  incuntbtt.  ! 

.\ifM  disso.  Guy  .■•íi.rlluclil.  loa-  , 
bui  Vurrfir-..  Car;.]en  Nuvarro  c 
OlgH  ll.',ilOJ. 

I.eonor  Pi-.uo  dunsn  um  gracio-  1 
«u  bailado,  com  Neinaneíf.  0  du 
buneca.  e  zs  “i-iris"  tnostriin;  quo 
continuam  ainda  unicaai.  1 

AS  .NDVIDADES  DO  "MOULIN 
RLEl."  AGRADARAM 

Ü  p-ogriimma  hontem  usirca.Jo 
no  ".Moulin  Hleu"  agradou  c  veiu  | 
confirmar  p.-oq.otaa  dn  empres». 
de  qus  ert.j  programma  ê  o  me-  I 
Ihor  até  aguru  iipruf riilado  p«'.o  ^ 
passatempo  dí  Geiicaiu  Ar.-uda  O  ‘ 
Tom  Bill.  ' 

.'■luito  ;  i‘  •■iri.iacr.m  o  ,  iiilim‘-.ifc  1 
dc  varie.lndes:  —  Lnpc  Otlidlo.  ^ 
couplcti.vin  .‘t.i’!c\Hia;  KTa  Kloei- 
-f>,  graciosa  fli-íriz  cantora  patrí¬ 
cia:  Kctt;.-  1'etrúoa.  bailarina  fni,.  i 
tasista;  Muria  Lisboa,  cantora,  e  , 
Ly-ti  HeXe.-.  cantor.a  tl.s  vuinoas 
c  jbana-. . 

Tcriiii.ia  o  programm.'t  »  cn- 
gracatlisslmiv  ,-hnnchadn  para  rir  * 
dc  verdade,  tm  2  qundroa.  “O  Cn-  ] 
núo  c  i.  Gullinhn*. 


No  Casino  Tabaris 

INAUGURA-SE  HOJE  O  MOU¬ 
LIN  ROUUE 

No  Casino  Tabaris,  da  Hun  Pe¬ 
dro  1,  2.'>.  que  hoje  Xe  innugura, 
estróa  as  20  horas  cs  espectácu¬ 
los  Moulin  Rougu.  i-om  u  "peça" 
uriginal  du  Pigatti,  Mem-ghctli  & 
outro.,  distinetos  collugas,  intitu¬ 
lado  "Eaiiuiia  nüo  tom  caroço” 
tqii  dois  nss.iitos  22  "cuentos".  j 
com  ir.jaiea  dc  Ai!  B.ibã  ,.  sru.r  1 
Id  discipulo.v.  Tilul.i  dos  "cuen- 
los";  1“  Ba.-.nnti  nfio  Icm  caroçn, 
<'.it1o.«  Torres:  2"  F,n  loi  pampas.  1 
P''rtenila;  3"  Cabrealo,  .\nnibal  1 
/  '/•<!  Minhoca:  -1“  Nos  clr.siieur.  ' 
I.isry  riluil.v-;  Construindo  um  • 
!.".r,  .\!i..-i!  Ferreira;  C*  Kcceita  | 
iafíiiiiví !  A:i:;ibr,l.  Aú  Minhoca,  ( 
iiiiia  Vidai  0  Riinl  Penny:  1"  Foi  , 
11  ,irlincir:i  vtz.  Neiiottc  do  ligny: 

P’*  A»ncbe,  lldrn  .-.«d  Rogi.s:  3*  ' 


*  rain  Club  —  Er,-,  aísembléu  ge¬ 
ra!  extraordinariu,  rcaiiznij,'i  no 
dia  õ  d»  curr-nte.  lul  el-.dt.a  em¬ 
possada  n  ;iova  dirtcloriii  quu  de- 
vrrã  dirigir  este  cluli  ulc  jaqeiro 
dc  Ifdl.l,  a  qual  ficou  assim  cun- 
stltmdn;  presidente.  Armando  Ma¬ 
rinho;  .srrretr.rio,  Joãi.  J,.  n";j,4i. 
rli;  thisoun.iro.  José  Fcil.x  d»- 
,Mrne.;es  Juniov,  c  ;i.-c-curadcr,  Jny- 
nio  .'I.trç.sl. 

Viajantes 


qqe  lli'.  il  luu  1  "l’  ",.1  .  • 
e  c.-ri  b.-.,  vaiur.iil  >  -■  ' 

não  1.  í  a:da.,c  da  v:<iiib: 
tln-oric .. 

1  iiartnon..". 

apenas  u  enf' .s.-,  u  ur  .-il"  ;.-if 

at  SUIl;.  iqofl.'  pUf  l  1  .U:grl’. 

Fui  simpl"rmepii’  um  -'i 
picmcnto  !•  niio  i>  factor  da  1 
obra  grnndluMi 

E  a  pruv.H  dn  jJa  pcciu  '.u  . 
dado  o.>*.ã  uin  qu*'  ilillgaJil 
aiiiiln  píiili-  imilal-c.  ::i-  ..o 

falta  !>.■  voTit.-.ilc.  .aas  pot-  :il* 
Foluta  incapac.dadi-  t-ar.i 


^'oiuados 


Dr .  Mlrneloa  Campos  Verii#  — 
A  bordo  do  p.iqu,.tc  "Commaa- 
dante  Itippu.-".  (]„  L!o;d  Ilraailci- 
Po.  rogrueca  a,.,.;unhã  á  cidade  d« 
I'«riia!iyb.i.  pl.iuhj,  r'.v:iie.  o 

dr.  .Mir'vlvi.  Campus  Vvrus,  dlru 
ctor  du  Hygic:i  ,  mcdic'-  elicfc  du 
Sa.-ila  C  laa  du  Mis  ericurdl.i,  da 
projpcra  .•ij.vj,-  e  figura 
dl  gi'.-ndu  dr^taiju*  circulou 

iii.jlccij  u  í»'c;!...y  (ju  ii.ate  o» 


dos  OMtro© 


DuL*.*t:t:c  aua  u.Uidta  nesU*  capi 
t.‘l.  u  Hlu.slro  clinico  pinuhyunsa 
ri'CV'b‘-*u  expfss^lvac  dv*,is*notra* 
ilo  apreço.  juiitk.-.ieiit'.  i'Oiii  ^.,1 
fanitiia,  qii.'  Jesfrueta.  -.icsia  ...3. 
plul,  du  liir:'0  cireqlu  dt-  relafòrí 
Ü  aeu  <'mb.irquo  *gU\  marzaou  pa¬ 
ra  á>  10  hoink. 

—  ivio  "Wt..tern  World"  che 
gara  Cita  capital  am-onhã.  acuju- 
lianbado  du  sua  fainlLa,  u  dr.  Jo*ã 
Cinrci.a  Pa.-bccu  du  Aragão,  enge¬ 
nheiro  chefo  (jo  Dcpartamciit» 
Coinmc.-cla!  da  Ligli*.  and  Powtr, 
qpu  r-greasa  Ju  iUU  excursão  du 
ejtudo.s  fi  llallr,.  .\l!i>.-na.iha,  Jn- 
gl.it-rr.v  u  ii'j  Canad-i. 

Enfermos 


lura  eílj  Io  ;»;-o;>r.o 

lin.et,  lloiou:;  ,  .-'i-a.i.n: 

pi-.iguf icíf^  •l''  .  '.qv;,!..,  ,  .1; 

primeira  ;.,iili>.-:o’  ..ao  p  ■ri,.i*  ,. 
ner  I  ■  eonfundiv -i. .  poi*  ..  1 : 
.•iprcNcnl‘i’1  í'"!  '  n  n-.^^s-na  v.i- 
ricd.T:.)  •.•ytiiaiica.  j  i.i.". ;na  ia- 
Mruiiiciilaçii.v  ricr.  i-aTi 
g.inlf.  !i  .qcar.a  hiir‘ti.'nizac.'i  •. 
inultat  vezu.-  Hothxirmuni.-.a . 

Náo  cor..lcai;-".iii  i.v  a  ci  inpo:  ;- 
tor  iiiciderno;  untu?  aprecia r.:<>i 
os  seus  esforço,.  .ím  .seguir  li., 
n.asic.a,  pass,-,  a  passo,  a  orici.- 
taçtto  que  prc.f or.iiiia  no  ro:^" 
sueulo,  onde  t.e  noia.  .rf-di.- 
ncínte.  iimx  crl-i  de  eapiriio. 

Do  que,  poréii).  qi.-.*orJa  nqn 
ú  quo  clles  ko  lornCT  I  ,J...iii' 
nndoresi  abrolutos  do  repu  *'  v«l» 
riu  musical, 

Não.  T  >.;uc-si;-o.;  p.ara  qa.-  . 
ua  cimBiderar  •ip.-erarict’--  ou 
rifto.  a  suj  reniH  cxpri  .•'sim  •! 
eti-aiitu  o  porém  m  •• 

t.-  c.>nst— .f  o  ciiUfi  iiO.*  Cbo. 
pito.  lios  arllMiis  rujo  ".  ;.'.'i 
nn.*  js  dci;;  .rii  pere:u.-.  para  0 
deleite  do<  que  aMa:'.i  a  Piu*  - 
cn  na  pureza  .'.a  ku:i  i'iéa  <■  .so 
nã.i  íf  ctivergoiihiiMi  dc  s.  .-  oi 
fessnr  ap.iiogiMas  iino  sómciit 
do  prodiictp  do  curncão.  mi- 
do  coração  nlliado  .u  i-crobro. 

UHJK. 


CATHOLICISMO 


,  Novo,  Dai  13  ftk  14  horas  0  das 
16  ãí,  18  h'sr-an. 

I  —  '■■c-iltro  d...  t'afhec!-..:o  V.jtisa 
'  a.’i;r.ora  do  rerpotuo  .-ioceorro,  A 

•  '  rua  Ci.trlmun.du  dc  ?.fvllr  n.  õl. 

'  C2j  8  ás  9  hora», 

‘  I  BASÍLICA  DE  .SANTA  THERE- 
ZINIIA 

- Kc.it»  bisitica  continue  o  nove- 

’  '  ncrlo  preparatório  da  festo  da 
I  Glorir.fu  Santinha  a  realUar-se  no 
I  eorrente  tr.ez. 

j  ESPIRITISMO 

i  Víoje  Imverá  scssGca  noj  sc- 
guinies  eentros: 

,  A’s  U)  hurag  —  Rua  -ástio  Car- 
(  r.uiro  r,3V. 

20  Muras  —  Ilua  G.  Ri-idol 
;  19.  nr.conl.ado;  iriivoaga  Hormen- 
gai-dn  17.  rua  <lo:,-,mnii- 

datil"  ro-ilio  t,  CerdovH;  ruu 
Jaá»  F'di)ii>e  73.  Mcycr;  rua  N'o. 
v.i  Rir.monra  14.  Rc-slengo;  run 
i  General  Cláudio  ISV,  c  r-ja  21  de 
j  Maio  n.  ü!*, 

EVANGELISMO 

'  Na  resldoncla  da  sra.  Nilhrla.a 
i  Wiliv.  auperlnlendunle  do  Depz"-  , 

•  lamento  de  .Moç-ss  da  Er.col-i  Do-  | 
iiiinlcni  da  Igreja  Ev.aagolic.t  Hu-  | 
minenae.  rcalizo-j-so  no  dia  15  do  | 

.  corroiitc  unia  reunião  fostiva  oni 

•  homenagem  A  delognção  furoinina 

'  dc  Porlug.al,  junto  a  11*  cOnv«-a-  1 
ç.ão  .'tiun.ilal  dos  Escolas  Domini- 
I  c.aca.  que  ae  realizou  uni  juilio, 

;  nezt.a  capital. 

i  —  .Amanhã  haverj  r.u  Igreja  ; 
Evaiigel!c.-i  Luthorana  os  seguin-  i 
les  serviços:  á.i  l'J  horas,  Escola  ’ 
Dominlc.-ii;  H  horas,  culto  com  j 
prégfteno.  Local:  ru»  S.  Franola-  ! 
CO  Xavier  •l‘.‘I.  .\’b  111.30  horus,  | 
culto  cOm  prégaçã’-',  A  Praça  Tl-  [ 
radentea  20.  J'  andar. 

A.siumplo:  “.A  verdadeira  guar¬ 
da  do  domingo". 

Entrada  franca! 


I  N.1  igi''*ja  dn  Venerável  Urder.i 
1  .-,•••  ir-a  d-  h'.  Frn’iei-c'  d.n  Pe¬ 
nitencia.  no  largo  da  Carlc-a,  r"'i- 
liza-su  hoje,  eoiii  a  i:.:ial:na  soic- 
mnidajt.  >■  festa  q.»  Impn^asüa  d-u 
chagai  no  c'>rp"  do  suraphicu  S. 

-crr.-tiiiTO.  J.:  .Akf.ir.  _ _ 

O  acto  rcHgloso  t-crá  inicio  as 
Ih.ofl  hor-UB.  oceupando  no  Evan¬ 
gelho  a  tribuna  sagr.ada  o  prega¬ 
dor  coiiego  dr.  Jfenrlquc  dc  .M»e- 
galliãcs. 

A  parte  musical  ostA  entregue 
ao  m.ae.siru  p.  A.atuniu  Eoniual- 
do  d.a  Silva  que.  501»  nua  reçcn- 
cla,  fa.-ã  csucutar  o  progruir.iniv. 

AV.  18  horas  haverá  solciniic 
"Ti-Dcu:u",  sendo  liju  a  Noini- 
nat-n  lios  irniüus  eleitor,  pa-a  exi-i.. 
ccrf.n  i).-,  viirioi  cni-gtis  d.-.  Vo;.c- 
ravel  Ordcni.  no  anno  comproin-s- 
sal  df  1332  .a  1933. 

M.\TRiy,  DE  .«tl.VfSN.NA 
Mlasas  •A’s  G,  C.  V,  S  o  9  liora,.; 
—  a  d;ii  5  liui-a:,  pelos  .VJorado- 
r*a  Nocturnos,  <1  d-os  3  liur.is.  po- 
1.V  .-bra  "O  M<u  D|n".  | 

Dençá»  du  Santlaelm»  .Sacra-  | 
mento  —  A’i  10  lior-is  depoln  du 
rvcll.ição  do  terçe. 

Sagrada  Commiiuhio  ~  De 
quiirto  im  quarto  dc  liora,  dan  5] 
hora.s  até  as  11  1|2.  Dusl.n  avisar, 
ao  ancriiilão.  1 

Conflbitàu  —  DXii  3  1!1  115  11  li2 
c  do  14  horas  até  as  10  1;2  horas,  j 
Para  oj  doentes  nSo  ha  hoj-a  ' 
fl;:a  nem  do  dia.  nem  Je  noite.  i 
Adoração  nocturna  —  Todaj  as 
noites,  ió  p.ira  homens,  desdo  ix  j 
2!  12  lior.as  .até  as  õ  horas  dai 
manhã  seguinte,  termina  com  a  | 
Missa  t*  C'>mmunhão.  j 

AULAS  DE  CATHECISMO  ' 
Diariamente,  no  Instituto  SSo  1 
Francisco  do  Sallcs,  traves.sa  Ma-  | 
galhocg  Castro  r.  0.  Engenho  I 


“•  ■•••  •  *■  ■fU  <it  iflsu  l'll6 

-  i  -.'na -<!»'- 1*;, u  ji 
',  p‘»r‘,uf  j.i  ir  liii,ii*lí,,  o  :nu- 

Z  U’.'  ..  pul...>  |..!iBOa  „>> 

■"  J‘‘  •'  iiViiu.  ü."  um  braço  ou 

u.-iia  p  .-r..i  obriz'«  n  l.rr  Juiz". 
'!•  íu.-.  Ro..'h  i.  rj  1‘.  rr.u-i;t-t'ati, 
I  .^‘'pç.l  ■)  o.  r«-|-ra 
.-i».-vvlil.v  .  .-ixi-iiiu,  y-i/..,.  {(., 
.  .  '■  um;.  .-t;ionj..  ijapaz  de 
tuil-  •>.ira-y  a.j  ui,i 
m*.i.ínti  I  i.l.f,.,  u  Perna-dt- 

■1  vr-.  ••z-l.,  fr.-Kc.  F',1  ,) 

•..l.  '.  ;;v.ur...  Tal  o  Slira- 
,q  ..’  '-.ni’.  I  ii  ji.-.rri  ,to- 

■ui!  '«!  ;,r.  If:-  q.-.r-lh  ur.i 

'■  tll  alojou-  .  iv, 

'  rin. 

'  i>;  o-  p-i.j  :i„r|.  ■  -f.irz 

■•it:  N!  t.h.  roy.  r.a  rii.t  ,1,.  Tt- 
J<  “i.-uu  ;.ur  toHiu.i,,.  .. 

-•  -  '.a  I...m;,ru  Inr.iilii,; 

kçr  1I1-.  .-,,,,1.^.  apanhm.- 

r  .ii  J.:.:,r.}i;  ;.a  pe:  .la  j.. 

qtiy.  }, 

i-G.o  Hu.-b.t  »url.t  :iiu. 
qiu  -'1  *. a  na  P'.-ru;i 

'-■r-.,  .  q,.,.  yn.  Abus.. 

qu  It  ;i.  i  cl.,  pnvt 


Ti';;j  usta 
o  l':lt.j.  O  ; 
prensK  pet: 
thur  Uarlioi 
r..v  do  Petn 

Missas 


•ni.i-mu,  ;.-i;;..-jc.nrto 
ni’e:i<>  confrade  d»  tci- 
ropuIUana.  ceront-l  Ar- 
>Ea.  d:rvcl'-T  di!  "Oribu 
opolls". 


Ultimas  Novidades 

EDICÔES  D.\ 

LIVRARIA  DO  GLOBO  (Porto  Alegre) 

t  VENDA  .N  \ 

Livraria  Editora  Freitas  Üastos 

Rua  Silva,  2l-A.  —  Caixa  Posii;.  buâ  | 


Dpvinnil  ^  '-‘•r.ico  recom 

memi-vd»  um  ira- 
cob  o  cotivalcsctntvs. 


Nomeação  de  auxiliares 
para  a  Directoria  Regio¬ 
nal  dos  Correios  e  Tele- 
graphos  do  D.  Federal 

o  ir.Jnlairo  d.v  Vloçáo  bubinél-.eii 
A  tk.<ajgit'-tura  do  sr.  ch«fc  cto  Go- 
versio  Provisono  deeretoe:  nomenn- 
du  oleo  HUXlUrjv:6  jo  3*  cla»kc  p&ra 
a  Dlreciorla  Heglonol  dos  Corrcloa 
e  Tolegraplioo  Uo  Dlatnclo  rVi- 
doral. 

Elssaa  r.OnoaçSen  rcoaani  cohrc 
funectoiiulou  Unquella  Dinectoria, 
elaailXleaduu  uni  ooucursu  e  obe¬ 
decem  ao  d!.»poato  n»  artigo  74 
tío  regulamonto  em  vigor,  q-ao  e.vl- 
ge  etm.  formalidade. 


c'  lA  ccrqpj...m:nt‘r;  d)  tu  *.10110- 
cl  ré  uíímol  MBior  íi  bv 

maior.  Por  lu.-o  n.n  .n  t-*..‘. 

maior. 

O  RECIT.VL  DA  VMH.l V1-. I -i 
•MESSOIH  BARLKL  NO 
MUNICIPAL 

Real'za-.-t)  hoju  úe  IC  ho.-.,  .  0 

Theatro  Muni-ipr.I,  o  ..ipT.’».!.* 

rcdtal  dc  violino,  da  ir-.u.  Moi- 
sod!  B.nrucl. 

O  pri)grnr.ini:t,  crginiza-io  pam 
esB.x  vospcn.l.  é  dev-zra*.  atfs- 
hente. 

A  ASSIGNATLlLã  DA  TE.MPl' 

R.\DA  LYRICA  OFriCI.AL 

Encerra-sa  hoju.  ás  17  h^íra: 
l.-npreícrivoirr.eiiiu,  a  .a.iiig.TZlun 
paru  os  oito  orpectaculos  c  1 
oito  operas  differentes  e  nocti;- 
nas,  da  proxiain  temporada  lyri 
ca  ufficin!, 

A  temporada  é  organizada  pcis 


N.ãPOLLAtl,  por  E.t.íIio  Ludwig. 
fra-Jucção  rtvis--a  po.-  Mario 

wj  8á . 

"Nu  noiio  dosfts  inarchau  d'--»- 
*cr.f.-ca-i.,B  sobro  os  drsfiludci- 
ru.i,  pi-luL  ;i;analto-,  pulos  í‘un- 
■Jo»  'lu:.  rs  i.qas,  .;o  melo  do 
‘r'>hr  Qc  luuiu  canhõvj  q  doa  do 
.:i,.Y..go.  u:s  *iuc,  uin  dia,  s*» 
»'a."tu  m  '.uu  ooiso  o  viilro  que 
p.-<  tui.-ia  a  ;ii  iiiiaiara  .1.;  Jcso- 
ph;;iU.  Eiiip.aUidocundo  horrivol- 
leniu,  fez  evu  cav-aliii  eitacor  f 
d.z  a  Duurriciie:  “O  viurj  quo- 
rrou-f.;  miiiha  mulher  está 
uotnts  uz  õ  i.qficl.  Avatitu  1" 
f.-ccho  dj  prefaiiio.  20S0ÜU. 


n  do  sXcção  —  Antiga  o  r.ova 
lia  —  Iniciam-sa  as  hostili¬ 
zes  —  O  tak-r.lo  ao  sorviço 
»<'iihu  —  O  müagrc  do  ornor 
Pe:u  dc  morte  —  Rcbcllláo 
gnomos  —  Pequeno  inci¬ 
to  .'.oritlmontal,  u  nizlt'js  ou- 


Fichário  de  aço 
"ACME" 


COMPRE  PELA 

MA  RCA! 


Lamiiiab 


PROBAK 


ONÇA' 


AqulJlu  que  o  FabricatiLe  mais 
presa  e  mais  defende  é  a  reputação 
da  sua  Marca.  O  desprcsllgio  da 
Marca  e  a  ruína  da  industrial  Dahi, 
d  segurança  de  sc  obter  um  bom  ar¬ 
tigo  sempre  que  se  exijam  as  marcas 
de  mais  merecido  renome,  como  o 
são  as  que  se  Indicam  a  seguir: 


T  cuducçáo  de  Sarah  Mochxdo 
Hosa,  0  titulo  da  odÍ';ão  orI;;i* 
;.ai  /rari..-uza  é:  "La  Dzmoisellc 
UMlonncL-r".  _  1  Volumo.  GfOOO. 

O  LÍRIO  REf  ÉM.  por  B.  dc  Huxy. 

Alguns  ch,s!tu!os:  Ae  Jovens 
dc.  Cjistcllo  —  Xo  Talado  do 
Princeza  Sdocia  —  Os  Ramilhe- 
lua  de  Olyinplü  —  A  eorrespo';i- 
d-nda  do  Rulh  —  S,  .AHeza 
lanncHsa.  o  outros  capítulos. 

05000. 


Macb.  d'endcreç»r 
"Addressograpli" 


RUA  RI  ACHADO  DE  ASSIS.  26 
-  FL.\.MEKGO  - 

Tcl.  6 -1867 

Tiindo  paüsndo  por  ecimvl*'ta 
reforma,  sub  nov»  orientação,  dis¬ 
põe  de  optiinos  xppartBmkJt‘is. 
com  agua  corrente.  Muito  .jroxi- 
mo  uos  banhos  de  mar,  o  UElTA- 
MAR  UOTEL  e  uniU  das  melhores 
rosldenciaa  de  vurào  da  prai»  dn 
FLAMENGO.  Coainba  do  1*  or¬ 
dem,  dirigid-a  por  pussoal  habili¬ 
tado.  Duriau  da  12):  a  lòÇOno. 
coai  abatimento  especial  puro  aa 
famílias  quo  desejam  pissar  a 
temporada  balnearia  na  praia  d” 
FLAMENGO. 


í^fuisauiJííiN 
leOU  JAKCJAO 


Mach.  dVscrever 
“ROYAL" 


A  VfRGEM  VERMELHA  DO 
KKE.MLIM 


.  por  Ch.  Ludetu. 

3  *  \  uliiniu  *la  Cdiecçáo  Es- 
pionag'.;:i . 

Ilislor.a  "-iteu,  .-cbl  e  que 
Fiilrcta.nlo,  '  .rv;o  íorjadi,  peb 
Minit  rica  iJmj  inlaginuçõus .  — 
Groiso  voluniu.  OSOOO. 


Massas  alünentic 
"AYMORÈ" 


FORTIFIQUE  O  OIIGA 
NISMO  CO.M  O 


Biscoitos 


Chocolate 


Caté  Globo 


ANDALUZA 


AYMORE 


Pz\LERMO 


Cigarros 


Café  Moido 
“ANDALUZA' 


AGUIA  E  1'ÜMÜA,  por  Zéníldr" 
I’  louriot. 

n’rciai»da  pda  Acadomic 
F  r  II  n  c  e  I  a>. 

Alguns  capítulos;  trer. 

sonibra-i  —  ,Vas  profundidades 
do  pajsadu  —  i'm  preconceito 
—  A  fdra  dos  Passaros  —  \ 
fibra,  etc.,  *'.$000. 


VE.ADO 


O  MELHOR  E  O  MAIS  SABOROSO 

A’  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 

fiBtaieiagBnqiriiia»wiBrA4Miw3iA<rTr  caiaaros  'ur^»-.  - — 


Navalhas 

“AUTOSTROP 


O  IVIAIS  FORTE  ESCUDO 
CONTRA  OS  ATAQUES 
DAS  DOENÇAS 
E*  mn  produeto  do 

Lp.’íoralorio  Sian 


o  C.VSTELLO  ROSA,  por  M. 
Maryan . 

2'  Volume  da  Collecção  Verde. 

A.-nur  —  Poesia  —  Intriga  — 
A-rontura  —  Sentimento, 

Tudo.  isto.  Senhora  ou  üu- 
r.fic.-lii,  V.  encontrará  nuite 
■:.'.du  roniaucc.  —  1  Volume 
r,f00!l, 


Cofres  c  Archivos 
"BERNABDINI" 


Calçados 
"D.  N.  B 


Perfumarias 

"BEIJA-FLOR 


Desinfectantes 

-CRUZWALDINA 


Camas 


PATENTE' 


COLONLAL' 


Cerveja 

"H.ANSE.ATICA 


Desodorante  Unico 
Preparado  EMITIA 


MOUNi; 


.  pur  Ronéo  M. 
Roninncu  laureado 
d<*mm  Frar.cera  iP 
í-í'-:  —  .'.rnould'. 

3  riidii  lição  ili  .layi 
—  1  V..-..--  J.  õlOOO. 


Sabonete  "DUSE" 
E  FORMIDÁVEL 


OURO  até  11$  a  cr. 

JoIoB  ubidoa  *  d'  qouai 
paga  mala.  Concertou  de  lolaa  « 
retogioB,  trabalhos  garantidos,  pre. 
çoa  baratlaeimou.  Officlnas  pró¬ 
prias.  —  VlBC,  Rio  Branco,  23 


Vende-se  um  bello  e  pos¬ 
sante  anlomuvel  STUTZ,  fe¬ 
chado.  quasl  novo.  Preço  dc 

OCC.ASlÚO, 

Casa  de  Penhores  Silva 

rruwLss.A  do  rosário,  20 


Charutos 
"Prlnc.  de  Galles' 


UiáCOS 

"BRUNSWICK 


Tintas 

"BP-ASILIA 


inç.io 


sia 

cs 

TR) 

cLlL 

•Lil  iii  Jjrr^ 

^abbndo,  17  tic  Sftenibro  cie  1932 


DIAKIÜ  DE  MüllLiAb 


jno  Tâxer  ludf  comprci/...^-^Sf|f 

40  prcciftír  de  qualquer  coifa,.,  BT-. 

lembre -«  cTc qiiç  cm  lodüi qí  bairro; c iuburbíoi do  Rio  ll9 :  ' —  = 

)}m  t)ôa  Casa  de  Apartamentos  ]\  Uma  bôa  Dttíclna  de  Bombeiro 
Uma  bôa  Pbarniacía  1  Uma  bôa  Casa  de  Calçados 

Uma  bôa  Tinturaria  1 1  Um  bom  Salão  de  Barbeiro 

UmabôaBarage  jl  Um  bom  Hervanarlo 

Uma  bôa  Altaiatarla  >  i  Um  bom  Açougue 

Um  bom  Aviário  1 1  Uma  bôa  Padaria 

,  Um  bom  Armazém  Uma  bôa  Quitanda 

Um  bom  Cinema  ll  Uma  bôa  Leiterla 

E’  uma  questão  de  escolher  com  segurança  os  oons  estabelecimentos  e  os 
reputados  profissionaes,  preferindo  os  que  servem  melhor,  com  mais  pres* 
leza  e  solicitude,  a  preços  mais  justos  e  com  maior  consideração  á  clien- 
tella.  O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  póde  recommendar  os  seguintes: 


TEM-SE  COMO  CERTA  A  EXCURSA  0  DO  TEAiM  PRINCIPAL  DO  VASC  0  DA  GAMA 

=  CIDADE  DE  PALMYRA  (MINAS) - 

Ú  Botafogo  estará  com 
o  seu  titulo  de  campeão 
assegurado,  se  conse- 
Quir  derrotar,  amanhã, 
a  equipe  do  America 

A  partida  entre  o  Fluminense  e  o  Sâo 
Christovâo  promette  ser  muito 
disputada 


Tijuca  Tenni^  Club 

iiiUircaijuti  ptiru  liojii,  17, 
i|ua.Jra!.  do  Tijuca  TeunU 
''luli.  o-  iieRiiinles  Jogos  do  Tor¬ 
neio  Aborto,  orgunizndo  pelo 

niCtMlO; 

Quatlru  1,  ás  16  hora»  —  Mme. 
Juracy  .Sodré  u  O.  Portei  la  x 
Mnic,  Floroaco  Teixeira  e  Ricar¬ 
do  Pernambuco.  Juls  —  Jullo 
Curdndor. 

Idem.  ás  lõ,46  —  Guilherme 

Pernambuco  «  Guilherme  Prcchol 
t  KduHrdo  Aiidrada  u  Alberto  Ba. 
bo.  Juls  —  Alfredo  plraglbe, 

Idem,  ku  10,30  —  Armando 

Compp*  X  Armando  Lemos.  Juii 
—  Manoel  Vcrrclra. 

Idem.  aii  17.16  —  Senhorita  W, 
Wlclicllo  o  T.  .Vitlicn  s  Mmc. 
Durgerih  Teixeira  c  dr.  Fernan¬ 
do  Paulo.  Juiz  —  Stoüo  Suntus. 

IJtm,  ás  13  horas  —  Vencedor 
do  jogo  Antonio  Mornlm  x  VI- 
ctor  Lage  Vencodor  do  jogo 
Botgerth  Tel.xcira  x  O.  Trompo- 
"'ski.  Juiz  —  Burico  Cortes. 


Bernardo  Trota,  o 
amador  iiuc  l  enceu  oh 
profihüionacb  U-sualdo 
Xcréiu  c  .Mauriec  Le- 
\T.  lornando-kr  uma 


das  iioysao  cs|ivrair.;as 
lia  luta  livre,  i.'  mu 
profesnur  o  tciliiiku 
Agenor  Sampaio  (Si- 
nhõ/inho) 


campo  da  rua  General  Seve- 
iTuno,  em  Botafogo. 

fluminense  X  SAO  CHRLS- 
TOVAO 

Este  inalch  está  sendo 
aguardado  com  interesse  pe¬ 
los  adeptos  de  ambos  os  clubs. 

vão  jogar  em  seu 
Tproprlo  campo  e  mostram-se 
liiclhmdos  a  desbaratar  a  de- 
1  fc.iR  .sauchristovense  para  me¬ 
lhorar  o  .seu  record  com  uma 
ilhorii  lulgurante.  Totíavia, 
.o  Sâo  Chriiiüvão.  mellior  col- 
j  Ir.e.iLio  na  UbeJla.  com  a  dif- 
;  }«•:■;  !ça  úe  uni  ponto  do  Fiu- 
I  inliitii.e.  viividara  lodos  os 
c-iioujos  iJiiva  conservar  u 


O  teani  do  Botafogo  realiza¬ 
rá  amanhã  a  partida  que 
lhe  poderá  a.ssegurar  a  con¬ 
quista  definitiva  do  campeo¬ 
nato  carioca  de  football  do 
anno  corrente.  Para  tanto, 


ANDARAHY 


SANTA  THEREZA 


ENGENHO  NOVO 


BOTEQUIM  E  LEÍTERIA  FAMI- 
LI.\ll.  d‘J  Frederico  Sylvcstro 
Veiga.  Liirgo  dns  Neve*.  ll-iJ 
PADARIA  DAS  FAMIIJA.S.  da  A. 
S.  Pinheiro  &  Filho.  Rua  Mku4. 
81-85,  T.  2-1343. 
rilARilACIA  TRIb.MS’He,  úe  Ál¬ 
varo  Rodrigues  üon:es.  Rua 
Mauá.  89.  T.  2 -2781. 
QUITANDA  N.  S.  KAITMA.  do 
Antonio  Pinto.  Jluu  Almirante 
Alexandrino.  iiS.  T.  4-1.S28. 
TINTUUAIíI.l  ;;  ALFAIATARIA 
AUXILI.VDOKA.  ,1,.  Paacuoal 
Giliberli.  Itu:,  Almitanlj  Ale- 
xandrir.e,  iic. 


ilCdAidKNd.  Prefiram  do  David 
<'ruz  &  C.  Ruuu  B.  Mesquita. 
i.u71,  P.  Rritu,  7,  e  Grujabú,  64. 

I.lt.  O.  V.  RIBEIRO  DANTAS, 
clinica  ger.-tl.  Rua  Uoráo  de 
.dcaqttilít,-7ád.  T.  6-2377^-0  2-8350. 

lAKAGE  ANDARAHY.  Jos6  Do¬ 
mingos  &  C.  Rua  Bnrão  do  Ue<- 
i;uitn,  7;7.  T.  8-3346. 

1'ANIl  IC  ACAO  CL-STRAIi.  J.  Go- 
•noj  iL  Kibidru.  Rua  Leopoldo. 
IV.  T.  S-bõiU. 

!'1'.-.15.M,\.lIA  braga.  J.  Tafuri. 
i:.  Ruraú  dc  Alesquila,  768.  T. 

t-  iJibl  , 

r  lURAULA  ORlENltl.  de  fro- 
ticrico  L.  do  Oliveira,  Kua  Ba- 
.*aú  de  Mesquita,  764-C  T.8-17U3. 


CINE-THE.ATRO  EDISON,  d»  Ar¬ 
naldo  &  CIb,  Rua  Gonoral  Bei- 
legarde,  12.  T.  9-4440.  ^ 


FLAMENGO 


Qu»  Irr.  2  á..Mj5  h.orak  —  Mni*» 


Hnrüy 


DROGARIA  JACY.  do  Jacy  To’'»' 
zes.  R.  do  Cattetc,  302.  T< 
6-1096  e  6-2908. 

TALHO  ALENCAR.  E:tlt*gu  a  do 
mtcilío.  Prata  José  de  Alcncnr 
10.  T.  6-1473. 


llcntr:-.  iJa-tUo  o  Mnrio  Wllünc'- 
ton.  Juiz  —  Ruy  Ribeiro. 

Ide’ji.  fts  16  hurtis  — —  Johc  dc 
Vünbi  5  Vencedor  do  jogo  Tgnc- 
rlü  Noiíuclr.-i  .<1  tlorbori 
la.  Rnu;  Rlb.  ir”. 

Id*'ii;.  .<s  17  —  Joac  Willinmí' 
Curjo.  Juií  —  Afíonao  Gn 
i.úo . 

'.'u.tjr.i  S.  c;  lí!  h”Ni»  —  Mmc. 
Mvr”!icu  'i'i-lnci:M  i>  Mme.  Odotte 
.Monteiro  \  .Mie.  Mnry  WlcheRo 
t>  Mlle.  Víoioi  Ciil<iv.-cll.  Juiz  — 
Eurlc”  C”r:t”  . 

Idem,  as  17  boms  —  Mme. 
Nnir  MeMiulLs  c  ,|r.  Paulo  Aí- 
íonso  Fraticu  x  Sta.  Montenth  c 
dr.  Cc.snriiiu  Rangel.  Juiz  — 
Ignucio  Loiisdda. 

Idem,  ('.n  17.30  —  Godofredo  Me¬ 
nezes  fc  AHnor  x  Dr.  Scs.trino 
Rangel  o  Josá  Wllllaiiient.  Juir 
—  João  Gomes. 


HADDOCK  DOBO 


ARMAZE.M  UNIVERSAL,  do  Alve, 
dü  Souza  &  C.  Rua  Barão  d» 
Uba,  ICU.  T.  8-G661. 


C.ASA  CAP.VALHO.  Papoia  pinta- 
dOB  e  Vidros-  Praço  Saoaa  Pona, 
31.  T.  S-6I39. 

CO.NF.  E  P.AU.  ESTRELLA  MA¬ 
TUTINA.  Prnca  Szenz  Pena,  6. 
T.  8-0426. 

PHARMAUIA  E  DRüG.  GRANA¬ 
DO  (Filial).  Rua  C.  de  Bomfim 
300  c  .300-A.  T.  8-3B30.  8-3225. 
TINTURARI.V  ROYAL.  M.  .M. 
Silva  &  C.  Rnn  C.  do  Uoaiíir.i 
304.  T.  8-2ül»S. 


BOTAFOGO 


HUMAYTA 


A.OUtiUE  ESPERANÇA,  de  José 
.ísilvvira  Candeias,  Kua  da  Pae- 
...gciii,  126.  T.  6-2007. 
.M:.i:\/.L.n  PORTE  BRASILEIRO 
'  -i.ie.ti  t;-  lino..  Ru.t  da  Par¬ 
ti  ;i,  õil  T.  6-JIJm8. 

IINTUUAUIA  JAPONE- 
Z.A.  i'.  I.  i[rllrl.'i  Jz  irmão.  Rua 
-J..  I  ir  .  .1.,,  27  T.  6-1218. 
j-.\l'AI;l\  Iv  CONFEITARIA  BEI¬ 
RA -.'l.Vl..  Azioiiio  J.  F'errcir.a. 
I'.al.i  d;  U  -t.-io-i»,  4S6.  T.  0-0874. 


PHARMACU  CAPELLETTl.  M. 
Capelletl  &  Filhos.  Rua  Uumay- 
tá.  140.  T.  0-1048. 

CASA  HUMAYT.t.  Elcctrici-iaJc 
do  antomuveis  .  servicon 
geral.  Ruik  Ilnniaytà.  103. 
6.1003. 

CONFEITAUIA  E  PANIFICAÇAO 
ZEZB,  de  Souz.A  &  Serafim.  Ru  i 
Hur.iiivtã.  148.  T.  6-1791. 

JOALHKRIA  GUAREHY.  Com- 
pr.i-se  ouro  o  paga-sc  bem.  Uun 
Humaytá,  120.  T.  6-3100, 


O  pic-nic  de  amanhã  do 
Selecto  Sport  Club 

A  ‘  Alíi  dos  Ccin"  do  Sclccto 
Sport  Club.  organizou.  píU'ii 
diversão  dos  seus  a.s.socliidos, 
um  grande  iilc-nlc,  a  realizar- 
se  amanhã,  domingo,  18  do 
corrente,  na  Chacara  dos  Ca- 
racóes,  gentllmento  cedida 
pelo  seu  proprietário,  o  capi¬ 
talista  sr.  Paulo  Wltte. 

O  quanto  foi  fcllz  a  escolha 
do  local,  que  o  diga  u  nosso 
grande  roínancisui  Macedo, 
que  tanto  festejou  a  Ilha  dc 
Paquetá.  —  a  "Pérola  da  Gua¬ 
nabara". 

Mais  propicia  que  a  Ilha  dos 
-Amorea  não  se  acharia  uma 
localidade  onde,  a  par  da  pra¬ 
tica  de  sports  originaes.  sc 
pudes.7C  ouvir  as  animadoras 
harmonias  Monroe  Jaza 
Band.  O  succe&so  que  alcan¬ 
çará  0  plc-nlc  do  Selecto.  ser¬ 
virá  de  cartão  de  elogio  aos 
seus  organizadores. 

Os  convites  restantes  en¬ 
contram-se  à  venda  nas  cosas 
Barbosa,  Freitas  &  Cia.,  á 
avenida  Rio  Branco  n.»  136; 
Casa  Marinho,  rua  Sctc  de 
Setembro  n."  70:  Casa  "Lava¬ 
deira",  rua  do  Ouvidor  n.®  118. 
ou  na  secretaria  do  club,  á  rua 
Marlz  e  Baixos,  431. 

Combinado  Ibiapina 

No  campo  do  Penha  A.  c., 
na  estação  do  mesmo  nome, 
realiza,  amanhã,  o  Combina¬ 
do  supra,  um  festival  sporllvo 
cujo  programma  damos  a  se¬ 
guir: 

1. *  prova  E.xtra  —  as  0,3U 
horas  —  CoLlina  F.  c.  x  Bcn 
Hur  F.  C. 

2. *  prova  Extra  —  ás  10,30 
horas  —  Combinado  3  parcei- 
i-os  X  Cajá  F.  C. 

2.*  parto  —  1.*  prova  —  ás 
12  horas  —  Hellenico  A.  C.  x 
Guarany  A.  C.  (segundos 
teains) . 

2.*  prova  —  ás  13  horas  — 
S.  C.  Commercio  Salgueiros  x 
Berlim  F.  C. 


Mirprehendldu  os  grandes 
tlnlx-,  O  teani  de  Aragão  bal- 
.\ou  p.ira  0  Icrcelro  logar,  em 
c(  nsequeacia  do  empate  que 
tevo  com  o  Uangu'.  mas,  ape- 
.'ar  div.-o.  não  se  póde  consi¬ 
derar  a  sua  situação  como 
desfavorável.  O  Bomsucccsso 
está  em  8."  logur  no  campeo¬ 
nato,  mas  6  sempre  um  adver¬ 
sário  temível.  A  sua  equipo 
equivale  ã  do  -Andarahy,  ra¬ 
zão  pela  qual  os  "cathedratl- 
cüs”  admittem  que  o  encontro 
se  desenrole  renhido  e  bri¬ 
lhante,  no  campo  da  rua  Ba¬ 
rão  de  S.  Francisco  Filho,  no 
Andurahy. 

BANGU'  X  CARIOCA 

Os  banguen.scs  vào  receber 
em  sua  praça  de  sports,  á  rua 
Ferrcr,  o  team  da  Gaveu.  O 
Jogo  se  prenuncia  bem  dispu¬ 
tado  c  Igual,  embora  propen¬ 
da  para  o  Bangu'  alguma  su¬ 
perioridade  technlea.  Dalil, 
entretanto,  não  se  infere  que 
0  Carioca  não  tenha  as  suas 
“chance.s" . 

Os  da  Oavea  querem  subir 
dc  cotação  c  procurara,  nes¬ 
te  fim  dc  certumeu,  novos 
pontos  que  venham  ao  encon¬ 
tro  dos  seus  dc.7cjos.  Nada  é 
Impossível,  nesse  particular. 
Resta  saber  apenas  se  o  Ban¬ 
gu’  annulrá  aos  aiihelos  das 
carloqueii.ses. 

OLARIA  X  BR.A5TL 

Uma  das  partidas  muis  re¬ 
nhidas  da  tarde  deverá  ser  a 
do  Olaria  com  o  Brasil,  no 
campo  do  primeiro,  ã  rua 
Cândido  Bllva,  na  estação  dc 
Olaria.  O  BrusU  está  com  vlu- 
tc  e  oito  pontos  perdidos  e  o 
Olaria,  com  trinta.  Ha,  por 
conseguinte,  uma  approxlma- 
da  equivalência  de  valores.  Os 
da  faixa  rubra  consideram  a 
luta  dífflcU,  mas  confiam  na 
victoria;  os  olarienses,  últi¬ 
mos  coilocados,  almejam  me- 
ihore.s  (lias  e.  assim,  tudo  fa¬ 
rão  paru  deixarem  o  gramado 
com  a  victoria,  porque.  ne.ste 
caso,  obrigarão  o  Br.asll  a  vir 
para  a  sua  cnmpanhin.-no  ul¬ 
timo  uosto,  com  trinta  ponto.s 
perdidas. 

OS  3UE  DESCANSARÃO 

Os  dois  campeões  de  terra 
e  mar  não  Jogarão  amanhã. 
Vão  adextrar  as  “armas"  pa¬ 
ra  vindouros  embates. 


O  “crack”  Xeiion  é  o 
favorito  (lo  Grande 
Prêmio  “Districto 
Federal'’ 


Nos  j”(r”.s  ruiilizttjos  bontem, 
dlii  15,  v«TÍficnrain-íe  os  Bcgula- 
tes  rcsult.tdos: 

Carlos  Bulhares  o  Vornondo 
P.iuliti”  vencero^tn  Ignucio  No¬ 
gueira  u  .Arm.mdo  Lemos  por  2.'í0, 
6x3  o  ü.\2. 

G.  IKmrn  c  R.  M.  Dickcy  ven¬ 
ceram  Cnlbut  o  Kallevig  nor  9x11. 
6x4  «  6::!. 

Oaw;'!,io  Bergcnli  Teixeira  ven¬ 
ceu  Oscu-  Tro:npowsI:!  por  7x6. 
0  6  X  4. 

IB  rbcrto  F'ngu<-<:ni5  ve:iccu  On- 
rraldo  C.  1‘alva  por  R  x  1  ”  6  x  2 

taça  JOSE*  VEI.I.ON 

Xa  prova  finul  do  torneio  do 
ssjuplcs  do  cavalheiros  eom  par¬ 
tido.  Tlcrbort  M^squiui  vcnctu 
Ruy  Ribeiro  pOr  3  x  6,  6  x  2  c 
6x3. 


VILLA  IZABEL 


Oriando  Pciinafortei^^"  o  cffi- 
ciente  full-back  do  America 

basturã  que  o  Club  alvl-negro 
derrote  o  conjuncto  do  Ameri¬ 
ca,  0  que  não  ueverá  scr  dlf- 
ficll,  dadas  a.*,  condiçõea 
actuacs  do  um  c  outro  conjun- 
ütos. 

Serão  cstca,  em  resumo,  oa 
Jogos  determinados  pela  la¬ 
bei  la  (lu  Amca: 

BOT.AFOOO  X  AMERICA 

O  Club  rubro  fracassou  este 
aimo.  Possuindo  ura  team  re¬ 
gular,  o  cumpeão  de  11)31  não 
póde  lazcT  boa  figura,  dahi 
resulUuiao  uchar-sc  coÚocado 
em  setimo  logar,  com  vinte  c 
um  pontos  perdidos.  Todavia, 
0  America  e  sempre  ura  aa- 
versarlo  merecedor  dc  cuida¬ 
dos.  Por  isso,  os  botaíoguen- 
ses  ueccisitarão  dc  pôr  ciu 
pratic.t  todas  as  suas  aptidões 
para  Impedir  qualquer  sur¬ 
presa  dcsagradavel,  que.  em¬ 
bora  dltficil,  não  poderá  set 
tida  em  conta  de  impossível. 

O  jogo  será  eífectuado  no 


CAS.A  liJALTO.  Nosto  mea  V.  á. 
Icm  cal(ud”3  o  chapiog  a  pmços 
d»  perdor  »  f;ila.  Av,  28 
Set.  24C. 

loucuras  da  ALF.ALtTABIA 
CÜSTA.  dc  Vi  lira.  Av.  28  da 
Soiombro,  336.  T.  8-lGOõ. 
PHARMACIA  SETE.  A.  Darão. 
Pra.;a  7  dc  .Março,  29.  T.  8-46S.’. 

hekvanakiu  mineiro,  do  Ü. 

Sonbra  i  ij.  Rua  Jorgo  Uudjt-', 
T.  S-U17. 


O  iirogf.immu  i>ar.i  ..  cjTik,”  If» 
ajiiunlm  i.”  l(ra.U< 

ro.  c:iihora  mftia  fvac”  (!<•  i,ui  o? 
orgaiiizndoii  pura  an  ;r*M  ult.!;>ias 
corrltlug,  d,.spc.-.a  algum  'at- r- 

«.'ZSf. 

DolJc  con-u»  o  >. r.'..'.  ic 
“Tilstricto  Federai".  ;>*•  pri-va  d.i 
triplii-i*  curoa  nacional  —  iju",  8< 
rã  iliipuuitlu  p”r  Xai.rru,  lícr.nv- 
Tricülvr.  Rcx.  ICogtiivi 

Navi.r  0  NiTiv-,  J  si.'  lUr»”  e  •• 
í.Z'.  v-llii  Jo.-.  ••.•nlliodraUci)."  >• 
r:i;;,l.,lat  >  uo  tltul»  (J  ll''!'"  ci 
ror.ilo.  v-nccUor  qy.  ,.  d-,.  r)ua‘ 
prcpv:,^  aiit'TÍ”rr<:  Cla.)i.;'>  "Oj- 
toiiir.o"  p  lirandu  l'r<’.aiu  "(..ruz*'.- 
ro  (lo  Sul". 

O  f.avoriiisin”  do  ojit.i,.-  f  lh” 
du  Olivunza  justiílca-:.c-  alciu  d” 
oalcnlar  magnifica  fóriiia.  Xcnu.» 
ó  um  cavalio  dc  boa  clasíc.  O 
E''u  .-naiB  sério  adv”rsario  é  jut- 
tamento  o  «cu  cuniliaiilfiro  do 
coudelaria.  Xavier.  Ha  .injita 
porança  figurem  cOm  di. -laciiie 
Ko»moa  o  Hcrme»,  que  tem  ;raba- 
Ihlido  Mn  PXCelI*'iitv.'í  dl.«p”sl,;õ -.s. 

—  O  novo  c.nc'>ntr”  de  K.élnn' 
0  L''\'.Iantlqu(í  promi-i'.’.  !.■  ..iLcai 
.'vr  Interessante. 

Uiii  dor  mclhuris  do 

prograiiima  é  huhí  duvida  o  pra- 
mio  "iSítiitarcín ",  r|ue  rvui,.'  oi:o 
potros  jã  vlctoriosoj,,  enirj  o« 
(|U.aeK  Young.  Tri.slo  Vida.  Alga.- 
Vo  0  You  Vou,  rei,r,  sontaiiLoi  c.j: 
evidencia  dr.  nova  iar;..,. 

BURY  I.EVOU  FOMENTAI.  AU 

O  entraincur  Jo.ão  (.'berubini  ap. 
pUcou  liontein  u.ma  fo.mont  ição 
cnustica  ept  aniba^í  a:,  mãos  do 
cavalio  Bury.  O  íilh”  do  R”cks.i- 
vage  íicurã  afiisrado  do  ontrain-. 
mant  duranlo  algum  tempo. 
GO.NÇALINO  FEIJO’  m»  sTt.n 
A.UERICO  DE  .l/.E\  EIK) 

Foi  Iransforija  para  o  c.itruí. 
neur  Américo  do  Azevedo,  a  ma 
irlcula  do  aprendi.-  Gopeallnu 
Füljü. 

Novas  datas  para  parti¬ 
das  te  tennis  que  foram 


IJK.AZ  \)E  IMNNA 


IP.4NEiMA 


do  Jos.é 
Estrada 


J(1RGE| 

(jurvullu. 


ARMAZÉM  S.  DA  FAZ.  A. 
Marti:is  Junior.  Vinconic  U” 
j-ir-jii.  476.  T.  'í-r.j4'j. 


K.IAZE.M  ULAFUKE*,  dc  João 
Cuti.t.1  liurreiru.  Rua  Guapuré, 
"  *  1 ,  i  .  o-U'twt! . 

..r:i'i.srAR'.A  íi.v.  cecilia,  da 

ouse  Cie.ncMi'.  Rua  Itabiia, 

1.  ti-OliV. 

A.MIlU.lÇAU  IsACIONAL,  dc 
Üaiiluu  c;  .•'.i.iicida.  Rua  Guapu- 


CAííA  I’ASTüRA.  J.  Cabral.  Pe¬ 
tisqueiras  d  port-guuza.  1’.  doa 
Arcos,  12.  T.  2-4947. 

PHARMACIA  LAPA.  de  J.  Bar- 
celloa  &  C.  Rua  da  laipa,  13. 
T.  2-2260. 


.■\L.7  BR.\t'IL,  Ferragens,  tintas 
u  louças.  F'.  Reis  &  C.  Voluit- 
t*riu6  da  Palria  271.  T.  6-0503, 


plIAIt.MAUlA  WANDA,  de  Vasco 
l  errcira  bouto.  Estrada  Uio-Pe- 
trvfuiis.  9.  'T. 8-9177, 
cALAu  GUANABARA,  do  Jos6 
Manuel  Borges,  Rua  (tabira.  d. 


Dr.  Álvaro  Moutinho 

Doenças  dos  rins,  bexiga, 
próstata  ntero,  ovarlo 
BLENüKKUAGU 
IKAtlUEZA  GENITAL 
Estreitamento  du  urethra 
Tratnmoniu  rápido  moder¬ 
no  c  L-Q.Ti  dôr  no  homem  o 
nu  mulher. 

R.  Buenos  Aires,  77-4“  and 
Consultas  dr.s  8  ás  18  horas 
Preços  ospeciaes  das  8  As  12 


LARANJEIRAS 


CASCADURA 


apauta:.ientus  souzdv  dan- 

TAS.  Rua  Larnnjoiras,  371.  T. 

5-23U0. 

LEITERIA  PROGRESSO,  Viuvr 
João  A.  Dias.  U.  Laranjoiraa. 
4Ü8.  T.  0-0731. 

PADARLV  GUANABARA,  a  quo 
melhor  servo.  Rua  Pinheiro  Ma¬ 
chado,  2 - T.  6-0385. 

PHARMACIA  LARANJEIRAS.  Rua 
Laranjeira",  4DS.  Pedidea  pelo 
T.  6-0098. 


.Siio  esles  oa  JúgOK  quo  se 
renliznrão,  nm.inhã,  nu.s  diver- 
>aa  entidades  oportiv.aa  desta 
Capital; 

Football 

A..n.E.A. 

I*  Divisão 

batafugo  X  .ámericii. 

.S.  Christovâo  X  Flunvinctus. 
AnJi>rB.hy  x  Bomsuceoeau. 
Olaria  x  Brasil. 

Bangú  X  Carioca. 

2*  Divisão 

.'íerlc  “Faustino  Esposei" 
Portuguoza  x  Contra!, 

Coeotú  X  Andarahy, 

F.ng.  de  Dentro  %  ConftZiiça 
Ri  ver  X  Bniideirantos. 
MuJuslu  X  Fidalgo. 

Serie  " Raul  .Rela"  7 
Edison  X  Penha. 

America  x  Jequia, 

Everest  X  União. 

Fluminenco  'x  Municipal. 
Cordúvil  X  Brasil, 

LIGA  BRASILEIRA 
AToano-  x-Jardim . 

Silva  Manoel  x  Vicente  áo 
Carvalho. 

LIGA  .METROPOLITA-SA 
Oriente  x  Magno. 

Triângulo  x  Santa  Cruz. 

Boa  Vista  x  Campinho. 
Esperança  x  Sudan, 
Vasqiiinho  x  Mattoso. 

São  José  X  Rio-São  PAuln. 
TurneloN  Juventa  e  Infantis 
Fluminense  x  Botafogo. 
America  x  Vasco, 

Flamengo  x  Coeuiá. 

Campeonato  de  Chau- 
feurs 

Vuir.ncotf  da  Oavea  a  Estra¬ 
da  do  Ferro. 

Vulantus  dc  São  Januario  x 
Praça  da  Bndoir.z. 

Vi:içfio  ExceUiur  x  Pr.iça 
du  Republica. 

Volantes  do  Boliif  i-o  x  Ver¬ 
de  c  Branco. 

Campeonato  de  tennis 

3*  DtrikÃo:  Serie  A 
Flamengo  x  Country, 

Tijuca  u  Vasco. 

Serio  U 

.Vnierica  x  Flumincr.se. 

4*  Divisão:  Serie  A 
Bom^uccusso  X  Fluminense, 
Couiitry  X  Aiuericii. 


^.SA  amazonense.  Calçados, 
lie  Vianii  »  Al  Silvu.  Ar.  Suhur- 
nuiia,  30b  i,  T.  U-büo'J. 


CATTETE 


ali.uati:  para  iu).me.ss  e 

SLNllUR.XS.  Luls  Leandro.  Rua 
de  Cattetc.  154.  T,  6-0553. 

(MTAUIO  C.ATTEIE.  d<;  B.  Qua¬ 
dros.  Ave»  »  ovos  garnntidOD. 
Rua  do  Catteto,  275.  T.  5-1661. 

OFFICT.NA  DE  BOMBEIRO  HY- 
DILVULICO.  Joeõ  Mnrqnvs,  Rua 
Silvçira  .Martins,  115.  T.  5-0552. 
i..'LIT.VND.\  S.VÜ  I‘.\ULO.  do  Pa- 
cuuco  Üs  LemOr,  Rua  Bento  Lls- 
jun,  70.  T.  5-308». 

-íNlUKARIA  CATTETE.  Limpa 
vu:  1  h.  o  tlugu  om  24.  Rua  d® 
Cuiteto,  217.  T.  5-3201  «  6-2091. 


Jockey  -  Ciik  Brasileiro 

PROGRAMMA  OKI‘TCIAL  DA  30‘  REUNIÃO,  EM  18  DE 


I  LARGO  DO  ESTAGIO  | 


ALFAIATARIA  RIO-LISBOA,  de 
Antonio  Pri.-no  &  C-^stanheira. 
Machado  Coeilio.  168.  T.  2-4860. 


SETEAIBRO  DE  1932 


LARGO  DO  CAMPINHO 


PHARMACIA  S.  JÜSE’,  de  Ca' 
cnmbo  it  C.  Rua  Cotoocl  Ran< 
gel  a.  450-A.  T.  9-8136.. 


troB  _  Prcinios:  4:050?  e 

aOOfüOO. 

Kiloe 

1  Gutixuiiõ  . . 

a  .10  . 

3  Timoiieiru  . "" 

4  Carinhosa  . . 

5  Universo  . 

"  Xumnriè  . 

6  Solteirona  .  '*9 

7  Romance  . 

8  Póde  Sor . 

A’a  16.10  —  6*  carreira  —  Pre¬ 
miu  NEGRESCO  —  1.750  me¬ 
tros  —  1’rcinios:  •t;0ü0$000  e... 
HliiiSOiKI, 

lUlos 

1  Kodnl;  .  96 

2  .Mi-riu  . 

3  LHIirondollo  .  91 

4  Toniyriíii  .  tjl 

.7  Grund  Marnior .  53 

6  Siin  Seiihur .  53 

7  Ludi  . 

A’í  I(j..i0  —  'i-  carreira  —  («rande 
Fremiu  DISTRICTO  FEDERAL 

—  3.000  melro-.  Fremiea; . . . 

;W;Cy'J.?U00,  6:ü'jU50ü0  o  . 

I:.*«tl(i.-yü0. 

KtiüS 

\ENU.s  .  u5 

'•  .\AV1ER  .  55 

2  KO.-íMOS  . .  55 

•1  .VEKEZ  .  55 

t  UE.X  . ’. .  í<í> 

i  rRli.t.q.irU  .  i.” 

6  .\AI*EUL-  .  tó 

7  HERMES  .  r.r. 

"  HAIA  .  5J 

A'^  ir.30  —  8‘  carreira  —  Pre- 

u!Íu  FRÍVOLO  —  2.200  nn-tro» 

—  ^•rem.■o•.:  5:üOO?UüO  o  l:i'('0'>. 

KIIiim 

I  .  02 

12  Viih;  .  .dl 

Valc-dc:  .  5'i 


A'»  13.20  _  D  carreira  —  Frc- 

mlo  IMFOHTAÇ.\0  —  (15*  eli¬ 
minatória)  —  1.600  .metroB  — 
Fremins;  5:0ü0¥.  1;000$000  v 

250^000 . 

Eiloa 

1  FUSÃO  .  54 

2  HO.MOGÉNE  .  IO 

3  KAROMAMA  .  61 

A*8  13, .íü  —  2*  earruira  —  Prê¬ 
mio  JEQUITin.A’  —  l.COO  me¬ 
tros  —  Premiou:  4:000$  o  .... 
gÜUfOOO, 

Kiloi; 
56 
47 
•1» 
4‘J 
>1» 


CATUMBY 


LEME 


CARAGE  CATUMBV.  JoíO  M.  Ro- 


adiadas 


lilet.  Rua  Catumby,  22.  T 


às  14  iiora.7 


prova 


CONSULTORIO  MEDICO  DO  LE¬ 
ME.  Consultas  das  8  ãa  22.  Alt. 
chamados.  Salvador  Corrêa,  61 


2-448Ü. 

MAUCENA  ria  EST”  ELLA  .  Rua 
Jusó  Bcrnardlno,  1-.  T.  2-3257. 
Dep.  Fr.  João  Fcscêa,  10.  Tel. 
2-U383. 

l'.\Nli  lCAÇÃO  VENCEDORA.  M. 
Augusto  da  Silva.  Rua  Itaplru*. 
76. 't.  5-4660. 

VlisrAIJRANTE  GAROTO  DO 
C.VlU.MBY.  Nogueira  &  Rodri- 
i;u' a,  Lid.  Rua  Catumby,  88. 


Bola  dc  Ouro  F.  C.  x  Combi¬ 
nado  Ibiapina. 

4.*  prova  —  ás  15  horas  — 
Combinado  Ao  Jockey  x  A 
Noite  F.  C. 

Prova  dc  Honra  —  á.s  IG 
horas  —  Luso-Bruslleiro  F. 
C,  X  G.  S.  Ouvidor. 


Serão  reallzadaci  nas  data.s 
abaixo  mencionadas.  o.s  s«j- 
gulnte.s  partidas  de  Ununs.. 
transferidas  de  4  e  18  dt  agos¬ 
to  pro.\imo  iludo; 

Country  Club  x  Jiio  dc  Ju- 
neiro  c  Fluminenae  x  Flumen- 
90  —  Campeonato  F^eminino 
—  Foi  marcada  a  da  la  de  22 
de  setembro. 

Country  Club  x  Carloun  -- 
Campeonato  Feminino  —  29 
dc  setembro. 

Uma  tennista  do  Cario¬ 
ca  vae  voar  no  Zeppelin 

Seguirá  para  a  Allemanha. 
a  bordo  do  “Qraf  Zeppelin",  a 
sra.  Hausel  Schmldt,  que  per¬ 
tence  ao  quadro  de  tennlstas 
do  Carioca  F.  C.  A  senhora 
Srhmidt  pretende  dcmorar-.se 
quatro  mezes  naquelle  pulz. 


MEYER 


CONFEITARIA  JAPAU.  Manool 
Maia  &  C.  Rua  Dias  da  Cruz, 
149.  T.  0-2216. 

PHARMACU  CENTRAL.  H.  Drum- 
mond.  Rua  Dias  da  Cruz,  12'J. 
T.  0-1840. 


1 

2  Jitvnry  . . 

3  livvvur  . 

4  Neptuno  . 

5  AiHuc  . . . 

6  Dlniir  . 

7  Egtantinv  . 

8  Frrneo  . 

.V'ü  14.20  —  3‘  enrruira  —  Pre- 

n-.io  ijAiniTó  —  1.000  mciroo 
—  Froiniu:.:  !;00(iíOUO  u  8l'0$<iiio. 


Campeonato  Carioca  de 
Chauffeurs 

OS  JOGOS  DE  AMANHA  SE¬ 
RÃO  RE.UJZADOS  NO  CAM¬ 
PO  DA  A.B.E.L. 

Pro.7egulrá,  amanhã,  com  o 
enrhusiasmo,  já  liabltual,  o 
Chinípcunatu  Carioca  de 
Chauffeurs,  cm  boa  hora  pro¬ 
movido  pelos  nossos  collegas 
dü  "Jornal  dos  Sports". 

Serão  realizados  quatro 
parUdas  multo  intercssunle.s, 
que  prometlem  um  transcurso 
cheio  de  emoções. 

Ell-a.s: 

Volantes  da  Ga’ea  x  Estra¬ 
da  de  F’erro,  Volantes  de  São 
Januarl^  x  Praça  da  Bandei¬ 
ra,  Viação  Excelslor  x  Praça 
da  Republica  c  Volantes  dc 
Botafogo  X  Verde  e  Branco. 

Todos  os  jogos  serão  efíc- 
ctuaclüs  no  caniiKi  da  Abel, 
sito  ã  rua  Casta  Pereira,  que 
C--  mn  local  magnifico. _ 


—  Em  substituição  ao  sr. 
Orlando  Borga,  que  vem  dc 
scr,9Xcluldo  da  direcção  spor- 
tlva  do  sympathíco  grêmio  da 
Penha,  íol  nomeado  o  sr.  Ary 
Mlguez,  que  íol  empossado  no 
cargo,  no  dia  14  do  corrente. 

—  Eslamo.s  .seguramente  in¬ 
formados  de  que  a  dlrectoria 
do  prospero  gremlo  da  estação 
da  Penha,  vem  de  dar  gran¬ 
de  Impulso  ao  mesmo,  flllan- 
doo  á  AíUiociacão  Leopoldlncn- 
se  de  Esportes  Athleticos,  n 
novel  dirigente  em  organiza¬ 
ção,  do  sport  menor  da  zona 
da  Leopoldlna.  Por  esse  mo¬ 
tivo  reina  grande  enthusias- 
ino  nas  hostes  alvl-ccruleo, 
lendo  a  dlrectoria  recebido 
ein  consequência  disso  Innu- 
meras  propostas  de  novos  so- 
clos. 


CIDADE  NOVA 


I  PRAÇA  DA  BANDEIKA  \ 


:  Diamantino  Sl 
^  trav.  Sta. 
R.  Acro,  e  G. 


NOVO  AÇOUGUE  BR.ASIL.  En¬ 
tregas  :t  domicilio.  Av.  Lzuru 
Mullur,  98.  T.  8-2608. 


(  PltAÇA  11  DE  JUNHO  j 


COPACABANA 


2  'litqnury  .  49 

3  Fkuriilo  .  5u 

"  Uu.bO  .  5,'. 

4  Tuyaty  .  4H 

5  .  52 

li  A-uerdn  .  5<. 

7  I.i-uiiidaz  .  31 

ã  Rico  .  íiO 

.■V'!.  14.5.1  —  4*  citrrcira  —  Fj..- 
_iMir  S.\Nr.\i:i:'M  —  l.soo  Me¬ 
tros  Frt.-niuí.;  1:009^096  e 
800ÇUII0. 

Kilu;. 

1  Trihtti  Vitiii  .  5i 

1'l.lllCOZ.Illl.l 

M  .t.garvc  .  ...a..........  I.é 

3  Hiribi  .  ã! 

4  t*'  .'2 

0  7. .11  7. a.  a.  .........  ... 

1.  7j’ír.ijii:.i  .................  i.J 

•  OUIlg  a.  Tll 

7'  •:;rrctr;:  —  F'- 


FANIFIUAÇÃO  MODELAR  LJ-MI- 
T.A.D.V,  RJn  Senador  Euzcbic 
146,  T,  J-I360. 


.l.*.;l.7  '..■•>F.\CABANA,  M. 
MiiJs  li  Fcrn.-iiidC’],  Rua  Bar- 
.  i2.  1  .  7-2563. 

I  !! \i;.'l.VLl.\  MO.REIKA.  Raa  Co- 
•9-'U:ifia,  5o9.  T.  7-1541.  Fili*^! 
u  I;.  Vi^^on^lc  Pirajá,  838. 

i  '  .  I  tIC.MHA  AMERICANA.  Ei- 
•u'  >  e  iTOmi.tidão.  Lazoslci  & 
'  .  .1  .  R.  Bi-froso,  D5.  T. 


I  PRAIA  VERMELHA  | 


ARMAZE.M  VILLELA,  do  J.  F 
Rezonde,  Avenidu  Fubiour,  2i4 
T,  6-Ur2. 


Contador  coiiipvtoino  orle;.;  a 
qualquer  comaierclaiito  aubre  a»- 
■umptou  du  cominurctu  uni  ser.M, 
elabora  e  trat:.  do  orchIvumvTit” 
(lu  contrautoa,  dleti-autus  o  rusie- 
tro  db  ilrwaa  Ir.dl vlduuus,  IcgcSt- 
za  livroB,  oríiunlv;.,  luz  lovuiili.- 
mc;itct»,  proheguu  e  rciiova  ..u., 
quer  (lifflculdadu  6ii1  uatorla  <]< 
contublH.laüo,  oxamlna  u  d-V  uug - 
geklAoa  pura  kolução  do  Qual.it;.  - 
(llHlouldailu  fl.nnneclra  conum-^. 
clal.  u;.pri..;ln)anilo  ttJí  cllu;”  • 
.1.1  K.  ..  ,  •••  u  CupllíHli'  •  • 

f;'.!-  .  •  lu  .  .1  .  ■  • 


RIO  COMPRIDO 


BAZ.AR  S.  JORGE.  Faiendiis,  per¬ 
fumarias.  armarinho.  Praça 
Condessa  d«  Fiontin.  17- A. 
T.  8-5266. 


í  lO.Nf.C.NHO  DE  DENTRO  || 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS 
Gonorrhóa  o  euas  complicaçrieB. 
—  n«n:or,"hoidui,  o  hydrooule, 
:.er.'.  uperiiçuo  o  «em  dü.-  —  Rua 


Os  Fundadores  reúnem- 
se  quarta-feira 

E;;iá  marcada  para  o  pro- 
:.!iiifj  dia  21.  .ãá  21  horas,  miiii 
reiinifu)  dü  Conselho  dc  nui- 


‘  I  'ir']  URA.  Tinturaria,  du 
'  .  rqjua  da  Silva.  Rua  da 
j.jli;iii».  luo.  T.  0-3412. 

b  p  I.QUJM  U  LEITERIA  S.  JO- 
.-r.'.  J»  Raul  Alvoj  Danlan.  R. 

■  >  4n  Dentro  23ô,  T. 


I•■,.g);lln  . 

I.' '.:l.-.tit  .[uu  . 

Ubvrnbi . 

;i<>  iIl  .luiioir” 


S.  FRANC.  XAVIER 


DR.  I.  VERNET.  F.ir-.o! 
•exuass.  S.  !•'. 

...'i  6.  2“  4':--  6'' 


I 


I 


LINHAS  TRANSÜCEANICAS 

Movimento  de  vapores 

DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA, 
AMERICA  £  JAPÃO 


MERCAUO  CAMBIAL 

Libra,  a  90  d.,  5  31/128,  45$782:  á  vista,  5  25/128,  46$195 
Dollar,  13$310  —  Escudo,  $433 

RIO.  IR  cie  letembro.  —  O  mercado  bancorio  muntevo>ae  calmo.  Na 
pracB,  entre  particulnrca,  cateve  inali  írouxo,  cotondo-io  a  libra  a  68$ 
u  0  dollar  a  luyooo.  Vcndedoroa  som  compradores,  O  banco  do  Bra»il 
nffixou  uni  aviso  do  que  nos  dins  19  e  20  do  corrente  só  dará  expedien¬ 
te  das  0  horas  ao  melo  dia,  para  cobranfss  o  volei-ouro, 

A’s  10  horas  o  Bqnco  do  Brasil  affixava  a  scRuinte  tabella: 

A  00  dias:  *  A  90  dias: 

Libra .  461782  Libra . . 

A*  viata:  Oollnr . . 

Libra  v .  4Cyi9C  Marco . 

Dollar .  13?S10  Lira . . 

Peso  uruKuayo  ..  6$&U  Franco . 

Peso  arRontlnu  ..  3$õ20  ai  vlaia* 

Marco .  i:Ç249  • 

Franco  rulsio.  ..  2$G44  lí  .r” . . 

Frnnco  belRa, .  . .  1Í8D9  Dollar . . 

Peseta .  18101  ««'■e'» . 

Lira .  5701  Lira . 

Franco .  $530  rranco..  .... 

Escudo .  $433  Pelo  cabo: 

Para  as  suas  eobcrturaa  o  Ban-  Libro . 

eu  do  Brosll  comprava:  _  Dollar . 

A*s  18  Ví  horas,  por  occasiào  da  reabertura,  o  Banco  t 
xou  as  seguintes  alterações: 

A  90  dias:  A  90  dins! 

Libra .  4C$8&0  Libra . . 

A‘  vista:  A*  vista: 

Libra .  •16$265  Libro . 

Para  as  suas  coberturas; 

VALES-UURO  —  A*  Alfandegn  o  Banco  do  Brasil  fc:  remessa  dos 
vales-ouro.  lí  razão  de  7$270  por  1$  ouro, 

CAMARA  SYNDICAL  DOS  CORRETORES 

CURSO  OFPICIAL  DO  C.VMBIO  EM  16  DE  SETEMBRO 

Londres,  00  d,  (6  31/128)  -lõyVRO  |  Tcheco  Slovuquio .  $410 

Londres,  ã  v.  (0  2C/128I  40$ie!i  Paris .  $530 


Drasilian  Wnrrant  Ag.  &  Flnance  Co,.  Ltd,. 
Cables  &  Wlreloss.  Ltd„  ("B"  Shorcs)  ..  .. 

Roynl  Mall  Stoum  Pocket  Co.,  Ltd . 

Imperial  Chemical  Industries,  Ltd . 

Leup.  Roll,  Co.,  Ltd,,  6  Ví  %.  tcrm.  deb.  1033 

Lloyd'a  Bnnk,.Ltd.  (“A”  Sharea . 

Rio  do  Joneirõ  City  Imp.  Co.,  Ltd . 

Rio  Flour  Mills  &  Granaries,  Ltd . 

São  Paulo  Rniiway  Co.,  Ltd . 

Western  Telcgraph  C.,  Ltd..  4  ?{,  Deb.  Stoek 
TlTUmS  ESTRANGEIROS 
Emp.  do  Guerra  Britânico,  6  %,  1927/47.  .. 
Consols.,  2  Ví  % . 


.<i/Amatordam.  telcKruphicn,  por  Lorim  ..  40.11 

S.'0crno,  iclcKrnphlca,  por  franco .  10.30 

S/Uruxollas,  telcgriiphica,  por  frnnco..  13.80 

S/Bcriim,  tclegrophicu,  por  marco .  23. SI 

EM  OUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  10. 

ABERTURA 

Bojt 

S/Lniidrcs,  taxa  tel.,  por  $  ouro,  t/venda.  40 

S/Londrcs,  taxa  tel..  por  $  ouro,  t/cumpra  40  V» 

EM  MONTEVIDÉO 

MONTEVIDEO,  16. 

ABERTURA 

Hoje 

S/Loiulres,  taxa  lei,,  por  $  ouro,  t/venda.  32  16/lC 

S/Lundres,  taxa  tel.,  por  $  ouro.  t/compra  33  3/iO 


DESTINO 


RIO  DE  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


POBTOS 


PURTÜS 


NAVIOB 


•  Phonet  4-4041. 

Lages  . 128/0 

A.  Alcxandrlno.!3U/0 
Mandu  . Í30/9 


44$890 

123000 

3$0S0 

$GG1 

$50ú 


EM  NOVA  YORK 

(Contraetoa  do  Rio) 

NOVA  YORK,  16. 

ABERTURA 

Hoje  F.ant. 
Entrega  em  set.  .  7. 40  7.43 

*'  em  dez.  .  6.50  0.4G 

"  em  morco  6.16  0.09 

‘  ”  em  maio.  6,00  5.04 

Mercado . Estav.  Calmo 

Alta  de  2  a  6  pontos,  desde  o  fe¬ 
chamento  onterior. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 
Entrega  em  set.  .  7. GO  7. 43 

"  om  dei.  .  6.57  6.40 

"  cm  marco  0.18  6.00 

”  em  maio.  6.02  5.94 

Vendas  do  dia  .  .  S.OOO  G.OUO 

Me  ado . Firme  Calmo 

Alta  de  7  a  II  pontos,  desdu  o 
fechamento  anterior. 


RIO,  IG.  —  O  merc.ido  abriu  es¬ 
tável,  mantendo-Bo  firme  o  resto 
do  din,  com  rogular  movimento. 

Rugintrarom-so  atõ  as  10  Ví  ho¬ 
ras  cio  diu,  vendas  de  15.959  tac- 
cnc. 

U  mercado  a  termo  iiúo  funeclo- 
nou, 

A  pauta  semanal  fde  12  n  18)  í 
du  13240;  o  imposto  do  Minaa  do 
49567  e  0  do  Estado  do  Rio,  6$50U 
por  1$  ouro, 

COTAÇOES 

Typo  8 .  141900 

Typo  4 .  141300 

Typo  5 .  13$700 

Typo  6 .  18$100 

Typo  7 .  128600 

Typo  8 .  119600 

MOVIMENTO  DA  VESPERA 
Snceis 

Slock  ein  14 .  369.197 

Entradas: 

Peiu  Leopoldina 
(de  Minas)..  ..  4.002 
Pola  Mnritima  (do 
Minas) .  2.020 


•159290 

138040 

39000 

9670 

$511 


NO  MERCADO  DE  TÍTULOS 

RIO,  16  de  setembro.  —  Correu  hontem  com  pouca  animação.  As  von 
das  íoraai  as  begulnteb: 

18  Uniformizadas . 

314  Diversas  Emissões,  (port.)  ..  .. 

100  Municipues,  1020,  (port.) . 

50  Municipaos,  1931 . 

28  Municipaee.  1914,  (port.) . 

09  Municipues,  1020 . 

1  Empréstimo  de  1908,  (port.)..  ., 

51  Obrigações  de  Minas,  de  200$00ü 
143  Obrigações  do  Minas,  de  5U0$00ü 

26  Estado  do  Rio,  4  % . 

^  BANCOS  0  COMPANHIAS 
TOO  Debentures,  Docas  de  Santos,  .. 

50  banco  dus  Funeciotiarios . 

147  Baneo  do  Brasil . 

13  Lioeau  de  Santos,  (port.) . 

100  Suo  Jeronymo . 

OFFERTAS 

Uniformizados,  de  1:000$000 . 


Uiuimo 


Maxinio 

70090U0 

75390UU 

1348000 

1509000 

1899000 

1348000 

7709000 

1881509 

-17I8OU0 

909000 


TG09U00 


449900 


459300 


lO/lllB.  Aires...  115/11 1  Florida  . jlO/ll  I 

NORD.  LLOYU  —  LLOYO  REAL  IIOLLANDEZ 

22/9  IB.  .Mres.., 127/9  |  Orania  . |27/9 

O/lOiU.  Aires. ..|1 1/10  Slerra  Nevado  111/10 
20/10  B.  Aires... I2Ô/1U  I  Flnndrio  . 125/10 

HAMUUUG  A.MEK.  LIMIMIAMB.  SUD  D.CES. 


-  1739000 

-  4549000 

-  37Õ9UJU 

-  220IUÜ0 

-  1039500 

Vondod.  Cumprnd. 

7629000  7609000 


RIO,  16,  —  O  mercado  abriu  bus- 
tontado,  muntando-te  firme, 

O  mercado  a  termo  continua  pa- 
ralysado. 

. GOTAÇflES''tpõr-  10-lcHor: - 

Seridó  .  .  T.  8  509000  T.  4  409000 

Sertão  ,  .  T.  8  488500  T.  5  46(500 

CearA  .  .  T.  3  48900U  T.  5  40$00ü 

MetUs  .  .  T.  3  419000  T.  5  429Ü0U 

Paulista  .  T.  3  n/e.  T.  5  ii/c. 
MUVIMENTO  DE  VESPERA 

Fardce 

Stoek  em  14 .  12.4GK 

Sohidas .  1.233 


UPlPf  <mU  mo .  Nuclp.n  A I L 1 BOH- 


Cnp--ArcQlin.,,,128/ll  |  lí.nuiburgí».  .....I-C/IO- 


.Vliee. 


PorlU4fu.l 


13$3ia 


Jlcgulftdares-. 


11.6Hfl_ 


4io$auu-| 


Diversas  Èmissões.  do  1:0009000,  (nom.) 


Cnnudã . 

Montevideo . 

Hol  landa . 

Japíio  (yen) . 

Buenos  Aires  (p.  pnpoli 

itllcrnunha . 

Suissa . 

Bolgicu  (ouro)  ..  ..  .. 

Hospanhu . 

Itniia  . 


17/9  |B,  Aires. ..124/U  La  Coruna . |24/U  Hamburgo  ...115/10 

26/9  IB.  Aircb...l  1/10  Gen.  S.  Glartln.l  1/lfl  Hamburgo  ...120/10 

13/1U;B.  Aires... 118/10  1  Guiiernl  Osorlo|18/10  Hamburgo  ...|4/11 

ITAl  l,\  (Fl.  Keun.  Cosul.  LI.  Sabaudo,  Nav.  Gener.)  Phonet  3-5840 

14/9  |B.  Aires. ..118/9  Dulllo  . 118/0  Gonuva . 3U/9 

27/9  111.  Aircg,..i  1/10  Cl.  Blancumanol  1/10  Gonovu . 13/10 

U/l(l'U.  Aires.. .113/10  Ciutio  Cesaro. .115/10  Gênova  . (27/10 

20/10, B.  Aires. .  .125/10  pi-ine.  Maria  ..125/10  Gênova  . 13/11 


129080 
68511 
38302 
3$8U0 
38526 
3821U 
2$CII 
18899 
ISIUI 
8701 

EM  PARIS 


Cerq.  Soares  &  C. 
Lugo  Irmãos  . .  . . 


MEKCAUU  DE  MUEDAS 

Escudas  (papel) .  *  9760 

Ultima  cotação  da  libra  (ouro) 

Em  3/9 .  I0Ü9Ü00 

Ultima  cotação  da  libra  (papel) 

Em  14/9 .  758000 

Ulllma  cotação  du  dnllnr 
Em  29/8.  ..  . .  23(000 


752(000  751fU0U 

-  77U$«0li 

-  7468000 

-  1:0008000 

0031000  9608000 

-  9U8Ç0U0 

1338009  1328000 

-  1388900 

I388U00  .1358000 

1358060  1348000 

1518009  1599000 

-  1Õ89ÜÜÜ 

-  1468000 

-  1808000 

1581000  15080,111 

-  1691000 

-  1458000 

-  6-158900 

-  17I1ÍU0Ü 

37990OU  5508009 

7608UU0  75U8,)il0 

96O8009  9488000 

7C58009  7:>S8000 

-  958500 


Existência . 

Sahidas: 

America  do  Sul  . 

Europa . 

África . 

•Asia . 

Cabotagem.  ..  . 
Consumo  locul.  . 
Retirado  polo  C 
Naeionnl  do  Ca 
fú  cm  15.  ..  . 


Stoek  em  15 .  11 

Nfto  houve  ontradaa. 

MOVIMENTO  DE  1  A  16 
Entradai: 

Do  Coará .  813 

Du  R.  C.  do  Norte  1,912 
Do  õlaronhão  ....  591 

Da  Bahia .  20 

Do  João  Pessoa  ..  1.50-1 

Do  Pernambuco.  ..  99 


PARIS,  16. 


FECHAMENTO 


Anterior 

88.78 


S/Londrer,  á  virta,  por  libra .  56. 6’ 

S'Italia,  A  vista,  por  luO  liros .  I.'tl.'.b7 

S/Novn  Vorlt,  A  vista,  por  dollar .  25.60 

EM  LONDRES 

LONDRE.S,  JO. 

lELEOUAMMA  FINANCIAL 
Taxa  de  desconto:  Fechamento 

Banco  du  Inglaterra . .  2  ‘,0 

Banco  da  França . .  2Ví^ 

Banco  da  Itaiia .  6  % 

Bnneo  da  Hespanba  . . .  0 

Banco  da  Allemanlia .  (  % 

Em  Londres,  3  mezes .  21/32 

Em  Nova  York,  3  mezeo,  t/corapra .  1  % 

Em  Nova  York,  3  inezes,  t/vendn .  7»  % 

Londres,  eiimbio  s/Rruxellus,  á  visto,  £  ..  23.0.5 

Genova,  cambio  a/Londres,  A  vista,  £..  ..  67.75 

Madrid,  cambio  s,  Londres,  á  vibln,  £..  ..  43.13 

Genova,  cnmbio  s/Poris.  por  100  francos.  76.35 
Lisboa,  cambio  s/Londres,  t/vendu.  .  ..  99.99 

Lisboa,  cambio  s/Londres.  b/compra,  £  .,  93.75 

ABERTURA 

.  „  Hojo 

8/.Nov8  York,  n  visiu,  por  libra .  3-47,12 

.S/Genovii.  á  visiu,  por  libru .  67.65 

S/Mudrid,  à  visiu,  por  libro .  -IS.IO 

.S/Parií.  ã  vijtu.  pur  libru .  ES. 60 

S/Llsboa,  A  vista,  por  libra .  199.73 

S/Berlim,  á  vistò,  por  libra .  14.36 

S/Amstcrdiim,  ú  vi/tu.  por  libru .  8.04 

S/Bcrnc,  A  visiu,  por  libru .  17.98 

S.  Bruxcllas.  A  vista,  pur  libra .  25.04 

FECHAMENTO 

Hoje 

S/Novu  York,  ú  visiu,  por  libro .  3,47.25 

S/Genova.  A  visto,  por  libra..  .  67.65 

S/Madrid,  A  vista,  por  librn .  13,12 

S/Puris,  A  vista,  por  libra .  8^.69 

S/Lisboa,  á  vistn.  por  itbra . .  ..  109,75 

S/Bcrlim,  á  vistu.  por  libra .  14.58 

S/.Vxisierdam,  á  vistu,  pur  libru .  8.63 

S/Bcrnc.  ú  vista,  por  libru .  18.00 

b/UruxclIns,  A  vistu.  por  libru .  25.95 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  15. 

FECHAMENTO 

Hoje 

S/Londres,  tolegraphica,  por  libra..  ,,  3. 47. 60 

S/Paris,  tülegraphica,  por  frnnco .  3. 91. 87 

S/Genova,  telegraphiea,  por  lira .  5.13.00 

8/Madrld,  telegraphiea,  por  peseta .  8.05 

S/Am»tcrdnm,  telegrophiea,  por  florim  ..  40.15 

S/Bcrnc,  telcgrapbicii,  por  franco .  19.30 

S/Bruxellus,  telcgrapiiico,  por  franco..  ..  13. HG 

S/Borlim,  telegrapbice,  por  marco .  23. Hl 

ABERTURA 

NOVA  YORK,  16. 

Hoje 

S/Londrcs,  toiegrapbiea,  por  libra .  3.47.37 

.S/Paris,  telegraphiea,  por  frnnco . .  8.01.87 

S/Gcnova,  telegraphiea,  por  liro.  ,,  5,13.00 

S/Madrid,  telegraphiea,  por  peseta. .  ....  8.05 


.!  7/lü 
.  120/10 
120/10 


idem,  Biino  passado.  ..  275.605 

Entrudua  de  1  a  15.  ..  236.437 

Desdo  1  dc  julho  ....  1.042.289 

SahidoK  do  1  n  16..  ..  204.674 
Desdo  1  do  julho  ..  ..  «UO.lOO 

O  typo  7  foi  cotado  0  unno  pas¬ 
sado  n  118800. 

Forem  registrados  hoje  vendas 
num  total  de  15.959  sacena, 

EM  VICTORIA 

VICTORIA.  18. 

ABERTURA 

Contracto  "A"  —  Typo  "4 

Hojo  F.wt. 
Entrega  em  scl.  .  1 19300  118600 

"  om  out.  .  11(200  119200 

”  em  nov,  .  n/c.  n/c. 
"  cm  dez.  .  n,/c.  n/c. 

Vendas  conhecidas  — —  - 

Mercado . Calmo  Calmo 

FECHAMENTO 

Ilojo  F.  nnt. 
118400  II90OO 
11(300  11S2U0 

11  $200  n/c. 
19(800  n/c. 


Total .  3.049 

Sahidas .  4.971 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  16. 

Freço  por  16  hn. 
Hoje  Ant. 

Mercado . Estuv.  EsUv. 

1.*  sorto,  comp..  ,  G-lfOOO  518009 
ENTRADAS 

Saccas  de  80  ks. 
De  1.”  de  set.  p.  .  1.80(1  1.800 

Existência  era  sae- 

cas  de  80  ks..  .  6.800  6.600 

EM  LIVERPOOL 

LIVERPOOL,  16. 

Hoje  F.ani. 
Mercado  .  .  ,  .  ,  Estav.  Acces. 
Pernambuco  Fuir.  5.98  6.02 

Maceió  Fnir  ,  .  .  6.08  6.02 

Am.  Fully  Midi.  .  6.88  5.92 

Amer.  Futures: 

Entrega  em  out.  .  5.63  5.53 

"  cm  jan.  .  6.03  5.53 

"  em  março  6.09  5.56 

”  em  maio.  6.73  6.G11 

Disponível  brasileiro  —  Baixa  do 
4  pontos. 

Dispoiiivol  americano  —  Baixa  de 
4  pontos. 

Termo  americano  — -  Altp  do  12 
a  13  pontoa, 

FECHAMENTO 

Hojo  F.  nnt. 

Amar.  Futuros: 

Entrega  eni  out,  .  5.38  6. 53 

"  om  jan.  .  6.58  5.63 

"  om  março  5.62  5.56 

”  cm  maio.  3.66  5.60 

O  mercado  afrouxou  depois  da 
aborluro,  devido  A  pressão  dos  ope¬ 
radores  do  Hedgo.  Porém  recupe¬ 
rou  novamente,  devido  a  pedidos 
doe  comnierciantes. 

Alta  do  5  a  6  pontos,  desde  o  fe¬ 
chamento  anterior. 

(Conclue  n»  11*  pagina) 


Anterior 


,77ü(i)üo  373(000 

llpfUOO  - 

46(909  418509 

610(000  4.i0$0no 

-  02(000 

5:000(000  - 

5:000(900  3:090(000 

-  200ÇOOO 

1:300(000  1:0098000 

140(000  125(000 

80(009  708009 

330(009  330(900 

22(900  - 

2908000  - 

160(900  - 

-  70(000 

03(090  33(000 

600S00U  - 

1048000  io;:$3>j9 

205(000  20r,?9ü0 

220S000  210(000 

7908000  - 


Yokohama 

Yokohuma 


DA  EUROPA,  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPÃO 
PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


DESTINO 


KIO  DE  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


Entrega  cm  set. 

"  cm  out.  , 

'*  cm  nov.  , 

"  em  dez.  . 

Vcridun  do  dia  .  . 

Mcrc-ado . 

tvno  7 

180(600  I  por  19  kitos  .  . 

-  Mercado . 

115(000  ESTATÍSTICA 

**“•  Entrndae. . .  ,,  ..  12.550 

1748i;00  Destruidas .  2.077 

193(000  Em  slock .  41.508 

0258000  jfjo  houve  sahiJae. 

0088000 

020(000  NO  HAVRB 

.1, IIAVRE.  18. 

FECHAMENTO 

"í»2(000  Hoje  P.Biit. 

p  C  Entrega  om  set.  .  -  268 

"  em  dez.  .  247  243  % 

''  om  murço  231  220 

.  ••  om  maio.  225  W  228  )á 

redores  julho,  223  84  — — ™- 

.nUrlor  fendas  do  dia  .  .  4.000  3.000 

‘200  Mercado  firme. 
n‘  n’  n  de  2  a  3  %  francos,  desdo  0 


POKTOS 


POUXÜS  I 


LI.UID  BRASILEJKU.  —  Phone:  4.4041. 
24/8  IHamhurgo  .1)9/9  A.  Aluxandrlnul— 
I '0  IRuItimore  .{22/9  Jubontuo  .. .,,.1— 

2/0  l.MoLlla  .  .|29,'9  Taubnti  . !- 

17,'9  'N.  Y'<,rk....l  7/lÜ  Alegrete  . 

ftlALA  REAL  INGLEZA  —  Phonet  4-SOOO 

19/9  iLivcrpooI  .|20,'9  |  Darru.. . {29 

19/9  iSouthamp.  25/0  |  Asiurlas  . Í2E 

24.9  I.Suuthitnip.  ‘l0/iu|  AImuiizorra  ...ll( 
S  loiLiverpoül.  .127/10  [  Desna  . 127 


Estar,  Calrau 


1  4/10 
,|20/9 
114/10 
!  1/11 


B.  Aires. 
B.  Aires 
B.  Aires. 
B.  Aires. 


NELSUN  LINE  —  Phone  :  4-8000 

2/0  ILondies  ...119/9  Higb.  ChleftainllO/0  B.  Aires . 128/0 

17/  ÚiLondres  ...|  U/10  HIgh.  Frioccea.l  3/lU  B.  Aires . I  7/10 

l/10|Londros  ..|17/l0  lligh.  Brigado. |17/10  B.  Aires . 121/10 

CHAKGEURB  REUNIS  &  SUD-ATLANTIQUE  —  Pbono  :  4-C207 

13/0  IBordoaux  .|2S/9  L*Atl,intique  ..{26/0  B.  Aires . j28/9 

7/0  iHamburgo  |  1/10  Lipari  . I  1/10  B.  Aires.  ...(  7/10 

e/lOjBbtdeeux  .|l8/10  Massilia  . IIO/IO  B.  AIrts . 121/10 

S.  G.  TRANSPORTS  BIAKITIBIES  —  PHONE:  3-2080. 

14/0  IGenova  ...130/0  1  Campana . |80/0  1  B.  Aires.....!  3/10 

14/lOlGenova  ...|30/10|  Florida  . {30/10  |b.  Aires . [2/11 

NURD.  LLOYD  _  LL  lYD  REAL  BOLLANDEZ  —  Phone:  4.6121 

5/0  |Dremen....!23/9  Sierru  Nevede.,|23/9  B.  Aires . {28/9 

21/0  lAmsterd.  ..|10/10  FIsndria . |10/10  B.  Airss . 14/10 

28/0  IBremen  ...116/10  Madrid  . II6/IO  B.  Airea . Í22/10 

22/10|AmaterU . ilU/11  ZeeUndia . llO/ll  B,  Aires . {14/11 

ITALI,\  (Fl.  Keun.  Cosul.  LI.  Sabaudo,  Nar.  Gener.)  Phonet  2-S840 

8/9  IGenova  ...|10/0  ,  C.  Bianeamano.|I9/9  B.  Aires . 122/0 

10/0  lUonova  ,..|28/9  |  Princ.  Maria. ..|28/9  B.  Airei . 13/10 

22/9  IGenova  4/10  Giuglio  Cesare.|  4/10  B.  Aires . I  7/10 

â/10|GenoT.  ... (17/10 1  Duilio  . |l7/10  B.  Airss . [20, '10 

ÜAMUURG.  AAIEKIKA  LINIE  —  Phone:  4-1682 
11/9  IHamburgo  |27/i)  Gen.  Oiorlo  ..|27/0  B.  Aires.  1 
8/lOÍlIamburgo  {27/10  Gen.  Arttgas... 127/10  B.  Aires. 

20/lü|Hamburgo  117/11  Gen.  S.  Martln|17/ll  B.  Aires., 

IIAMB.  SUO  A5IERIK.  D-  GESELLSCH.  —  Phone:  4.1682 

IT/D  {Hamburgo  |  5/10  |M.  Rosa . |  5/10]  B 

80/0  jUumburgo  (iS/lOlM.  Olivia . |l8/10  |  D 


FEDERAE8 

FuniUng,  6% . . . 

Novo  Fundíng,  1314 . .  ,,  ,, 

Conversão,  1010,  4^ . . 

Empréstimo  de  1013,  6  % . . 

Empréstimo  de  1922,  7  H  %  . . . 

ESTAÜUAE3 

Districto  Fcdoral,  5Çó . .  ,, 

Rio  do  Janeiro,  1027,  7  %, . .  .. 

Bahia,  1028,  5  % . 

Pará,  6% . 

títulos  diversos 

AngIo  South  Ara.  Bank  Ltd.,  série  B,  1  £  int, 
flunk  of  London  £  .South  America,  Ltd..  .. 
Braziliun  Trnelion,  LIght  &  Power  Co.,  Ltd. 


fechamento  anterior. 


I  Pereira  Carneiro  &  Cia.  Limitada 

1  COMPANHIA  COMMEBCIO  E  NAVEGAÇAO 
»  AVENIDA  RIO  BRANCO.  HO  E  112 
Para  vapores  a  sahir 
(Vide  annuDclo  na  BecQão  Navegação 


CAES  DO  PORTO 


MOVIMENTO  DE  VAPORES  DA 
COSTEIRA  ATE*  ULTIMA  HORA 
NO  SUL 

ITAPÜHY  —  Saiu  do  Rio  para 
Paranaguá,  a  13,  ás  12  horas. 

ITAQUATIA*  —  Chegou  de  Pelo¬ 
tas  a  Porto  Alegre,  11  13,  ás  12  ho¬ 
ras. 

ITAIMBE*  —  Saiu  do  Rio  para 
0  Rio  GrnndCi  a  16,  ás  14  horas, 

ITABERA*  —  Saiu  de  Imbituba 
para  0  Rio  Grande,  a  15,  áa  10  ho¬ 
ras, 

ITATINGA  —  Saiu  de  Porto  Ale¬ 
gre  para  Pelotas,  a  15,  ás  15  ho¬ 
ras. 

ITAHITE’  —  Soiu  do  Rio  Gran¬ 
de  pnra  0  Rio,  a  15,  bb  17  horas. 


NO  NORTE 

ITAPURA  —  Saiu  de  Recife  pa¬ 
ra  Cobedeilo,  n  12,  ás  18  horas. 

ITANAGE  —  Chegou  do  Natal 
a  Ceará,  a  14,  ás  14  horas, 
ITAQUICE*  —  Saiu  do  Recife 
para  o  Rio,  a  14,  ás  18  horns, 
ÍTAFAGE’  —  Saiu  do  Belém  pa¬ 
ra  o  Maranhão,  a  13,  ás  22  horns. 

ITAQUERA  —  Saiu  do  Victoria 
pora  n  Bahia,  a  14,  ás  24  horas. 

ITASSUCÊ  —  Suiu  da  Bahia  pa- 
rn  Arucajú,  a  16.  ás  18  horas, 
ITAPE’  —  Saiu  de  Maceió  para 
a  Bnhia,  a  15,  ás  17  horas. 

VAPORES  DE  CARGA  OU 
MIXTOS 

Expresso  Federal  -  Phone  3-2000 
WEST  CACTUS  —  Sée  a  23  do 
corrente  pura  S.  Francisco  o  Los 
Angeies. 

WEST  NOTUS  —  Sáe  a  30  do 
corrente,  pura  S.  Francisco  e  Los 
Angeles. 

Napoleáo  A,  Guimarães  (Dep,  Ju- 
dieial)  ~  Phone:  3-3268 
CAMPINAS  —  Sáe  para  o  sul  n 
16  do  corrente. 

Msla  Real  Inglcza  •  Phone  4-800U 
SOMME  —  Sác  hojo,  oara  a  Eu¬ 
ropa.  _ _ _  -  - - — - —  ■“ 

r  “LfOoSDA  —  Sáe  n  20  de  outubro 
para  os  pertos  do  Pacifico. 

Dlue  Star  Llne  ^  Phqne  4-7200 
UERACLES  —  Esperado  da  Fin- 
Inndia  u  18  do  corrente,  sahiri  pu- 
r-a  Buenos  Aires  a  22. 

Aapro  &  C.  •  Phone  3-4653 
CELESTE  —  Sáe  u  19  do  cor- 
I  renlv,  pura  Victoria  0  escalos, 
j  OUETTE  —  Sfthtrá  pora  a  Bahia 
I  e  escalas  a  25  do  corrente. 

:  S.  G.  Transportes  Marltimes  •  Pho- 
nc  3-2930 

M.  VISO  —  Sás  psra  a  Europa  o 
22  dn  corrente. 

IP.-VNEMA  —  Sie  n  23  do  corren¬ 
te  para  Uu^noc  .\ir«a. 
liamburg  Sud  D.  G.  •  Phone  4-1382 
AMASSIA  —  Esperado  a  25  do 
corrento  de  Pernambuco. 

PERNAMBUCO  —  Esperado  da 
V.iiroDU  a  25  Jo  cerrciitj. 


E.  do  Nar.  Car.  Hoepcke  -  Phone 
3-3443 

ETHA  — -  Sáe  n  19  do  corrente, 
para  S.  Francisco  e  escolas. 

CARL  HOEPCKE  —  Sairá  a  24 
do  corrente  para  Laguna  0  esc.alas. 

VAPORES  ATRACADOS 
ARETHUZA  (patoo) . 

BARFouN . . . . ;;  7 

CELESTE .  1 

CAMPOS  SALLES .  3 

ETHA .  .  o 

IGUASSU* .  i 

JÚPITER . .  ..  ..  s 

LEAO  (hiate)  Pateo .  11 

NARIVA  (pateo) .  IO 

SOMME . '  ,1 

SAMBRE . ■  *’.  g 

VALENTIM  (hiato),  pateo  11 

VENUS . .  ..  .  : 


VAPORES  A  SAHIR 

ITACIBA  —  Sairá  hojo  áa  10  ho¬ 
ras,  pura  Cobedeilo  o  escalas.  — 
Embarque  de  passageiros  no  arma¬ 
zém  13. 

ASTRIDA  —  Sairá  hojo  ás  14 
horas,  para  Antuérpia  o  escalas. 
—  Embarque  dc  passageiros  no  ar¬ 
mazém  17. 

IGUASSU'  —  Sairá  hojo  os  10 
horas,  pnra  Porto  Alegre  e  oeca- 
les. 

ASP.  NASCIMENTO  —  Sairá  ho¬ 
je  ás  10  horas,  para  Laguna  e  os¬ 
cilas. 


LINBAS  00  NORTE 
CHEGADAS  I  SAHIDAS 
DIAS  (Hs.l  DIAS  IHs. 


,  LINHAS  DO  SUL 
,  (MIEGADAS I  SAHIDAS 
'  DIAS  IHs.j  DUS~1H8, 


11/10 

24/10 


Quintas  .1 16  |  Quintas 


.|30/0 

.121/10 

[11/11 


Quartas  ,  16  Sabbados 
SabbndoB  6  Sabbados 


PORTOS  DE  ESCALA  E  FECHAMENTO  DAS  MALAS 
PARA  O  NORTE  ; 

AEROPOSTALE  —  Phone  4-7468  —  Victoria,  Caravellas,  Maceió, 
Recife,  Natal,  África  Occidental,  Marrocos  e  Europa.  A  maia  fecha 
ÓB  10  horas  do  sabbado;  recebo  correspondência  da  ultima  hora  até 
ÓB  12  horas.  Encommendas  postaeo  até  ás  18  horss  do  aoxta-foira. 

SYNDICATO  CONDOR  —  Phona  4-8341  —  Victoria,  Caravollas, 
Belmonte,  Ilháos.  Bnhia,  Araeajd,  Penedo,  Maceió.  Recife,  João  Pea- 
iôo  0  Natol.  A  mala  fecha  ás  quarta-feiras,  ás  21  horas.  Reglatrn- 


.[27/0 

.lll/lO 

I  8/il 


B.  Aires. 
B.  Aires 


LINHAS  COSTEIRAS 

SAHIDAS  PARA  O  NOKTE  SAHIDAS  PARA  O  SUL 


10/10 

18/11 


B.  Aires 


Serão  expedidas  hujo  inalas  pe¬ 
los  BCguintcB  paquetes: 

ITAGIBA  —  Para  Victoria.  Ba¬ 
hia,  Maceió,  Recife  u  Cabcdello,  re¬ 
cebendo  ImnrcBiina  nti  ás  0  horaa. 
cartas  p.trn  .0  interior  nté  no  6  íí 
0  com  porte  duplo  nté  is  7. 

ASP.  NASCI.MENTO  —  Parn  An. 
gra  dos  Reis,  S.  Francisco,  Itaja- 
hy,  Fiorianopolis  c  Lnguna,  rece¬ 
bendo  Impressos  nté  an  6  hor.is. 
cortas  pora  o  interior  nté  as  6  *,3 
0  com  porte  duplo  até  as  7. 

AMANHA 

COM,  RIPPER  —  Para  Qahin, 
.Mneeió,  Recife,  Nntnl.  Tutoyn  c 
Belém,  rci-obcndo  impressos  até  as 
7  horas,  cartas  pnra  u  interior  até 
nn  13  com  porte  duplo  até  as 
14  e  objcctoa  pnrn  registrar  até  us 
18  horns  do  hojr. 

DUILIO  —  Para  Las  Palmas, 
Barcelona  c  Genovo.  recebendo  im¬ 
pressos  nté  as  0  horas,  cartas  cum 
porto  iltipio  até  ns  7  e  objoctos  pa¬ 
ra  registrar  .até  ao  18  horas  do 
hojo. 


Destino 


VAPORES  ESPERADOS 

DO  NORTE  DO  8 


Registra 


CIA.  NAC  NAV.  COSTEIRA  —  Phone:  3-1900 
■  12/0  Ittagibn  ..  ,117/9  Cabcdello  il»/9  Htnpó  , 

18/9  IlUquicé  ,.i21/9  1 . Pará. 22/0  lltapjijn 

22/9  {Itatlhlá  ...I2D/9  •  .TPcneílo  — —  jltassui 
CIA.  NAV.  I.LOYD  BRASILEIRO  —  Phonei  4 
16/9  jC.  Rippor.|18/0  ...Belem  —  [Iguassi 
15/9  |C.  Sulles., .  {20/9  .Munáos  —  |a.  Na 
-  [Guaratuba ,  130/9  ..Manáos  14/9  IBbcper 


{MAI-P.  Alegre 
!2b./^lV,Vh,gro- 

{24/9  t  P.  AJegro 


Porto_de_ 

Procédcncla 


AEROPOSTALE  —  Phone  4-7406  —  Santos,  Fiorianopolis,  Porto 
Alegre,  Peletna,  Uruguay,  Argentina.  Faroguay  0  Chile.  A  mala  fecha 
ns  10  horas  de  sexta-feira.  Encommcndaa  postaee  «tá  ás  18  horaa  de 
scxtn-foirn, 

SYNDICATO  CONDOR  —  Phono  4-6241  —  Santos,  Paranaguá,  Süo 
Francisco,  Florlanopolli  e  Porto  Alegre.  A  mala  fecha  áe  18  horas 
das  togundns  o  quintas-feiras.  No  Corxeio  Geral  áa  21  horas  dos 
mesmos  dias. 

PANAIR  —  Phone  2-0712  —  Santos,  Paranaguá,  Fiorianopolis, 
Porto  .Mugre,  Rio  Grande,  Montevidéo.  Buenos  Aires,  Chile,  Peru*  • 
Equador.  A  maio  fecha  áa  17  horni  de  querta-feira.  Regiatradoa  nó  até 
ás  ICJiü  horas. 


117/9  .P.  Alegro 
|17/0  I  .Lnguna 
,20/9  ..U.  Aires 


Los  .\ngeies  . 
Recife  u  escs. 
Hamburgo  oiri 
.Manáes  e  escs. 
Genova  e  escs.. 
Itvcife  c  escs.. 
Belocn  o  esc*. 
P.  .Mogro  c  es.. 
N.  York  0  escí,. 
Soulhanip.  c  ca 
I’.  .Mogre  c  es.. 
Brctncti  e  cscs. 


Itaquicé  .118/9 
1  Outubro  jl8/9 
A.  Aloxan..l9/U 
Araranguá  |19/9. 
C.  Bianeam|19/U 
Poconó  ...121/9 
R.  Alveu  .122/9 
Itatinga  ..{22.'9 
E.  Princo.p/9 
Asturias  .{25/0 
.'\raraqusral27/l 
S.  Novada..l23/ 0 


B.  Aires  e  escs. 
P.  Alegro  e  es 
B,  Aires  e  cscs. 
B.  Aireu  e  escs. 
B.  Aires  e  cscs. 
Laguna  o  escs.. 
B.  Aires  e  escs. 
B.  Aires  0  cscs. 
B.  Aires  c  escs. 
B.  Aires  e  cscs. 
B.  Aires  e  cscs. 
P.  Alegre  e  01 


Duilio  ....{18/0 
C.  Alcldio.{20/0 
Aratimbó  .  20/9 
And.  8tar,  20/9 
N.  Prince.  22/9 
Miranda  ..  22/9 
Cp.  Arcon.p/0 
La  Coruna{24/0 
Beile  Isla.  25/a 
Arlnnia  ..]26/0 
H.  Monarc,27/0 
Sergips  ..|27/9 


LLOYD  NACIONAL  - 
20/9  {Itaphca  ...{28/0 


j26.  9  [Itaperuna  .{27/0  |P.  Alegre 

COMMCRCIO  £  NAVEGAÇAO  —  Phanet  :-7630 
12/9  jToquary  ..{17/0  .Pnrnahy’  17/0  {Caplva.y  ..{20.‘9  ,  P.  Alegro 
N.,'P.iPirangy  ...{24/9  I  ....Pará  I 

NAPÜLEAO  A.  GUIMARAES  (Dep.  Judicial)  -  Phtme;  3-326B 
20/8  lArüllrtiuú  .{22/5  ...  .Recito  lU/9  {Araranguá  |20/9  .  J*.  .\icgre 
27/9  lArmçntuba  {20/9  [..  .Reclfoj26/9  lAraraquar  {27/9  '  P.  Alegre 
4/10;Araranpuá  j  0/10  ...Recife*  8/lOlAratimbó  .|  4/10  P.  Alegro 


PARA  MATTO-GROSSO! 


SYNDICATO  CONDOR  —  Phone  4-6241  —  Campo  Grande.  Aqui- 
diiuna.  Corumbá  o  Cuyubá.  A  maln  fecha  no  Rio  ás  quartas-feiras 
as  18  Iiorae.  Registrados  ás  17  horau. 

partidas  Dos  AVIÕES  DA  CONDOR  •-  De  Campo  Grande  par: 
Aqnidauana  até  Cuyabá  (Matto  Croaso),  aos  sabbados, 

CHEGADAS  —  Em  Campo  Grande,  de  Cuyabá  (blatto  Grosso).  1 


d 

4W 

O 

na 

t  n 
•d 

NAVIOS 

2 

s 

Destino 

£ 

0 

a 

NAVIOS 

ua 

6 

Condor .  (Innrtsa  , 

15 

Torças  ., 

— • 

Id . . .  Domingos 

16 

Sextas  .. 

6 

Panair . Sextas  .. 

17 

Quintas  . 

CO 

Aoropostmle,  >  Sabbados 

18 

Sabbodos 

0  . — - 

•0 
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Sabbado,  17  de  Setembro  de  1932 
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Un)  aviso  da  Federação  de 
Tennls  ao  Flameiip  e  São 


\  hi-rrKiarin  da  Fedrmcão  de  i 
[•■niitü  d**  Hit*  de  Jaiietro  prtrl- | 
.  -  a»  KlBmeiiR»  r  8So  ChrUt»vâo  ! 
fav  ltuu'c  um  err»  lypoRrDphk»  i 
I  .  tuliellii  il<>  campeonato  d»  '!•* 

I  íI'no.  do  modo  ouo  o  t«í{o  mnr-  , 
n.ln  imrn  omanhã.  domingo,  entre 
<•.,  I.'iinl>l>i>.  dnf|Urll<*M  clubí,  o 
f  '!.  na  roaltdodc,  parn  I6  de  ou-  I 
proximu  vindouro.  i 

rondlcúcK,  ficum  <>■  In- 
irrosxiJoh  kclenlra  de  que  ne¬ 
nhum  loqn  terão  de  disputar  Bmn- 
iiliã,  entre  si. 

Será  realizado  segunda- 
feira  o  jogo  Carioca  x 
Flamengo 

.\  Federação  de  Tennis  do 
Uío  de  Janeiro  resolveu  mar-  1 
i'ar  a  data  de  19  do  corrente, 
•,f^^nda-feira.  para  a  realiza¬ 
ção  da  partida  Carioca  x  Ila- 
-notiíto,  tio  Campeonato  Fe-  'j 
•.r.inlno,  transferida  de  4  dei 
.it:osicj  ultimo.  j 


O  team  Eleanor  Potter 
venceu  o  torneio  inicio 
de  basketball  do 
Fluminense 

Rcallzou-se,  ante-hoiiteni, 
no  Gymnasio  da  rua  Álvaro 
Chaves,  0  Torneio  Inicio  cie 
basketball  do  Fluminense  F. 
C.  (campeonato  interno  — 
série  A),  tendo  trlumphado 
em  l.“  logar,  o  team  "Eleanor 
Potter",  que  estava  assim 
constituído;  Domingos  Lemos. 
Cláudio  Bartly,  Humberto 
Kastrup,  Paulo  De  vicenzl, 
Oscar  De  Vlcenzl,  VIctor  do 
Angelis  e  Ainuury  Catramby. 

O  segundo  logar  coube  ao 
team  Cclina  Sampaio. 

Fraga,  zagueiro  do  Ola¬ 
ria,  chegou,  hontem,  do 
“Front” 

Regressou,  hontem.  de  VII- 
la  Bclla,  onde  se  encontrava 
servindo  ás  íorça.s  do  governo, 
o  full-back  Fraga,  pertencen¬ 
te  ao  quadro  principal  do  Ola¬ 
ria  A.  C. 


O  grande  baile  do  S.  C. 

Maracanã 

Realiza-se,  hoje,  nos  salões 
da  üandu  Lusiiania,  a  rua 
Acre.  19,  o  grande  baile  do 
S.  C.  Maracanã,  promovido 
I  pelos  srs,  Felippe  José  da  Sll- 
!  va.  Luiz  dc  Figueiredo  e  Ru- 
I  bens  Pinto,  dedicados  dlrecto- 
I  res  íiue.  não  medindo  sacri¬ 
fícios,  tudo  vèni  fazendo  pa¬ 
ra  o  engrandecimento  e  bom 
nome  do  K.  C.  Maracanã. 

Mais  uma  vez.  e  para  maior 
brilhantismo  nas  dansas,  exe¬ 
cutará  0  excellcnlc  Jazz  "Red- 
Stur". 

Os  Ingressos  serão  encon¬ 
trados  na  portaria  da  Socie¬ 
dade  Lusltanla,  com  o  sr.  Fe- 
!  llppc. 

Por  Intermédio  deste  Jornal, 
a  dlrecluria  do  S.  C.  Maraca¬ 
nã,  convida  todos  os  associa¬ 
dos  a  comparecerem  no  dia 
10,  ás  20  horas,  na  séde  so¬ 
cial.  afim  dc,  em  continuação 
ã  assembléa  geral  do  dia  14 
do  corrente,  .ser  discutida  a 
approvação  dos  estatutos. 


0  mais  importante  jop  do 
Campeonato,  flictheroyense  | 
serã  realizado  amanhã  on- : 
tro  0  Byron  e  o  Flumnensei 
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LICENÇAS  NÜVAS 

:iAUCA  1 

1 

1  motor 

PLACA  PROPRIETÁRIO 

RESIUENCIa 

P-,:::ag*.  purtícuta:ez .1 
:  r^TLIíAKER . | 

í  4'J.2a5 

1  •  1 

16.859iTte.  J,  de  Ariiujo  Samoa,  i 

Uarocllu»,  65  i  ‘  i 

liuTuiK  .  .  . ,  - ,  , .  1 

31.203 

1  lO.bõSJusò  üc  .AImuida  Junior..  I 

Huddock  Lubc,  60  y' i 

rv,  i:,;:.  a  frete  l 

1 

1  1 

i.-3hI,.\ND . L;  211.759 

1  16.2C0jViccnte  du  P.  Cavulcaiili.  | 

Kinchuelo,  137  ('i 

parMcuiar  1 

T-.iKI'  . AaI 

'  1.CC1).194 

!  ,  ,1  ( 

1  6.000  Ainrdu  Spultro .  l 

1 

j  Liniitct.  uu  Uist-icto  federal  t*) 

1  \>:^.\.\  . 1 

"l-  c  • 

I  2.72d 

i  tí.Üõ-jiCia.  dt'  Aelüú^  . . | 

1  Er-t.  Nbvii  du  1'uvuiia.  424  (*, 

(■’  M  LT  . .  . 

1  luc.ceoi 

151  Oscar  Gabriel  . ' 

.S"r.hor  lio:  I':iii-.'>E.  150 

\'iU‘:i.'.'V.  ,.1(1  irantitol 

1  :;.752 

1 

16. "ã.',  Pr.  F.  .vallet  iFOliVeiru. .  ; 

1  % olun:arju'j  úa  Patr.ii.  4;r  .‘t 

■‘A.SM  .  ... 

1  üi) .  Odi.* 

A. 

Vis.efiidt  <lu  ii  iru  Preto.  -U  t'i 

■  .A  "  I A  .... 

2'<,  1 15."t;.t 

('i.iíiÇ  Duií’  !•  iguvira  d-,  (■•.'ria 

Cia  uh;..  1 16  •  . 

)*  IM  ;*LKi;  ,  , 

i:i.292 

1  li.liiiij  Jo-é  A'"ll:ir  .-p.iiuc.; 

1  :ili,-te.  21:1  (  • ) 

'  '.'1;!' 


.i.\ 


yc3.40i 
ll.v71.ltu 


10, SCI  lo.,'.  ^ . 

niCI  Konorihj  i..  ,1«  tJULiroz.. 


inspoctoila  de  yehiculos 

Exame  de  motoristas 

T'.-.-,,-;,  r<'(Tul3r.;c.nlsr; 

Itc-ullaiiu  Lxaiiics  e{Í3;tUQ- 

j  ji.  ho  üi,i  lú  üu  oorriJlitL*' 

.-. .ilifiivu Joa  —  Uaiiicí  íloOrigua!,, 
;;3  Kitiirvh.  <.’tjai-io  Lfvj  Car- 
.1  ;r'i.  Vii'1'ii;,',  'juariho,  Joüo  di 
II  'roa,  VlorO!,  o  Josci  Cao- 

i;<,'rova'I,.a  dou. 

I.  '.'lo  :iot:fio::iJv3  u  ccmjjjrooci 

r'vi  li'.: |>,’ciortii,  doiilru  do  prazo 
■  IS  horas,  lar.T  responder  poi 
do  Kufcul&niento  do 
'rsrMie,  Oi  propricotrlos  e  coii- 
,1o-.  vclliculoa  ahsixo 
•I  :c.-ini 'n.3df)B: 

'"\S  r.',  n  I  14  DE  SETEMBRO 

'  : 

l.ZUl,  Munocl  C.  Sim&03, 

•! .  ti  l  —  Moioristr. . 

I.dHO,  .VnRlo  .'Icxiean  P. 

LlJ.  nrt.  UC  —  1'ruprietBrla. 

.'\lvca  Peixoto, 
111  —  M'>turistn, 

■  v.lCU,  Coutn  Irmüo  éz  Comp., 

-  lui'  —  Propritítarioj. 

ra-.-v-to; 

U"l,  .\:.tor.iu  C.  Gouvea,  rr- 

■  •  _'I  -u.  —  Motoristu. 

Z  il.,  hmistii  l’inlo  baen- 

.  art!^;.,  UZ  —  Moton.ita. 

S  Z.ulT,  c.arloH  IJarbcru,  urt. 

•  ;r  l..  —  Mviorirtc, 


Leilão  de  Penliores 


t.'I  DE  SETEMBRO  DE  1932 

Francisco  de  Aplar  &  C. 

Uua  Luiz  dr  Camões,  36 
O  i.'.-,:nlwgu  iftt  publicado  nes¬ 
te  no  diu  do  loilão. 

A  SALVADORA  ITDA. 

31  _  UUA  PEDRO  1  —  31 
faz  telliio  do  penhorcb  vencidos 
n,>  ditt  33  de  setembro  de  1933 
U  Caidlot;»  serú  publlcsdo  nea-  | 
t...  tornzl,  no  dia  do  leilão, 

I..M  17  ]>E  tíETE.MDRO  DE  1932 

VIANNA,  IRMÃO  &  C.  ; 

Kl  \  PEURO  1*  —  .Vs.  38  e  30  , 
Aniipii  Eipirllo  Santo)  > 

- I 

t.rtl.td  K.M  31  DE  SETE.MBRO 
IIL  I9.-Í3,  A‘S  13  HORAS 

^i(3Sâ  GonailSCP 

IIE.MIV  FILHO  &  CIA. 

Cu.-i  Luiz  dc  Cnmõea  —  45  e  47 
MATRIZ 

I  .irBiii  ',e;Iãu  d‘z  penhores  von- 

<  '  «  nvíxun:  nus  rrs.  mutuários 

<,.4'  («'"l- M  reformar  ou  resvalar 

.  u  ,>  cautelas  até  ã  vcsperu  du 

Guimarães  &  Sanseverlijc 

<  >  \.V.m;vi:ui.\o  «SuecessorssV  • 

•Jil  —  |(„n  l.ul*  ile  rnniArs  —  2h 

I.''.  uo  em  2-1  do  Setembro,  das  ' 
vcneldas,  podendo  ser  i 
r.n.idai  o.j  ret^-.-xlados  até  a{ 
■>1.-.  ijrt  le;lão. _ 

'  M  Z*-  r»i;  SKTEMHHo  DE  1932 
V*s  iU  liurna 

Veuve  Louis  Leib  &  C. ! 

.jp  A.  Cahen  &  C. 

'•11  =:A.!:lZ  LL'at'OLDl;.'A.  t; 

LL  CA.-Jüjbs,  (iz,  os^rutr.z  j 


\ .  ” 

,693 

.\lva,o  '...qu-  . 

102  _ 

.Mo 

10 

.-!»tll  . 

N.  2 

.934 

.\n tonto  .iu  .A.  F 

artigu 

2)5. 

L 

.  —  .Miilori.iln . 

N.  3 

.764 

iL-ilu  U'  Neil, 

24b-L. 

— 

uturizta. 

N.  1, 

.O.H 

f 

L.iuurdu  11.  R,'.] 

ger.  nr'. 

li 

IS 

-L.  —  .MütyriN',.1 

N.  -l.BZZ.  .Vfrâd,.  S.  Cardoso 
artÍRO  102  —  friotoriat;,. 

•V.  l.lndülpha  '..  Cof.„ 

srtijr-j.i  7J  z-lr  I..  —  fLjtu-^sta, 
N.  7.'i2C,  Joii,|uim  h'.  Rimo 
.irlieo  Ml  —  Mot.iri.Ua . 

N  7.  léu.  I’e,lr,.  J.  <juij„ur.'.c 
arli};o  102  —  Motorista. 

N.  7.t;'jZ,  Kauí  Jun4uuira,  u,-. 
102  —  iMoíoriatit . 

X.  3.310,  Nelsuji  Gianini.  nrt. 
102  —  .Motorista. 


.Sal, lo  .liiM.-i .  172 

.Mv.iiii,  Uarrelii,  lao 
L  -íldu.- 


f  >!.  l-.vT4.  l\:i;ar  iz  Lo.np.,  ut- 

(.(.'o  Zls-L.  —  iMiAoriítj 
I  X.  Iv.sÜC,  holybiu  .M.  rerret- 
*ra.  irtiKo  J44  —  .Vulbrisla, 

,  X  n.üSS,  Munoel  C.  D.  Cnr- | 
'•=a.  tintgo  ütU.  puruvTraphu  4-  — , 
.'Ívipristíi .  J 

;  N.  12  oju.  .NícuImj  (liilintir.lci, 
luri‘,.'o  2bU.  paruBrapho  4  —  Mo- 
'  vori.ia . 

X.  ll).l'42.  l-hulu  Li.ill.u  F.  AU 
.vi..  (irl.  24á-L.  —  .MolorUlt, 

N,  It.IÜS,  Jusc  Martin-  Uoelie, 
i  riti;.,.  lt»2  _  .Molurirta. 

N  M.'VZ7.  Anitibal  .4.  .'laearlo 
.iitX-»  141  —  iVloluristn. 

.  (ibM-nncúu  —  A  íntta  do  napa- 
nieiiío  ij:,x  inutUi-i'  importa  na  u-- 
ricsea  du.-,  autus  uu  .liiizo  Federal 
no  pruzu  retuluMcnUir. 


-'fêJÊÊ 

Jhiiia,  o  cxccllenlc  guardião 
do  Byron,  da  Anca 

Sera  eííeciuado  amanhã, 
no  campo  da  rua  Dr.  March, 
eni  jNlctheroy^  uma  partida 
We  pocTèra"  tér  decisiva  ln-‘ 
lluencia  no  campeonato  da 
^lea.  O  Byron,  autuai  leadcr 
do  campeonato  da  vizinha  ci¬ 
dade,  contenderá  com  o  Flu- 
minenre,  que  jã  oceupou 
aquella  Invejável  posição  o 
que  vem,  agora,  em  segundo 
logar. 

Angelu’  faz  annos  hoje 

Angelo  Qanimaro,  o  popu¬ 
lar  "Angelú",  um  dos  heroes 
do  "raid'*  Rio-Santos,  e  pres¬ 
tigioso  lochnicü  do  C.  R 
Flamengo,  vc  passar,  hoje,  o 
seu  annlversano.  motivo  pelo 
qual  será  muito  lelícllado. 

MOTOCYCLISMO 

AS  PROV/iS  DE  AMANILV 
NU  TIJÜCA  A.  C. 

AUfndentlo  a  um  gentil 
convílt  cio  novel  Tijuca  Aihle- 
tlco  Club.  cujo  campo  sportlvo 
acha-se  cm  consirucção  á  rua 
Conde  de  Bornflm,  229,  o  .Mo¬ 
to  Club  do  Brn.sll  vne  abrl- 
JJianlar  u  ícstlva)  a  leullzar-se 
amanhã. 

Apesar  do  local  não  sc  pres¬ 
tar  pura  provas  de  valor,  a  ra¬ 
paziada  do  M.  c.  B.  vae  pro¬ 
curar  distrair  os  convidados 
com  numero.3  llgclro.s  de  acro¬ 
bacia,  apanha  de  Ienço.s.  per¬ 
de  c  ganha,  derrapagem^,  etc. 
O  dr,  Encas  Paiva  fará,  as  15 
horas,  urna  palestra  sobre  o 
motocyollbino  na  vida  moder¬ 
na.  Manoel  Maenado,  o  eain- 
peão  portuguez  de  motocyclis- 
mo.  Icm  um  parco  detüaido'a 
sl,  ao  qual  assistirá.  A  cara¬ 
vana  do  Moto  Club,  partirá  ás 
14  lioras,  du  praça  da  Bandei¬ 
ra,  para  o  local  das  provas. 


SYNDICATOS  E 
ASSOCIAÇÕES 

.MOV1MENTA.M-8E  Og  PRATI- 
C^VNTES  DE  C0MM1SSARIO8 
Eítevo,  hontem,  iiexta  rcdncçSo 
uins  commissão  do  praticantes  de 
commiiisarlos  qua  vclu  cunvidur, 
por  nosso  intermodio,  todos  os 
praticantes  dc  cumnissarios,  pa¬ 
ra  uma  Brando  reunião  t-cunds- 
feira,  ás  lü  hnr.as,  na  Pritfa  Msuii. 
rTn  (rentfc  de  -ediíicíu  ds  “.A  Xol- 
to". 

Xcsia  reunião  dove  lor  nasigna- 
du  um  mumorinl  que  será  eneu- 
minhsdo  á  directoriii  do  LIoyd 
Xocionnl. 

SY.NDICATO  U.NITIVo  FERRO- 
VIÁRIO 

Sessão  clvlcn  no  Thealro  J»âo 
Csetsno 

ü  Syndicntu  Unitivo  Forrovis- 
r!o  convida,  por  nosso  intermé¬ 
dio,  todns  as  classes  proletariss 
xyndicaliasdss,  uu  não,  in-oi  como 
su.i(  cxmua.  fumiliaa  ii  assisti¬ 
rem  n  sessão  eivica,  amnniiã.  ás  j 
19  horns,  no  Thestro  JoAo  Cae¬ 
tano.  para  receber  do  Ministério 
do  Trsbaiho  n  carts  de  roronhe- 
cimenlo.  de  aecordo  com  o  docro- 
to  1070. 

CENTRO  DOS  RADIOTELEGRA- 
PTIISTAS  DA  MARI.VHA  MER¬ 
CANTE  I 

Roalizsr-su-b  amanhã.  Ct  10 
horas,  umr.  assumbléa  irersl  ex- 
trnurdlnuria  p.nra  serem  tratados 
differentes  assumptos  do  interes¬ 
se  tterr.I. 

FEDERACAO  BRASILEIRA  PELO 
PROGRESSO  FEMININO 
A  reuniáo  social  dc  .letembrt, 
resHza-so  hojo,  ás  10  horas. 
DrRECTOHlü  ACADÊMICO  “DO 
ATHENEÜ  COMMERCIAL 
Pede-su  o  compareeimento  de 
todiJU  01'  soclos  quites  á  sssem- 
bU’a  ireral  extraordinária,  a  reall- 
zar-sc  na  sede  do  Diroctorio 
Acadêmico  do  Atheneu  Commer- 
cial,  ás  21,30  horas  do  proxiino 
dia.  17,  cm  2*  c  ultima  convoca¬ 
ção.  Ekta  assembléa  quo  se  rea¬ 
lizará  com  qualquer  numero  de 
socius,  tem  a  sej-ulnto  ordem  do 
dlzt;  a)  Relatório  da  Coinmissiio 
Fihcal:  U)  Interesses  soclacs  ge¬ 
ra  es. 

SYNDICATO  «OS  PII.OTOS  E 
CAPITAES  «A  MARINHA 
MERCANTE 

Rea;:za-bo  h'^je.  17  do  corrente, 
ás  17  horaf.  na  séde  do  S;/ndlcii- 
to  d-a  I*i|oto;,  .  Ctpitàos  da  Ma¬ 
rinha  Mercante,  á  rua  du  Rosá¬ 
rio  n.  3>,  t"  .'inJar.  assembléa  j 
i{tr.il  «-xtriiordinariii.  uflm  du  el«- 
irvr  novox  mvír.broa  para  o  coiiac- 
1 h u  direçtor . _ 

Aníparo  Thereza  ChrU- 
tina 

Realiziu-sc-a  no  proxiino  do¬ 
mingo,  dia  Id.  36  l,\30  horas  na 
séde  do  Amparo  Thereza  Cliris- 
tina,  asylo  da  velhice  desampa¬ 
rada,  á  rua  Assis  Carneiro,  537, 
F^iedade.  utna  conferencia  pelo 
dr.  Diamantino  dc  Sá,  muito  di- 
;:iui  presidente  d t>  Centro  Lspi- 


Economia  -  Commercio  -  Industria 


(Cuncluh.iii  da  10‘  poeinat 

EM  NOVA  YORK 

nova  YORK.  IB. 

AUEKTURA 

Uujo  F.  urL 

Ar.icr.  Futures: 

Entrega  um  out.  .  7.U3  7. IS 

"  fU!  jnn.  .  7.34  7.36 

cm  março  1.47  V.f.U 

um  m.niu.  T.tjij  V.ü2 

Comtncrciu  du  enrauter  normal, 
realizando  us  uttistab  e  linvendo 
pre>isft«  d^í  operndores  du  Hcdge. 

Baixa  paruinl  du  2  it  3  iioiitut, 
dosde  0  fcehuincnto  anterior. 

ASSUCAR 

KIO.  IC.  —  O  morcadu  mnntove- 
se  calmo,  cuni  pouco  muvlmentu. 

A  BoUii  L-untinúu  puralysiida. 

CUTAUÚES 


Crvsti’  (  . . . 

33(550  0  :;9$lllli 

Damer.xra  .... 

33$U0U  0  34(000 

Mascavinho  .  .  . 

33(500  ti  34(005 

Maecavos  .... 

26(000  a  23(000 

MOV1MENTU  DE  VESPEHA 

Euccai 

Stueli  em  14.  ..  . 

.  47.602 

Sabidas  . .  . .  . .  . 

.  1.074 

Stock  cm  lõ.  .,  . 

.  15,628 

NAo  houvo  entradas. 

Entradas  gerue»  . 

.  73. -JU 

(iihlilns  geraea.  . 

.  81.734 

ENTRADAS 

DE  1  u  26 

De  Campos  .. 

.  ..  63.193 

De  Sergipe.  . 

.  ..  'J.274 

De  Muceiú.  . 

.  ..  2.760 

Uo  Pernambuco  . .  6B0 

Total.  ..  . 

,  ..  75.902 

Sahidiia.  ..  . 

.  ..  79,425 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFL.  IC. 

Preço  por  15  ka 

Uoju  F.  nnt. 

Mo.-endo . 

Parai.  Pural. 

E.STRADAb 

Gaccuu  de  CO  ks. 

Desde  hontem  .  . 

-  2o0 

De  1.®  dc  tet.  u.  . 

700  700 

EXPORTAÇÃO 

Uiú  de  Jnneiru  . 

1.000  - 

Ncitlc  do  Brasil  . 

-  1.000 

Exiatcnciu  em  suc- 

eug  dc  60  k&.a  * 

230.600  245.000 

EM  NOVA  YORK 

XÜVA  YORK.  13. 

FECHAMENTO 

Ilojo  F.  iint. 
Entrega  em  sei.  .  l.Ul  1,03 

"  uni  duz.  .  1.02  1.04 

■'  em  março  0,09  l.OÜ, 

ein  m.niu,  1.04  1.05 

Mercado  cstavcl. 

Baixa  dc  1  u  2  pontos,  desdo  o 
fi-cnaiiiur.to  anterior. 

ABERTURA 
.NOVA  YORK,  IC. 

Ilole  f.  nnl. 
Eiiirt-ga  ,  ni  set.  .  1.01  1,(1) 

"  em  cloz.  ,  1.03  1.1)2 

"  em  março  l.fio  o.íl* 

"  um  maiu.  1.05  1.04 

.Merendo  estável. 

AItu  iinruial  dc  I  ponto,  desdo  o 
fechamento  anterior, 

T  U  1  G  O 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENÜS  AIRES.  16. 
FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant  ' 
Por  100  hiloc:  j 

Entrega  em  set.  .  0.78  6.70  I 

"  eni  uul,  .  6. 04  0.64  j 

"  em  nuv.  ,  C.SO  6.35  j 

.Morcadu . A.  ost.  Acces. 

Disponível  typu 
Barletta  para  o 

Ur.Tsil .  Ú.95  0.115 

EM  CHICAGO 

CHICAGO.  15. 

FECHA.MENTO 

Hoje  F.  ant 
Entrega  cm  set.  .  49. l.'!  48.75 

"  em  der.  .  62.87  52.37 

ÕIERCADt)  DE  FARINHA  DE  TRI¬ 
GO  DA  c.APmi.  federal 

Moinho  Fluminense: 

Seniolinu .  38|nno 

Especial .  SOiioou 

Bór.  Sorte .  356000 

Dlamuntir.a  ..  ..  34$U0U 

S,  Leopoldo  ••  ..  34(000 

Mulnlio  IngIez: 

Semolina .  CStOOU 

Budha .  36I0UU 

Sobor&nu  .  86$üü0 

Nacionst .  846000 


Muiniio  (ia  Luz: 

Sumoliiiu .  3.'''fUU0 

Lua .  'J6ÍÜ0O 

Tres  Coróüu  ..  ..  ü.éíOlMJ 

Brilliantu .  845000 

PREÇO  1)0  FAItELLO  DE  TRIGO 
POR  35  KILOS 
■Muinlio  Kluininer.ke: 

í  arBllu.  .  5Ç6Ü0  05o0‘.( 

Farc-lliiihu  OfüOO  a  65500 
Remoirio  .  95000  a  SÇ.jOO 

Trlguillio.  9Ç000  u  1'í.éOo 
Moi.*]|iü  Inglez: 

F.Trollo.  .  ii5.'i00  :i  liÇüüO 

Farelllnho  i.5noO  a  i>¥600 
Rpinuido  .  95000  a  95500 

Triguilho.  95000  u  t'5õ00 
40  hilua 

Avoia  .  .  —  a  lõSüOO 

Moinho  (Ju  Lua: 

Farello.  .  55500  a  65000 

Furullinliu  Ü.7000  a  65500 
Remoído  .  O.fOOO  a  05500 
Triguilho,  9$00U  .a  95500 

CARNES  VERDES 

Gado  abatido  hontem  nos  seguin¬ 
tes  matadouros: 

EM  SANTA  CRUZ 

Bül.'; .  20:, 

suínos .  9u 

VITELLOS .  11 

EM  MENDES 

ROIS.  .  .  .  ..  ü.VJ 

VITELLOS.  ..  V3 

HUI.NO.S .  52 

Ub  pruçu-  regularam  de  15200 
p.ir:!  li  c:irru'  do  boi,  du  15100  a 
]$.*i(ili  jiara  a  do  viull<,  c  do  35600 
n  25600  pur.n  a  du  porcu. 

ALFANDEGA 

RENDA  AKRECADAIIA  EM  16  DE 
SETEMBRO 
SlIIo:  37:347.yúS0, 

Ouro .  7925380 

Papel .  030:6735450 


Toittl  .  1 ,000: 1645530 


Reniiti  'le  I  i.  l.',  .. 
Nu  anuo  |':i*.sud».. 

Difíurença  a  maiur 
cm  3031  . 


2..'27;'jr,;5:i89 

2.5(2:2785506 


2>.é:0SS5ü.2ü 


•  Foi  recontado. 

EM  LONDRES 

LONDRF..S.  15. 

FECHA.MENTO 

Uojo  F*  Qút> 

Entre:;:!  *'i«  >c*.  .  'í  ^  *3  J  S 

4'in  oul.  .  ^4 

"  cHí  nov.  .  Í»-*J 
'*  tm  fJc:i.  .  1V’1  G' _ 

Revigon  , 

muliintu  dt  pr'.iii'-lra  ordem  da  :iu-  j 
trlçã 


rita  "Anihr.Tl  OriielUib".  qiiu,  eoni 
,1.*^  suas  palavr.■i^  Ic.iirá  luiifor- 
to  ás  velhinhas  ;!s\l.idas  c  altíiiití 
inomeiitiis  de  satisfação  e  alegria 
aos  assisteiiles. 

A  directoria  eoiivid.T  iodos  os 
socios  e  nini)ios  e  .ivisa  iiiie  e.vis- 
u.m  omiiihus  para  eontl iicçáü. 


APOSENTOS  SEM  PENSÃO 

NOVO  HOTEL  BELLO  HORIZONTE 

RUA  RIACHUELO.  130,134 

.Vlugam-BF  apoKcntus  por  preçua  excepciuiisea.  .'.lagniflcun  goatlou, 
moblIladoH.  con»  sgus  eurrente.  desde  150$  mensaes.  — -  Excellciitcrt 
appartsmenlos,  com  sala  de  banhos,  pelos  tnenures  preços. 
Façam  uma  vlalta,  hoje,  meamo.  ao  Novo  Hotel  Ucllo  Horizonte. 
ruD  Riachuelo,  134  —  Tela.  3-9850  c  9859 


MERCADO  DE  CEREAES 

Tabeliã  dc  preços  mnximos  para  o  ccmmcreio  varegistx  do  Diztrizto 
Federai,  organizado  peln  Comr.iiseüo  dc  Re.'>b:ibte,:imcnt,'>  d:t  f:ipital 
Federal,  crindn  pelo  Ucrrclu  n.  21,552,  du  19  du  junhu  lic  lOZ’..  pura 
vigorar  a  piirtir  dc  5  de  sctunihco  do  1932. 

.\rro:  nguthu,  especial . .  . . .  i520u 

.4rroz  agulha,  tiupuricr.  brilhado .  .  ..  3‘|i") 

.\rrv.’.  airiilliu  du  1.‘  qualidade .  ...  .c.i-iU 

Arroz  iicirll.i  dc  2.*  qualnladu .  --.-U" 

Arruz  j:i|>uiiez,  u^^pee:-»!  ..  .  . .  ■>9l>0 

Arroz  japonuz  do  1.*  qui.ti<l:id>! .  ..'.'K 

.\rroz  jüi,',iii-z  de  2.  iiuftlid.iUu . .  .  ■'•Tou 

Arroz  quebrsdu.  (sunga) . diii 

Raiuta  nacional,  um.irelln.  griiu<;:i.  cipeciul  ....  ...  S-iei 

Butbia  narionui,  umarella.  regular.  .  .  . .  ,  .7'.'')'J 

Biilatu  branca.  i‘blrnngeirn  ( teudo  ut  -uceo.  ua  mnvç.ab:  "l':,- 
paa  Dlancas*’,  “SBlocoiondat".  ".Miir  du  la  l’(.at:i".  "llac- 

noy  A-res"  i .  .  .  4'a,(i 

ll.atialii  nacional,  braiica,  gmiidi.,  espuci.il .  “'"'J 

llnUti:  :,n,Munal,  branca,  regular .  -..'Ki 

Br.lair.  nai-iuiml.  bruncu,  meúda .  rii.n 

Fiiriitlia  dc  miimliucu.  finu .  .-'(Oi' 

ITirinha  de  mandiova,  luitrQfin.a . 

Fnriiiiiii  de  mandioca,  grossu .  M>)ii 

Feijão  iriniiiiho . 

F.ijiio  lirnnoe.  graúdo . .  .. 

IT-ljã»  brr.nco,  meúdo .  ..  .-.'.no 

heijiiu  dl  ,'õres  nau  e,>pecifiçn6as .  ... 

Feijiio  manteiga,  novo .  .  içi', 

Koijiio  iimnieiga.  iclho  . . .  .  .  . . 

Foijliu  inuofru  .  . .  .  .  .-rie 

Feij.ao  cuvnllu  . 

Feijào  mulalinliti .  ■•■•im 

1  ( :jao  prttii,  novii,  limpo  .  -vã" 

Feijiiu  (irelo,  novo.  leum  itnpurezafc  I  .  . . .  . 

Feijão  preto,  velho . 

Fuba  lie  milhe,  minioio . 

Fubu  d'j  milho,  uxira-fiiío .  '•'lii-' 

Fubá  do  milho,  fino . 

.Milho  vermelho,  Cuetuto . .  ..  (-old 


Qs  IPrograwimias  de  Hoje 


THEATROS 

MU.MCIP.SL  —  Empri,..  .\r- 
tlbtlça  As.ioçiudL  —  .V»  2l  ho- 
r.vrt  rCcilzi]  dc  CTiepl).  peiu  piu- 
Orlof.'  —  A'i  15  h'Tit-.  rc- 
cit.vl  da  viuHii-ita  Mv  ,".11  Un 
rui. 

•ALH.A.VlUlt.t  —  Uu.'iiuauhla  de 
Cúiaodiaa  ProcOpiu  Ferrcir-t  — 
Espectáculos  por  sesaõze  ás  2U 
o  23  horay  —  j\oc  sabbudos,  do¬ 
mingo  e  íoriadot:  vesperul  ás 
16  hora»  —  ço.-ncdla  “.Meu  sol¬ 
dadinho"  —  1'oltrona.  b.^OOO. 

CARLOS  GOMEB  —  Compa¬ 
nhia  d®  Espectáculos  Modernoj 

—  Sessões  .4*  20  a  22  horug  — 

aos  domingos  o  feriados,  vespe- 
raes  »a  16  hora»  —  A  revista 
"Canja  do  Perii"  —  Poliroim. 
65300. 

KIALTO  —  EsPictaculog  Mou- 
lln  Blou  —  Compsnlila  do  va- 
rledadec  o  muslc-liall  só  paro 
udultos  —  hOa  babbadcs.  domin¬ 
gos  o  feriados,  vcspcral  As  15 
horas  —  ijess6oa  continuas  das 
20  ás  24  horus  —  poItr'3iiaB, 
35100, 

TRI.ANO.N  —  Compsnhlti  Jo 
Comedias  I'almoir!m  Silv.i-Cccy 
Medina  —  Espectáculos  por  súb- 
bõob  ás  20  o  23  horis  —  Aos 
scbbsdos.  duniingo»  o  fcrludos 
vespcral  ás  13  liorno  —  A  eo-' 
media  “X  Boatolrs"  —  Poliro- 
na,  45200. 

REPUHLICA  —  Ezpoctaeulos 
•Moinho  \  urmelho  —  Companhia 
'"«“fí-.hall  ge- 
r d-'IllÍngOs  s 
feriados,  vespcral  ãs  15  hora»  — 
lllarlamcnlb  sessões  contiiiu.-is 

“1  ^'’*'‘***  —  A  revista 

Amoriinho"  _  poU-c.-a.  85100. 

SACUAO  DO  S.  JOSÉ  —  Es- 

psetac^oa  us 

á  S  I,v0,  9  Q  lu  hu- 
-Hs  Sketchos.  cunçõea  de  as¬ 
sumpto  regional  o  "folh-lore" 

—  Poltrona.  3ÍTOO. 

CA.SINo  Ttn.ARI.q  —  Ejpe- 
cUcu!'<b  do  ".Moulin  Rouge".  — 
.Scjsúe»  eontinii»»  d:i»  20  horas 
em  diante.  Aoi  duniingOs  o 
riadus,  vespt  ral  ás  16  hora-.  — 
Polironn,  3$0b<i, 

CINEMAS 

-NO  CE.NTHO 

PALACIO  —  Phone:  2-0b36  — 
Sa:.5ivx:  úi  2  —  4  —  6  —  rf  c 
10  hora,  —  J>ül;ron.'i,  4FJU9; 
d.i3  6  ãa  7  nu-,  35200  --  "Áriv- 


*-*'  Ljp;;i“  ,loh:i  o  Líoiiel 

R.arryiiiuro  a  ICi.rtn  Morioj  ;  N.i. 
'.:.a  u  .M-ilrotoiio  Neiv»  y,  no. 

ODEON  —  ITionp;  2-150á  — 
ScbSuus;  tts  2  —  8.40  —  5.20  — 
7  —  S.40  u  19.20  hur-is  —  Pul- 
tronas,  oS2U0  —  Sossão  Serra¬ 
dor.  251mi  —  “l.tper.-inça",  ^on, 
(.harle.!  Fan-ell  e  Marlua  .N:.\oii; 

I  /aazlb.vr"  c  Kjà  Muvivtunc 
Newt,  4x35. 

I  I.MPERIO  —  Pbone:  2-0504  — 
Sessões:  ãs  2  —  3.40  —  5.20  — 
7  —  b.lO  I  lOdiO  —  poltronas. 
,  4f2(i9.  —  “O  tigrs  do  mar  iio- 
gro". 

GLORIA  —  Phoiiê:  4-0097  — 
Sessõés:  ãs  2  —  4  —  6  —  H  o 
10  horas  —  Poltrona».  3$200  — 
"Salve-so  quem  pud*r",  com 
■  Bustcr  Kcatnn,  Polly  .Moran  e 
Jimmy  Durante;  “Do  gião  a  Co¬ 
rça”,  "(Irippadii»"  e  .Metrotonu 
Now»  n.  144. 

I*ATHE’-I*ALACE  —  Pfaiína  : 
2-1153  —  Sessões;  áa  2  —  3.40 

—  6.20  —  7  —  8.10  a  10.20  hs. 

—  poltrona»,  4$200  —  "Os  ns* 
rnzsinatos  da  rua  Morgue",  cOm 
Bela  Lugos!  0  Sidney  Fox  0  “Es¬ 
posa  modelo"  (comedia);  "Va¬ 
mos  correr”  (desenho)  o  “Jor- 
nnl  Universal  CB”. 

UROADWAY  —  Phonu:  2-0788 

—  Eeusües  n  partir  de  2  bora». 
Paleo:  us  3  0  ás  9  hor:is  —  Pol¬ 
tronas.  41200  —  “A  tragédia  d® 
um  homem  rico",  e  no  palco  : 
"«•*  Hroudiv,ay  Cocktail",  co.m 

I  Leiy  .Murei,  Lamurtino  Babo.  Zq. 
raiiio  Arnnlia  ,<  llk:i  Hall.  Pro- 
gr.iinm:!  excepcional. 

ELDORADO  —  Phonu;  2-4120 

—  poltronas,  35200  —  Sessões 

corridas  das  11  horas  cm 

dvaiile  —  “pussuida",  t-oni  Joaa 

Crawford  e  ClmT:  G.able.  No 

palco;  —  Tojo»  03  artista»  do 

Black  Cocktail  y  n)ais  .Míredo 
Albuquerque,  u»  8  Batutas  e 
Tcmperanl. 

PARISIE.NSE  —  Phone:  2.0123 

—  J^oltror.us,  2$  —  ■‘Üansundo 
no  escuro"  e  “Ca».i,la  «  acm  ma¬ 
rido". 

PAUIS  —  Phone;  2-0131  — 
"Vingança  dc  Uuddha"  o  "O 
passo  da  raorto". 

PATIIE'  —  poltronas,  2$000  — 
Phon.-:  4-1492  —  "Forasteiros 

d"  lloJIywciOd"  u  um  Jornal. 

IDEAL  —  Phone:  4-5244  — 
Sessôr*  desdo  2  lioras  da  tarda 

—  ".Meu  uUi;no  amof", 

IRI.S  —  ]*hoiie:  1-524”  —  Ses¬ 
sões  desde  13  horas  —  "C-aval- 
liii.-u  ;u|it.-irlo''  t.  "Coração  ui-- 
•-ijo". 


lapa  ~  l'ho!:u;  2-2543  — 
"Umii  liora  eonitigu"  u  “Cha- 
uiiido  açcusodor". 

Ilin  BRANCO— Phuna;  4-16S9 

—  ".Melodia  cubiinu",  "Lei  u 
■•rdem"  "Formação  dc  culp.'."- 

.ME.M  ÜK  SA'—  Plioao;  4-5210 

-—  "IJ  pecead»  de  Madulo.n 

CUmiu-I"  , 

PUPULAR  —  Plienu;  4-1854— 
"Vingança  de  Budha",  "DsH- 
rio  d.n  vldii"  a  "Furoiteiros  de 
Hollywood”. 

PRI.MOR  —  Pho.-ie;  4-5884  — 
"IlonrariU  lua  niàe"  0  “Ruas 
do  Nova  York”. 

NUS  BAIRROS 

ALPHA  —  1‘hone:  9-8215  — 
“Melodia  cub»na“.  “Festa  Jo  ar¬ 
romba"  e  "Jtirnnl  I‘ox". 

,\,MEK1CA  —  "Nesto  século 

.KX". 

.VMF.UICANO  —  Phone;  ç-OB  17 

—  "A  60  hraçn»  Jq  profundida¬ 
de",  "Amor  por  onda»  curUs" 
e  "Cnpltrio  Kld". 

ATLANTICO  —  Phone:  7-9340 

—  ".Meu  ultimo  amor". 

APOLLO  —  Pbono;  8-6619  — 

"Ü  dirigível”  e  "O  terror". 

AVENIDA  —  Phone;  S-0S19  — 
“Meu  unieo  amor"  o  *0  marido 
dc  minliu  jnulher". 

BATUTA  —  Phone:  4-6154  —  , 
"Pinto  calçudo”.  "O  genio  do  I 
i:ial”  c  u:n  jornal.  ' 

BRA8IL  —  Phone:  8-2012  — 
"Emma"  e  “Lutando  pela  vidu”. 
BEIJA-FLOR  —  Phone:  D-8174 

—  "Hcau  Gesto”,  u:n  desenho  e 
um  jornal. 

CATU.MBV  —  Phono;  «-Sfifti 

—  "Romeu  de  pyjama",  “Fugin¬ 
do  no  porlgo”  e  “O  doclqtlve 
LIoyd".  Il®  e  10"  episodio». 

CENTE.NARIO-r-Phone:  4-3435 

—  "Dcllçloüii"  e  "0  cursarlo". 
EDISON  —  Pliono;  D-4449  — 

“Não  matarás"  o  "Marido»  sm 
fêriiii" . 

ENGENHO  «E  DENTRO  — 
Phone:  9-4135  —  "O  cnmpcâo", 
"Festa  de  urronib.n"  "Parn- 
mount  jornal"  e  “O  exprosso 
do  oésic". 

EXCKLSIOR  —  Phone:  5-0013 

—  "Ladr.iu  irresistível",  “Fa- 
zeiido  oucc.»s»o"  b  "O  dctcctivu 
LIoyd”. 

FLORESTA  —  Phune:  0-2057 

—  "X  guarda  s-.crct.-i"  o  “Folia 
p.nra  amar". 

FLU.MINENSE  —  ,Phon6:  8- 
I IU4  —  "Vida»  parlRularts"  e 
no  palc":  Aidu  GnrrlJj  o  Augus¬ 
to  Annlbat. 

GRVJAHi;*  —  Phone;  8-5255 

—  "Cgantcs  do  téo". 


GUAUANV  —  Phone:  2-9485 

—  "Divino  pcecadü"  0  “Esposa» 
de  medicoc". 

GUANABARA  —  Phone;  6- 
2413  —  "Gigantes  d»  cé«>". 

HAOÜOCK  LüUü  —  Phone: 
0-1:070  —  "Daniu  de  Mente  Car¬ 
io"  ,,  “Jogandu  a  vida”. 

HÉLIOS  —  Phoac:  8-0707  — 
"Bcau  IdeaP',  “Cabeça  Inchii- 
dn".  "Vio.iniila  puchula”  0 
"Dctcctive  Ltuyd".  9“  c  10®  epi¬ 
sódios. 

.MADUREIRA  —  Phone:  9- 
2839  —  "A  volta  do  desherdado” 
u  “Luzea  do  Bucnui  Aires”, 

MASCOTTE  —  "Esposa  Im- 
provisnda".  No  palco:  "Mania 
d»  grandesa". 

MFYER  —  Phono;  9-1222  — 
“José  do  Telhado"  e  um  jornal. 

MODELO  —  Pbona;  B-1’678  — 
"O  homom  da  nota"  ç  no  palco: 
l*  Modejo  Cocktail,  eom  Vlccnlo 
Celestino,  Francisco  Alves,  Nool 
Rosa,  Carlos  Lentino  e  João 
Martins. 

.MUNDIAL  —  "O  medico  o  o 
monstro".  "O  lonhador  e  o  gi- 
gunto"  a  "Ciipitno  Kld".  No 
palco:  Roberto  Ruhmann,  0  rei 
da  força. 

NACIO.VAL  —  Phone:  6-0072 

—  Sessões  desde  16  horas  nos 
diaa  uleis  —  "Unia  irngcdia 
am«rlcar.;i”  e  "O  passo  da  mor- 

t 

OLYMPIA  —  "Coáigo  penal”  e 
“A  nilij  do  Tejo"  e  ".Mascaras 
da  alma". 

ORIENTE  —  Phone:  8-0010 

"CavaRulro  por  um  dia". 

paraíso  —  Phono:  8-i‘OCO  — 
"Honra  da  am.tnlo"  0  "Seguro 
do  .imor". 

PENHA  —  Phona;  8-0060  — 
"O  si-ductor"  c  “Na  corda 
bamba", 

POLYTHEAMA  —  Phono;  5- 
1143  —  Sossões  ás  7.30  a  0.30 

—  1*  cloase,  16500  —  "Ladrão 
irrcsifliviel".  "Fazendo  succcs- 
»o"  0  "O  dctcctive  LIoyd". 

RA510S  —  Phono;  e-9ti94  — 
"Mulher"  a  "Prcciaa.so  de  um 
homem" . 

S.MAItr  —  Phone;  8-3331  — 
"Sooky". 

real  —  Phona:  9-2845  — 
"Dol.,,  qulxoles  do  século  XX". 
"Vúvi>  e  vnicntc"  o  "Ü  bando 
da  banda", 

tijuca  —  Phone;  8-8556  — 
“A  lei  do  mais  forte”  0  “.^»  mu¬ 
lheres  enganam  sempre", 

VELO  —  Phone;  8-OS74  — 
Sossõe»;  ãs  7.80  e  0.30  horas  — 
"Beija.nio  outr.a  ves". 

VILLA  ISABEL  —  Phone;  8- 
15P.2  —  Svssõt»:  ás  7.30  a  9.30 
hor.»s  —  ".Mnta  Hari". 
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SEG.  FEIRA  PALACIO  THÊATRO 


no  ‘iro-ídv.-.-y  r./  r.  >•  ’-:?* 
psrtircc  j?  ni:-4 

IMiitiut  ivrnUorlfw  ppj.-  níg  -ixs 
fr^irrm  «-Jai.i  J  -  mui:.. 

IéIChu-í  proílvoojj.íps  lia  rcpjriu- 

um  do 

liso  tiiVo  |)rcju:llr.'.u  «.•{«  n  ulrt  i 
soA^ilo  cv.jscciôl  aliuiltiiii,.  niii-i  inc 
ü,i-.i)rC3t3U  lit;-  c<>!3.-li<3  e 
írP.^pfrhá'^.''.,  h't"i  iiiriu  íJomvis  ops- 


A  Mulher 


“Africi;  Selvagem”  é 
o  füm  qiie  esqueceu  as 
iéras  para  l  i.\ar  os  ho¬ 
mens  que  habitam  o 
níysterioso  coníir.cníe 
al'rtcano! .  .  . 

A  oi/ncr  süfiii>:e  <«’? 
i.:tci  ru',-íiÇ(íu  ijcrn  ov 
uUzK\:  (t,ssii^liuloí  ãc  ftoih- 
r.^Cas.  t;  .jso  poKiiic,  lac  ho- 
/d.  quuní:js  u  dcsbruvuruiii 
licuiprc  ludcí^rcm  Ui,  ;suas 
injorinaçúci  prc^loscis  i>t 
uui  cun?iu  da  nii/slcrío,  tal- 
lA-a  [iciru  maia  viilorlmir  iia 
sucii  urramaitUUts  audaato- 
aas  nas  JIotcsIus  imnieitsua 
do  cuiiiinanlc  negro.  O  pró¬ 
prio  citttma,  que  c,  itinegu- 
valmcntc  a  jorça  mais  do- 
quante  do  r, acu  ia  e  qiic  pa¬ 
las  suas  Imagens  à  o  gràn- 
üa  liiro  onda,  üaspreoa- 
auvuüamcnta,  aprendemos 
tudo,  nas  suas  mostras  im¬ 
pressionantes  du  que  é,  de 
lacto,  u  terra  landaria  e 
/antaslica  dos  negros,  lêin 
feito  rolar  tios  nossos  olhos 
emocionados  ioaa  u  formi¬ 
dável  juvnu  africana,  com 
oe  seus  especimene  mais  ra. 
ros  c  toda  u  ballceu  ((ue  as 
palavras  são  pãUf^ãa  Yiaru 
descreve",  dos  seus  rios 
caudalosos,  dos  seus  regatos 
e  da  Immensidão  dc  suas 
/lorcslas  que  não  lèm  fim. 
^tas  sohre  os  seus  hnoUaa- 
tes,  extrunhos  c  cxqulsilos, 
acni  os  sc:is  rltuacs  carc- 
cicrisi icos,  seus  costumes 
inconfundlrcis  e  seus  Lypos 
curiOòissimos  com  seus  tui- 


Film  Club  de 
Amadores 

Buenos  Aires  já  possua 
iun  Fiini  Club  de  Amaaores. 
Signal  de  que  o  rlnerna  é 
Icvadn  u  serio  na  Argenti¬ 
na.  L'  que  a  classe  dos  anin- 
dovcs  ê  cnor7ne.  a  ponto  dc 
organizar  uma  socicdtuie 
destinada  u  ji  cHitar,  como 
c-,n  Paris  e  í'>'  grandes  cttpi- 
taes  curopifas,  a  reunido  e 
collsboraríio  ilaqucHcs  que 
SC  ir'tcres.<:om  c  deáicc.m 
seus  melhores  esforços  d  fi.  - 
te  clnctnntographka. 

Os  fins  que  u  Film  Uiuí) 
dc  Amadores  procura  attin. 
gtr  sfíü  os  .tcgulnlc.i:  "Bura- 
tear  c  faciUittr  aos  i^cus  "so. 
elos"  u  fVmaçãn  üc  pcil  - 
cuias  etn  e  .n  aLig  ru,ih  icus 
rnchic-vando  n  produecuo 
‘iidlvídncl  dos  tiirindorcs 
Covturà  coih  um  ou  mui-. 
jVi-ars  nnde  instaUarú  nm 
"siudiiy  uppvrelhuüo  de 
todo  o  necessário  pura  u 
impressão  dc  flltiis  c  uma 


Jit  a:  np^jruxlaia  )  <t!a  VJo  ria. 
rtCAo.moic.e  CJíiwinio.  (!!»•  ostrÈa  rti* 
Tu,,'.  M:s.  ;;(j  Paihò  PntnUo,  n* 
•itii  ítctíUiid.»  íiuccírifj  pau»  o  C!- 
««'iiia  Jolado  —  "A  .t.Uií  úo  de- 


p.vclfco  muita  corttgem  pom 

i*ai(<i'<.*lic:íilcr  Uni»  viacoin 


niOntAnhon,  rlon,  e  ptióM, 

(-'Ondo  que,  ae  o  oonieço  da  vlauoai, 
ilo  laxlo  do  OonBO.  t  feito  e^i  Uui- 
cha  subindo  o  rio;  •  oo  úo  outro 
o  «viailnho  d*  f«Tu  cntra  um  P'JU- 
■:.<  ticla  «orm  nléni  da  Momb3:tr.\. 
»  resto,  que  é  qu.tsl  a  totAUjad:* 
d3  vla^m.  à  feita  a  pe  I 

Tonto  n-.ala  coni^rm  tiUc,..;/.’  o 
rUm  “Aírlca  eelragein”  not.  r.trr.i 
11/  a%‘entwrac  do  Urna 
.i.-K^nlnaiin.  por  Uma  ir.uliicr  ~ 
Alloa  M.  O*  Urlen.  O  ooeto  ê  (;u<s 
cütn  vuMjem  ciurou  o  loiigo  tempo 
do  dote  meaoB,  o  o  quo  a  expc<U- 
clonarln,  e  acua  companbolroa  vi¬ 
ram  no  coTTce  deose  t«mpo,  foi 
rielmOnts  tratado  no  fUm  da  Sono 
Art.  que  o  Odeon  vaa  começar  a 
exIUblr  depoltt  de  amaubS. 


3W,  mas  rtc  "Líl  Amircwo",  u  figura 
I  "A  mulher  de  ctibeilos  du  fogo’’, 
nj  Palaciü  daqui  u  poucas  sema- 
nna.  os  pensaniontus  abaixo. 
Elles  inzem  parla  tio  aurl.iciü- 
so,  cUia-niorjtrn-j  tcdlgo  tl.i 
iiiülljt,;-  •'Inceiuilurr.'." . 

“  H-o  amor,  lotlus  os  pec- 
|•aclút  díj  tleseu!ps'.’£:i.  Por 
'.n^.  cu  iiuu  me  ííichúuulhIo 
com  os  pcccacioc  da  miiiiui  vi¬ 
da  amorosa... 

—  Cü  uma  KiulhtT  nao  pode 
reter  ao  seu  latlo  o  scii  inarlcio, 
eu  não  sou  a  culpada  çuc  elie 
venha  atrás  dc  mim... 

—  O  niui.s  poder<j.so  e  nuns 
hUerfisrvante  de  iodos  os  livros, 
•dl  minha  oplmãu,  é  u  livro 
cliegue.',  üv  iim  liomein  u.,;-.. 
laVile  rico. 

—  Eu  nasci  p.-.ra  u  amor 
-  e  quem  suu  cu  jx.iu  ter  u 
iiuoacla  de  querei  eouiianur 
tt  nalurcsav 

—  Nós.  as  mulheres  cic  ca- 
btllos  dc  logo,  devíamos  ter 
leis  especlacs.  Nossas  vidns  e 
nossos  amures  lêni  que  ser  to- 
lalmenle  diversos  des  das  mu¬ 
lheres  vulgarc.s, 

_  ._UjL'Stanun-i’- -  - - - - 

Imuglneui  ussa.s  theonas  deieudldas  por  Joau  llarlow. 
niim  lihu  ein  que  tudo  í*  audacla  c  ú  clegaucia!. . .  E’  ixir 
1.-5S0  iiue  os  "rans"  de  boin-gosto  Já  nfio  pensam  e  não 
querem  outra  coisa  seimo  "A  mulher  dc  cabello.s  de  logo’*... 


I  m  ilii  "A  mina  do 

>1' •>*T| !•  mivii  tnibalhu  d« 

rom  illii 

r.  a  A/rlca  ao  JVtlan*- 

•  >  .\j  Iti.liiv),  a-.mv«iu>arido  ii.iOii 
i;j; -.1  r.iülun  Ue  Dorratiii, 


Va^nOB  vtrr  ai-junda-fclm  na  téla 
do  Sldonuio  tnal«  um  miifmUiuo 
trabalho  rtc  J.imCB  Dunn,  quc.  com 
Uíilly  EiU-rí.  *6rma  o  par  fl/u.  do 
Uhiu-üSi  IStmell  c  Janete  üiiyijor. 
O  .'lympMl.lco  artlsui.  qur 
'.vr.  .apparfCu  .io  lado  dc  Uma  :icv.> 
ciitrclitt.  Untía  tVu-tltlns.  nui  o  jm- 
pol  úe  uin  rei>oricr  sompre 
Vld.i  Cm  onaoo  oeiiiaiclonaaa,  niUUo.: 
delire  ricimcnte  pBrirfooo.3. 

VJd.a  üe  avcniuraa,  el«;  iii'o 
loít.po  dc  pe;itar  cm  fc-Tior, 
atA  qufl  Uin  d'-a  reparou  nu  to: 

i  jllcga,  dc  Um  outro  J-irnal. 
que  ooatiimova  "furar"  an  üua;: 
nOtlolua.  InipUcou  co.-n  el!a  jwr 
csBC  motlvo.  K,  como  qucm 
nh«.  quer  oomprar;  ac.-i.b;7a“poT  v.s 
deixar  prwp.dor  na  t*4a  dc  ujiia  jia-. 
.•tHo  quo  o  dominou  jx>r  ccmpl.-rn. 
t:  xsdin,  como  u,.  iir.monijj 


I  ‘‘lil  .Sliiiil  i-  Hafl  .\ 

‘.rciui  f  (Ir  "Scurli<C(!" 
Ctadaruó  (Ui  "duiifacc"  —  uquclh. 
que,  r.a  cntruüu.  .'rl.rui.  cjm  iq,, 
Sfnm-j  tcntaUíir.  ‘'lambo.n  e.-r  du 
jorr.iU".  (jiio  ii-j»  dls=c,  ú  ‘aiüu  : 

—  11  tal  i>'Jnl<o,  a  verdrUe 

cicid"  ílln.,  que  por  ve/.to  Inillijava 
a  ci'l):.;a.  liiatlnctlvr.mvntu.  paru 
lt*.Tar-mc  dos  proJestUi  ilcsiKíJodo.* 
tiivs  ■.ictmllind3r4.4 _ Rortaiels.  _ . 


THEATRO 

RECREIO 


Jetin  UarioiL’,  a  sensaçao 
maxlma  dc  ”A  mulher  úc 
cahcllos  de  fogo"  da 
*  Metro 


HOJE 


nucs  como  estrangeiros,  pa. 
ra  aproveitar  seus  conhcvi- 
nicnlo::  na  prodttcção  dos 
associados.  Orgunixurá  re¬ 
uniões  para  cxhlUir  pcili- 
cultw  do.s  uii  uaores  ou  pro- 
fissionaes,  quanao  por  to¬ 
dos  os  liiu’us  estas  tncre- 
Ç(tfu  oí?í*  viitlda’ ,  io.  o 

Film  Ciiil)  dc  Aviadorcr 
abrlx  iijii  concurso  pit-ra  i.s 
melhoic.s  tr.nlu  metros  dc 
pelllculu  üe  de:.escis  miUi- 
metror.  ou  o  seu  equivalen¬ 
te  em  outras  medidas,  con- 
fanio  quc  as  scenus  irndu- 
::ani  nni  enredo  ou  embrgão 
de  argiímenio.  Entre  os  de. 
autores  dos  nudhorcs  Irabc.- 
lho:  SCO  escolhido  at/iicllc 
a  quci/i  <!  sucienude  entre¬ 
gará  ..  primeiro  fUm  vffu 
eud  da  ínsíilu‘eúo, 

Pi./u  orientação  qut  voe 
tomando  o  FUm  Club  d  -. 
-iniadores,  c  dc  c.~cr  quc  em 
Buenos  Aires  haja  mais  di- 
vutija<;do  dus  coisas  de  ci- 
nr.viu.  ou  melhor,  maior  co. 
hesao  entre  os  Inlcrc.^suüos 
do  que  ucontcce.  uqni.  .1 

Unido  faz  n  força  —  h 

CHEL. 


lo.-sal  mista  dc  llmiUB 
er*;s  u  -loúo  Pereira, 
garqulliailas  do  publico 


di  .Slditvy  doiCcüde  a<  anife 
rt  ilc  1'ritecUT.ijCn.  lior.rovjci. 

rnna  C;,,  o.vtreiuu  (.voilcos  < 


I  ran-T-r-w.  vr.-oiacte  Jamoi  Ul.nri 
1  KUi;d.-.-r-i;.-a  no  E;ao.-ado,  n' 
•  mugnlfica  pr.>lucçiio  da  Fox. 
j  6  "Ql!*,.;  quer  /uc" 


Cniell,  u.T.a  diia  uesues  nicUtcrCi 
Intoiprcttfl  do  M;uba  c  da  eaiiijil-j. 
«•:iUo  quc-  .io  J-cr.go  “Sftu  Bcncdl- 
cto  «  üiuo  .nj",  cila  íl*  pipiiliirl- 


E.HP.  PASenOAL  SKGIItlTll 


\  laJotiiaa  aciriv.  (;uo  ".Vina-i 
I  cr.p;t"nV'  uvs  mio  r-:»;iMH.'  uu  pro. 
I  ••.•tmii  .‘icn.ana,  u  tjJha  ,ic  müi.- 
I  í-  t«e  piiu  niaiolw.  , 

I  Sua  ii.ãe  vnan  jwr  a:U*i,rs  an- 
'  no.-(  r.a  Uus^la  Alíridlon*!,  o  iilt 
j  p.uaiou  r-ruíUstlostus  prlvaçOcs.  hor¬ 
rores  liiUc.-1'.rliirtvrlí.  (Uu-.'ir.|c  ot. 
I  prldiciiv.s  dc-/  .iniv.-f.  iio  b.-culo 

'  itciuid. 

I  Aod  qiítuir  aainOH,  u  jK/bre  fa‘- 

I  filiora  Icvuu  ao  r-enhor  o  quc  res- 
t -va  .ii-  v;-.l'/r.'.->  ao  «nr-  c  o  pc 
quciia  I  f.iinhlar  ab  i.iduaxll 

a  rtll;  .1.1.  C".-'Ml1ulani-:‘.‘o  a  uvo 

I  e-  Svlvir..  u  qü.  havtii  .K-  /jr  oUíi 
I  .r.ú-’,  uii-  ti-i  <  ir-r'  u-i-i  ijía.sde 

I  ,  e;ri/..  A  ani.  Sylvla,  par  a'.i» 
i  tC'id<nic:j.i  ar't.s;ier.-,  depr.no.i  <;i- 
I  tonirou  I  oll  Jcavi.-’j  nf/»  muuat.s  lu’. 
'  .aajw-.is  \van'iiii.»ltcr  dc  Novn  Yorl:. 


iiu.ii’1  -  án  ;>  c  10  iis.  -  iloJt; 
•tAUDEI,  JHUCOLIS  _  upre- 
■  i-ir.a  M  .(cKuadii  rcvl.-la  dn  tua 
G.x.  dc  (iradtlci)  itrjiceinen!'.*?. 
Mudernoj". 


Jà  uepotii  gc  r.niar.ha  Cirti.ios 
r.-j  p:vica  ilo  O.!co.-i  o  Coujuneto 
Tapy.  ivjb  a  dlrccçAo  dc  .To.Vo  B. 
dC  Curvallio,  u  conhecido  compo¬ 
sitor  e  cDnl*»"  du  "Cadô  Vlntitiu.i- 
ilo"  ilio  oníc  íiipirao  dc  artlnían 
Qa  Vlctor,  coiii  ciuiww  c  mailoa» 
linpr»ts.-3[ia  eni  dUcos  que  J.t  -.êiii 
corrij-.i  o  Br."/;ll  todo.  Pa/  parte 
licv,-!  Conjuncoj  a  ar-tícia  Itidla  do 


Programmus  para  hoje 

«ADIn  l.Xl  H  1>U  ilKAStL 

lOiidu  dc  imo  metros) 
l'ai  (ií  a.i?  —  Aula  de  Rv- 
:l.tia;;tior,  pol.i  nr-  r.  polly  V.ctll. 

.1  i-iiric-ariiv  da  (linnlRi.-t  ti;- 

V.rn  -li-  f>!'v-ira. 
h'';!  S-IS  .-(i  li  lior:,.-;  —  11a Jio 
.'arriM  n.  JÚJ  .j.  .j-j 


Diiar  luir.i.s  Ur  iiiíruuIuvcI 

liiis.-qilciuiiu  ! 

NAO  E  BOATO  : 

.\\  iiihis  bclMs  ÍAnta.sin.s, 
II*.  iiiinicros  iiiai.s  iiitcrcs- 
>itiili!.s.  H  melhor  ilas  inter- 
prclavõf.s  ! 

iM.^0  E  BOATO  ! 

Itir  ile  primniiiii  ;io  íim  pela 

\.iliii-a  híiica;  iMEStlUl- 

iisjiA.  xuriiiu  m:  ou- 

^  l.lIt.X  I  ObC.VKITO. 

NAO  É  BOATO  ! 

I.spi  «■tai  iilos  huiiiliiirca  ! 

NAO  E  BOATO  ! 

Viiiaiilui  —  1-  gr.mdc  loji- 
litrci*.  :ib  e  horns. 

t  N''0  E  BOATO  ! 


A  Ui.trCjj  Artlí.is  ic/.  caiiiblv, 
houteni.  cn*.  ocsòíkj  lapecla).  dedi- 
cuüa  aoíi  reporicrra  de  puUcla,  iio 
Broadway,  o  flln*.  que  a  clda.!-.- 
Intclm  u»t-^  esiicrando  com  abso¬ 
luta  onslcdaitc  :  "Scarf'.i*vj,  rergo- 
nliA  ,1c  Uma  noÇão". 

.1  verdade,  ponim.  C-  qut  licii- 
■-«m.  >ji  lu  bD.-ti£  rl.a  nifi;.'Tl.  nso 


Canja  de 
Perú 


llOJIi  —  .\'s  20  hiiras  - 

M  O  U  1.  1  N 


i'i'.i'rpru’..vnJu  rudos  uj  paiivi» 
que  Ihu  fcrun  cunfindeo,  eir.oc 
1*3  qiiacE  ".Murrn  dt,  IMndiirl)- 
Sola”  c  "1  ll•<l('i  ,4  Crldr  -lul* 
/o".  ljuir.>Tiis  MíVoj  cuc  sõ 
afora  u  paliíic-i  púiic  conhecer. 

Anihnhii  -.  .A*i  :•  h*.  .  .Mntlnêr 

\a  prii-síma  'oia.nna  "Clioni- 
paipic...  ii.sr.s  ll”.  dnte  actoa 
d-í  csiuri!**  f.-.ilirtayi-Ior  d" 
MareO-S  Aiisrí  Ileariviut 


hii.  '0  II.  Vll.IUi  —  Vr-i|.i.'.ir.5C'  I 

c.*.  I*  .•  i:  ie  ll  "r  !'rij,fra:ji: .  1  , 
AX’.l'(*''ri1narlr'  ••r:;a:i;v:!iii-J  jU’lo 
s;i'  -'-l.i-r  ()“  fiadlu  flui.  du  Brasil, 
i|ii«4  i->!5t'-a;á  d"  popula- 

fai  u  ci)n.;H;s'-  liu.*  :i.*lis'.ii- : 
t  i.nrirh’.  Hrl  li.  rllioi»  r,,e!l!.>  c-  ! 
\:;dri.vli'_  llr.-r"  ri.rrclra  <-  do  . 
idiMjlí.Vi  l'»  l;  I  J'.j  Cluii  du  limai!,  j 

V‘s  -  .S.-rviç"  d*  1’uuil- 

cid* jt  da  Xr.clonul. 

Kt,  •-•'.i.au  lia  "d!  h  nao  —  Jíor.a  j 
.i"lica  do  i-.-caváu  or"aali!iHfl 
)'L-la  ^tn,  .ilaTXttti  Lupea  dt  Sou- 
ra,  COM  o  cuii--,irsu  (Ju  declama-  | 
dara  sta.  X''la\íta  da  Silveira,  da  f 
ca.itura  •prufciaora  Lí.i  da  Siiv-l-  ; 
ra.  u  palestra  pelo  rev.mo.  pudre  '< 
h  Hintrlquu  d*i  .MaRiilliãcs.  • 

ba*  Cl  lil.  ee  jjorag  —  Sor.i.;o  j 

de  t'ubli;ldadt  da  Ijnprecsa  Nu- 
cioti-il.  '  I 

t'.aa  t'2  áa  t'3  horag  —  Tr-vita- 
:r.ia/ao  ,l.a  C*  pnrtu  do  VI'  «'rc- 
s''am:iia  Kxtraordinari-J  orR-anica- 
da  •.peaktr  .do  R.adlo  Ciuii  du 
hrasij,  e'>ni  o  ea.tcumo  dus  artl.,- 
Us  P.aniciu  Tulselru.  Jciy  Uar- 
boMi.  Santa  c’ p;.*ii!sla  tio 

Radio  illui,  ,i„  nr.Tai;  ' 


—  “Lcalur.ile"  c  u,,]  íilr.i-biogra- 
jilUa.  Filo  i-zcjinpaniia.  a  [lar-.lr  tl., 
prlinclru  scenri,  r.  ccl.-,lciiC;n  tle  ila. 
f,0..  Hxu-lhc  eplAJdiofi  ,|!i  v.d;» 
cond'.U-J  atiaivi-s  dc  iodr.i.  i.-.  aü- 
f,üc:,cJa>t.  E'  Um  íll-.;’  a.-ieiu.U 
tcn,  ■liivi da,  quc  n  iliié  çãu  tír 
CUíu'lc-1  nr.iblii  t  .vi‘..u  Um  filn, 
quo  agra-JarA  a  tf  Ja  u  goiuc,  que 
a  todoB  oonquUudra. 

Clark  Giiblo.  ít-dgc  Erciis.  Ma- 


'  AiinUiictar  Um  niu,  lo.ni  do  cot.- 
irUni.  bolo  u,||  üla.  po-ie  pr.rcoor 
I  f  biiples  recur/s.>  d-  pub!in*íluds 
I  -eas  a  verUaau  u  quc  "Lealilad-" 
1  (Sjmrntii;  Bluodl,  o  lllm  da  M* 

I  iro-Oo!  Iwyii  M.aycr.  que  (>  Fiileelo 
;  v.ie  estrear  t<guniia-it;r:i.  i?,n  •.t>Uo 
I  o  dlreltb  dc  ssr  rliama-.ii  "Uiii  ihin 
I  fora  <lo  ce»niiinuv".  .Antet*  -.le  tudo 


T*KlJítÜ  I.  Vó  1  Prura  Tiradentes ; 

\  MilLhAUKS  —  piabas  —  CHANCHADAS  _  MAUCIA  — 
PL.VSnCA  ES(:CU*TL'HAL  K  BREliElHICE 
.li;ct  SfU  A.V.MDaL.  CARLOS  TORRES  o  7.E’  MINHOCA,  o.i  tres, 
'iv,...,uc;jiru3  da  carRulbr.da.  quc  eum  JCLtA  Vtl/AL  aiiu  qaatr-/, 
_cua'.  como  no  rnmnnre. 

.>i..si*  I  I  K  Ol  LiuN^.  riiiitha  di*  oaiircsiiao  iitalieiu^a 

C.VRME.N*  l-UCjOr,.  rainr.a  do  eouiiio:  iirc'te'ru 

-  IMV  LSTLPfc.MM  DfPL.V  1>L  SAL  E  PIME-NTA  1 . . .  ' - 

PMV.  rui;..  iatr;j  e  b.vti/.fini.  —  LLSSY  OLAliVS,  liailarina  clas- 
o.ra  ,  •aala>ibla  —  .ALICE  rERRLlU.A.  iiitorcrt.'.,  da  raiieáo  r;-.- 
»  o.iul  —  L.\  POKTL.NITA.  canluia  do  íolk-leri»  r.rgentil.o  — 
illS.S  A  LNLS,  a  perfeição  d.n  plasticu. 

IIELF.N  .VNl)  BlUJIS 

~  r-AnuLlIA  DE  BAILE  K  CHOREOO RA PIII A  ACROE.Urk  A  — 
IHrevção  artlsllcB  de  CARLOS  .MACHADO 
A  ESTREA  SK  DARA*  CO.M 

-  B  .A  N  A  N  \  NAO  T  E  M  C  A  ROÇO  - 

formidável  "ptça"  quc  os  anir.tan  viu  pregar  au  publico,  oriitiiiul 
de  1'ipalti,  M_ar.e.Thetti  e  uutros  üisliiictos  eollegi.s  —  .'i-usica 
uriqinal  de  AlU  Uuba  e  seus  -íO  discípulos. 

I.INDO  tiUADRO  DE  NÜ  ARTÍSTICO 

.MKIUIAOO  DE  ESCRAVAS 


KADIO  sociedade  MlMlI.SIv 

\  tin  V 

(Onda  de  2fil)  inc(rii^) 

Doi  lü  ãi  pi  Ii".”..-,  — .  |i  ....- 

cseelhld''a . 

Ua.s  .  ..g/a;  —  I.* 

VII  ria  dc. 


MOULIN  BLEU 


.No  RIALTO 

Hoje  —  Eni  nuitiniV  \  rniioistl' 
A's  I  linr.ui  du  Urde 
■  •  3  nuilf  _  Eni  eessóen 
roíiliiiunn 
UENESIU  AUliUDA 

E  lO.M  UILL 
Viirioiiade.^  ;'urniidavcis;  Cuin 
Liipu  Otiie..o  e  ReLly  r*ct;uy.u 
.N  nu  uuu-ire  <le  iiú  urtlslico. 

O  C.\I*AO  E  A  GtLLI.MlA 
bspect.nculu'.  iiiípcuprlüs  pira 
seiihoritns  c  jiruhibidtis  [inra 
«icnorus.  —  BoUroiia,  y?oOU 


.nvaeiivit  A«  S  e  10  hora< 
Iloju  —  Amanhã  Depiils 
I  LTIMIS  Dl. 

IMKU  SOLDADINHO 
n(i)(-  —  Vetperal  olcgance  a» 
•1  hor.ta.  .Amanhã  —  ‘«'c-pera! 
úb  3  horas. 

Terça-feirn,  2o  —  .A  c.-.gia- 
i;:.dirii..ia  peça  de  lírialo 
Cerrêh: 

“BOMBONZINHO” 
Not.kvel  iaturpreiaenu  de 
ritOCüPlU 


dciu; 


suas  raças  — • 

qostunll;^ 


i.‘.ia  11.  -..j  !n>ra.-  —  U  ..•ui> 
oae(i|ii'd>»í . 

Da.'.  a-  v.i.jij  —  u  .  • 

va'.'iadis. 

KADIO  .SOCIEDADE  DO  )MU  DC 
J  A.M.lUO 

Mliliia  de  lUÜ  iiltTr>i!!l 

8,o0  —  Hora  cert-,  —  J  .>ritn[  ;  , 
inanIiA  —  NutieMi  o  -•'•..i-i.e;. . u 
nu.-,  —  t-pKemeriilo:,  Ura- ;!' !.- > 
■i''  IJar/ii  ,|o  RKj  lirriiP',.. 
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